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DECRETO NI ., 4.800 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 1921

AuP.orivab Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da hi g
-liça e Negocios Interiores, o credito especial de rdis

200:000000, destinado ao Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no Estado de Sergipe, durante o se-
gundo semestre de 1021,

O Presidente da Republica dos listados Unidos do Brasil:.
. Faço saber que o Congresso Nacional decretou e CU

Sancciono a resolução seguinte:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores, o credito espe..
cial de duzentos contos de réis (200:0008), destinado ao Ser-
viço de Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado de Ser..
gipe, durante o segundo semestre de 1924.
•	 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. .	 .

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924, 103° da indepen%
dencia e. 36° da Rwublica,

An1'lix.3R DÁ SILVA BERNARD174,,

João /Mi; AlreS

Para que não haja interrupção na remessa do
"lliario °Melar, convém que Q$ particulares e func-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria
antecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas não reformadas, até 31 de dezem-
bro proximo futuro, serão suspensas a partir de 10 de
janeiro vindouro

As assignaturas por desconto em folha serão re-

li	 gistradas para vigorarem do 1" dia do mez seguinte
áquelle em que fôr feita a conmxunicação.
~•••••,,
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Obras Publicas e da Fazenda, para a acquisição de materiaes
o execução de rhelhoramentos era diversas linhas ferreas
f.krteraes que estãoarrendadas áquella companhia.	 -

Rio de-Janeiro, 22 de • outubro do 192,1,103° da Indepen...
deneia e 36° da ruokibbea.

DECRETO N. 4.868 — DE 7 DD NONSMDP.0 DLI 1921

Rigida- o consumo do café nos mercados internos do pais

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sane-

ciem) a seguinte resolução:
Art. 1. 0 O Governo Federal assegurará o abastecimento

de café no mercado de consumir interno do paiz, empregando
as medidas constantes desta lei.

Art. 2.° Para o fim determinado no artigo anterior, fica
o Presidente da Republica autorizado:

§ 1.° A prohibir o embarque até 5_% das quantidade,
destinadas á exportação para mercados estrangeiros, dando
preferencia para essa prohibição aos cafés de typo 7 ou Mie,
riores.

§ 2.° A regular a distribuição das quantidades não expor-
tadas e em preços conveniente; pelos mercados internos, se-
gundo as necessidades legitimas do consumo verificadas no
primeiro semestre do corrente anuo. •

§ 3.° A entrar em acearde com os Estados productores
café sobro a fôrma daquella distribuição e do pagamento do
preço aos productores Ou exportadores.

Art. 3.° Fica o Poder Executivo autorizado a transferir
ao Estado de S. Paulo os armazeno reguladores do transporte
de café pelo preço de seu custa e a receber 'do mesmo Es-
tado a importan.cia do seguro pago até agora. 	 1

Art. 4.° Uma vez effectuada essa transferencia, ficarão
revogados os arts. 6° e seus paragraphos do decreto nu-
mero 4.548. de 19 de junho de 1924 e n. IX do art. 20 da
lei u. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, e mais disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1921, 103 0 da Indepeu-
de.ncia e 36.° dallepublica.

AP:Vitra DA SILVA BERNARDES.

R. A. Sampaio Vidal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MITHUR	 SLISA BERNADDES

Francisco Sd.

R. A. Sampaio Vide 1.

Clausulas a que se refere o artigo mico do decreto n. 16.646,
de 22 de outubro de 1924

A Great Western. of Brasil Railway Company, Limite.;
obriga-se:

a) a atuirir o seguinte material que montará e entre-
gará ao trafego no prazo de quinze (15) meses a contar dá
data do registro. pelo Tribunal de Contas, do ace0rde que fôr
assignado em virtude do decreto n. 16.616, de 22 de outubro
de 1924:

25 carros fechados de 25 toneladas.,
25 carros abertos de 12 toneladas.,
5 tanques volantes.

10 tanques para tender de locomotiva 6.alegulv:
h) a executar do prazo de dezoito 081 meses contados

; da data do registro do accórdo acima referido pelo -Tribuna/
• de Contas e de conformidade com os orçamentos approvade,i

• vela Inspectoria Federal das Estradas, os serviços infra-iu,
(ficados:

1, Conclusão das obras autorizadas pela portaria do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, do 22 de outubro de 1019,
na inmort arte ia de 1.069 :921/8511.

2.° Conversão de 54 vagões fechado; de 12 tonelada; em
abertos, orçada na importancia de £ 1.232-0-0 e 13:5508000..

3, Conversão de 20 Vagões do 12 toneladas em vagões-
breque, orçada em £ 960-0-0 e 6:0008000.

4.° Substituição de 409.000 dormentes, orçada na impar-
landa de £ 8.030-0-0 e 3.403:400000.

5°, renovação da linha entre Tini/milha e Itabayanna, or-
çada em: £ 32.438-0-0 e 203:5078480; 	 •

6"
'
 lastramento da linha da Estrada de Ferro Central (311-•

tre Jaboatão e Victoria, orçado na importancia de
503 :9058.685;

7°, lastramento de trechos da linha Sul de Pernambuee,
entre os kilometros 100 e 107 e 116 a 133, orçado em
3/2:1658154;

8°, reforço de pontes orçado em 297:4648000;
9°, reparos diversos de linha entre Entroncamento e Na-

tal, orçados eia 300:0009000:
10. montagem de material de conservação urgente:urde

requerido para appareltiar o material rodante » as Unhes
orçada em: £ 99..058-10-2.

11

A acquisição de todo o material especificadamente desi-
gnado na clausula anterior será feita mediante roneurrencia
particular., realizada pela companhia, e suhmettida á apro-
vação da Inspectoria Federal daS Estradas.

receineo desse material será feita coujuntamente peto
representante da Inspectoria Federal das Estradas e da com-
panhia, devendo as respectivas contas, para serem pagas, ler
o visto da Inspectoria Federal das Estradas.

DECRETO N. 16.640 — DE 22 DE °irmano DE 1924

:tutoria a celebrarão de acedrdo com The Great Treslera Cf
Brasil Railway COMpany, Limites', para acquisi.:Jo de
nuderioes e execurão de melhoramentos em diversas
,linhas termas fedei'aes que lhe estilo arrendadas.

O Presidente da Reedifica ¡los Estados Unidos do Bra-
sil, tendo em vista o que expoz a Inspectoria Federal das Es-

/	 iradas-7o
Considerando a necessidade de determinar o D10110 on

applicação do credito es,pecial de 13.660:7818924, que, na
lama autorizada pelo art. 97, ii. XX, da lei n. 4.632, de O
do janeiro do 1923, foi aberto pelo decreto n. 10.228, de 28
de novembro do mesmo armo, e registrado pelo Tribunal de
Contas em sessão de 21 de dezembro seguinte;

Considerando que esse eredito,—que continua era vigor
.no corrente exercicio em virtude do art. 213, da lei numera
4.793, de 7 de janeiro 110 corrente anno,-4 destinado á
execução de providencias lirgenICS, afim de garantir o trans-
porto integral e opportuno das safras nas regiões servidas
pelas linhas arrendadas a The Great Western of Brasil Rail-
way Company, Limitei], paia o que se torna necessario adqui,

• rir materiaes e executar melhoramentos em diversas linhas;
Considerando igualmente a necessidade de fixar as obri-

gações dá referida companhia em eoasequencia das despesas
que forem effectuadas com esse objectivo por conta do men"
eionado credito, bern como a conveniencia da harmonizar
ossas obrigações com as estipulações do centrado celebrado na
forma do decreto u. 11.32/, de 21 do agosto de 1920; e

Usando da autorização cindida no art. 97, n. XLVII, da
• . lei n. 4.032, de 6 de janeiro de 1923, que continua em vigor,
' ex- vi do art. 238. da lei n. cita. de 7 de janeiro do cor-

rente anno, decreta:
' Artigo unido. Fica autorizada a celebração de aece,rdo
..53D1 The Great \Vestem or Brasil Railway Cempany, Lit»i-
Joil, na conformidade das clausulas que mem este 4-afixam as-
g ievailas pelos ministros (lá; Estado dos Negocies dá Viação o

1

A execução das obras, serviços, trabalhas de mentiern
e applicaçao dós materiaes adquiridos coustautes da dali-,
sula I, serão feitos sob a directa fiscalização ilo 1° Districto
da Inspectoria Federal das Estradas ou por funecionario es-
pecialmente designado pelo ministro da Viação.

A companhia apresentará ao districto a demonstração das
despezas realizadas quer na execução dos trabalhos, quer na
argui:deão de material necessario e rN. ativo ao vedado de
cada quinzena, remettendo lambem as riTapectivas facturas do
com pras de materiaes diversos nocessarios 4 exeetieão dessas
olivas

•
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Unia 'vez approvadas pelo distrieto as demonstrações de
despe.za, serão os respectivos pagamentos feitos em Recife pela
ogencia do Banco do Brasil.	 .

Si a Inspectoria Federal das Estradas, ao proeedtir
ume final das demonstrações das despezas remettidas pelo

districto, resolver impugnar definitivamente quaesquer
pareellas, serão estas deduzidas do pagamento irnmediato..

IV

A companhia providenciará para que haja e.ompleta sn-
y,aração entre as despezas decorrentes do aceardo a ser fir-
mado e as de custeio normal de suas linhas.

As despezas realizadas em virtude do citado accôrdo cor-
rerão por conta do credito especial de 13.660:781$924 (trese
mil seiscentos e sessenta e seis contos setecentos e oitenta e
um mil novecentos o vinte e quatro róis), aberto pelo de-
creto a. 10.228, de 28 de novembro de 1923, revigorado para
c corrente exercido, pelo art. 213, da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924. Os pagamentos que como pareellas do em-
pre.slimo decorrem do aecOrdo serão feitos pelo Banco do
Brasil.

VI

UM armo depois da entrada em vigor das alleraçUs de
!ases de tarifas e classificação de mercadorias constantes da
portaria do Ministerio da Viação, de 26 do setembro de 1924,
começará a correr a responsabilidade da companhia pelos
juros de 8 eic ao anno sobre a quantia de 13.666:781$924, o
-pela queta animal de amortização fixada de maneira que a
referida quantia esteja completamente amortizada dentro de
15 annos da, dlata do pagamento da primeira annuidade.

A amortização será feita de maneira que a companhia pa-
gue unia annuidade fixa, incluidos os juros e a amortização.

O pagamento da primeira annuidade deverá ser feito pela
,roMpaullia dous annos depois da data em que tiverem sido
pestas em vigor as alterações das tarifas acima referidas.,

VII

mero 14.530, de 10 de dezembro do mesmo anilo, que ntie
foram explicitamente alteradas pelas presentes condições„

XII
De, cada pagamento feito O companhia será descontado

sello proporcional ao valor do aecõedo assignado em virtude
das presentes clausulas.

XIII

O aceôrdo ficará de nenhum effeito se não fr. regái-
trado pelo Tribunal de Contas, Dão se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma se aquelle instituto ilene-
gar o registro.

Rio de aneiro, 22 de outubro de 1924.	 Francisco Sá.
R. A. Sampaio Vidal.

DECRETO N. 10.653 — Da 29 DE OUTUBRO DE 1924

Proroga por dons annos o prazo fixado para o lançamento r
oterramento dos cabos submarinos entre a cidade do Rio
de Janeiro e as de Roma c Montevidéo, dos (putas é con-,
cessionario .Enrico Schock

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
intendendo ao que requereu Enrico Schoch, eoncessionario dos
cabos submarinos entre a cidade do Rio de Janeiro e aseda
Roma. e de Montevidéo, de accôrdo com o contrario autori-
zado pelo decreto n. 15.435, de 7 de abril de 1922, o tento em
vista a informação prestada pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado por deus (2, temos, con-
tados de 26 de junho deste anno, o prazo fixado na claue
aula III do contracto celebrado com Enrico Scheeli,
virtude do decreto n. 15.435, de 7 de abril de -1922, paca o
lançamento e o atorramento dos cabos submarinos entre a
cidade do Rio de Janeiro e as de Roma e de alontevidi;o.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1924, 103° da indepen-
&nela e 36^ da Republica.

AnTliUll .DA SILVA BERNAuliwg.

Francisco Sci.
(7.001;

DECRETO N. 16.659 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 19P2-i

.A annuidade a que se refere a clausula anterior será
• recolhida ao Thesouro Nacional ou á Delegacia Fiscal em

1Pernarnbuco 30 (trinta) dias depois de terminado o anno a
l i tm a mesma se referir, ficando a companhia constituida em
•nóra ipso jure e obrigada ao pagamento do juro de 9 5- ao
:moo si não fizer o recolhimento no prazo marcado.

VIII

Para o reembolso da importancia dispendida pelo Go-
N . rml ).0 por conta do credito especial a que se refere a clau-
isula V, 'fica a companhia obrigada a descontar de sua receita
-animal unia parcela igual a annu idade referida na clau-
sula VII.

IX
A companhia fica dispensada de pagar ao Governo as

imolas de arrendamento em atrazo, a partir de 1921 inclusive
c de fazer o recolhimento,da, mesma quota em-quanto não es-
tiver amortizado o capital de dez mil contos de réis
(10.000:000$) a que se refere a lettra C da clausula 18 do
contraeto appruvado pelo decreto n. 14.326, de 21 de agosto
tio 1920.

Pela inobservancia de qualquer dos prazos marcados nes-
ias clausulas ou pela Inspectoria Federal das Estradas para 3
execução dos serviços aqui previstos, salvo prorogação con-
cedida polo ministro da Viação, ficará a companhia sujeita
á. multa de um conto de reis (1:000$) por mez do atraio,
rinarcualo-se-lhe novirs prazts excedidos os quaes será a
multa elevada ao dobro.

Si dentro destes prazos e salvo caso de força maior ar-,
.eeile pelo Governo não estiverem concluidas as obras e mon-
lado o material especificado na clausula 1, reserva-se o Go-
verno o direito de declarar sem effeito a elevação de tarifas
opprovada por portaria de 26 de setembro de 1924, sem pre-
nizo, porém, do que dispõe a clausula 40 do contracto

que se refere o decreto n. 14.326, de 24 de agosto de 1920.

XI

Cent,inillim sem inteiro vigor ias e,lausulas do contra-,
que sol refere o decreto n. 14.326. de 24 de agosto de

1920, e do termo de additamente approvado pelo decreto nu-

Publica a adhesrio da Greda o actos intermw ,ionae, 8 rehtfir",
á protecção da propriedade industrial

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras!)
faz publica a adliesão da Greda á Convenção Internacional para
a protecção da propriedade industrial, assignar#L em Paris a 26
de Março de 1883, revista em Bruxellas a 14 de Dezembro
de 1900 e em Washington a 2 de Junho de. 1911, COnforme
communicou ao Ministerio das Relações Exteriores a Legação
Suissa nesta Capital, em Nota n. GO 2/9, de 23 de Setembro
do corrente anno, cuja traducção acompanha o presente de-
creto.

Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 192-1, 103 1 da Indepem-
dencia e 36" da Republica.

ARTIMI: DA SILVA BERNARDES_

José Falir Alces l'«checo,

Traducção
Legação da Suissa no-Brasil — N. GO 2/9 — Itio do

Janeiro, 23 de Setembro de 1924.
Senhor Ministro,
De ordem de meu Governo, tenho a honra de levar ae

conbechnento de Vossa Excellencia que, em nota de 18 do
Agosto de 1921, a Legação Hellenica na Suissa participou ao
Conselho Federal Suisso a adhesão la Greda á Convenção da
União' para a Protecção da Propriedade Industrial, assignada
em Paris a 2.0 de Março de.1883, revista em Bruxellas a 14
de Dezembro de 1900 o em Washington a 2 de Junho da
1911.

De ace6rdo com o artigo 16, alinea 3, dia Convenção da
União de Paris, revista, esta adhesão entrará em vigor um
Illez após a remessa da presente notificação, que é feita pele
Governo Suisso aos paizes unionistas, seja a partir de 2 de
Outubro de 1924..

No que diz respeito á contribuição das despezas cio Eu-
rean Internacional (lá Propriedade Iudustrial cio pofna, Q
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ararno Bellenico deseja que a Gracia fia . 	classificada ua
ç'a clUse.

'Pedindo a Vossa Excellencia queira tomar nula di3Sit.;
'goto de adhesão, aproveito o ensejo para lho renovar. Senhor
Ministro, as segurauças da minha inai alta consideração,
— Charles- liedard.

X Soa Excellencia o r,,, ,Dhin' De,
:de ESia(10 f 1i18 RCIRÇUS 1!:X(Criod'i n s,.

DECRETO N. 143.1.4)	 DE 5 DE ...,.)VEMlitt..) DE It?:?

vablien a 0.(110....P.7.4-, do Paterno; ao instituto Internacional de
fr2 , 11 11,M, de flô nut

O Presidenta da Republica dus Estados Unidos do Brasil
I uz publica a adhesão Ropublica do Panamá á Convenção
assignada oni Roma a 7 de Junho de 1903 para a creação do
Instituto Internacional de Agricultura, — conformo çommuni-
cou ao Ministorio das Rolações Exteriores a Embaixada Italiana
nosta capital par Nota do 2 da outubro ultimo, cuja traducção
ifffieial acompanha este derreio.

mo de janeiro. 3 do Novembro do 102 ,1.	 Ála hulonon-
delicia o ;tri" da Republica.

	

`drolini	 i.	 ns.n BEre..sian,S1,

.17t.o.;

Tradueção:

-Embaixada h' !falia --- Nom." 13So.i , 1713 --	 XI)	 Rio
li. • 	 tiotj	 2 de 01dt-taro de 1925.

Senhor Ministro,

Gim referencia i coonnUnieação di‘sfa Einiiiii-xaf ia a. 108
23 de maio ultimo e oro eumprimento das instrucções rece-

bidas de Roma, IcnitO a 110.Ent de informar a Vossa Exceli/meia
que não tendo sido apresentaola pelos Estados adherentes ao
Instituto internacional de Agricultara nenhuma objecção den-
tro do prazo prefixado á admissão da .flepol !tivit do Panamá ao
referido hist Unto, i ; ronsiderada como detion rs a

Accoite. Senhor Ministro, ôs prolosos da ininha alta COE-
. --- Metro liadoglio.,

_1 Soa Ex,-ellenvia De. Felix. 	i14.ss
Extorioros	 Rio de Janeiro.

Emliary ada	 Ilidia•	 Num." 79 tjtos	 Pos. MI.
A acida Embaixada de Halia pede au Ministerio dos Nego-

tios Exteriores do Brasil que lhe faça saber si ha alguma
objecção da parle do Governo do Itra-ál a que o Governo da
Republiea	 Paaanui r-eia admittido ao Instituto Internacional,

Agrieliftlita, voei Mseripção tio •V grupo.
de Maio de 1021. —	 (10:-;

Nego,:m- J\ieriorp,:: d	 - - JIM de janeira.,

Traduccão:
Legaaão da Snissa »e Brasil — Rio de Janeiro, 20 de

Agosto de 1921—N. Gla aas.
aenhor 31inistro,
De ordem do meu Governa, tenho a honra do participar à

Vosat Excellancia que por nota de 15 de Julho de 1924, o Go-
amam do Grão -Ducado de Luxemburgo notificou ao Conselho
a'acieral SlESSO sua adhesão ao Accordo de Madrid, de 14 do
abril de 1891, revisto em Bruxellas a 14 de, Dezembro de 1900
s cal Washington a 2 de Junho de 1011, relativo ao registro

intornacional de marcas de fabrica o de commereio.
A entrada deste Estado na União, restrisogida ao que si

refere, deve ser considerada como effectiva a partir de 1 da
setembro de 1924, data indicada pelo proprio Governo Luxem-
burguez.

Pedindo a Vossa Excellencia queira tomar nota do (lua
pracede, aproveito esta occasião para renovar-lhe, Senhor Mi-
nistro, a segurança da minha mais alta consideração. —
Charles Bedard.

A Sua Excellencia o Senhor Dr. Falia Pacheco, Ministal
ao Estado das Relações Exteriores.

wawro N.10.632 -- DE 5 DE NOVEMBRO DE 1924

I'iiaí a adbesão da Nova Zelandia tí Convenção Sanitarict
Internacional de Paris, de 1912

O Msidente da Republica dos Estados Unidos d

- o•

 Brasil
laz publica a adhesão da Nova Zelandia á Convenção Sanita-
via Internacional assignada em Paris a 17 de janeiro de 1912,
— conforme, communicou ao Ministerio das Relações Exte-
riores a Embaixada da Republica Franeeza nesta Capital por,
Nota de 3 de outubro ultimo, cuja traducção ofiicial acampa.
ilha esto decreto.

Rio de Janeiro, 5 de novembro •de 1924, 103' da Indepcn
eia e 3iP da Republica.

DA SILVA BEUNADDFe.•

Jost.	 Pache,'o..

TIIADUCÇÃO

Embaixada da Republica Franceza no Brasil — Rio der.
Janeiro, 3 de outubro de 1924 -2- N. 92:

Sr. Ministro — O Embaixador da Grã-Bretanha em Pa-
ris notificou ao Governo Francez a accessão da Nova Zelan-,
/ia á Cony enção Sanitaria Internacional do 17 do janeiro
1912.

De conformidade com o art. 159 da dita Canvaneão. mea
Governo me encarregou do levar esta adhesão ao conhecimen-
to do Governo Federal brasileiro.

Queira ac,ceitar, Sr. tMinistro, as seguranças da minha aliN
consideração. — ii. B.

A S. Ex. o Sr. Felix Pacheco, Ministro das Relações ER.
teriores, Pulado Itamaraty, Rio de,,,Janeiro.

lavairao, .Nlinistra

DEI :II EVO N . I i; .1. n k1	 DE 5 oE	 m: 1921

Publica a ~estio do .Luxembargo 0O Accord° de .11 -wiri1, de 1f
de Abril de 1891, revisto em, Bouanellas em 190 e em 'Was-
hington em 1911, relativo ao registro internacional das
inareas de fabrica e de I:oolinereio,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
:faz publica a adhesão du 00VerE0 do Grão-Ducado de Luxem-
Julgo ao Accord() de Madrid, de 14 de Abril da 1891, revisto

Bruxellas a 14 de Dezembro de 1900 e em Washington a 2
ale Junho de 1911, relativo ao registro internacional das marcas
de fabrica o de connnercio, devendo essa adliesão ser conside-
rada effectiva a partir de 1 de Setembro -de 10.21, — conformo
aommunieou no Ministerio das }relações Exteriores a Legava()
da Buissa nesta capita!, por Nota de 26 de Agasto ultimo, cuja
Lraducção offici,a1 acompanha este decreto.

Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1021. Iaa' Lia 'fiaaspen-
Paleta e 20° da atepublics •

AnTut'It DA SILVA BERN ARDES

Øsé Fellx !Voes. Pacheco,

DECRETO N. 10.604 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 1921 •

Designa galei ias da Casa de Ccrrecção como priselo privativa!
para detenção por effeito do estado ite sitio „ .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasia
!ando em vista o disposto no art. 8iJ§ 2°, n. 1 da Constitui-
cão Federal e em virtude do art. 18, n. I, da mesma Constja
tuição, resolve, emquanto pern.anecer a situação anormal guia
determinou a decretação do estado da sitio ó á vista das cir-
cumstancias especiaes em que se encontra o Governo para Uai
0E1 segurança os presos politicos, designar as galerias supea
riores novo e dez da Casa do Correcção, inteiramente inda-
pendentes o separadas nas galerias destinadas aos presos coma
inuns, para legar de detenção privativa e provisoria de pesa
saas accusadas do crimes politicos e que tiverem de soffrO
essa repressão.

. Rio de janeiro, 5 de noviatbro tle 1921, 103 s da indapena,
sia e 1G° da Republica-

A.RTIIUR DA 1LVA BERN kRDES.

João,	 - Alves.,
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA.	 .

No programma de governo com que se apresentou, em
19 de outtibro de '1922, aos -suffragios da Nação, Preconisou
V. Ex. a necessidade da reforma do nosso direito penal, na
qual incluiu O ((regímen penitenciaxio agricola e do trabalho em
obras publicas,. organizando o peculio dos detentos com parte
do producto do seu trabalho, mando a suspensão da conde-
lunação, regulando o livrainento condicional, de modo a. res-
tringir o uso dos indultos, cujos inconvenientes são notorios i,
- Já tenho, em mais de um documento, posto em f6co as

diffiduldasles encontradas para a reforma do nosso Codigo
Penal e apontado o unico caminho capaz de conduzir á ,sua

e	 realisação.	 .
Infelizmente, causas varias têm impedido que o Congresso-

Nacional providencie sobre o momentoso problema, para que
sejamos - um ((povo verdadeiramente policiado ».

E' dever noSso continuar a reclamar-lhe a‘solução.
Emquanto, porém, esta se protela, 6 possível felizmente,

• graças á lei a 4.577, de 5 dê setembro de 1922, ir realisando
reformas parciaes ou a regulamentação de preceitos legaes
existentes ., em ordem a melhorar ci. nosso regímen penal. A isso
tenho dedicado o meu esforço, em cumprimento do programma

-.1 •• de governo de V.. EL
. E' assim que V. Ex. já estabeleceu, com gemes applausas,

os princípios Modernos da responsabilidade criminal dos me-
nores e o systema repressivo e reformativo a applicar-lhes e

da já decretou, com evidente exito, o instituto da suspens-to da
condemnação penal.

Na exposiOR' de motivos, com que submetti á delibe-
ração de V. Ex. o projecto de regulamento da condemnação
condicional, /annunciei que, em breve, apresentaria' o relativo .
ao livramento condicional..	 .

. Venho esempenhar-me desse compromisso.
Ó projeto, que" ora entrego á sua decisão, foi, como aquele,

organisado or uma commissão de competentes, composta
dos Drs. Çndido Mendes de Almeida, professor da Faculdade
de Direto da Universidade do Rio de Janeiro, Astolpho
Vieira de Rezende, notavel advogado e consultor geral interino
tia, Rtániblica, José Candido de Albuquerque Mello - Mattos,
ilustrado juii de menores e tambem professor de direito, e
Joaquim Henrique Mafra de Laet, competente e culto pra-
raotrl. publico do District° Federal, aos quaes, com a devida
Ver consigno aqui os meus agradecimentos pela proficiente

csâssa- da eollaboração com que me hão assistido.
,t1.e-osição de motivos com que justificaram o seu tra-
• ,d.c4ue farei publicar, extracto, os seguintes pontos jus-
taoS'do -projecto:
..lu'r-vramento condicional, instituido em 1853 na In-

1862 no Saxe, em 1868 no Cantão de Argovia c,
vtes°. ;nos demais cantões suissos, em 1869 na Servia,
‘"c.94(lellernanhal em 1875 na Grecia, em 1881 na I-Iol-
i4' la 85 na França, em 1888 na Belgica, em 1889 na
) itlaitivamente implantado em 1899 em todos os

E .mo" Americana, adoPtade* afinal _nor todos os

povos eultee, foi consagrada no- nosso Codigo Penal de .18901
arts. 50 a 52..	 •

II. A experiencia tem demonstrado as vantagens .44:'
instituto, tendo.em vista os fins do regímen penitenciaria ma..
demo, como o encara a sciencia, para a qual a pena não passa
de um remedio para a reforma moral do criminoso.

A creação do Código .. Penal de 1890, porém, por falta de.
regulamentação, procinstinada como a da implantação . do: re-
gimen penitenciaria que aquele Código institui°, não teve
até hoje applicação.

III. Apesar das lacunas do regímen Onitenciario, n.ada
impede a pratica do livramento condicional como o.reconhecett
a lei ti. 4.577, de 5 de setembro de 1912, desde que elle seja
cercado das garantias que o projecto, com muita felicidade;
instituio.

Estas garantias residem:
a) na exigencia de cumprimento de mais de metade da

pena, sendo ele, em certa parte feito em penitenciaria agricola
ou em. ' trabalhos de utilidade publica;

b) na limite de quatro amos tias penas susceptíveis do
beneficio, limite que o Codigo fixava em seis ânuos e a Com-.
missão em troa, adoptando o projecto mu termo medio;

e) na prova cio bom comportamento, indicativo de rege-
neração;

d) na necessidade de ser a concessão precedida de infor-
mação minuciosa e favoravel do COnseiltó Penitenciaria con-
stituido de fôrma a . assegurar o rigor e- a imparcialidade dos
seus actos;

e) na cornpetencia exclusiva do Poder judiciario para
autorizar o livramento condicional;

f) na . recurso- concedido ao Ministerio Publico contra a
concessão;	 .

g) na vigilancia permanente do liberado e na assistencia
que lhe deve ser dada;

ji) na revogação do beneficio, no caso de nova infracçík.
penal pelo liberado.

IV. Cercado dessas garantih.s, corno estimulo fecundo á
regeneração do criminoso, o livramento condicional é uru /
substitutivo salutar do uso, por vezes inconveniente, da cem-
mutação das penas pelo Po(' ler executivo.

Eis porque tenho a honra de submetter á alta. conside-
ração de V. Ex.. o projecto que regulamenta o livramento coa-
dicional no Brasil.

Rio de Janeiro, 5 de novendeso de tel. —João f,tbiz ittres.

DECRETO N. 16.66.5 -- u, 6 lis NovEmBao DE 1924

Regula o livramento condicional

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasiti
usando da auctorisação constante cia lei n. 4.577,. de 5 de ses
tembro de 1922, e da attribuiçã.o que 'lhe confere o art. 48;
a 1, cia Constituição Federal, decreta:

Art. 10. Poderá ser concedido livramento condicional rs"
todos os condemnados a penas restrictivas da liberdade por
tempo não men& de quatro anuas de pris' S,o, de qualquer Dar

tureza, desde que se verifiquem as condições seguintes:
1.* Cumprimento de mais de raetask da pena;
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2. a Ter tido o condeinnado-, durante o 'cen.lpo da prisão,
bom procedimento indicativo da sua rogeneração;

3, c* Ter cumprido pelo menos uma quarta parte da pena
em penitenciaria agricola ou em serviços extkruos dc . utilidade

pnblien.
Paragrapho Intim. Não prejudicará a concessão do li-

Vntmento condicional o facto de não ter sido o condemnado
tnnsferido para penitenciaria agricola, on empregado em ser-
viços externos de utilidade publica, si essa transferencia ou
'emprego não se tiver dado por circtunsta,ncias independentes
da sua vontade. Neste caso, porem, a concessão dependerá
do cumprimento de dois terços da pena.

Art. 2°. As condições estatuidas no artigo anterior serão
verificadas pelo Conselho Penitenciaria constituido pelo pro-
curador da Republica, por um representante do Ministerio
Publico local e por cinco pessoas gradas de livre nomeação do
Presidente da Republica no District° Federcal e Territorio
do Acre e pelos Presidentes ou Governadores nos Estados,
onde não houver penitenciaria federal, escolhidos de prefe-
rencia t.res membros dentre professores de direito ou juristas
4.,nn actividade forense, e dons dentre professores de medicina
ou elinicos profissionaes.

§ 1°. Nas secções em que houver mais de um procurador
da Republica funceionará o que tiver a seu cargo as questões
•riminaes, e não havendo discriminação, o primeiro pro-
curador.

§ 2°. O representante do Ministerio Publico do District()
Federal e do Territorio do Acre será designado pelo respectivo
procurador geral.

§ 3°. A funcção de membro do Conselho Penitenciario
'será gratuita e considerada serviço publico relevante.

§ 4'. A presidencia, será exercida pelo membro do Con-
.telho, designado pelo Governo respectivo, cabendo a substi-
tuição ao mais antigo; na ordem da data do termo de posse do
cm.rgo, e ao mais idoso, entre os de posse da mesma data.

§ 5°. O Conselho Penitenciario poderá funccionar com a
presença de cinto dos seus membros, inclusive o. presidente
com direito de voto, deliberando por maioria.

§ 6°. Servirá de secretario o director do estabelecimento
walitenciario civil para homens da Capital Federal ou dos
Estados, competindo-lhe a guarda do archivo do Conselho e
as providencias relativas á execução das deliberações.

§ 7". Deverão sempre assistir ás sessões do Conselho
Penitenciario o director e o medico do estabelecimento penal
em que se acharem os condemnados, sobre os quaes haja de
deliberar o Conselho Penitenciai-5o, afim de que possam prestar
informaçoes.

Art. 3^. São attribuições do Conselho Peniteuciario:

1'. Verificar a conveniencia da concessão do livramento
condicional e de indulto, afim de serem promovidas as ncces-
serias providencias a requelimento do preso, representação
.do director do estabelecimento penal, ou por iniciativa propria
4.10 CoiLse1110;

2°. Visitar, pelo menos uma vez por me2, os estabeleci-
mentos penaes da zona da sua jurisdicção, verificando a b6a
execução do regimeu pciiitciaciario legal e represcutaudo w.)

Governo respectivo, eil/pre que entender conveniente qualquer
providencia;

3°. Verificar a regularidade da execução das condiOes
impostas aos liberados e( licionaes e aos egressos lucalisados
em colonias de trabalhad( es livres ou em serviços externosi
providenciando como for d mveniente;

4°. Apresentar annualmente o relatorio dos trabalho'
effectuados.

Art. 4. . Para os effeitos da concessão do livramento con-
dicional deverá ser apresentado ao Conselho Penitenciario
pelo director do estabelecimento penal um relatorio que ver-
sará sobre o seguinte:

1°. Circumstancias peculiares á infracção da lei penal
que possam concorrer para apreciação da indole do preso;

2". Caracter do liberando, revelado tanto nos antecedentes,
como na pratica delictuosa, que oriente sobre a natureza psy-
ehica e anthropologica do preso (tendencia para o crime, in-
stinctos brutaes, influencia do meio, costumes, grão de emoti-
vidade, etc.);

3°. Procedimento do sentenciado na. prisão, sua docilidade
ou rebeldia em face do regimen, aptidão para o trabalho e
relações com os companheiros e funceionarios do estabeleci-
mento;

4". Relações affectivas do sentenciado (familia, amigos;
etc.)

5". Situação economica, profissional e intelleetual
preso

6.). Seus projectos para depois do livramento, especial-
mente futuro meio de vida.

Paragrapho unico. Em caso de iniciativa do Consellio
Penitenciaria o director do estabelecimento penal deverá egual-
mente apresentar o competente relatorio, dentro de um mez,
e, não o fazendo, o Conselho deliberará livremente.

Art. 5°. Para esclarecimento sobre a concessão do livra-
mento condicional, deverá o director do estabelecimento penal
consignar as suas observações suecessiN-as a respeito de cada
preso em livro apropriado, que será presente ao Conselho,
sempre que o pedir.

§ 1°. Cada preso deve ser objecto de um prol-mauari°,
com a especificação das indicações de sua identidade, dos seus..
precedentes, da copia da nota de culpa, d.o relatorio policial;
das communicações administrativas e judiciarias, da guia de
sentença condemnatoria, photograpl tia renovada periodica-
mente, resumo do processo c observações que puderem ser
feitas sobre o seu caracter, sua vida na prisão e mais elemere
cle informação sobre a sua individualidade.

§ 2°. Do promptuario devem constar os boletins me
e psychico, destinados a individualisar o tratamento reg
rador do internado e determinar o grão de sua responsabili(
Esses boletins serão renovados sempre que occorrerem
quer perturbações de sande ou manifestações psychicas
maes.

§ 3^. O promptuario deve ter o mesmo numero d.o
e, sempre que depois da soltura definitiva este regress
motivo de nova infracção penal, deve ser iniciado nove
ptuario, tomando o preso novo numero, mas aggregand
novo o Promptuario zufterion
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§ .4°. Si o regresso fôr apenas por .motivo de transferência
de hospital, de manicomio ou de outro 'estabelecimento penal,
OU por infracção das disposições do livramento condicional'
continuará o preso com o mesmo numero e com o mesmo prorra!
ptuario.

§ 50• A numeração dos presos em - cada estabelecimento
penal deverá ser sempre seguida, não podendo, ser, em caso
algum, dado a um novo recluso numero anteriormente utilisado.

§ .6°. Em caso de transferencia do preso de um para outro
*estabelecimento penal, a guia de transferencia deverá ser acom-
panhada de um resumo do promptuario, com a indicação sum..
ralaria dos documentos relativos, afim de ser facilmente atten-
dida a requisição da copia integral de qualquer delles.

Art. 6°.. O Conselho Penitenciaria ao verificar • as con-
dições de cada preso, deverá ter sempre em vista que - o livra-
mento condicional se destina a estimular o conderanado
viver honestamente em liberdade, reintegrando-se pouco a
pouco na sociedade dos homens livres, mantido porém o temor
da sua nova reclusão, caso no proceda satisfactoriamente.

.Art: 7°• O livraMento condicional deverá, sempre que Rir
Possivel, importar na, transferencia do liberado para colonia
de trabalhadores livres, onde lhe poderá ser .concedido um lote
de terra, cuja propriedade poderá adquirir mediante con-
dições modicas e pagamentos parcellados, sendo-lhe licito
transferir para ahi a familia,.

Art. 8°. O livramento condicional só poderá ser concedido
por sentença proferida nos proprios autos d.o processo crime,
pelo juiz ott presidente do tribunal perante o qual tiver sido

As. realisado o julgamento, em primeira ou em • mica instancia,
ou pelo juiz das execuções criminaes, onde o houver, e em cujo
eartorio ou s'eeretaria deve achar-se o processo, sem prejuizo
da competencia do juiz federal.
• § 1°. O pedido de concessão será encaminhado •por officio

do presidente do Conselho Penitenciaria instruido corn
copias da acta de' deliberação do mesmo Conselho e do rela-
'brio informativo, que tiver sido apresentado, .
• § 2°. Depois de juntos aos autos do - proceSso crime o

'officio de solicitação com os documentos, e do parecer do re-
presentante do 111inisterio Publico competente, o juiz ou o

.presidente do tribunal proferirá a sentença, cabendo da con-
cessão recurso com effeito suspensivo.

Art. 9°. O juiz sUbmetterá o liberado z'rs condições que
lhe forem convenientes, toes como: submissão a um patronato,
observancia dc certas regras de comportamento, prohibkão
de morar em determinado Jogar, abstenção de bebidas alcoo-
licas, adopção de meio de vida honesto, dentro de praso fixado.

Art. 10. O livramento condicional será subordinado Ia
obrigação de fazer o •condenmado as reparações, indemni-
zações ou restituições devidas, bem como de pagar as custas
do processo, salvo caso de insolvencia provada c reconhecida
pelo juiz, que poderá fixar proso para . ultimação desses paga-
mentos, tendo sempre em attenção a condiçaes economicas
ou profissionacs d.o liberado; o que tudo deverá ser apreciado
na sentença.

Art. 11. Si fôr concedido o livramento condicional, de-
erá a autoridade judiciaria expedir guia com a copia integral

da sentença para a sua execução.
Art. 12. Em MU algum poderá 47) livramento condicional

ser concedido por . neto de qualquer autoridade administrativa;
-nem sem pr4via audiencia do Conselho Penitenciaria sendo
•nulla de pleno direito c inexequivel a concessão -dada com pre-
terição-dessa formalidade e das constantes do art.. , 8° e SClin
paragraphos.	 .

Art. 13. O livramento condicional será ellectuado CD/
dia mareado pelo Conselho Penitenciaria solemnemente, .para
estimulo da regenera,ção dos , outros presos, observando-se o
seguinte: •	 .•

10. A sentença será lida pelo presidetite -do Conselho Pe.'
nitenciatio na presença dos demais presos, salvo motivo rele-
vante;

•20. O director do estabelecimento penal despertará a
attenção do liberando sobre as condições a observar no goso
dessa liberdade limitada;

3°. _O proso deverá declarar si acceita as condições im-
postas; do que tudo será lavrado, em livro . proprio, o compe-
tente termo por elle subscripto, do qual se lhe dará copia au-
thenticada pelo director do estabaleimento penal, devendo ser
outra copia remettida ao juiz respectivo para ser junta ao pro-
cesso penal.
a Art. 14. O liberado receberá, ao sahir da prisão, uma .

caderneta,' que será obrigado a. exhibir á .autoridade judiciaria
ou administrativa que a requisitar.. Essa caderneta coaterá:

10. A reproducção da ficha de klentifdade e o retrato do
preso;

2°. O texto dos arts. 1°, 6°, 7°, 8°, 90, 100, 1,39, 140, 15°;
16°, 1 .70, 180, 19°, 20 0, ,21° e 22° deste. decreto;

3°. A sentença que conceder o livramento;
• 4.• As condições impostas ao liberado

Art. 15. O liberado ficará obrigado a Communicar mensal-
mente ao director do • estabelecimento penal, de onde salliri
a sUa residencia . c occupação, salario. ou pr:oventos . de que vivo;
economias que conseguir depositar, difficuldades com que Mar
para manter-se.. , . .....

Art. 16. O liberado ficará sujeito . á vigilaucia do director
do estabelecimento penal, de onde sahir, auxiliado pelo Patro-
nato Juridico dos Condemnados e pelo Patronato das Presa
no District° Federal; e• pelos patronatos analogos nos outros
pontos do tcrritorio nacional.

Art. 17. Essa Vigilancia terá os seguintes effeitos:
1°. Prohibir ao liberado g residencia, estadia ou passagem

em certos locaes não permittidos pela sentença;
20. Ordenar visitas e ,buscas nas casas dos liberados, sem

limitação alguma em relação ao tempo em que puderem ser
feitas, e sem dependencia:de prova ou de eapedição de mandado
especial;

3°. Deter o liberado que transgredir as condições CQW:

stantes da sentença, até ulterior deliberação do Conselho Peni-
tenciaria a. quem dará logo conhecimento do facto.

Art. 18. Verificando o Conselho Penitendario que ti
liberado transgrediu qualquer das condições impostas, poderá;
conforme a gravidade das faltas, 'representar ao juiz rel;pectivoi-
pedindo a revogação do livramento condicional concedido c
a volta do liberado á prisão de onde sahiu, ou a outra mais-.severa.	 •

Art. 19: Praticada pelo liberado nova infracVio penal;
voderá o jUiZt ouvido v Conwlho, umndar recolhel-e Uo eStMi
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belecimento penitenciario, que melhor convenha, quer durante
o novo processo, quer depois delle; devendo, porém, sempre
terminar primeiro o tempo da pena da infracção penal anterior,
sem direito algum a qualquer regalia, nem mesmo a manu-
tenção na classe, era que primitivamente se encontrava ao

tempo da concessão do livramento condicional.
Art. 20. O livramento condicional será revogado:
P. Si o liberado vier a ser condemnado por qualquer in-

fracção penal, que o sujeite a pena restrictiva da liberdade;
2.. Si não cumprir as condições que lhe tiverem sido

impostas. na sentença.
Art. 21. Em caso de revogação do livramento condicional;

nã.o será computado na duração da pena o tempo em que o
liberado esteve solto, não correrá prescripção, nem se lhe con-
cederá mais aquelle beneficio.

Art. 22. Expirado o praso do livramento condicional, sem
revogação, a pena se terá por cumprida.

Art. 23. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1924, 103° da Indepen-

dencia o 36° da Republica.
ARTHUR DA SILVA BERNARD%

João Luiz Alues.

ME...5'6416Ej31
•

Havendo sanecionado a resolução le gislativa referente
autorização para abrir um credito especial da quantia de du-
zentos contos de réis (200 :000(4), destinado ao Serviço de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural no Estado de Sergipe, durante
o segundo semestre de 1924. tenho a honra de restituir a
V. Ex. deus dos autographos que acompanharam a mensa-
gem a. 97, de 28 de outubro findo.'

• Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924, 103° da Indepen-
dencia e 36° da Republica.

A-1a~ DA SILVA BERNARDES.

5finisterio da Justiça e 'Negocias Interiores — Departa-
mento Nacional de Saude Publica — Seeção de Contrmilidade
— Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924.

Exmo. Sr. I° Seeretaria du Senado Federal — Tenho a
honra do transmiltir a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr.,
Presidente da Republica, com a qual são restituidos dons dos
autegraphos da resolução do Congresso Nacional, iniciada na
Camara dos Deputados, e referente- á autorização para abrir
um credito especial de 2e0:0005, afim de, no segundo semes-
tre do corrente anno, attender ás despezas com o Serviço de
Saneamento e Prophylaxio Rural no Estado de Ser gipe, reso-
lução essa já saneehmada.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e °mai-
deraçáo. — João Luiz Alces.

•

Tabera que acompanhou o decreto n. 16.654 de 29 de outubro de 1924. (9
POLICIA MILITAR DO DISTRICTO FEDERAL

Orçamento das deseezas com a creação da um batalhão de i:fantaria, bem como o augmeato da uru ca pitão pira commanuar a
compan hia de metralhadoras de um capitão e um I' teria te medicos, de um 1° tenente p'urnmeentico e de LItli quadro de &argentes
as' frontes, accrescidas algumas das sub-consIgnaçõe do pessoal e do material com a; importandas precisas .para attenier nece si-
dados decorrentes das novas alt1raçbes, inclusive o pagameato das gaatificações aos professores da Es o,a Profissional, do Oleial encar-
regado da esco a e do prepaador da au;a de physi:a e alinha, no periodo de 16 de agosto a 31 de dezembro de 1924, de actórdo com
o deareto n. 16.540, d: 5, publicado no Diario Officio( de 15, tudo do corrente mez.

Discriminação

o

07v

Li

CO
fe

ns

Vencimentos
Total

Sola° I	 Gratifleação

Tenente-coronel 	 1 4:333$110 2:1675202 5.5905512
Major fiscal 	 1 nn 3:5373095 1:7933548 5:384514
Capitão ajudante 	 1 "	 2:3 ,95243 1:4343'322 4:4635873
1° teneate.intendente ou secretario 	 2:316;668 1:1585361 3:474999
2° tenente intendente ou secretario 	 1:9435013 97i55.12 2:3145515
Capitães ... 	 4 11:935a1/5 5:9/05488 17:9353133
I" tenentes 	 4 9:L653512 4:6335321 13:e3999

tenent .8 	 8 15:5145109 7:.725019 2J:31651LS
Capitão comnsandante da conmanbia de Metralhadora  - 2:98J$1.18 1: 494$532 4:4 L3 87d
Capitão medico 	 1 2:934 48 1:4345322 4:835 73
I° tenente medico 	 à 2:3161653 1:1535331 3:4745999
1 tenente Storni:cubro 	 1 2:3163663 1:15,331 3:4745' 99
Sargentos aspirantes 	 21 18:0)13310 9:0345173 27:0125519
Sarge..to ajudante 	 •	 1 657043 4281773 1:2065310
Sargento intendent • 	 1 557.519 4.2.1$.73 1:2065310

saigentos anunuenses 	 nn 4 2:654463 e 1:3255216 3:9753685
Mestre de musica 	 nn 6023317 3313304 9933/21
Corneteiro mio 	 nn 52.$478 2635.33 . 7915214
Contra mestra de. mus:ca 	 nn - 5273473 2633736 7313214
Cabo corneteiro 	 nfflw 4045146 2025 20, 6365166
Cabo tambor 	 nn 404346 204320 6065)65
Musicos	 nn 30 9:782$281 4:8913140 14:6733121
1°° sargentos	 nn 4 2:653$469 1:3253216 3:97556.5
2" sargentos. 	 nn 12 6:3 .95737 3:1043341 9:4945578
3°3 sargentos 	 nn 16 7:5 4$933 3:.623434 11:1+73373
Cabos de esquadra 	 43 19:3945212 9:63t3;992 29:0915204
An peçada 	 43 15:1551 651 7:8253815 23:4773476
Soldados 264 81:08 $3 1 43:13423010 129:1: 63121
C rneteiro 	 12 3:912$ .83 1:9563453 •	 5:3633332
Tambores 	 8 2:63856n 1:3345331 3:9125311

Sorri 	 	 25 474 241:3075453 120:8933983 362:0313401

 ver ter sabido com incorrecções.



Acquisição de equipamento e arraiamento 	
Acqui ;iça() de vehiculos inclusive automoveis e seus a-;cessorios
Relionta de animaes 	
Machinas, timbres, appaielhos, instrumentos, ferramentas e . utensilios para trabaJbas t.m cfficinas, aulas,

laboratorios e gabinetes teelmicos 	
Objectos de expediente, publicações e material para diversos trabalhos. 	

enagia cleetrica e custeio do respectivo material 	
Lubrificantes e material de lubrificação, limpeza e conservação de mactlinas e aparelho 	
Combustivel para machiras. autómoveis e officinas 	
Medicanintos, instrumentos cirurgicos, drogas, produetos chimict.s, vasilhame para pharmacia e gabinetes

medieos e denta.
Pnetimaticos, minaras de ar, peças diversas para automoveis e outros vehiculos de transporte de pessoal ou

material 	 . • 
Material para o asseio dos quart.es e conservação do armamento, arraiamento e equipamento 	
Madeiras, couros, vernizes, ferragens e o..tros artigos para Oficinas 	

Somma 	

Somma geral,. 	

c;
0.)

"te'

5:000$000
5:000$003
3:000$000tx

3:090$000
10:000$000
8:004000
9:000$000
2:004000

10:000$000

10:004)00
10:004003
9:900$009

84;90011900.

709:135$092
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Alimentação para praças 	
Fardamento para praças 	
Forragem, ferragem e curativos de animaes 	
Para o pessoal dos serviços de electricidade e illuminação
Gratificação para 15 professores da Escola Profissional, com 3:6M cada uni 	
Gratifica,ão par , o encarregado da Escola P.ofissisnal 	
Gratificação para o preparador de physica e chimica da Escola Profissional 	
Para pagamento de officiaes e praças em diligencias ;éra do Distrieto Federal 	

Somma, 	

Rio de janeiro, 19 de agosto cie 1924. —João Luiz Alves.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies interiores
Por decreto de 5 do cor rente iïcz, fo-

rám graduados na Policia 'Militar do . Dis-
tricto Federal, por toren: , attingido o nu-
mero um do respectivo quadro, no posto
do tenente-coronel, o major Manoel da
Rocha Silveira, e no de capitão 'Alarma-
ceutico, o 1° tenente pharmaceutico Al-
berto Mallet Soares.	 •

Por :outro da	 mesma data foi
:amimado o bacharel Benjamin An-
times de Oliveira Filho, para o logar
primeiro supplente do substituto do rjuiz•
federal da 3° Vara do . Districto Federal,
por tempo de quatro annos„ na férmá
da lei.

Miniátdrio da Marinha
Por decretos de 29 00 outubro de 1921,

foram reformados. nos • termos • do art. 17
'aio decreto n. 4.794, de 7 de janeiro do
corrente anno, conforme requereram,
com 'os vencimentos .integraes do "posto
em que co achavam o a 'graduação de ca-
edtão de fragata, os capitães de corveta:
Wilfrido Francisco Lyoch, Mario Pi-
nheiro Coimbra, Mario Emiti° de Car-
valho, Alvaro Guimarães. Bastos o 13e-
nedicto Ernesto Nunes Leal.

— Por outros do 3 do eorrente, furam
reformados:	 •

Noà termos do art.. 57 do decreto nu:-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922,

gorado pelo art. 54 da lei n. 4.632,
.de 6 de janeiro de 1923, conforme pedi-

am, no posto e com o soldo do segundo
tenente, com o,distinctivo de sua classe,

visto contarem mais de vinte e cinco an-
nos de .erviço, os sargentos ajudantes
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada:
',Postres Francisco de Assis Pauliao, Tifo
Antonio • Gaivão e o mecarri co naval do

- 21 classe Rufio° 'Caetano dos Santos;
Nos formos dtkart. à7 do decreto nu-

mero 4.555, de 10 de agosto do 1922,
imorporada á legislação permanente em
virtude do disposto no art. 161 da lei

. 4.793, de 7 de janeiro do 1924, o
mestre sargento ajudante do Corpo de
Sub-Officiaes da Armada, Alvaro do Oh-

'veira Atendes. cbtiforme ped i u, no posto
o com o soldo de segundo tenente, com o
(Isfinctivo do sua classe. xisto contar
mais de _vinte e cinco annos de serviço.

Ministerio da Guerra
- Por decreto de 8 de outubro findo foi
nomeado o general de brigada medico
'Dr. Sebastião Ivo Soares, director de
Saude da Guerra.

•— Por outro de 5 do corrente, foi
,graduado no posto de capitão veterina-
rio, no quadro ordinario, o .1° tenente
veterinario Fermi,ano Pires de Ca-
margo.

— Por outros de 6, lambem do cor-
rente:

Concedeu-se reforma: '
Ao coronel . da arma de engenharia

Concilio Oito Ruim, quanto ao tempo
de serviço, nos termos do art. 14, da lei
n. 2.290, de 13 de -dezembro de 1910 e.
quanto a vencimento, de aecôrdo com a
mesma lei combinada com os artigos

§ 7°, do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 do agosto de 1922, e 1° do rli.5
n. 4.853, de 12 cio setembro ide 1921,
visto contar mais de 25 olmos de ser-
viço;

Ao capitão da arma de infanteria Hei-
, Fique de Moho .Muller de Campos, (man-
to ao tempo de serviço, nos termos do
artigo 14. da loi n. 2.290, de 13 de-
zembi;o • de 1910, e quanto a vencimen-
tos, de accôrdo com a mesma lei com-
binada com os artigos 150, § 7" do de-
creto legislativo n. 4.555,• de 10 de-
agosto de 1922 e 1° do de n. 4.S5, ie
12 de seierobro de 1924, visto contar
mais de 25 annos de serviço.

— Declarou-se:
Que o capitão da arn.n• de infantoria

Tancrecio Fairitino da Silva deverá eon-
tar graduaçjlo tio dito posto de 17 deo
setembro do corrente anoto,,

que é de 22 e não de 23 de ,itilho do
corrente anuo, o decreto que promoveu,
por actos dl! bravura, ao posto de 2° te-
nente o 2° sargento do 1° regimento do
infanteria Aristophanes Cabral Costa.

— Foram transferidos:
De accórdo com o motivo 'segundos

§ 1", do art. 2° do tecrelo n. 260, de
1 de dezembro de 1841, para a 2' classe
do Exei cito, ficando aggregado á arma
a que pertence, 0-1° tenente de cavalla-
ria Heitor Mendes • Gonçalves, visto
achar-se com molestia continuada pAr,
mais de um animo, que o impossibilita do
prestar serviço activo;

Na arma de engenharia, os coronciN
Gustavo Lebon Regis do quadro ordina-
rio para o suplementar e Feudo Paes
Ribeiro deste para aquelle quadro,.sen-
do classifica10 no 4° batalhão (Itajw.
há),

Na erma de infantaria, o coronel:
Octaviu Valgas Neves, do 13° balalhão•de
caçadores (Joinville) para o 14°, tem-
bem ,clo caçadores (Florianopolis)„ e
capitão João Moraes de aNtemeyer da 2•
companhia do 25° 'batalhão d'e onçador .
(Therezina) poro a 1', do W. tarnuera
de caçadores . :(5, Luiz)

•	 á

Novembro dà 1924 23741
	 .	 .

194:594$800
40:419$1%
2:6688760

448$387
20:177$419

672$580
672$580

2:500$000

262:153,1E691
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Na arma do ,artilhâria, os (.)apitrieii
'Manoel Martins Ribeiro, do cargo da
ajudante do 8° regimento de artilharia
montada (Pouso Alegre) para identico
cargo no 4° grupo de artilharia do costa
(Obidos) e Godofredo Franco de Faria
deste para aquelle cargo o regimento.

— Por outro do 7, ainda do cor-
rente, foi transferido no 3° regimento
de infantaria (Capital Federal) o ca-
pitão Floriano Gomes da Cruz, da 9°
companhia para a 3° companhia de me-
tralhadoras pesadas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 6 do corrente mea',
foi nomeado o escrevente juramentado
José da Silva Lisbôa para servir, into-
rinamente, o officio de escrivão da Pri-
meira Vara eivai do District° Fedeu!,
durante o impedimento do respectivo
serventuario bacharel Bartlett James.

— Por outra da mesma data, foram
toncedidos tres meses de licença, para
tratamento de saude, ao fiscal da Inspe-
toria do 'Vehiculos Paulo dos Santos

Lobo.,

't Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro de 1924

Julio Saldanha., et-praça da Policia
Militar do District° Federal, pedindo
eancellamento de notas, restituição do
garantia do fardamento e entrega do
carteira de identidade o folha corrida.—
Indeferido.

Durval do Sant'Anna, ex-praça da Po-
licia Militar do District° Federal, pedin-
do reforma. — indeferido.,

Directoria do Interior

'Por portarias de 7 do corrente mez.
foram naturalizados brasileiros:

Jayme João Buenaventura Pujos y
Rallester, natural da Ilespanha, nascido
a 15 do julho de 1898, filho do João Pu-
jas y Ballester e Mercédes Vila y
solteiro, residente no Estado de São
¡Paulo;

José Fidalgo Torneiros, natural dá
Irespanha, nascido a 19 de julho de 1877,
filho de Francisco Fidalgo o Thereza,
Torneiros, easadp, residente nesta capi-
tal;

Leonhard Frederico Schelhorn, natu-
rral da Baviera, nascido a 8 de abril de
1881, filho do Frederico Schelhorn e
Babette Schelhorn, solteiro, residente no
Estado lo São Paulo;

Raul Costa e Silva, natural de Portu-
gal, nascido a 2(1 de agosto de 1888, fi-
•ho de Antonio Roberto da Silva e Evan-
gelista Eva da Costa, casado, residento
nesta capital.

— Itematteram-se ao governo do Es-
tado de São pqrtariaa dos que
ali residem.

Expediente de 5.de novembro de 1924

Declarou-se ao presidente do Conse-
lho Superior do Ensino:

Em referencia ao officio n. 250, de 22
de outubro ultimo, em que presta infor-
mações sobre o recurso de José Wandre-
gosilo de Araujo Dias, alumno do Lyceu
Parabybano, ter este ministerio resol-
vido dar provimento ao alludido recur-
so, para o effeito de permittir se inscre-
va agi-adie alunmo aos exames de Sf`g1M-
da época, ficando, assim, mantida a do-
cisão do dito Conselho,- em virtude da
qual foi annullado o acto da congrega-
ção itaquolle instituto de ensino, e não
mais prevalecendo a deliberação de 17
de outubro de 1922, posterior ao acto da

onsel lia;
Em reforencia ao officio n. 130, de 23

de outubro ultimo, e para os devidos ef-
:rodos, iole sido concedida permissão ao
Dr. Eduardo Rodrigues do Moraes, pra-
fossar calhedratico da Faculdade de 'Me-
dicina da Bahia. para gosar as férias
:rogulamentares 1'd/ia da séde da facul-
dade;

Em referencia ao officio ri. 124, de 15
do outubro ultimo, e á vista da infor-
mação prestada pelo director do Collegio
Pedro II, ter sido indeferido, em data
do 30 do dito mez, o requerimento de
Fserardo de Moura, conservador daquel-
lo collegio, per isso que o numero dos
funccionarios de tal categoria excede ao
fixado no quadro annexo á Lei Organiea
de 5 de abril de 1911, e mantida pelo
decreto n. 11.530, de 18 de março de
1915, não havendo lei posterior que al-
lerasso o alludido quadro.

Requeria? catas despachados

Dr. José Rodrigues da Costa Dona.—
)ferido. Expediu-se aviso ao director

da Faculdade de Medicina da Bahia.
João Christovam Cardoso. — Deferi-

do, na conformidade do aviso dirigido,
na presente data, ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro.

Amorico Dias Alves. — Compareça na
Directoria do Interior deata Secretaria
de Estado.

Dia 6
Rosa Furmann, solicitando naturali-

zação. — Apresente folha corrida da 2°
Vara Federal.

Armando Lopes do Vai, servente da
Instituto Oswaldo Cruz, pedindo mais
um armo de licença, sem vencimentos,
para tratamento do interesses. — Indo-
ferido. O requerente já gosou o maximo
do licença, sem vencimentos, pernil tida
pelo art. 16 da decreto n. 14.663, de 1
do fevereiro de 1921..

Dia 7
Isaac Sereno, residente no Estado do

S. Paulo, solicitando naturalização. —
Apresente IION as folhas corridas das jus-
tiças federal e local.

Directoria de Contabilidade

Primeira secção

AC:r)S DO SR.. MINISTRO

Addilamento ao oxpodiente de 5
...??Jvembro de 1921

Ao Ministrado da Fazenda solicitaram-
Ee providencias afim de ser paga, .por
exeroicios finlos. no Thesouro Nacional
O (p l anta	 de que é credor

fredo de Moraes o Silva, encarregado did
archivo e alistamento ele i toraes ria Co-
marca de Thomazina. Estado do Paraná,
durante o armo da 1922 (aviso numera
4. 'f72-C).,

ACTOS DO SR. DIIIIM'OR-GER.11,

Ao SrAireetor-preablonte da Companhia'
de Navegação Lloyd Brasile : ro communi-
cou-se,em additamento ao officio n.1.414,
de 25 de outobio ultimo, não poder esto
ministerio providenciar sobre o poga,
mento das contas qde aprasentou aquella
empresa o relativas a passagens for-
necidas, em .1924, a •enitros do Con-
gresso Nacional, a vista do ore dispõe ri
art. 112 da lei ri. 4.63 .2. de O do jaueiro
de 1923, com a alteração constante do
art. 228, da lei n. 4.79a, do 7 de ianol,
ro do corrente armo (offioio n. 1.541).

— Ao delegado fiscal do 'I besouro Na-
cional no Estado do Mallo Grosso, soti
citou-se informar aos juizes das Comar-
cas de Rosario Oéste o Ago idauana, na-
quelle Estado, que para pagamento dai
gratificações que competem aos raspo-
ativos escrivães Tertoliano Hooriquo
Leito e Francisao Lemes, onearregadoa
do alistamento o archivo eleiioraes
ditas comarcas, em 1923, so torna ne-
cessario o reconhecimonto das firmai
dos juizes nos °Meios que encaminha-
ram os documentos e a apresentação de
requerimento do escrivão do Aquidanaa
na, pedindo o pagamonto da gratificação
(officio n. 4.542).

— Ao director da E seoia Quinze do
Novembro restituiu-se a folha qu(I
;acompanhou a seu officio u. 575, da 2a;
de outubro findo, para rectificação dati
importancias que menciona (officio
n. 1.543).

Erpedienie cie 6 do ;?f,vona; 'o de 192..f

Ao delegado fiscal do Thesouro Nardo.
nal no EStado do Amazona, declarou-
se que feito o recolhinionto da quantia
a que allude o respectivo Processo, de-
verá ser reconhecida por

-
 dele-

gacia fiscal a divida, na importancia
5:8108035, de q. lo é crodor o bactiaro!
Antonio Casario de Faria Alvim Filho
por gratificaçêes que deixon do receber;
em 1922, na aualidado d joiz munici-
pal do 1° Termo da Canora de solina
Madureira, no Territor i a do Acro ;offi,
cio n. 1.545).

— Ao juiz do direito da Comarca da
Barra do Rio Grande, no Estado da
Bahia, communicou-s•-i (pio este minis:-
teria, pelo aviso n. de 10 doi
março de 1923. providonciru sobre o
pagamento, na Delegaria Fiscal do Th'-.
souro Nacional, daquello Estado, da
gratificação que COIIVCIA' a Francisco
Borges dos Reis, encarregado do archivo
e *alistamento eleitoraes na dita comar-
ca., em 1922 (officio a.	 ,

1Segunda seceão

:S.CTOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 7 de novembro de Pae:

Ao engenheiro do Obras solicitou-so
o orçamento de uni artificio para 40 me-
nores, aproveitada a pequena casa que
existe no local escolhido (aviso numoro
4.485-C).

— Ao engenheiro 410 Obras solicita-
ram-se providencias no sentido do sor
informado sobre o pedido do rostani-
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:tio do deposito de i :0008, que fizeram,
no Theouro Nacional, Magalhães Tra-
YaSSOS Comp., para garantia cio con-
tracto para a construcção de uma . mu-
ralha, aterro o calçamento na Escola 15
de Novembro (aviso n. 4.487-C).

— Ao Tribunal de Contas solicitaram-
se os seguintes pagamentos, no Thesou-
ro Nacional, nas quantias:

De 7:0268, de - alugueis de casas
eupadas por diversas delegacias e postos
policiaes da Policia do District° Fe-
deral, em outubro ultimo (aviso nume-
ro 4.489-C);
- • De 8.:0008, ao Dr. Vital Brasil', dire-
ctor do Instituto do mesmo nome, des-
tinada ao pagamento de despezas com o
custeio, em agosto e setembro findos,
tios postos anti-ophidicos de Catalão,
Campo Grande, Campina Grande o São
Luiz (aviso n. 4.490-C) •
- De 368900, a Fontes Garcia & Comp.,
de fornecimento feito á Policia do Dis-
tricto Federal, em agosto ultimo (aviso
Ir. • 4.491-O); •

Do 1:6008, a Joaquim rio Souza Men-
des, dos alugueis correspondentes do ":1
do fevoreiro a 30 de setembró findos,
41a séde do Juizo da 4* Pretoria Civel do
District° Federal (aviso n. 4.492):'

De 38100, á Diretoria Geral dos Cor-
reios, de s.ellos fornecidos á Repartição
de Policia do District° Federai, em
agosto ultiMo (aviso n. 1 .490-C); •
• - De 100$, a José Gonçalves -Verissimo,
do aluguel do salão das mídienclas do
Juizo da 7° Pretoria Cível do District°
Federal, em setembro ultimo (aviso nu-
mero 4.197-C);

Dia G de novembro de 1924
•

Liga contra a Tuberculose do Rio • de
Janeiro, pedindo pagamento da subvon-
ção relativa ao anno de 1921,	 Apre-
sente o ralatorio de 1923..	 •	 •

AdT0E3 DO SR.SIRECTOR GERAI;

Additantento ao expediente de G de nd-;
vembro de 1924 -

'Ao engenheiro de Obras communicou-
se que a Bibliotheca Nacional não dis-
põe mais do credito do 4:900$ para as
despezas com as reparos da canalização
da agua daquella repartição o solicita-
ram-se informações em • quanto impor-
tarão- os referidos reparos, (officio nu-
mero 1.547);

— Ao secretario do Tribunal do Con-
tas transmittiu-se a • 2'. via do documen-
to de empenho da despeza de 10$, (o!-
fiem n. 1.548);

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo solicitaram-se
providencias no-, sentido do serem os
interessados informados 'de que o pa-
gamento das gratificações a que icem
direito, em 1921, João Santiago de Oli-
veira e Domingos Pereira da Silva, res-
pectivamente escrivães das comarcas do
Xiririca e Areias, naquelle Estado, -já se
tomaram as necessarias providencias,
-cofficiri ri, 1.519);

Dia

•Ao Sr. secretario geral da noticia dd
District° Federal communicou-se. ,que
o Sr. ministro autorizou o enlpenlio
despeza de 1:2008, •para °ocorrer ao pa-
gamento, a Waldir -Walfrido Christian-
nes, ajudante de operador da usina ele-.
ctrica da Colonia Correccional dos Deus
Rios, por serviços prestados de 15 de
ina/crultimo a 15 do setembro ultimo,
.(officio n. 1.556);

— Ao director geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Publica transmit-
tiram-se os doeumootos relativos a ser-

, viços prestados pela; Companhia do Na-
vegação Lloyd Brasileiro, ao Saneamen-
to e Prophylaxiii Rural na Bahia,. (offi-
cio n. 1.557); -	 .

— Ao director da Escola .15 de No-
vembro' restituiu-se ,a folha encaminhai

-- la com o officio n o' 564, de. 17 de ou-
tubro ultimo, afim de ser devidamente
processada o rectificada, (officio nume-
ro 1.558);

4.	 y

Departamento Nacional de Saud()
Publica

DIRECTORIA • DOS SERVIÇOS SANITARWS DO;-
DISTRICT° FEDERAL

•
Expediente do dia 5 de novembro de 192,4

Remetteram-se:
Ao -Sr. Dr. director geral, em cum-

primento ás determinações . do Sr. , mi-
nistro da Justiça, contidas no despacho
exarado no proceso de licença de Ser-
gio Ferreira da Silva, o landõ medico
n. 2,.371, que o julga em condiçÀles de
obter prorogação da licença concedida
(officio ri. 2.270);

Ao Dr. procurador dos Feitos da
Sande Publica, para os fins de direito,
os processos -referentes ás multas im-
postas por infracção do regulamento sa-
uitario vigente, contra os seguintes in-
fractores: Manoel Moreira da • Cunha.
Carlos Mendonça, I gmacio da Costa Bra-
ga, Affouso Servido de Souza Guedes,
Emiti° . Urano, A. Marrano, M. Bran-
dão & Comp., Pores & Irmão, Vicente
Corrêa, José Gonçalves Junior, Affonso
Narciso Ferreira, Bonedicto Passos &
Comp., A. Pereira- da Silva, Torres .&

Fornandes e Tini. NU Machado (officij,
n. 2.271.)	 •

Communicou-se ao . Dr. delegado dd
1° (Estriai° sanilaro. moo o predio
mero 115, da rua	 de 5, Vicens:
te está Situado em tona sob a jurisdi-
eção da Directoria de Saneamento Ru-
ral, fóra„ portanto. da acção fiscaliza.-
dora daquella delegacia do saudo (offi-
cio n. 2.269). .

Solicitaram-se -providencias ao ])r?-
director geral, junto á Prefeitura do
District° Federal, no sentido de serem
desobstruidos os ralos do aguas pluviaos
da praça General- Guiri° (-officio nu-
mero 2.268);	 .

Ao Sr. agente 'da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do 'Brasil, n'o
sentido de serem • fornecidos, com abati-
mento de 75 1°, passes ,validos nos trens
do suburbios e de • pequeno percurso ads
empregados desta directoria: José Manoel
151a'rtins, Franffisco ¡Simões Prudente,
João de 'Deus Magalhães .Barros, SerN-
fi,m Mala, Joaquim s. peçonha e Alvaro.
de Araujo Braga (officio p. 2.267).

Respondeu-se ao Dr. delegado do 1°
districto sanitario O seu officio n. 141.
de -24 de outubro proximo passmdo, o
qual se refere . ao limite estabelecido
entre a. zona urbana e a rural (officio
n. 2.260);	 -

Requerimentos desPachadus

	

.	 •
Pela directoria:
Antonio Rodrigues & Comb. (-1,221):

— Compareçam a esta directoria.	 •
Inbectoria de Fiscalização de Gene-

ros Alimenticios:
Vieira & Lopes	 (1.253-4.752;

Sim, por 60 dias.
Gonçalves Vianna & Comp. (L252-

4.752). — Deferido.
Oswaldo de Souza Oliveira (4,251-

/1,731). — Sim, por CO. 	dias.
João Ramos (4.250-4.721). ,- Inde-

ferido..
. Joaquim Alves Coelho (1.219-4.711).
— ;Deferido, só quanto' ao prazo que 6
prorogado por 60 dias,

Pires	 Corrêa (4.218-1.690) .• —
Concedo' 60 dias hnprorogaveis.

Domingos Soares ;Cardoso (4.2171-
'4.679). — Sim, por 90 dias.

	

. Martins & Ma d u re ra 	 216-
/1.688) . — Sim, por po dias.

Dias Rodrigues & Comp. (1.239-
4.633) . — Deferido, só quanto á pro-
rogação Micta de 60 dias.

Antonio Pereira Lisboa (4.240-4.635)],
Sim, por 60 dias.,

Manoel & Martins (4.022-1.667).
Sim, por 90 dias. . . -

"José Leite da Cunha Baptista (.4222-
'1.619) — Prove o que allega em re-
lação ao futuro , alinhamento.

Caetano do R. Martins (1:212-4.638);
— Sim, por 60 dias. 	 •
.jo.sé Fernandes (4.211-1.637);-Slims- por 60 dias.

Lauro Paes (4.245-4.662) .	 Si"
por 60 dias.

Baptista Cataldi (4.214-1.646).
'Sim, por 60 dias.

Antonio Gonçalves (4.243-4.040)'.
Sim, por 60 dias.

Pela In.spectoria de flygiene Indus-
trial. e Profissional:

Guilherme Reimer (4.226-260)...
Deferido.

Wilhelm Marx (1.Y27-262) . . •— Con-
cedo 90 dias, improrogave14.

J. •Sá. 'Irmãos (4.225-259). •
rido.	 .

• De 2548; a Mattos, Pragana & Comp.,
(10 serviços executados, em outubro ul-
timo, no Eseriptorio de Obras do mi-
nisterio (aviso n. 4.498-C);

" De 608600, á Estrada do Ferro No-
roéste do Brasil, de transportes feitos
no corrente armo, de .material destinado
ao servieo eleitoral (aviso n. 4.109-C);

De 2438748, á Société Anonymo du
Ga)! do Rio de Janeiro, de consumo • de
gaz, era setembro ultimo, .no Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, (aviso. nu-
mero 4.500-C):

De- 4:0128968. de taxas de despachos
.4? de consumo de gaz, luz e energia- ele-
etriea, em setembro ultimo, na; Biblio-
theca Nacional, .(aviso n. 4.501-C); -

Do 5088750, de taxas de despacho o'
ello fornocidos, em setembro ultimo,

para a Ribliotheca Nacional; (aviso nu-
mero 1.502-C);

De 11:5008, • a J. Poley, do forneci-
Mentes e trabalhos feitos em outubro
ultimo, (aviso n." 4.503-C);

De 16:8608, a J. Poloy, • de forneci-
:mentos e trabalhos feitos em outubro
ultimo, (aviso n. 4.504-C);

De 10:0008, á Julia Torres Duque Es-
trada, da aquisição feita, no corrente
anno, pela Escola Nacional de folias Ar-
tes, do retrato a oleo, do finada • marido
da credora, escriptor Gonza ga •Duque,
quadro esse da autoria de Elizeu Vis-
pont!, (aviso n. 4.505-C);

CI1 (TN/cato despachado

1•n•nnn•
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Novembro de- 192..

Pela Primeira Delegacia do Saude;*
José Paulo Saa'res (4.189-474)r a•-•

Prove o que allega.
'sito Livio (4.223-79). a-- Deferido.

Pela Segunda Delegacia de Saude::
Arnaldo Branco Lisboa (4.224-483).3
Concedo 60 dias improrogaveis.

Gremio Politico o Beneficente Dr.,
'Arthur Bernardes (1.129). a- Nada ha
que deferir.

Ricardo da Silveira (4.237-179)'.,
Sim, por 30 dias irnprorogaveis.

Francisco Antonio R. Fonseca .(4.236-
78). Sim, por (10 dias improroga-

vols.
Francisco Antonio R. Fonseca (4.235-

477) .	 Indeferido.
Joaquim Lopes Pinhal (4.067)..

Prove 0 'qUO allOca, afim ale podei ser
attenclido.

— Pela Quarta' De1egaci4 de Sande a
. Érancisco da Rocha (4.228407)a a-.

Canc,edo 45 , dias improrogaveis.
Maria Machado Lucas da Silva (4.229-

511). — Deferidce
Alexandre Vigorito (4:232). — Inde-

ferido, _por haver interposto o recurso
Itira do prazo legal.

Maria Augusta da _Fonseca. '(4.231-
513) . — Deferido.	 --

Ricardo Jates (4.230-512).,
Dor 9,0 *dias. .

V.TePECTORLS. DOS ~viços DÉ DitOPIIY•
LAVA

Expediente do dia G do novembro
.1g,24

-Rernetteram-se: -
Ao Sr. Dr. director dos Serviços ani-

iarios do Districto Federal — Solicitan-
do providencias .afim de, pela Prefeitu-
ra Municipal, ser intimado o proprieta-
rio do 'terreno sito á rua Duque do Ca-
xias, junto ao n. 88, a mural-o couve-
nientemento (affocio n. 903);

.Ao Sr. director da Singer Set'vinsg Ma-
chino Company — Informando, • em
resposta á carta datada de 31 do outu-
bro proximo findo, que só por meio de
aertidão requerida pela pada interessa-
da, podeiet ser attenclido o pedido -con-
stante da mesma (officio n. 904);

Ao Sr. Dr. secretario geral — Coni-
anunicanclo que o Sr. Monteiro de Bar-
ros vãe pagar no Thesouro Nacional, a
quantia de 10$, para occorrer ás despe-

a serem feitas com a desinfecção de
varias peças de roupa (officio numero
005);

Ao Sr. Dr. director tida Serviços Sa-
iiitarios do District° Federal —
ti-Unhando o officio em. que o Sr. Dr.
inspector do Engenharia Sanitaria re-
clama contra ca serviço do autonioael
disposição.. de sua iir,.pectoria, fazendo
longas considerações a resfeito o infor-
mando que foi .estabelecida a distribui-,
cão de nove litros .(liarioà-dog:m.0E11a,
para cada carro. Sínil excepção, sendo
impossiyel afastar-se esta inspectoria,
desse regimen - pela simples razão do
Dão dispôr dos inispensaveis ,recursos
'(officio n. 9i36);

Ao Sr. Dr. secretario geral —. Com-
nonnicando .que os .Srs . Castro Maia

Comp., vão pagar no Thesouro Na-
cional, a quantia de 10$, para ,oceorrer

de:vezas a Ser ON feita 0111 a desin-
f,ecção de 200 Mio:Jade aaocos de ioda-
koln (officio . ti, 907);

Ao mesmo — Communkantio que a
Sra. D. Amelia Torres vae pagar no
Thesouro Nacional, a quantia de 30$,
para oecorrer ás despeza.s a serem fei-
tas com a desinfecção do porãodo pre-
dia n. 104 A, da rua Visconde de Ita-
maraty (officio n. 908).

INSPECTorttA DE PROPIEYTINSLÁ 0.1 TUDEft-
CULOSE

Expediente de 5 de novembrõ dc 1924

Officias .or.pedidos:
Ao Sr.. Dr. inspector da Dentop,Tap:aia

Saltitaria — Rentettendo as notifica-
ções feitas a esta inspeetoria durante a
semana de 27 de outubro a 1 do novem-
bro de 1921.

N. 469 — Ao Sr. Dr. director da
Casa de Detenção do District° Federal

Coromunicando o resultado do exa-
me do .escarro do detento Olivio Alves
de Azevedo.	 •

N. 470 — Ao . Sr. Dr. director dos
Serviços Sani tarios do District()
xleral — Informando a Carta do Sr. Luil
Grentener, que offereee a -venda dos
idous "Mins" sobro tuberculose, achando
de conveniencia -a acquisção, pelo seu
valor como- elemento de educação liygie-
nica do pose-o.

r Policia do District° Federal

Por actos de 7 do corrente :
Foi exonerado João Climaco da Silva, do

cargo de s gundo.supplente do 27° Distri-
cio Policial ;

Foi nomeado Alfredo dos Santos Sobri-
nho para exercer o cargo de 20 stipplente
do 270 D.stricto Policial.

Ministerio da • Fazenda

Ministeado da PazeNla — Circular nu-
'ater° 63 — Em at de outubro de 1924:

Tendo em vista . o aviso n. 257. de 2-
d agosto ultimo, do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, recommendo aos
Srs. cl:efes repartições subordinadas
a este ministerio que, no intuito do res-
tringir a correspondencia official por te-
legramma aos casos em que ó improscin-
divel, observem as condições seguintes:
Eliminação de termos e de pontuação
desnecesaarios á comprobensão do as-
aumpto.do modo a abreviar os communi-
arilos; abolição de oua•esquer tratamentos
5le cortezia; no endereço, apenas os car-
gos do remettonte e do distinatario, se-
parados pela palavra ia»; finalmente,
que a cerrespondencia por telegTamma
só seja empregada nos casos) de absoluta
urgencia, quando impos'aivel o "expedien-

commum, por via postal. — li. A.,
Sampaio Vidal.

Diredoria Cerol do Thesouro
Nacional

• .	 RyPEDIENTE Do 'SR. .-Nt1N1sTrto

Additamento ao de 31 de outubro de 192;

Sr. ministro da :Viação e Obras Pu-
blicas:	 .

i.235 — Declarando haver .sido es-
T:edida -circular a respeito das condições
:me devem ser observadas na corresnon-
dencia .official por telagramma.,

Dia 6 de novembro de 1924 -

Sr. miniatro da Agricultora, Industrio
o Cammercio:

N. 178 — (Solicitando informação re-
lativa ao pagamento da importancia do

.9:500$ ás escolas da sociedade Centro
Caixeiral do Estado do Maranhão, prove-
niente do auxilio a que fizeram jtis em:
1922.

— Sr. ministro da Justiça e Negociaa
Interioees:

N. tO1	 tTransmitindo o processo
originado do requerimento em que Iter-
mano • Simonsen solicita o pagamento •da
iniportancia de e03$, proveniente de ma-
terial fornecido para a Colonia do Alie.-
nados de jacardpaguil; em 1923, e pedin-
do providencias afim de ser prestado esa
clarecimento a que se refere a Contado-
ria Central da Republica no parecer exa-
rado no mesmo processo.

— Sr. ministro da Viação e Obras .Pci-
blicas:

N. 230 — Solicitando provideocias nó
sentido de ser autorizada a Directoria da,
Estrada de Forro do Goyaz a conceder as
Passagens que forem requisitadas pelos
agentes fiseaes do imposto do consumo
de Catalão o ltapendri para o seu•trans-
porto quando •ern serviço de fiscalização
dentro das respectivas eircumscripçoela

-Sr. miniutro-presidento do Tribua
nal de Contas:

N. 186 — Tenho a honra de commua
Maar a V. Ex., para -os devidos fins,
haver resolvido delegar ao Sr. director
geral do Thesouro a approvação dos coa-
tractos celebrados nas repartições de Fa-
zenda desta Capital e dos Esta-dos, na
:. órina do art. 780 •do regulamento do
:adile() de Contabilidade, com excepção
dos que forem lavrados na administração
central. compre.hendidos como tal esta
Secretaria de Estado e seu gabinete, a
Directoria Geral do Thesouro o a Con-
tadoria Central da Republica.

Reitero a V. Ex. os seus protestos dt.
alta estima e distincta cdnsideração.

— Sr. 1° secretario do Senado r.c-n
•

N. .23 — Solicitando providencias nd
sentido de ser enviado a este ministp-
rio o procesao (11W, acompanhado do
projecto a. 372, de 1918, da Camara dos
Deputados, foi remettido 'ao 'Senado Fe-
deral com o officio daquella Cantara
aa-O60, de 2.6 de dezembvo do 1918.

Sr. 'director geral do Thesouro:
N. 236 — Communico-vos, para os

devidos effeilos, que, na forma cio ar-
tigo 786 rio regulamento do Codigo de
Contabilidade, resolvi delegar-vos a aP-
provação dos contractos celebrados pelas
diversas repartições deste ministerio,
.ciner nesta Capital ou nos Estado, cdnt
excepção dos que forem lavrados na
Administração central, comprehendidos
como tal esta secretaria de Esta-do e seu
leabinote. a Directoria Oral do Thesou-
ro 4') a Contadoria Central da Republica.,

li-IDEDlENTE DO SR: nmadron malar, ('

Ida 6 deviorembro de 1924

Sr. inspector . da Alfandega. do RIO
de Janeiro:

N. 274 — Communicando que ó Sr.,
ministro, ,por 'despacho de 27 de outu-

, 1)43 ultimo, resolveu, em relação ao re-
querimento do servente da Alfandega,
com exercido no Thcsouro. Antonio da

bee•••1
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!Araujo Freitas, dar pdr justificadas as
faltas do referido servente, desde 5 de
maio deste anno, por motivo de moles-
tia, de que trata o attestado medico
junto ao alludido requerimento.

— Sr. director geral da imprensa
Nacional:

N. 227	 Remettendo a portaria do
27 do mez passado, que concede dous
:mezes de licença, na férula da 'lei,
operaria de primeira turma de, brochu-
ras. Ambrosina Menezes Pinho Gomes.

N. 228 — Enviando a portaria de 27
do mez passado, que concede 60 dias do
licença na .fórma da lei, á operaria da
setima turma da officina de composição
Ilmiliana Gaspar Gonçalves.

IN. 229 Transnaittindo a portaria
de 23 do mez passado, que concede qua-
renta: e cinco dias de licenca, na fúrma,

. da lei, á Joseplia da Silva e Souza, of-
ficial de 3° classe da setima turma de
composioão da mesma Imprensa.

N. 230 -- Remettencto a portaria do
no do rnez findo, que concede quatro
mezes de licença, na fás= , da, lei, ao
supplente effectivo da revisão, •do
rio Officiar, Jcião Marques chis,Carvalho.

Sr. director da Receita ..Publica:
IN. 369 — Enviando a portaria de 27'

no mez passado, que- concedo seis mezes
de licença, na fórma da lei, ao collector
das rendas fel:h:alies em Sapucaia, no Es-
tado do Rio de janeira, Joaquim
to dos Santos.

:-.- Sr. inspector de Seguros.
N. 59 — Recommendando prestar ire-

Vos esclarecimentos quanto aos nomes
'dos funccionarins da inspectoria de Se-
guros nos Estados, que pódem gosar
!franquia telegraphica.

— Sr. Dr. Nuno 'Pinheiro de Andra-
director interino da Estatistiea

Çominercial:
N. 7 14 - Communico-vos„ palra tos

devidos fins, que o Sr. ministro, não
'obstante as ponderações feitas na ex-
posição do director offectis;o dessa re-
partição, Sr. Léo do Affonseca, no sen-
tido de ter proseguimento o inquerito
aberto em virtude de pedido • do mesmo
director, para que sejam devidamente
apurados alguns factos que não foram
objecto do- meticuloso estudo por par-
te da respectiva commissão,, o consicle-

?rando que essas diligencias:viriam ape-
nas reforçar a convicção, já perfeita-
mente. fundada nos pareceres •que in-
struem o processo, da improcedens
eia das accusa0es-articulad,as contra O
alludido director, resolveu, por despa-
Cho de 4 deste mez, mandar archivar o
processo e' determinar que volto ti
mesmo funecionario ao exercido do seu
cargo.

— Sr. tio de. Affons,eca directorda.	 .
Estatistica Commercial:

N. 158 — Communico-vos, loura
devidos fins, que o Sr. ministro, não
obstante as ponderaçÕes constantes da
xposição que fizestes no sentido do ter

tp,noseguimento o ,inquerito aberto em
Nd:tudo sle vosso jpedidsa Pisara serom
devidamente apurados alguns factos
giro não foram objecto do meticuloso
estudo por parte da respectiva com-
missão, c considerando que essas. dili-
gencias viriam apenas-reforçar a conAnt-
CU. j á perfeitamente fundada nos pa-
Teceres, que instruem O processo, da
improcedoncia das accusações articula-
das c.ontra a vossa administração, re-
solveu , por despacho !cle 4 deste inez,

mandar a r (dl var
nar que volteis ao exercido de vosso
cargo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 92 — Em. referencia ao processe

encaminhado com o -vosso officio nu-
mero 265, de 19 de julho ultimo, o cri-
ginado do requerimento em que o guar-
da encarregado do Registro Fiscal do
Juruá, cru São Salvador, Naraldoméro do
Menezes Caldas, solicitou licença de
quatro mezes para tratamento de saude,
faço-vos notar a circumstanda de não
constar da informação Prestada por essa
Delegacia Fiscal licença ' de igual pe-
riodo concedida ao requerente, por esta
directoria, em 25 de agosto do anno pas-
sado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
-Santo:

N. 47 — Transinittindo a portaria do
22 do me,z passado, quo concede seis me-
zes de licença, na Vima da lei, ao colle-
ctor das rendas federaes em Affonso
Claudio, no mesmo Estado, Antonio
Olympio da Fonseca.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 57 — Declarando que a Contadoria
Central da Republica, logo que seja pos-
sive!, providenciará sobre a designação da
funccionarios para se incumbirem da or-
ganização do serviço do escripturação
nas repartieGes subordinadas á mesma
delegacia.

--Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 78 — Enviando a portaria de 23 de
mez passado, .que concede tres mezes de.
licença, em prorogação, a Cyro Pessõa do
Albuquerque Chaves, 2° official aduanei-
ro, extineto, cia Alfandega do Pensam-
bua).

N. 79 — Itemettendo a portaria de 23
do mez passado, que concede seis mezes
do licença, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, do 1 de fevereiro do
1921, a José Jorge Ferreira, agente fis-
cal do imposto de, consumo na Capital cio
Estado.

N. 60 Transmittindo a portaria do
23. do mez passado, que concedeirm anno
de licença, na férma da lei; a José Ma-
riano• Augusto de 'Moraes. conectes da 2°
collectoria das rendas fedemos em Pal-
mares.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 217 — Enviando a portaria de 23
do 'tez passado, que concedo seis meses
de licença, na fórina da lei, a João Evan-
gelista Pires, servente das capatazias
Alfandega de Uruguayana.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe!'
N. Si — Remettendo o decreto de 5 de

outubro findo, promovendo a 2° escri-
pturarie Thesoura Nacienal o 30 Or-
lando :Baptista Bittencourt.

N. 52 — Transtnittindo o titulo, devi-
damente apostillado, nomeando João Al-
ves Cavalcanti Iillmo, fiscal do club para
venda do mercadoria mediante sortoio, em
AraCaiú.

N. 53 — Enviando ó titulo devidamen-
te apostatado, nomeando Joa6 de Lima
Peixoto, collector das rendas federaes no
municipio de Laranjeiras, no Estado.

N. 51 — Em resposta ao officio nu-
mero 213, de H de agosto ultimo, em que
reclames contra medidas adoptadas pela
delegação do Tribunal de Contas nesse.
Estado, declaro-vos, para os devidos fins,
que, segundo consta do seu officio 'nu-
mero 2.339, do 14 do outubro findo, O
mes,rno Tribunal sf) põde conliceer doa-

actos de suas delegações mediante re-
curso interposto nos prazos o pela . fár-
ma estabelecida em lei'.'' -

Requerimentos despachados; -

• D. Joanna Maria Rocha., pedindo ee.r..
Lidão. — Dirija-se ao Mitusterio da Viam
ção á Obras Publicas.

Exposição apresentada pela DirectOriti
-da Despeza a proposito da • publicação
da syntheae do relatorio da Inspectoria
Geral de Fazenda.

(Inlinisterio da Fazenda — Thesourd
Nacional — Directoria da Deapeza Pu-
blica — Sem numero — Eito do Janeiro,
13 de outubro do 1924.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:"
Em referencia ao relatorio da Inspe-

cção de Fazenda, na parto relativa a esta
directoria, corre-me o dever de apresen-
tar objecçÕes a bem dos creditos de 201..
alia administração:.

Disse a inspecção de razenda:'

41. 0 ,Isfio existe no Thesouro ré-
' gistro e assentamento geral de todos

os pensionistas que recebem pensões
o vencimentos pelas differentes re-
partições pagadoras do paiz o que
torna possiveis as duplicatas de pa-
'gamento a una mesmo pensihnista ou
inactivo;

.2°, a distribuição dos credites ás
dIfferentes repartições pagadoras
nos Estados se faz com um atrazo
que prejudica a administração; •
. 30, as folhas de pagamento orga-
nizadas na Directoria da Despesa es-
tão cheias de rasuras, emendas não
authenticadas,lançamentos errados
o que leva mudas vezes os- emprega-
dos da pagadoria a praticarem erros
lesivos á Fazenda; muitas não estão
rubricadas o os respectivos termos

• de abertura não foram lavrados;.
V, o serviço de consignações era

folha do pagamento feitas por fun-
ccionarios em beneficio de socieda-
des e bancos que com cites transi-
giam medianto garantia do Thesou-
ro, deu motivo ás lamentaveis .irre-
gularidades..

A Inápecção de Fazenda apurou que,
mediante certidões fraudulentas, expedi-
das pela Directoria da Despesa, funccio-

,narios haviam que consignavam tudo
quanto ganhavam e estavam com os ven-
cimentos integraes empenhados por 10 o
mais annos. Procurando regularizar a si-
tuação illegal escada pelas certidões frau:-
dulentas passadas pela Directoria da Dos-
peza, a Inspecção de Fazenda procedeu á
revisão 'em grande numero de folhas do
pagamento, demonstrou a fraude o de-
nunciou, propondo. então, desde que se
tratava - de contracto entro partes o de
qual a Fazenda ora uma méra fiadora,
que fossem mantidos os contractos reali-
zados até então, mesmo porque estes ti-
nham sido effectuados do accUrda com na
certidões, embora fraudulentas, mas pas-.
sacias pela Directoria da Despeza z o que
se resta.heIeces ge o regime.n da ler quan-
to aos contractos futuros.:

5', que essas certidões passadas
pela Directoria ,da Despesa 115,0 pa-
gavam o sello crèvido;

G% ainda este animo a Inspecção de
Fazenda constatou a oxistencia de
consignações feitas	 .• em fleSaeCorde
ooni .ta nova lei,

o processo e delermi-
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Caaaka-tos os chefes da serviço, na parle •
h C" cada uni competia, como cousta
da? 'peças da fts. • •H , p restara rn ai
in_ rprinaçõhs que passo a transinittir a
N.a. Ex.

' Expus: o sub-diretor da 2 Suia-dire-
itoelaa:

aaccusando o recebimento de vossa
portaria «reservada», de • do cor-
rente, cumpro o dever do informar
o seguinte:

1", existe, nesta sub-directoria,
um registro e assentamento geral
dos pensionistas que percebern_pen-
sões pelos cofres do 1 4slado. Por
achai-o incompleto, não parecendo
corresponder ás exagencias do utili-
dade real á fiscalização, em servi- -
serviço de tal importancia, vos di-
rigi, ha inezes, uma representação,
no sentido de se organizar um novo
registro, opinando eu pela adopta-
eão do novo systema de cartões o
Jlassificadores, que tão bom resul-
tado vem demonstrando, nos diver-
sos serviços nos quaes vem sendo
adoptado neste ministerio. Corno
sabeis, esaa representação pende de
solução do Exmo. Sr. ministro, em
cujo gabinete se acha.»

g 2"	 Quartdo em 7 de Março de
1923, assumi a direcção dos traba-
lhos desta sub-directoria, vos fiz,
em representação, sentir o estado
em que encontrei as folhas de pa-
ganfento e vos propuz medidas 'ten-
dentes a cohibir abusos e 'inconve-
nientes que então notei. De accór-
do commigo, resolvesta determinar
o cumprimento de providencias que
produziram muito bons resultados,
tanto assim, que as folhas 'deste
anuo já foram muito melhor orga-
nizadas, embora apresentando m on-
da alguns senões; que serão sana-
aos, tom a adopção de medidas que
já vos prepuz, supplementaires
anteriores, com as quites estaes de
uca rdo.a

«a° — serviço de averbação da
consignações em trolha, durante o
corrente atino, pouco deixa a dese-
jar, relativamente a acerto e lisura
e si alguma discrepancia houve a
respeito, provavelmente devida a
CITO de calculo ou outro qualquer.
engano ou equivoco, não será dif;•
ficil ser attenuada ou corrigida,
sendo, para isso, indispensavel que
sejam objectivadas as aecusações
respeito, para, se dar providencia
immediata. Como sabeis, sem isso,
difficil será, durante o expediente
matinado,' tornar a revar as 230
folhas existentes, pagina por" pagi-
na, para verificar esaes raros en-
ganos que possam existir. ' Deveis
estar lembrado do enorme trabalho
que nos deu, quando logo no inicio
de vossa investidura, no cargo do
director desta directoria, a revisão
das consignações urna por urna, co-
mo .foi feita, para se apurarem, en-
ganos, erros, etc.»

aa° — Em relação a certidões do
averbação de consignações, em fo-
lha, sem o sello devido, cumpre-me
informar o seguinte: Logo que para
aqui vim, notei que em algumas
mesas, incumbidas dos lançamentos
¡ias consignações, existiam uns im-
pressos em que eram feitas simples
declaapiões de que ficavam averba-
das tIS ,,P onSiallux5es, Parpcendo-mø
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isso pouco regular e de pouca ef-
ficiencia caiu° garantia, não isú
para o Thesouro, coro lambem para
as sociedades prestamistas o para
os proprios mutuados, fiz imme-
diatamento cessar essa praxe e ad-
optei indistinctamente para todas
as mesas e sociedades o systema
se passar certidão das averbações.
Como sabeis, essas certidões são'
passadas mediante despacho • vosso'
e são assignadas por mim sobae o
sello devido. Certamente, o que se
diz no relatorio refere-se, aile á
dobra presente, mas ao que existia,
quando se iniciou o Serviço de Fis-
calização, pois, tenho idéa de eu
mesmo haver trocado com o senhor
inspector geral idéas a respeito do
assumpto, justamente quando aca-
bava de tomar as medidas railteaes
que vos expuz, sobre o assumpto
e vi com prazer corroboradas por
aquelle funccionario as minhas opi-
niões a respeito. 	 •

Acreditando ter dado fiel eumpri-
mento á vossa ordem emitida na
referida portaria, contimáo aguar-
dando vossas ordens.»

O sub-director da Primeira Sub-dire-
ctoria informou:

«Conforme se verifica das inferi-
inações atraz prestadas pelos escri-
piorados encarregados das mesas
de credites dos diversos ministerios,
nesta sub-directoria, o serviço com
o respectivo expediente, no que

concerne a informação, classificação
e escripturação das despe,zas nos
processos em que ha creditas a dis-
tribuir, é feito sempre com toda a
urg,encia; estando nesse *particular,
rigorosamente em dia, salvo, nos ca-
sos cai que, por falta de credito' ou
ter-se este esgotado, aguarda o
processo .a supplementação do
mesmo.

Quanto, propriamente, á distri-
buição dos cie-ditos lis repartições
pagadoras nos Estados, corno nesta
Capital, não sendo esse serviço de
attribuição desta sub-d irec toria,
não lhe cabe no caso de demora, ne-
nenhuma responsabilidade.

Assim, estando sufficientemente
respondido o item da portaria reser-
vada de fls. 2, encaminho o pae-
sente á vossa apreciação."

Por ultimo disse o secretario:	 .
"Cumprindo a recommendação

portaria de fls. 2, informo que a
distribuição dos credites ás diffe-
rentes repartições pagadoras nos
Estados se faz sempre com a' possí-
vel brevidade e está completamente
em dia, o que aliás só era de espe-
rar, visto estar confiada á solicitu-
de e zelo dos eseripturarios Srs.
Dr. Albert.° Martins de Oliveira o
Antonio alaximo Pereira.

Quem desconhece a marcha natu-
ral desse expediente não sabe que.
recebidos no Thesouro os pedidos
de distribuição de creditos, soffrem
elles o exame dos funccionarios
respectivos, dependendo quasi sem-
pre de informações das delegacias

fiscaes e outras repartições, para
então seguirem ao Tribunal do Con-
tas e depois á Contadoria Central,
_vindo terminar na Secretaria da Dia

Novembro do 10%

rectoria da Despeza, onde se prati-
ca o preparo das ordeas que são
feitas com o mais rigoroso critedo.
Para exemplo do que venho de af-
firmar basta citar uma oceurrencitj
recente, a saber: recebida do gabi-
nete do Exmo. Sr. ministro uma
reclamação sobro distribuição do
credites da Repartição Geral dos
Telegraphos, • verificou pessoal-
mente o Sr. director que as tabellas
haviam chegado á secretaria na
vespera, depois de terem. transitado.
-por muito tempo em outras repar-
tições. E' o que cumpre informar."

Não tendo a Inspecção de Fazenda po-
sitivado os casos, nem declarado o pe-
riodo a que estendeis o seu exame, de
modo a habilitar-me a fazer pessoal-
mente uma verificação, só tenho que inc
louvar nas informações prestadas, que,
corno V. ER. .acaba de ver, deixam , em
lisongeira situação esta directoria.

Entretanto, Exmo. Sr. ministro, não
lia negal-o, existiam e ainda existem
muitas falhas, omissões e outras irre-
gularidades que dia a dia vão sendo sã-
nadas, mas a essas de modo algum se
referiu a Inspecção de -Fazenda o das
mesmas vou cuidando, sem interferen-
'eia da mesma inspecção ou de qualquer
outra', autoridade, animado exclusiva'
mente pelo meu sincero empenho do
servir lealmente á honrada administra-
ção do V. Ex. e dest'arte corresponder
á confiança- que me foi depositada.

O atrazo do serviço era extraordinarin
e, não obstante as centenas de processos
despachados diariamente, ainda é ele-
vado o numero dos existentes, aliás já
em andamento, referentes a pensões de
montepio e inactiVos, dividas de exerci-
cios findos, accumulações e recursos
sobre arios assumptos, que de ha lon-
gos annos reclamam soluçava No intuito
de remover o maior obstaculo que tenho
encontrado em minha administração, hei
empenhado o maior dos meus esforços,
que já se acha coroado de algum exilo
com os milhares de processos liquidados
no corrente armo. Assim é. que, presen-
temente, já chegou a 14 Sub-directoria
á abonadora situação de não ter um se.i
processo de montepio, dependente .de
classificação e quanto aos inactivos, os
poucos que alli restam ainda saaalo
quidados sio corrente armo, logo que
seja "concedido o respectivo credito. Asj
dividas de exercidos findos estão tendo
Marcha colete, comoa a.liás V. Ex. bem
sabe pelo avultado numero de processos
já remettidos ao gabinete para o l'CS-
pectivo despacho. Muito se tem feita
em tal sentido, mas não me illudo, nem
illudo a V. Ex., muito resta a se fazer,
sendo ainda precisos uns 8 ou 10 mezea
de esforços, 'para então affirmar, com
verdade o segurança, que se não nota
mais qualquer atrazo nos serviços desta
directoria.

Ante o avultadissimo expediente deS-;
ta repartição, sobremodo aggravadu com
a movimentação de milhares o milha-
res de processos retardados 'de exerci-
dos anteriors% admitti a hypothese de
irregularidades de maior monta, tataca
ix-easionadoras de prejuizos á Fazenda
Nacionala e, por isso institui ona parte
relativa ao penedo de minha gestão?,
um serviço de inspecção feito fóra das
horas de exaaediente, contando não si'a
com o patriotismo como lambem com a
dedicação nesaoal de alsruus funcaiona

a



OFFtCIÁL cie" 102	 -22747 •
•••n•

idos, que, com sacrificio de suas horas
do repouso e seio re.muneração, têm
prestado valiosissinui concurso. Em. bôa
hora, Exmo, 'Sr. -Ministro, instrui a
:Aludida inspecção, que do. ha muitos
luzes se vem, procedendo com positivos
wesultados . pra.ticos, já sendo a Fazenda
Nacional indemnizada de prejuizos occa-
eionados por pagamento a .mais, já se
evitando maiores - prejuizos no future;
como tudo consta das. informações de,
fls. 8 a 12, e melhor levarei ao atice
conhecimento do V. • Ex..- •quando ulti-
2nadog os trabalhos. E'rn vista do .ele-
yadisirrio numero' do ordens para pa-
gamento ás pensionistas por centa da
yerba cexercielos findos>, proveniente
da-liquidação dos . respectivos processos
de habilitação á clifferentes pensões. do
amaneira_ a attingir á uma quantidade
jamais registrada ene igual periodo, a/- •
.eancei a conveniencia de nessa parte, sé-
estender metia . inspecção' ás delegacias
:tisnes, tendo nesse sentida baixado a
circular da 'cópia á fls. 12.

Occorre-me lambem expor que n escri-
duração ainda se resente do 'irregulari-

dade mas, com as providencias' tornadas
ko outras já em vista, confio em que no
)aroximo exereicio esteja do todo norma-
lizada. A respeito do outras -pequenas
Talhas qua ainda se deparam, desappw-
Jrecerão : inteirainente, , quando for adopta- •
io re «Regimento- Interno», desta directo..
ria,'• cuja confe,ceão estou ultimando,
para dentro em breve subinetter a • ap-
prol:ação de V. I.

Sem embargo das falhas., omissões o
tirregularidades, que acabo de apontaie
pormitta.jine "V: Ex.'. declarar que não
inc tenho 'descurado um só instante do
uelar pelos interesses da 4zenda, sob

'a minha guarda, do altender com soli-
citude a todt)s os interesses imirticula-
res- legitimos e evitar, em absoluto, pre-
Tereneias e. •preterieões, do modo a man-
ter sempre elevado o uivei moral desta
dierectoria.	 -- •

O quntenho feito, pouco ou muito ad
Nuizo do V. Ex., é o resultado de uma
accão persistente, na qual com firmeza
continuo para honrar o cargo que ex-
pontaneamente - me *foi cenfiado o- cuja
permanenela -jamais solicitarei -e antes
só id comprehendo coiÉ "integral confian;,.
'ea de V. Ex.

Do exposto, que é expressão da yee-
:Jade e de muito facil evidencia, resalta
iqu,e é sem constrangimento que com.pa;
reço perro:to V. Ex. pára dar 'explica-
cão dos meus actos, o que sempre farei,
com , a serenidade que só possuem aguei-
les que 1..èm a consciencia de estar cum=
'prindo coar honestidade o seu- dever.

.Saudo a V.	 -Autonlo. Fitei° de
Sampaio Marcues.,

• •
.litiiátorio da, Fazenda — TheSouro.

Nacional — Directoria da Despeza Pu-
blico. n. 183 --- Rio de janeiro, 4 de
agosto do 1921.:

Sr.: 'delegado fiscal chi,  •
Recommendo-vos que . mandeis pra-

Ceder a urna rigorosa revisão nas folhas
de pagamento do pensionistas, afim. do•
1:verificar se dos credites, principalmente
relativos a exercidos findos, concedidos
no corrente anuo, e no 'passado por esta.
directoria, foram descontados os abanei;
-orovisorios já pagos.2„ cabendo-vos pro-!-
:videnciar nos termos do art. 349, do de-
creto	 ,15,..78.3, de 8 de noverizbro.

4922, si por . ventura houver qualquee
caso em que tenha deixado de ser eife-
ctuada a dedução determinada pelo, ar-
tigo 60, do decreto n. 2,487, do 22 do
novembro de 1911:	 .

Reconhecendo verssa . dedicação ao Ser.
viço publico o zelo pelos interesse

,
, da

Fazenda. Nacional, muito confio .em que
imprimireis caracter de urgencia á ree
ferida revisão dando tonta do resultada,
com a breVidade TrossiVel a esta dire-
ctoria. — Antonio l'ilito de, Sampai(5
Marques.,

Coutodoria Central da

Expediente • de' 7 de 710oeM.bro de 4924

f:Yfficios:
N. 853Ao .S.r.. - delegado fiscal do

ThesoUrO Nticional no Estado do ',São
Pau/o, remettendo unidesdobramento
por. consignatarios das im. portancias pa-
gas pela pagadoria da Guerra em janeiro
de 1924, exercício de 1923, a debito da-
•nella delegacia por descontos de comi-
gnacões.

N. 85‘k — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacnonal no Estado da Bahia,
remettendo um desdobramento das quan-
tias pagas pela pagadoria da Guerra em
janeiro de 1924, exercicio de 1923, a
debito da.quella delegacia 'por descontos
de consignações.	 •

N. 855 --Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará,
sobre a omissão nos balanços de 1923,
em • movirnontos de'fundos das importou-
cias pagas em 1923 pela Delegacia Fiscal
no-Amazonas aos Srs. Amoral-) ,Sc Comp.,
o tenente-coronel José M. de Vascon-
cellos. •

N. 056 — AO Sr. delegado fiscal do
Thesouro -Nacional . no Estado do . Ama-
zonas, interpretando o dispositivo da cir-
cular . ii. 42, desta contadoria.

• N.. 858 — Ao Sr. administrador dos
Correios do Estado "do Rio de Janeiro,
aecusando o recebimento da communica-
eâ'o da 'desligamento do Sr. Theodorico
J. dos Santos e a nomeação ' do Sr.. Ra-

Jihael Pinto para o16,gar de contador de-
ta repartiçãO.'

Directório da Receita Publico

MX.PEDIENTE DO 511. DIRECT011 . .

Dia 31 de outubto dc 192;

Officies:-
Ao Sr. - delegado_ fiscal 'ne Rio Grande.

do Sul:	 .
N. 224 — Devolvendo o processo nu-

mero 43.811, do 'corrente anuo, afim de.
ser cumprido 9.  parecci da P Sub-dire-
etoria.	 •

N. 227 — Devolvendo o processo nu-
mero 49.812 afim de que a Alfandega
do Ria Grande providencie de accôrdo
com a informação preStada pela i a Sub-
directoria.

N. - 2.28 — Devolvendo O processo en-
viatla . a está directoria com o officio ' nu-
mero 800, de 6 de setembro do 1924, para
que seja cumprido o despacho de fls. 23
verso.

N: 229 — Devolvendo o processo mi-
mero 01.031, para o fim indicado na 1n-
formrd,,:ão ga P Sub-directoriti„,

e--,Ao Sr. .delegado fiscal. no-Espirlto.,
Santo: , • -	 .	 •

N. 32	 Develvenda o processo
mero 49.653, afim de ser enviada a at-
faudega daquelle . Estado.' •

—, Ao Sr. delegado Tiscal , em Goyaz:
çç 23 — Pedindo eolução ' á.ordem nu-.

mero 15, de 10 do junho de- 1924.
— Ao Sr. delegado fiscal eia -São

Paulo:
N. .587	 Remettendo o processo nu-

mero 41.097, afim de ser cumprido o
despacho de ftsi 11 verso. •

— Ao Sr. director da Casa da-Moeda:
N. 105 — Remettendo estampilhas do

imposto de consumo afim' de 'serena in-
cineradas.

'Portarias:	 .	 .
Ao éollector da 1° Collectoria .Federal

do Nitheroy:	 •
N. 3 .1 — Devolvendo o processo nu-

mero 49.005 afim de que proceda de ac-
côrdo com a informação da; . 20 Sub-
directoria.	 •

— Ao collector da 20 Collectoria Fe-
dera/ do Nitheroy:

	

.	 „
N. 13 — Rernettendo o' proCesso nu-

mero 48.254,. afim' do que proceda de
accôrdo • Corri a informação do inspector,
fiscal :Leonel Mariani Lessa..

Sr. director , da Casa da • Moeda:
N.' 101 — Afim do qUe ^ sejarn inci-

neradas remetto-Vos acompanhadas das
competentes guias devidamente visadas
as 'inclusas estampilhas do imposto de
consumo recolhidas á .1 . Colloctoria Fe-
deral de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, por Santos Monteiro n!,5 Comp., fa-
bricante do bebidas nos termos do ar-
tigo 11 § 10 iettra 1 do vigente regula-
mento do imposto do consumo, -o enca-
minhados • a esta directoria, pelo officio
n. 802, - de 22 de julho ultimo daquella
exactorià.'

— 'delegado fiscal rio Estado do
Rio Grande (10 Sul:

N. -223	 Incluso vos devolvo .para
devidos fins, o processo-n. 49.841; deste
anuo, relativo ao recurso de Ileuser Ir-
mãos 6: Comp., encaminhado a esta dire-
ctoria pelo officio il., 842, do .22 do se-
tembro ultimo.

:N. 91 O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional 'devolve ao col-
lector federal da '1 4 Collectária do Cam-
pos; Estado do ltro de Janeiro, -o incluso
processo registrado -sob o n. 47.117, do
corrente anuo, 'afim de que -seja' cum-;
prido o despacho desta directoria exara-
do' a Tls. 9 verso..	 ' •.

director, da imprensa

N. 03 — Tendo o collector das Ren-
das Federaes em Itàperuna, Estad'o
Rio de Janeiro, Moacejr Simoneti, 'reco-
lhido aos cofres da Collectoria a quan-
tia do 308009, para assignatura do Dia-
rio °freia, durante o corrente anuo,
respectivamente pelos talões lig . 100 e
10, de 18 de dezembro do anuo passado
a r23 do maio do corrente anno,,-solicito
vossas providencias no sentido de ser
feita a remessa da alludida
le funcojenaj..
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•-- Sr. inspector da Alfandega do Rio
ge Janeiro;

N. 762 --- Communico-vos, para oa
evklos fins, que o Sr. ministro da
atenda, tendo presente o processo re-
tive á carta de 24 de outubro proxi-
o passado em que o Embaixador Ame-

ricano, nesta Capital, pede isenção de
direitos pua fum autonsovel marca
ISAmerican Ambassadore, C O American
Ensbasay, Rio de Janearo, n. 119. 9,68,
Vindo pelo vapor Pan Ameriéan, entrado
em 23 do mesmo mez, proferiu em 4 dg
torrente, o seguinte despacho:

«Autorize-se e despacho, livre de di-
reitos e taxas de expediente e armaze-
tságem.»	 . .

r— $r. ministro-presidente do Tribu-
nal dé Contas:

N. 105 — Tenho a honra de- remetler
g V. Ex., para os devidos fins, o inslu-
so processo registrado sob n. 52.801,
deste anne, relativo ao accôrdo firmado
peia Fazenda Federal com. Alberto da
Silva Maia, ernpresario do fornecimen-
to de energia electrica á cidade de Bra-
gança. Estac'o do Par,á, nos termos do
artigo 13 do decreto n. 15.589, de 31
de março do armo passado.	 •

N. 39 — O director da Receita Pu-
Uca do Thesouro Nacional devolve ao
eollector -da 1 Collectoria das Rendas
yede-raes em Itaperuna, Estado do 'Rio
te Janeiro, os inclusos talões ns. 100 e
#6, que acompanharam, respectivamen-
te, os officies . ns. 110 e 87, de 19 de de-
zenibro do aniso passado e 23 de maio do
corrente.

_ — Sr. Theodoro Falleiros, 12° tabel-
bião de São Paulo, rua Onze de Agosto

• N. 339—Em officio, sem numero, de 15
de setembro ultimo, fizestes as seguintes
tonsultas relativas aos regulamentos do
imposto do sello e do imposto sobro a
renda:

I — E' devido o imposto de renda
das. emprestimos contrahidos de 1 de ja-
neiro do corrente anno a 31 do mesmo
/Luz?
• II— Até . que dia deve ser cobrado o
imposto de renda das hypothecas ante-
riores?

III — Nas eseripturas de, compromis-
so. podendo as partes se arrepender do
negocio, inediente o pagamento da mul-
ta contractual, deve ser cobrado o eito
proporcional sobre o valor desta só-
Mente?

TS7 — E' devido o sello fixo de 600
1`41s nos' extractos que devem ser arme-
matados ao Registro Geral para tran-
Scripção, averbação, . etc.?

'.7' — Qual o horario regulamentar 'em
ue se devem- encontrar abertas as cot-
ectorias federaes desta capital e, si du-
ante a 'hora do expediente, essas repar-

tic'ões podem recusar o recebimento de
impostos de qualquer natureza ou esta-
Delecer diversos horarios para o paga-
Mento de cada imposto?•
• Em solução 'ás ,mesmas cumpre-mo

tommunicar-vos:
1° — Não, em face do ai t. 3° da vi-

gente lei orçamentaria da receita.
• 20 — Por occasião da liquidação da

tiypotheca, cobrando-se os juros do pe-
riado até 31 de dezembro de 1923.

?o — O sello é proporcional ao preço
Witistado, não comportado o valor da
itrrolta itirt. 13, n. 1, do decreto nume-

.1¡0:. 94.339, de '1 de setembro de 1920._

4° — Sim, § 1°, n. da tabella 13, an-
n'exa ao decreto n. - 14.339, de setembro
de 1920.
- 5° — 9 ás 16 horas (art. 8°, alinea IX,

do decreto n. 9.285, de 30 de dezembro
de 1911), não podendo, nas horas do ex-
pediente, recusar-se a receber impostos,
salvo casos especiaes, para regularidade
dos serviços de arrecadarão nas reparti-
ções de grande movimento.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 33 — Com o officio n. 212, de 25
de junho do corrente anuo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interpos-
to pelo Dr. José Tavares Bastos, juiz
federal na Secção do Estado do Espirito
Santo, do despacho pelo qual indef3ris-
tes a petição do recorrente, relativa á
restituição de 960080, que pagou a ti-
tulo do sello do nomeação do mesmo
cargo, nos annos de 1910 e 1911.

O Sr. ministro da Fazenda, em (lata.
de18 de setembro proximo findo, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Pelo fundamento dos pareceres, dou
provimento ao recurso do Dr. José Ta-
vares Bastos, juiz federal na Secção do
Estado do Espirito Santo, para refor-
mar o acto da Delegacia Fiscal nesse
Estado, que julgou prescripto o.seu di-
reito á restituição "pedida.'

Os pareceres emittidos, respectiva-
mente, por esta directoria, e pelo Sr.
consultor de Fazenda, foram os seguin-
tes:

• "Não considero prescripto o direito do
recorrente ,porque é jurisprudencia pa-
cifica do Supremo Tribunal 1Federal que
a nrescripçSo quinquennal de que gosa
a Fazenda Nacional applica-se a todo
qualquer direito que alguem tenha con-
tra a mesma Fazenda, mas o prazo de
j)rtSt;I:i1)(A0 corre da data do acto ou

• facto de que se originar o direito (An-
pellação eivel n. 2.254 — Diario Offi-
cio!. 25-1-1922: appellacão civel nume-
ro 1.630 — Diario Officio!, de. 14-2-
1922) . Só por despacho de 1'7 de outu-
bro de .1922, proferido pelo Exmo. Sr.
ministro da Faendza 'na representaeão
do escripturario Celio &Imita Caldeira.
ficou, definitivamente, resolvido que os
juizes federaes estão isentos do imPoste •
do seno de nomeação. Assim, sómente
de tal data deverá ser contado o prazo
para prescrinçã.o.

A' vista do exposto, sou de parecer
que se dê provimento ao recurso para
o fim de se declarar á Delegacia Fiscal

j que no • caso não occorre a presumida
prescripeão, devolvendo-se o p r Ines o
áquella repartição para Que o decida
quanto á restituição requerida."

O Dr. José Tavares Bastos, juiz fe-
deral no Espirito Santo, solicitou 11 re-
spectiva Delegacia Fiscal que lhe fosse
restituida à quantia de 960080 que pa-
gou par meio de desconto, a titulo de
sello de nomeação para aquelle cargo.
_ Junta uma certidão em que fica come
provada sua allegação e pela qual se vê
Que o pagamento teve Jo gar de dezembro
de 1910 a junho de 1911. e invoca em
abono do seu direito a circular n. 18,
de 22 de setembro de 1922, da Directo-
ria da Despeza, em que se declara não
estarem sujeitas a desconto algum os
vencimentos dos magistrados.
• Argumenta ainda que não se dá "para
o caso preseripção alguma porque esta
só deverá ser contada da data daquella
circular, conforme já se resolveu.

A Delegacia 'Fiscal julgou prescripto o
direito a restituição, por já-serem- decor-

ridos mais de cinco annos, mesmo quan-
do foi a circular expedida. -

E' dessa decisão que recorre aquelle

A Directoria da Receita é pelo pro-
vimento do recurso por entender que a
prescripção só começa a correr do acto
ou facto de que se originou o direita,
conforme a decisão judiciaria que cita e
este só teve legar pelo despacho de 17
de outubro de 1922, proferido em uma
representação do escripturario Celio
Sckmitd Caldeira.

Questões semelhantes já foram sub-
mettidas á decisão deste ministerio que
as resolveu sempre favoravelmente ás
partes.

E' assim que attendeu um pedido do
presidente da Côrte de Appellação em
officio do 26 de outubro do 1922, no
sentido de serem restituidas quantias
cobradas a titulo de imposto de sello o
descontados muitos ermos antes.

O desembargador Ataulgho Napoles de
Paiva, em requerimento de novembro do
atino findo, pediu restituição de igual
imposto pago, como pretor em 1895,
como juiz do extincto Tribunal Civel
Criminal em 1897 e em 1905 e 1911
como desembargador da Côrte de APpel-
lação.

Opinei pelo indeferimento do pedido,
como anteriormente o havia feito em
relação ao do Dr. Edgard Costa, mas
por despacho de 12 de março do corren-
te anno a pretenção foi attendida. sob
o- fundamento de, em tal sentido, já ha-
ver uma decisão do Tribunal de Contas.

A mesma decisão foi proferida no pe-
dido do Dr. Pedro Teixeira Soares, lei-
ta em petição de 23 de abril tambem do
corrente anno.

Em todos eitos se resolveu não só que
era devida a restituição, quer se tratan-
do de imposto de vencimentos, quer do
sello de nomeação, bem como que não
havia prescripção por-que a reclamação
só podia ser feita depois da circular da
Despeza acima citada.

Em -harmonia, pois, com Õ resolvido,
terá direito o Dr. Tavares Bastos ao que
pede; merecendo por isto, a meu pensar,
provimento o seu recurso."

Dia 5 de. novembro

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 197 — Communico-vos, para oá

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo restituido tom o' vos-
so officio n. 700, de 4 de setembro ul-
timo, (ficha A. L. F. 10,798), relativo
ao requerimento em que Mendes Lima
& Comp., pedem reconsideração do des-
pacho que lhes negou restituição' da im-
portancia de 4:266$300, proveniente do
direitos pagos pela 'nata do importação
n. 622, de 1919, exarou a 1° de outubro
proximo findo, o seguinte despacho: •

«Em face do parecer, indeferido.»
O parecer que emitti a 20 de setembro

ultimo, e a que se refere o Sr. miniss-
tro foi accórde com o da sub-director
'da 1 4 sub-directoria que se reportou á
informação do 20 eseripturario José da ,
Silveira Primo, nos seguintes termos:

«Em novo requerimento, vêm CIS Srs.:
Mendes Lima & Comp., commerciantes
em Pernambuco, solicitar reconsideração
do acto que lhes negou restituição do
direitos na quantia de 4:260300, Ilepo-

. sitados na Alfandega de Recife para des-
pacho de material isento de direitas. E'
esta a segun.da petição sobre 9 mesma

_
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so estabelecido no art.. 69, da .vigente 	 E' este o parecer que emitti, com .. o
regulamente do imposto sobre a renda, qual concordou o Sr. miniStro: . • '•: •
como se vê do confronto das datas.. do • .-«Convém se tome conhecimento' do re..-
esciente» de fls. 1 v. e do requerimene curso pala se mandar proceder em rela-
to de fls. 20121,, ao recurso não pre- ção ao case em apreço, de accôrdo 'eoin o
cedeu o deposito da multa, como deter- parecer unanime de fls. 13 da Commis-
mina o art. 70, do regulamento citado, são de Tarifa da Alfandega do Rio.»
deposito esse que só . so. effectuou onze eE' o seguinte o parecer da emolis-
mezes após o cociente» de fls. 19 verso' são da Tarifa, da .Alfandega do Rio de
e depois de intimada a companhia re- Janeiro:
corrente a fazei-o, como consta do des-	 4A. Comissão da Tarifa é de parecer
pacho de fls. 23 verso. Nestas condi- que, a mercadoria de que se trata deve
ções, e recurso está perernpto. 	 ser clasificada como pertences para au-

tomoveis, sujeitos ao pagamento de 5 %
De meritis	 ad-valorem,»

asSumpto, sendo a primeira indeferida
por despacho de. 21 de- junho de 1922.
Os peticionados invocam a favor da
pretensão o despacho constante da or-
dem desta directoria, n. 510, de .1 do
outubro de 1922 dirigida ú :Delegacia
Fiscal do laernambu•o. Ora. o despacho
citado foi proferido em vista do certi-
ficado profissional expedido de ,accôrcld
com o exame pericial nos processos do
igual natureza; e • no processa primitivo,
a falta desse exame levou a autoridade
superior a indeferir o pedido de resti-
tuição, de accôrda com os pareceres do
Tribunal de Contas..

Do presente processo não consta hi
existencia do cei7tificado alludido nem o
exame pericial, perdurando a falta da
exig.encia legal que é, a . inexistencia

'desse documento. Assim, desde que não
foram observadas as exigencias previs-
tas no § 28 do art. 424, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas; pare-
ce-me que o pedido de reconsideração
não merece provimento.»	 •

.---. Sr. delegado fiscal -em S. Paulo:.• .
N. 593 — Communico-vós, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-•
zenda, tendo presente o processo nume-
ro 25.756 encaminhado a esta directo-
ria com o vosso affitio n: 694, de 22 da
maio do corrente anno, relativo ao re-
querimento em que J. Marques de Oli-
veira solicita permissão' para pagar ein
prestações mensaes de 50$, a multa de
500$; que lhe foi imposta pela 1' Col-
lectoria das Rendas Federaes dessa capi-
tal, por infracção do. art. 19 § 40 do re-
gulairiento . annexo ao decreto n. 15,589,
de 29 de julho de 1022, exarou a 22 de
julho ultimo o seguinte despacho: •

«Indeferido', de accôrdo com o pare-
-cor.»

O parecer que emirti e com o miá'
Concardou o Sr. ministro, foi accórde
com a informação prestada pelo consul-
tor interino da Fazenda Publica D.
Ary 'dos Santos Silva:

«A Delegacia Fiscal do Thesoure Na-
eional no Estado de São. Paulo, encami-
nha o requerimento em que a firma J.
Marques de Oliveira com o capital de
15:000$, pede permissão para pagar em
dez prestações a multa de 500$, que lhe
'foi imposta pela 1 • Collectoria da capi-
tal, infracção do regulamento annexd ao
decreto n. 14.129 de 1921.

Não me parece digno de deferimento
h pedido de requerente visto como a
firma tem um capital regular o que lhe
permittirá pagar de uma só vez a multa
imposta.»

— Sr. director da Recebedoria de
Districto Federal:

N. 570 — Co'm o officio n. 955, de
40-de maio do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto pela Companhia de Seguros
Luso-Brasileira Sagres, do acto dessa
recebedoria. que lhe impoz a multa de
1 °I° sobre o imposto devido 'e mais a
de- 500$, por infracção do regulamento

• annexo ao decreto n. 14.729, Ve 16 de
março de 1921.	 —
• O Sr. ministro da Fazenda, em data

. de 26 do agosto proximo passada, pro-
feriu o seguinte. despacho:

•«Rogo provimento ao recurso; de acs
Urdo •com o parecer.»

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr, ministro da Fazenda
foi e seguinte:

eComquanto as razões de-recurso. te-
;abam sido apresentadas dentro do pra-.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

O Sr. ministro . da - Fazenda, em data
de 21 de outubro ultimo, proferiu o se-
guinte despaclao: «De accôrdo, nego pro-
vimento ao recurso.»

O parecer que emitti e Com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
«Provada como está a infracção autuada,
sou de parecer que se negue provimento
ao recurso.»

O que' vos communico para os devidos
fins.

Sr.. inspector da Alfandega de San-
.

N. 202 — Com o officio ri: 876, de 12
de julho deste . anno, encaminhastes á Al-
fandega do Rio de Janeiro o processo
em que Almeida Land ,55 Comp. recor-
rem do acto dessa inspectoria, classifi-
cando como «objectos de ferro para car-
ro.s», da taxa de 400 réis por kilo, a mer-
cadoria despachada pela nota de impor-
tação n. 58.382, de 1923.

O Sr, ministro da Fazenda proferiu,
em 2 do mez proximo passado, o seguinte
despacho:

•aDe accôrdo com o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso. para mandar que
se proceda, de conformidade com -o pa-
recei: da Alfaodega desta Capital.»

deve ser indeferida.»	 .
Sr. delegado fiscal em S. Paute

N. 688 — Communico'-xos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
do, tendo presente o processo n. 32.874,
encaminhado a esta directoria, com, o of-
ficio n. 874, de 23 de junho' do corrente
anno, relativo ao requerimento em que
Calil Eflua pede para pagar em presta-
ções rnensaes de Em a multa de 500$,
que lhe foi imposta pela 1" • Collectoria
das Rendas Federaes dessa Capital, por
infracção do art. 19, § 4 0, do regulamen-
to annexo ao decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922, exarou, a 16 de agosto ul-
timo, o seguinte despacho:

«De accôrdo com o parecer, indefe-
rido.»

O parecer que emitti e com o qual con-
cordou o Sr. ministro é o seguinte:

«Concordo com o indeferimento.»
N. 35 — O director da Receita Publi-

ca do ThesOuro Nacional corrinunica 'ao
collector da 1' Collectoria das Rendas
Federaes em Nitheroy. Estado do Aio de
Janeiro, para os devidos fins, que o. Sr.
ministro da Fazenda, no processe enca-
minhado com o seu officio n. 296, de 13
de setembro ultimo, relativo ao requeri-
mento em que o Banco Predial do Estado
do Rio de Janeiro pede dispensa da re-
validação de sello em que incorreu por
não haver, senado o termo de .transferen-
eia, sob n„ 3-34, de 3 de janeiro.de 1921,

Não houve a falta' da publicação da
distribuição do's dividendos, como cons-
ta do annuncio á fls. 12, mas o imposto
não foi pago dentro dos 30 . dias deter-
minados no art. 10, letra a, do decreto
n. 14.729, de 16 de março de 1920.

O proprio requerimento do fls. 13114,
em que a companhia recorrente pede
que seja considerada junta de 'paga-
mento do imposto, foi apresentado de-
pois de esgotado o prazo do citado' ar-
tigo 10, letra a.

'Para a infracção desse dispositiva o
alludido decreto commina as mesmas
multas que foram impostas pela deci-
são de fls. 17, estabelecidas- na letra d,_ rou a 8 de outubro proximo findo, O'-do art. 55 e no art. 58. 	 guinte despacho: .

Assim, si fôr desprezada a perempção, «Em face do parecer e não cabendo , a
sou de parecer que se negue provimen- applicação de equidade no caso, indefiro
to ao recurso para serem mentidas as o pedido.»
multas- impostas pela decisão„recorrida, 	 O parecer emittido foi accórde Com
rins cora fundamento nos artigos 55 le- prestadia pelo sub-director da 2' Sub-
tra d e 58, do decreto n. 14.729, de 16 directoria, que se reportou , á inforMaeão
de março de 1921.» do fiscal do sello adliesivo Japy Cardirn,.

O que vos eommunico, para os devi- nos seguintes termos:
dos fins. «Cumpre-mo informar que o acto da

Collectoria Federal de Campos, exigin-
do a revalidação, está de accôrdo com o
disposto no art. 30, n. 2. do regulamen-

N. 322 — Com o officio n. 649, dg 25 to annexo ao decreto n. 16.275 A, de 22
de setembro ultimo, encaminhastes a de dezembro de 1923. Não thavendo dis-
esta directoria o recurso interposto pela positivo legal que autorize a dispensa da
firma Jorge Thomaz dc Irmão, do acto revalidação, penso que a presente petição
dessa delegacia, confirmando o da 2' Col-
lectoria Federal dessa Capital, que lhe
impoz a multa de 500$, por infracção do
regulamento do imposto sobre vendas
mercantis;

Assim tambem parece ao Sr. inspe-
ctor.

O que vos communico para os devidos
fins.

N. 96 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao collector das rendas federaes em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para
os devidos fins, que o Sr. ministro . da
Fazenda, no processo encaminhado com
o seu officio n. 984, de 15 de setembro
ultimo, em que Luiz Pinheiro da Silva
pede, por equidade, dispensa da revalida-
ção em que incorreu por ter acuado o li-
vro de «vendas á vista», applicando es-
tampilhas adquiridas posteriormente, em
sellagem de quinzenas já passadas, exa-
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'AO Sr. [delegado -fiscal no Amazonas'
- N. 177—Concedendo o credite do ris'
5:9918100. para pagamento de divida
de que 6 eredor rItdettelano	 •

N.
,.. 

— Ceneedenito o credita;
de 418917, para pagamento a Francisco
do Magalhães Cordeiro.

rAo Sr. delegado - fiscal na •Ballia:'
N. 337 -- Idni,. idem, o • fyreditO

de 19:1768846, para -pagamento a Sa-
turnino de Araujo . Gomes.

N. 338	 Mem, idÉ,414 . credito- de.
3:2258327. para os -fins constantes . noa.
aviso n. 3.574. de 11 de agosto ultimo,...
do ministerio da Agricultura., 	 -

Ao Sr. delegado fiscal no " Espirito'
Santa:	 - •	 '	 •

N. d02-- -Idem, idem, o ereditd 'de'
210$900,' para pagamento JOse Forreta
ra Braga. . -

Ao Sr.. delegada fiscal na Paralia-ba-:',
N. 115 — Itemettendo o tituI da '

pensionista D. Aurelia Casar da Costáo
'Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:: -
N. 203 — Contedendo o credito dé:

12$600, para pagamento d. Estrada, dg:
Fearoa..a, raulg Rio Grande,
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pagina 84 do livro coinpelente, relativo
g 1.900 nações integralizadas, converti-
das de nominaes ao portador, exarou, a a
kieste ineza o seguinte- despacho:

4rEm face do parrecer, defiro-o pedido,
k+or equidade.»	 - -	 -

O parecer emittido pelo Mesmo dire-
Uor-a 49 de setembro ultimo, e a que se
refere o Sr. ministro, é o seguinte:	 ••

eA' 'vista dos precedentes - em casos em
'que -a autoridade superior, por emiidacle,
tem dispensado a pena de - revalidação,
sou pela ' , deferimento do pedido, tanto
n:ais éonsiderandoque .6 o proprio banco
requerente eme espontaneamente confes-
sa a irregulaviclade e pede para pagamen-
to do selo sem revalidação, invocando a
equidade.»

.Sr: delegádo fiscal no Rio Grande
do Norte:.

N. 43 — Communico-vos. para os de-
vido; fins, que o Sr. mirostro da Fa-
tenda, no processo encaminhado com G
aosso officio n. 157, do 10 de julho do
ecfrente anno, relativo ao requerimento
em que á Sociedade .Anonyma L'mpreza.
Força e Luz e Melhoramentos do Mos-
eord, nesse Eataolo, pede para recolher á.
collectoria local o imposto de consuma
...sobre energia eleatriea, exarou,. a 8 de
aitubro proximo findo, o seguinte des-
pacho:

«Deferido, á vista do parecer.)
O 'parecer que cintai a 23 de setem-

bro ultimo, o a que se refere o .Sr. mi-
. ¡nista) da Fazenda,- foi accorde com o
prestado pelo. ub-director da 3° Sub-
airectoria, nos suint,e-s, termos•

«Fm . face do art. • 7° 2.°: do decreto
'o. 15.996, de 31 de março de 1923 e.da
leinulae n. .5, da 22. de novembro do
corrente' anno, penso que não ha incon-
veniente no deferimento do pedido feito
Po requerimento de fla. 1 pela Socie-
dade Anonynaa Empreza Força e Luz o
Melhoramentos de Mossord; no sentida
de lhe ser permittido recolher, mensal-
mente, á collectoria local o producto da
lenda do impo:4o de consumo de ener-

electriea.a -
Din

N.	 — O director-da Recita Publica
TheSeuro Nacional eommunica ao col-

ector da 1 a 5c11cctoria das Rendas Fe-
deraes em Cantos, Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministre da Fazenda,
tendo presente. o recurso ex-officio. da-
iuella exacteria, do acto que julgou in-

subsistente a representação do Sr. - M-
elado . ‘Fortnnato contra a- firma, Manoel
José de Carvalho. por infracção do re-
gulamento do imposto sobre a renda,
larofeatu, em data. d .o 8 de setembro til-
(imo, o seguinte despacho:

• «De-accOrdo com o parecer, nego pro-
alimento ao recurso.»

O parecer emittido peld mesmo dirta.
ator e com o qual concordou o Sr. mi-
nistro da Fazenda foi o seguinte:

«0 recurso não merece provimento
em face da disposto-na circular do Mi-.
nisterio daFazenda. rt., 32, .de 22 do
maio-. 	 anuo.)

— Sr. diroet&.: da itecebedoria do
District° Federal:

N.. 571. — Em . o officio O. 1.838, do
1.1 de agosto do n.a.irrente armo, encaarni-
Amaças a esta Wreetoria o' recurso in

-eeepesto pela Ktopreza Itydro-Electrica
Nacional do acto dessa recebedoria que a
roulteni. em 5008 por infracção dó regu-
lamento annexo ao deereto
de 2Q de. lullió de 1O22.

Dia .

• Sr. inspector da Alfandega. da Para-
byba:

N'. 10 — Communicoavos, para os de-.
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-.
zenda, attendendo ao que solicitou o
presidente desse Estado, em telegramma
de 31 cl o outubro proximo findo, resol-
veu, por despacho de 6 do corrente, con-
ceder isenção de direitos para dous mi/-
cento o cincoenta o oito kilos cie cabo-
de cambam° alcatroado vindos pelo va-
por Mattador, destinado ao serviço do
saneamento dessa Capital.

Fica desta fdrma confirmado meu te- .
legramma a. 692 desta data.

-- Sr. inspector da Alfandega de San-
.tos:	 •

N. 203 — iGommunico-ves, para -os
devidos fins que o Sr. ministro da Fa-
zendo, attediendo ao que solicitou- o Dr.
secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de. São Paulo, em tele-
gramma de 31 de outubro proximo fin-
do, resolveu em- 6 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, da taxa.
de expediente e addicional, do seguinte
material destinado á. penitenciaria .cio
mesmo Estado:

407 fardos com 20 toneladas dá palha,
vindos pelo vapor Ré ~alia;

300 ditos com 15 toneladas do mesmo
artigo, vindos pejo vapor Teremina;

300 'ditos 'com 15 toneladas do mesmo
artigo, vindos pelo vapor America, todos
com a março -OMS/NE», procedentes do
Buenos Aires,

Fica desta ferina confirmado o zuca
telegrarrana a.. 691 desta data.,

- Directoria da Despeza Publica

Requerimentos desli-nektul9s

Pela er, ministro:
Aposentadoria- de ' Arnaldo . 'Alv 'es- Fer-

reira. — indeferido, aceôado com o
parecer.

Ouficio n. 1.386, de 2m3de dezembr
de 1923, da Dela-vicia; Fiscal arn :são
Paulo, submettendo consignaeão do
Exma. Sr. ministro a consulta feita
pelo commandante do a* região militar,
sobre o pagamento do 'vencimentos a ofa
ficiaes que exercem funeoões privativa
do postos superiores. — Deixo de ap-
provar o acto da delegacia fiscal em Silo
Paulo, porquanto easos,de licençaa e de
ferias regulamentares oda—militares, co-
mo aos funecionarios duitis, toem os acua.
vencimentos mareados no decreto nunk-
ro 14.063, da 1 de fevereiro d° 49210
:Nos demais climas os vencimentos doo
militares são • reauladot-r-Tielo Èei3raij.
. 2.290, de 13 do dezembro de 19.1e,

art. 3°, o qual, com . a lei espeeia. Idos.
militares, constitue excepção do Dr..4122i!):
decreto	 .	 eetL. • 	 •

ExaSinuarra, D4$ iça; DIRECF011 •

Dia 27 de outubro. de 1924

Officios:
Ao Sr. director--secretario de Tribo-.

nal de -Contas:
- N. 58 --- . Sotieitando proldenelas afim
rae que 'ao empenho n. -96, do- corrente
anno, seja canceIlada a quantia de reis
-1808000.

— Ao. Sr. director da Imprensa Na- •

N. 41.2 — Solicitando o fornecimerlo
de folhas para o pagamento. .

-- Ao Sr. directa da Recebedoria
District° Federal:

N. 44 — Concedendo acredito do réis
5:9258860, para attender ao pagamento --
das retribuições de que tratam os. pare,.
cerca encaminhadoa-peto officio, numero
1. ,835, de 31. de outubro de 1923, dessa
'repartição.

AQ Sr. delegado-fiscal no Ceare:;
isa COM-cedendo O credito de

CO28296, para pagamentos aos menorea
constante do officio ri.. 4,- do 24 de ja-
neiro do corrente atino.

N. 451 — Idem, idem, ó credito Cle.
5008, para os fins constantes do aviSci
n. 4.189, do 18 de SeteMbra de-1921.

— Ao Sr: delega'ao- fiscal nó rspiriteL
Santo:

N. 99 — Idem, ideia?, c creditado r1•
3:650$, para os fins eVernstanteá do ' aviso
de. Ministerio	 Viãco te,. 2.155, do
25 do setembro ultimo.

— Ao Sr.- delegadrfi:;eal em Minas.
Geraes:

14. 3-if — Concedendo o credito et: •
tsemoo, para pagamento ao ascriptura.
rio Cieere Alves de a'reitaaa

— Ao Sr. -degado `fiscal no Para
14. 227 — Idem, idem, o credito de

1:5008, para os fins constantes do-avisa
. 2.202, de 34 de • setembro próxiinki,

findo, do alinisterio da Vração:.

O Sr.' ministro da Fazenda, em data'
1e 9 de setembro proiirde lindo, profe-'
riu o seguinte despacho:

«Dou provimento ao recurso, por .
Code, .de accôrdo com -o parecer.a
. O parecer-que emitti e com o qual
concordeu o Sr. ministro da .Fazenda,
foi o seguinte:"	 -	 •

«Sou de parecer que se d'..1 provimento
ao- recurso, por equidade, tendo-se em
vista que o pedido de matricula foi ex-
pontaneo.»

O que vos communico, para os devidos
fins.
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Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N.	 Idem, i4IOIfl. o credito do
50$, joira pagamento d2 lue	 credoe
Felippe

Requerimentos despachados

N. 30.508 -- United States nublem ,Ss
Export. Comp. Ltke, pedindo pagamento
de uma faetura. -- Venham por inter-
medio do Ministerio da Justiça.

N. 29.480 -- Clodoveu de Salles Ca-
deita, pedindo pagamento de Vencimen-
tos. — Venha par interniediu do Mi-
nisterio da Justiça.

N. 21.769 — Candi,lo Felicio, pedindo
Pagamento de differenea de venchnen-
tos. — Venha por intermediu do Mi-
nisterio da Viaeão.

N. 24.705, — José Maria Martins
Duarte, pedindo pagamento de (Mícron-
ça de vencimentos. — Venha por inter-
medio do Miinsierie da vinil.).

N. 21.701 — anningos Lessa, —
Mon), idem.

IN. 4:3.244 — Manoel Mathias da Cos-
ta, sobre desconto para aluguel de casa.
— Declare o requerente, até quando deve
eer descontada' a consignação.

Maceilonio Balthazar da Franca, 'sobro
pagamento de pensão. — Cumpra o
despacho de 15 de janeiro de 1923, exa-
rado a fls. 26.

N. 49.052 — Alfonso de Albuquerque
Reis da Silva, sobre consignação. e--
Venha por intermedio da delegacia lis-

-.	 cal no Paraná.
Antonio Baptista Lopes Chaves, pe-

dindo notificação de percentagens. —
Junte provisão do Tribunal de Contas.,

Directoria da Contabilidade

V.XPEDIEN'r E Do sit. N1 EXISTIU)

Requerimento despachado

Dia 3 de novembro de 1921

Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Rio Grande, pedindo restituição
da importancia de 5:000$ de multa im-
posta pelo Ministerio da Viação em 23
de inalo de 1919 (56.131, de 1923, e
7.776. de 1924. Requeira a assigna-
tura do termo de responsabilidade.

Directoria do Patrintonio Naeirmn

EXPEDIENTE DO SI). ometeroa

Requerinwntos Itespachados

Dia 7 de novembro de 1021

Benedicto José dos Santos, pedirem
'aforamento dos terrenos do marinha, na
extensão da divisa do sitio, no logar de-
nominado Carangueijos, nas prooximi-
dados de Mangaratiha (sermo) E. do
Rio. — Satisfaça as exigencias da 3'
Sub-directoria.

Amorim Irmão, pedindo aforamento
dos acerescidos aos terrenos de mari-
nha, de.sinembradus do de n. 54, onde
está edificado o predio n. 121, á rua de
5. Lourenço, mu Nitheroy. 	 .Satisfa-
çam as exigendas da 3' Sub-directoria.

Offieios:
Ao Sr. delegado fiecal no Ceará:
N. LI -- Em retauão ao assumpto

constante do officio a. 271, de 29 de

setembro ultimo (ficha n. 51.609. de
1924), vecommendo infm .meis si, apezae
do não ter sido por eesa delegacia dada
autorização para a edificação das duas
casas, nos terrenos accrescidos de mari-
nha, sito á Praia do Peixe, na ca-
pital desse Estado, a que se re-
fere i aviso do Minieterio da Viação
n. 44, de 2 de março do corrente anuo,
foram cilas, cio facto, levantadas, deven-
do. em caso affirmativo, declarar a essa
delegacia que providencias foram toma-
das no sentido de regularizai' a situação
dos intrusos.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil

N. 156 — Rogo providencieis no sen-
tido de serem extendidos aos funcciona-
rios da Commissão do Cadastro e Tom-
bamento dos Proprios Nacionaes 0011-
stantes da relação junta os favores (10
tlecreto n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923.

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Meios expedidos:
-A' Símile Publica:
N. 370 -- Solicitando que seja eub-

mettido á inspecção de saude o agente
fiscal do imposto de consumo do Dis-
tricto Federal Carlos de Souza Dantaee

— Ao Instituto Oswaldo Cruz:
N. 371 — Respondendo o officio nú-

mero 462, de 30 de junho de 1924.
— Ao presidente do Tribunal de Con-

as :
N. 372 — Transmittirido o empenho

de despeza na importancia de .1:500$,
relativa ao adeaidamento neces:sario
porteiro desta recebedoria.

— A' Estrada do Ferro Central do
lirasil

N. 373 — Solicitando fornecimento
de cadernetas de passagens dessa estra-
da ao agente fiscal Eurico Vaz.

— A' Caixa de Amortização:
N. 371 — Communicando que, no dia

23 do julho de 1924, foi levantada a
fiança que se achava em deposito nos
cifres desta recebedoria corno ganira.,
tia do ex-despachante desta repartição
Alberto Ferreira Voz.

— A' Junta Commercial:
N. 375 — Solicitando informar si fo'

ou não legalizada a Sociedade Anonyma
Companhia Santa Lucia.

— A' Imprensa Nacional:
N. 370 — Cominunicando qu o apren-

diz de 1" classe dessa repartição lna-
nhiny da Silva Caldas compareceu ao
serviço durante o mez de outubro findo .

— A' Estrada de Ferro Central da

N. 377 — Communicando que o chefe
ti secção dessa estrada Alberto Mixt-
me de Almeida compareceu ao servico
durante o tilez de outubro proximo findo_

N. 378 — solicitando fornecimento de
passagens dessa estrada aos continuos
o serventes desta recebedoria.

— A' Caixa de Amortização::
N. 379 Respondendo o officio nu-

mero 11, de 18 de agosto de 1924. com
relação aos empregados da venda de
eello

— A' Casa da Moeda:
N. 207 -- Communicando quo foi

Miado o thesoureiro do seno dreela re-
partição, pela importancia de 1.135:000.4
proveniente de 550.000 selioe adheei,
vos para contas assignadas.

N. 208 — Idem, idem, de 2.135:000;,,
proveniente lo 16.720.000 formulae
¡In t-Ki s:t o de consumo.

N. 20ei ¡Idem, idem, de 45:00"
proveniente de 200.000 senos adheeieos
:ara bilhetes de loterias.

N. 210 --- Idem, idem, de 3.080:000.
proveniente 2.255.000 estampilha,-
do sello adhesiVO.

— A' Delegacia Fiscal co Santa Ca-
tharina:

N. 6it — Transmittindo a s'epresenta-
(elo sobre o augmento de capital da Com-
panhia Cessionuria das Obr03 do Porto
da Bahia.

— A' Alfaia lega do Rio lt; janeiro:
N. 332 — Transmittindo o processo

originado do auto n. 579 de 1922, coo-
Ira Gabriel de Ozorio de A:tecida e ou-
tros.

---A' .,elfandega de Natal;
N. 333 — Respondendo o fclaraa-

ina 	 131, sebre vendas do billoÀes lo
loterias, informando.

— A' Inspectoria do Engznharias

N. 18 — Communieando nie os pre-
dios as. 1Q2, da rua da Misericordia
172 e 174, da rua San t a Luzia, de pro-
priedade da Santa Casa da Misericordia,
foram adquitidos pela Prefeitura do
District° Federal.

N. 19 — eolicitando informação á
respeito do pediu a.. 120, I ladeira do
Barroso.

— A' Inspectoria do En genharia Sa-
aliaria:

N. 20 — Communicando que o predio
n. 57, da rua Miguel de Frias, da Santa
Casa do Mieericordia se acha isento do
imposto predial, desde 1916.

N. 21 — Solicitando que sejam envia-
das á esta recebedoria, os roes d ea-
neament o .,

N. 23 — Communicando que o uredio
n. 35, da rua Ibieuruna, portencente
Abrigo Thereza do Jesus, goza de isen-
ção das taxas de consumo d'agua o ea-
neamento.•

N. 24 — Solicitando informação a
respeito do piedio n. 4, I a V, da rua
General Sampaio.

N. 25 — idem, idoau, n. CO, da rua
Anua Leonidia.

— A.' 1" Companhia de Estabeleci-
mentos:

' N. :380 — Restitivindo as facturas
vindas com o officio a. 587, de 26 de
novembro de 1923, informando.

— A' Saudo Publica:
-N. 381 — Transmittindo cópia do

laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lyse, relativo a analyse ,do produto
Superior Agaisrdente Portugueza, La-

gaceira, Ferrtira .1k Comp., muel;essort4s.
appreliendido a firma J riClerisos-
Merino.

— A' Golladorla Federal de 5. 1..'de
lis
N. 408—Communicando haver concedido

autorização á firma Gustm2in Mendes
Comp., para importar 	 de: sa	 cidade.
alcool desnaterado para .fins ¡estos_
triaes, COM asul de metylere.
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— A' C(r..leda Federal de Acua	 — A' 'Mi-ea de Rendas de Macald. :	 Couto Ramos, pelo predia "n. LXV.ii, da
Ife.0 renei a : 	 's rua liaqui, antiga travessa Araujo.N. .162 — Nem, idem. do auto n. 8,N, 40o — Communi n ando liavor con-

	

	 N. 2.172 — Transmittindo o processode 1923. vindo com o fficio n. 316, docedido autorização à fidr.a Custodio	 o
13 de agosto de 1921.	 da firma Liberti Lazzarmi & Comp.

Mendes & C ..-inp., para importar dessa	 . N. 2.473 — Transmittindo ao Extra',
cidade alcoot desnaturado, para fios in_ 	 — A' 2' Collectoria Federal de Bello Sr. ministro da Fazenda„ o recurso in.
dustrities, com azul de metviene.	 llorizonte:	 Xerposto pula firma Neves & Sti.

IN. 463 — Solicitando dovolticão do-- A' Colleetoria Federal is'e Lorona:

	

	 — A' Receita Publica:auto n. 17, de 3 de agosto de 1922, la-
• N. '110-1(lein, idem, á. flertei Custodio vrado nessa colloctoria emitra Cunha. 	 N. 2.471 — Restituindo o processo
Mentle- N Comp., para infp.,rtar (1(..s'z a Soares & Comp.	 ti. .1.467, de 1924, originado do officio
cidade. alco(..(1 de snaturado I ni P. fins in-ri. e, de 19? 1, da Collectona Federal de
Austriaes, cem aztil J2 rilefyleue.	 crs:

— . 1..' 1' Collectoria. Federal de Com-
Araruama.1 

m-- A ' "I ' • C ' lleoll-i ria l'fc(1.•?-l'al. elo Ni-	 N, 461 — Iles titudelo o processo cri- N. 2.475 — Transmittindo ao Exmo
: lieroy:ginado	 aos	 11 13, 11	 15, de Sr. ministro da Fazenda, o recurso in-dos ut	 lis.	 ,	 e

N .- 1 [1 ---- '.1 ransrni tr :rido o processo 1921„'oulra A. (I . da Cruz, vindo com terposto por Francisco Fernandes de
originado do iodo o • 89 , --,je 1923, coa- 0 pendo II. 777, de 9 de julho do 1921. Araujo.
rt ra Alfredo 1;eri eira Pinto e outros .N. 2.'176 --- Solicitando cancellamento

— A' 1° Collectoria Foderal em Nithe- da divida do imposto (ai industrias e
-- A • 2» Collectoria Feder(.11 em São -oey: ‘ 	 z	 profissifes. do 1919 a 1921, em nome doPaulo:	 N. 46;') . — Restituindo o processo ori- Luiz	 C. d Alme	 Ou-ida O .N. 412 — Transmittindo o proce,s:so ginado do auto n. 68 	 Cantantieda. de 1924, contra,

origimido ,10 auto ri. 258, de 1921, CO!)- Almeid â,.a , pires, Vindo - com o officio tros, pela ima do R
Idem

osari
e
 o n. 107.

N. 2.177 —	 idem, do 2° semcs-lro Queiroz, Suzarte &, Meyec ,e Oscar il. 196, dii 10 de julho rle. 1921. 	 tre de 1919 e °xereteio de 1.920, em no-Schutz.
-- A' Collectoria Federal de Therezo- mo do Cunha &-.. Comp., pela Estrada

— A' Collectoria Pedoral em Santo L'.clis: 	 Marecnal Rangel, (;_zein numero.
hiliaro: Communicando haver (100-N. 406 -- T.dom, idem. dos -autos nu- — A' Despeza Publica: -
eo.i :do in( II i)iztlção :i firma Theodoc, meros 1 e 2. de. 1921, contra Alberto Ou-

N. 2.479 — Consultando ri - modo por'01' ti da Rocha & -Comp., para impor - roas & Comp.. vindo com o officio nu-
mero 728, •kle. 28 (10 maio de 19?-1.	 que devem .ser pagos os funccionari()s•.(tr die.sa eiJade alcool desnatiteado para 	 que sub	 rastituim ag.entos fiscaes.1• :((- itidustriite ,; , (*( -ini azul do ine.tylene..	 --- A' Collectoria rd ml de l‘lagé:'•

I‘:, 2. 480 — • Comrnunleando que o of-
--- .1 Colle c 91 	 Federa 1 de S. José.:	 N. .1e7 — Idom, idoni, dos autos nu- ficial-eumpositor, da Imprensa Naeio-

meros 15, _ ern16, 17 e 18, do 1924, contra na), Oscar Cesar da S'ilva, enradurnado-
. - _ Liem, id-(in, á firma Tlioo- Santos & l'ande s. vindo com o offiett.

doio Maldito( da Rocha & Comp., para o. 64, de 11 de junlio do 1924. 	
rem Saivador Iosá (It. msumpçno e nu..
tro, fiel de tbesoureiro, extincto da Al-.111porhe • 1 1 , ' . -sa c•idad , aicool des:natura-	 N. ,08 — hien idem, n. 9, de 1921.do pitei Cio- ir	 i,1 	 com azol	 (1,' o miti% l:i'rt.une,iseo .Antonio da Silva, vin.- fandega. desta eat

o it:17, Waltiorir.-,-o de
Araujo Leite e offietaes aduaneiros da

1(-) coo o officio il. 52, de 27 de- maio Alfanden. de, ¡Santos. Sebastião Aloroira

	

- :V edlie •t- ,cia 1-•-((-1(e'al de Varz..:(i: 	 (le.' 1921 .	 Lopes e outro, compareceram ao serviro
Idem. idoin, á firma Itioe-	 N. 409 -- Idem, içloill, :tido n. 12, de durante o mez de outubro rie 1924.

1. 0 1 . ( 1 Y I .1. • ties da Podia N. Comp., para kl124, contra J. Gotivêa & Comp., vindo	 — A' Contabilidade do Thesouro Na-
in1 9 01 ' iar d o.-a cidade aleool desnatura- com fi Offleto n, rn ?, clO 27 de maio de cional:

, 10 para fios iiidti-1ria, co11 1 azul de 19 2 1 .	 N. 2.181 — Solicitando que seja me-
(uelyleoe, — A' Collocloria Vedora! do 'fliOreZo- mettido a esta recobedoria, o auto nu-

-- A Co q ictoria to i irwa1 em Pag0:	 e.olise	 mero 817, de 19-19, contra á Companhia.•
Progresso Industrial do Ilrasil.,

	

Traosmittindo o proce,	 N. /-70 -- Moio, idern do auto ri. 13,
1 rigioado do auto il. 102, 11, 1924, coulra de 1921, contra Manoel Ferrador, vindo Itequerimerttos 11,!.pftelfttdo,ç01 0 officio u. 17. de 16 do junho de7,11..- Irti . i,ts .10 pogalnd e outrcr..

N. Ide -- Tramsz olittiodo o processt.,	 N. 2 .(505 ---- Restituindo ii-
 processo parecer, a quantia de 100$, escripturan-

erigirw.du (10 auto O. 85, ,d. 1923, enn- n. 40.209, de 1921. originado da peti- do-se a despeza pelo modo indicado.
Ira A. unindo M. de Magultiãl:s.	 çâo de Domingne-,-, & iTo-iiii	 S'i.	

Sem numero — Sergio Fe_rreita. da;
eiga. — Entregue-se, de accordo com

— A' 1 Colleetoria red» .al eu, S;-io	 N'. 2.4(16 — . Restituindo a petição nu- o pareeer, a quantia de 25$, eseripturau-
mero 39.2.57, de 1921. de Avelino Do-Paulo:	 do-se a despeza pelo modo indicado.

N. 421 -- Transmitindo a notificaeün mingees de Oliveira.	 Sem numero — Ferreira Guimarã.es
n. 3-:/, (1, , 20 Ide fevereiro di! 1:)24. cOn-	 N. 2.-167 — (Solicitando eancellamen- &, Comp. — Restitua-se, de acceonlo com
ira Art,,Iii, &. Comp.	 10 Oa divida. ,io imposto sobro a renda o parecer a quantia de 1:3498817, cias-

-- k' i:a:,{1 da Mbedar

	

	 (lucro liquido de industria fabril), do sificando-se a despeza pelo modo indi-
1920. em oomo de M. E. Marvin, pela eado.,

iN . 21 t --- solicitando clit n 4,;4 a a,, tlei-	 I-1.1,-. General Merina Barreto n. 72.
'eurei..o do :Mio desta recebedoria.	 N. 2.1os — Transmittindo aõ Ilffair.,	 Sem numnro — Valentim F.	 roliças.,

guia, na imp .)rtancir. de 886: i50$1)06.	
Sr. romistro da Fazenda, o 

recurso in- — Encaminhe-se
—.N. 8.278	 Eellarmina Um:Alves .—70.00o :zoilos de eonSIM -PY para talão-

!erposto pela lirma (117)T,:.sTill S,-, Comp.	 Pague revalidação de seita pelo roque-
--' A' Alrandega do ;-_1 . Filme -isco.	 N. 2.-100 — Solicitando cancellamen- rimento.

	

"fransmittin!1,, a &tesa to do 
imposto de indnstrias e profissões	 Sem numero — Diran Dimirbaehian.,

do 2° st:músico de 1:',2:. em nome de F- — Requeira a. transferencia de, firma,apres,:littula 1,10 , , ,ta reeebeduria r),? .itt (ir-
ma N. Sanit, esta pra.m, em virtude do MIL '. Pe la rua 1'-‘'"ari3t," (13 Veiga II - ` 2, juntando documento habil. 	 (..
kIlito 1-1. 24, do 1.023 'lenta Alfandega,	 fll,n'aLlo.	 ,	 N. 16.634 — Souto Silva & .Comp. —

— A' 1' Colit'etori.a Feieral fl-ci NitIF!.- 	 --- A' Ree(, (La Puni,-,, a :	 Proceda-se pelo modo proposto, de ae-
eordo com o parecer.

voy:	 N. 2.470 — Solleitando cancellamen- 	 Offici o n. 1.174 da Secretaria dã
N. ia(	 R.,...eituind... o processo oci- to da divida do imposto A'y indústrias e Justiça e Negocios Interiores. •— Ufa-

gioado do auto o. 1i, de 1922, vinda profissões do exereicio de 1921 em no- cie-se á Casa da Monda,
com 1 , M'Cle1,-, 0. 301. de Ifl de setembro rue do Dr. Oswaido Sique1m, pelas rua'	 Ordem n. 110 da Directoria Geral rld
de 1021.	 Bueno Aires n. 83, FPOi Caneca nu- Thesouro Nacional. -- A' 3" sub-dire-

__ .A . e,,le.,•toria, Eieierat de Paratzo- mero 112 c Assemblea, n. 69. 	 ctoria, para informar, oovindo a sopor_

polis:	 N. !'..171 — Solicitando cancellamen.... intendencia doSello.
N. 401 -- Idem, idem, do atito n. '.t, to da divida de perimi (ragu, de 1921) e	 Sem numoro — Graciliaoo Muller. --;

.(1( 1922. vindo C,orn o officio a. 48. de 1921, em nome de Alfredo J. A. Pereira., Entregue-se aquantia de 225$, elassifl-
e . dr maio de 1924.. 	 de 1(922 e 1112:3, em nome de NI(luiao eando-so a de gpez.a pelo m odo prOPoSto.

J921. Sem numero — Oscar de Souza e Sil---	 Collecloria	 en,	 --4 A' Itece.ita Phlica	 ,	 a. — Entregue-se, de accairdo com (1).:
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Representação sobro pagamento do
Imposto 'fóra do prazo legal pela firma
Gustavo G. S. silva. - Archive-se,
conformo propõe o parecer.

Auto n. 717, lavrado em 2 do outra-,
bro do 1924, contra- Carlos Renger o Fa-
brica "Irene de Malharia". Itemetta-
so o processo á Coltectoria do 'Barra
'Mansa, no Estado do Rio, e solicite-se a
dili gencia suggerida pela 3' sub-diro..
etoria.

EXPLDIENTE'Do Sn.. AJUDA.=

°Meios expedidos:
A' Repartição do Aguas o Obras Pu-

blicas:
N. 195 - Solicitando informacões à

respoito do predio n. 150 da rua Ma-
re-chal Floriano.	 -

N. 196 - Idem idem do terreno nu-
mero 200 da rua os: anta Alexandrina.

• N. 197,- Idem idem dos predios nu-
meros 191 o 191 A da rua Senador Porn-
DOU.

- A' Inspectoria de Engenharia Sa-
nitaria:
• N. 22 - Solicitando informações a
respeito dos predios ns. I a V, com en-
trada pelo n. .79 da rua Joaquim Silva.-

--z‘	 1.••Coliectoria, Federal em Dello
Horizonte:

N. 416 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto n. 14, do 1923, contra
a Sociedade Brasileira Ltd. Osram, vindo
com o officio n. 542, do 1 de outubro
de, 1922.

- A' -Mesa do Rendas do ILapemiriin:
N. 417 - Idem, idem, auto n. 1, de-

1923ocontra Abilio. Gomes & Comp., vin-
do com o officio n.

- Collecloria Federal de Bomsuc-
cesso:
• N. 420 - Solicitando a remessa do
auto n. °ode '1922, contra Carvalho Sil-
o% & Companhia. 	 . .

- A' 3° Collectoria de Peno Horizonte::
N. 422 - Restituindo o- processoori-

ginado do auto- ri. 8, de -f924, -contra
Ablui() Palthazar, vindo com o officio
'n. 151, de 12 de maio do 1924.

N. 423 - idem, idorn n. 2, de 1923,
contra Vieira Araujo & Comp., vindo
com o officio ri. 17, do 134e setembro
de 1224.

- A' Colloctoria Federal de Angra dos
Reis:

N. 424 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto n. 1 do 1924, .contra
Eduardo Galnido, vindo com o officio
n. 76, de 1924.
, -A' 1° Collectoria Federal do.Nicthe-
roy:

N. -125 - 111cm, Idem n. 65, do 1924,
contra Fernandos & Ramos, vindo dom o
("elo j]. 174, do 18 de junho de 1924.

14. í2U - Idem, idem n. 51, do ,192-1,
contra Alves & Loureiro, vindo com o
-officio n. 85, 10 1 3 do abril do 1924.	 .

- A' Colleetoria Federal de Magé:'
N. 427 - Idem, idem n. 19, de 1924,

contra Ibrahim Antonio, vindo com o
.offieio n. 64, de ii de junho de 1924.

Isl. 426 - Idem, idem n. 14 de 1224,
contra Santos & Leitão, vindo com o of-
ficio n. 61 de 11 de junho de 1924.

N. 429 - Idem, idem n. 11 de 1924,
contra Harry & Grregorio, vindo com o
officio n. 52, de 27 de maio de 1924.

-N. 430 - Restituindo o processo ori-
girado do auto n. 14-de 1924, contra Ka-
mel Elias, vindo com o -officio n. 429, .„
de 11 de maio de 1924.

-A' Conectoria Federal de ThorezO-

N. 431 - Ideio, idem o processo n.
cio 1924, alindo com o officio n. 10 do
do 28 do maio do 1924.

- • -A' Collectoria Federal de Brazopolis.:-
N. 4-32 - Idem, idem n. 20, de 1923,

contra. Caldas Bastos & Comp., vindo com
o officio n. 62, de 17 do julho de 1924.

• -A' Collectoria Federal de Collatina;;
- N. 433 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto ri. 11 de .1921,. contra J.
'Carrazedo Sr, Comp.; 'vindo com officio
a. 110 do 24 de maio do 1921.

-A' Ps i Collectoria Federal de Camos:
N. 43• Transmittindo a 2' via nu-

Mero 6.611, apresentada a esta reparli-
ção pela firma desta praça Silva Araujo
& Companhia.

-A' Collectoria Federal do Santa Ma-
ria:

N. 135 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto ri. 62, do 1922, contra Ma-
rio A. de Athayde, vindo com o officio
n. 79,-de juntro do 1924.

-A' Collectoria de Barra Mansa :
N. 430 - Idem, idem originado da re-

presentação do agente fiscal Sr. Alfredo
aVfallet Soares, vindo com o officio o, 1-1,
de janeiro de 1924. _

-A' Collectoria Federal de Juiz de
Fóra:

N. 137 - Idem, idem do auto 1-1.
do 1921. contra José de Sant'Anna. Vello-
zo, vindo com o officio n. 136, de abril
de 1921.

A' ia eolleitoria Federal de -Vassou-
ras:

N. 438 - Restituindo o• processo ori-
ginado do auto n. 1, do 1924, contra.
Weixoto Serra & Comp., vindo com o
officio ri. 25, de 9 do junho do 1924.

A' Conectaria 1,oder,a1 da Barra do
Pirahy:

'N. 430, - Idem, 'idem, do auto n. 17,
de 1924, contra Abilio Gomes & Comp.,
vindo com o officio n, , 448, do 21 de
junho do 1924.

- A' -Collectoria Federal de 5, Se-
bastião.
- N. 410 - Idem, idem, do auto n. 1,
de 1022, contra Manoel José :Mulo. Ci-
dade, vindo com o officio u. 65, de 30
de julho de 1923.

A' Collectoria Federal -de Therczo-
polis:

N. 441 - Idem, idem, do auto ri. 10,
de 1924, contra Alberto Amaranto &
Comp., vindo com o -officio n. 15, do
6 de maio de 1924.

- A' 2' Conectaria Federal de Pe-.tropolis:
N. 442 - Idem, idem, ,do auto ri. 4,

de 1923, contra a Companhia Lacticínios
Alberto Bocke; vindo com o officio
mero 115, do 16 de julho do 1924.-

N. t4.628 -2acyra de Andrade Cor-
sino. - Annoto-se, para o exorcicio do
1925, o valor locativo de 6:00198000.

N. 16.425 - Camilla Rosa de Souza.,
- para effeito no exercido de 1925, ai.
nota-se o valor locativo de 7:800000.

N. 8.571 - Sjostedt Brothers.
Mantenho o despacho proferido em 29
da novembro de 1922 o relativo ã in-
scripctio e multa imposta.

Representação sobre pagamento do
imposto feito fóra do prazo legal pela
firma Barbosa. & Souza. - A' vista do
parecer, archive-se.

.•	 •

- A' 24 Collectoria Federal do Pisn
tropolis:

N. 443 - Transmittindo o auto ntf.
dom .53, de 1924, contra Ar thur, Basto4
& Comp.	 •

.-- A' Collectoria Federal do Mag.
N. -414 - Restituindo o processo orN

ginado do auto n. 213, do 1924, contrr.
Naief Maier o José Torneio vindos com:
o offico'n. 52 de 27 cio maio -do 1924 0 .

- A' Collectoria Federal do Iguasstn
N. 415 - Transmittindo o -processo.

'originado do auto n. 684, de 1923, coa.;
tra Luiz Blazo o Francisco Gentil • Ba,-,

•
- A*	 .Collectoria -Geral de- V.ig;

Gonçalo:
N. 446 - Restituindo „o processo cri..

ginado ila reprosentaoão n. 1, da 192%
contra D'Oline &- Comp.

- A' l' • Colloctoria Federal de
Paulo:

N. 417 --Trtem idem, do auto SertD;
numero de 1922, contra Antonio Goncal-
vos Artilheiros, vindo com o officio nu,-.
ro 515, de -31 cio maio de 1924.	 •

- A' -24 Coneetoria Federal do Bell,)!
Uorizonte:

N. 448 - Idem;-ideto, •lo auto n. 1C1,0
CIO 1921, contra M. E. Navoim„ viddui
coni o officio Il. 213, de 25 de agosto
do 1O22. ,

- A' Colle_cloria :Federal de Pira-.
para:	 • ••

N. 449 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto 15, do 1924, contra
Faria & Nunes, vindo com o officio nu-
mero 128,de 8 do maio do,-1921.

450 - Mem, idem, Il. 18, de 192-i,
conta. Júlio Antonio Mandas, vindo Corá
o officio n. 132, de 10 do' maio do
1021.	 _

N. 451 -- blemoldeir, n. 17, do 1924,
contra Irmãos Aliarei &.; lleymann, vindo
com o officio o. 131, de 10 de 'ouro do
1921.

-- A' 1° Collecteria Federal de Potro..
polis:

N. 452 - Idem, idem, u. 0. do 102f,
centra Allserin Miranda, .vindo 00111
o officio . n. 52, de 11 de illarGo do 024.

- A' Cohectoria Federal do frarbto,
cena:

N. 153 -- Moio, ¡from, u. 9, do 1923,
contra Carvalho Irmão & Comp., vindo
com o officio ii. 70, de 10 do março do•1924.

_	 mesa do Rondas do •racatys •
- N. 151 --- Transmittiodo • a notsfica-,
cão n. 71, contra Al. F. do ,Monte
Comp.

- A' Collectoria Federal de S. Jon
da Parra:

N. 155 - Destituindo o processo ori-
ginado do auto n.. 2,, de 1920-, contra à
Companhia do 14avegat;ii0 S. João da
Barra e Campos, vindo com Q offieio
u. 51, de 8 do março de 10?-1,.
-e A' Colledoria Fodoral dc Therefd...;

polis :
N. 156 - idem. id-nn: doo autos m1...

-meros 6, 8 e -9, contra Antonio Latirei.
ro & Comp., vindo com os officios
meros 12 o 15 do 28 de maio e ,11,
junho do 1021.

- A.' Collectoria t-'3dera	 em Ja:ea-c:
rehy:,

, N. 457 - nansmittindo o prboessO1
originado do auto n. 724. de 1024. coral



	 Sabbad0•8
_

rra á Companhia de Tecido s de Malha,
"Filhinha".	 .

- A' Collectoria Federal de. S. Paulo:
N. 458 - TransmiWndo o processo

originado do auto n: 328,.de 1924, con-
. tra Renzo Scalini. ..	 .	 .

A' Colleetoria de ' Yarzêa:
-N. 459 - Tsansmit i indo o processo
originado do euto n. -525, de 1924, con-
tra á Fabrica de Malha, de Varzèa .ou
CoMpa.nliia .1:ia Fiação e Tecidos do
1alha do'Varzêa. • .

-:A'..Collectoria Federal de Blumenau..
N. 474 - Transinittindo o processo

originado do auto n. '520, de 24 do ju-
lho do 1923. contra Roberto Grossem-

. bacilar e .outro. •
•ollectoria Federal de_ Valença:

I. •172 - Restituindo o processo ori-
ginado do auto n. 9,, do 1923, contra G..
Monteiro, vindo com 'o. officio nume-
'o 141, de 25 de setembro de 1923.

A' Collectoria Federal de Pirapóra:
• IN1. 473 Idem, idem, do auto n. 19,
As 1923, contra a Companhia Industrial

¡ Mercantil Casa Frãsalanza.
• A' Mesa de Rendas de -Penedo:
N. 474.-.Restituindo o processo ori-

ginado do auto n. 31, de 1924, contra
Armand Silveira,, vindo • com- o officio
n. 83, de 17 de julho de, 1924.

•

A' Collectoria Federal de Carnpos:
• N. .475 Transmittindo o processo
-Originado dg auto, n. 161, de 1924, con-
-;tra Henrique Tavares 'Sobrinho e outros.

A' • Collectoria Federal do Thdrezo-
,polis:	 -

N. 476 - Restituindo o processo ort-
:ginado do auto .11: -,11, cio 1924, contra
'Duarte, Ferreira.. Comp;, ---vindo com o
.officio n. 15, da,11 de junho de 1924..	 ..	 •

A' ,Collectoria Federal de Matto Deu-

N. 477 - Transmittindo o processo
u. 3.284, de 1921, originado do regue-!
wimento. do Quintiliano Guerra.

"A''Collectoria Federal do Nazareth:
N. 478 - Restituindo o processo vin-

rito com o officio a. 20-A, de 12 de . abril
1:lie .1924.

A' Collectoria Federal de S. Paulo:
N. A79 - Idem, idem, vindo com o

offieio n. 281, de 7 do março de 1921.
Collectoria Federal de Magé:

N. 480-tIdem, idem, dos autos ris.5 a
1 /8, de 192 ,1, contra Leite A. Caldas, cirelos.- om -o officio ri. 52, de 27 de maio de
'49.24.

A' Receita Publica':
N. 2.178--Solicitando cancellamento

', da divida do imposto de industrias o
,.:prolissões, de 1924, r,,,nt nome. de M. Gar-
rt ota Nada, pela rua Theophilo Ottoni
.twta: 67. sobrado: .

WX.PEDIRNT;?. DO 511, AJUDA.NTE DO
D IR DCTOlt

Rio. 7 de novembro de 1921
Processos despachados

N. .17.091	 Luiza Duarte Felix
outros. Paga taxa em cobrança, trah.,
Stira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
'aipo da lei.

- N. 202 - 'Agostinho Ferreira Cha-
ves. - A infracçãe' constante do auto'
de fls. 2 está provada o confessada. Im-
ponhó, pois, de• accôrdo com o parecer
da 3 4 Sub-directoria, a Agostinho Fer-
reira Chaves, estabelecido á rua da Al-
fandega n. 263, da cidade do Rio de Ja-
neiro, a multa de 50$, minimo do arti-
go 70, do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro do 1921. Intime-se a recolher
aos cofres desta repartição, no prazo- de
:30 dias, aquella importaneia, salvo () di-
reito de recurso, que só poderá ser in-
terposto no prazo de quinze dias, na
forma da lei.

N. 10.382 - Manoel Machado Coe-
•lho. - Inscreva-se.

N. 14.716 - Maria Gordilho Cunha.:
Idem.

	

N. 15.268	 Jacomo Antonio De.Vin-
eenzi. - Idem. -

N. 14.413 - Humberto Contardo.
Idem.

N. 3.220 - Maria Amelia Dumont
da Cunha. - Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.
•. N. 15.878	 Mario de Queiroz Lima.

inscreva-se. Imponho a • multa do
20$, ininimo da lei. A petição entrou
fóra do prazo, o' que se -evidencia da
mesma.

N. 4.739 - Herminia de Oliveira
Eichin. -- Paga a taxa em Cobrança,
transfira-se.

-
N. 9.268 - Isaac Ferreira. Inscreva-

se. ImPonho a multa de 20$, minimo
da lei.

N. 6.661 - José. Teixeira Pereira. -
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

N. 2.816 - Rachel Lopes do Olival-
.ra. - Transfira-se.
• N. 14.102	 \Tient° A. Botelho..
Inscreva-se.

N. 14.742 - Rosa Ribeiro, - In-
scre,va-se.

N. 16.482 - Manoel.:brandão. - In-
screva-se.

	

N. 14.476	 - Mario Pareto.	 In-
screva-se.

	

W. 15.182	 Manoel Gaspar.-Tran-
.

sfira-se.
- N. 11.119 - Oscar Elysio dos Passos
Macedo. - InSeráva-se.

N. 11.582 - °atavio Pinto Ferraz.
- Idem.

N. 10.720 - Odilon barreio Novaes.
Transfira-se.

N. 00714 - °atavio do Queiroz: -
Idem.

N. 14.111 - Joaquim Ferreira Gl11-7

Ma rã OS - Insc reva-se.
N. 13.946 - Luiz Saiaro. - Idem.
N. ie.:is; Amilcar Zeferino Bar-

ros. --. Inscreva-se na fórina da infor-
mação supra. Imponho a multa de 20$,
ininimo da lei.	 •

N. 2.976. - Antonio de Mello Tei-
xeira. - Paga a taxa em cobrança, tran..
efira-se.

	

N. 19.764	 Antonio Dias Flores. -
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

	

N. 7.896	 - Antonio Perez. - Paga
a taxa em cobrança, transfira-se;

N. 9.732 - Antonio Francisco Duar-
te. - Transfira-se depois de paga a
taxa em cobrança.

N. 8.947 - Antonio da Silva Pinhal--
Y..0. -- Paga a taxa em cobrança,•transfi7
ra-se.	 •

N. 0.876 - Antonio Joaquim de Aze-
veda. - Rectificada a inscripção -para
o nome . do, requerente,. complete-se
lançamento. Imponho a multa de 20$,
minium, da lei.

.	 .
N. 7.033 -A Antonio . da' Costa Torres...

-- • Paga a taxa em cobrança,' transfi-
ra-se.

I. 1.857 - Antonio José do Maga-
lhães. - Paga a taxa em co/irança,

k. transfira-se.	 •	 •
N. 6.583 - Antonio Joaquim Pereira.

-Transfira-se depois do provado o
pagamento da taxa em Cobrança.

N. 17.343	 Ramon Pallut. -
afira-se.

N. 8.512 --"Zacharlas de Souza.
,Inscreva-se.	 •

N. 15.758	 Werner Friederloche.-
Idem.

N. 14.661 • Virgilio do Oliveira. -•
Idem..

N. 6.193'	 .1"osó Ribeiro. - Idem.
N. 16.420 - Anna do Seipa. - Le-

galize a assignatura do requerimento do
Lis'. 7.	 _

N. 6.162 Alberto de Andrade Pin-
to. - Paga a taxa em Cobrança, trans-
fira-se.

N. 14.836 - Angela L2pes Sanchez;
- Paga a taxa em cobrança, transfira,-se:

N. 19.819	 Armindo Gomes.Vidima.
- Transfira-se, 'depois - de cumprido o
pagamento da taxa 2M cobrança.

N. 12.595 - Alfano	 União.
Averbe-se 'a mudança • 6 faça-se a tran-
sferencia da . firma, como -propõe o pa-
recer. Imponho a multa de 50$, minimo,
da lei.

•.
N. 9.025 Alda Portella Ramos de

Siqueira. - Entregue-se, mediante re-
cibo.'

N. 12.574 - Manoel da Silva Ma-
Iheiros.-Inscreva-se. Imponho a mui-
ta de 2080C-0, ininimo da lei.

N.2.467 - Margarida Wilttesey Te-
byriçá. - Proceda-se • nos termos do,
parecer. Imponho a multa de 208000,
minimo da lei, ao vendedor por não ter
feito a participação necesSaria.

N.' 1.790 - Luiz Mathias dos Santos.
- Transfira-se. Imponho a ' multa. de

.508000, rninimo da lei, á firma Antonio
Toste & Irmão. Deixo de impor ao pri-
meiro vendedor a multa proposta no

•parecer supra, por achar-se .o . negocio
inscripto em seu nome, informação aci-
ma, não tendo portanto, de sua parte,
infracção a punir.
-- N. 16.936 - Joaquim Alves de Fi-
gueiredo. - Transfira-se. Imponho a
multa de 208000, minimo da

N. 19.544 - José Rodrigues 'Martina,.
Transfira-se. Imponho a multa do

208000, minimo da lei. •
• N. 16.018	 Francisco:da. Gama Lo.;
bo: - Inscreya-•se.	 • __

N. 5.781 - Domingos Val .entina COe-
lho. - Idem.
• 11-.157 - Conceição de Jesus lira.

Idem.
N. 12.917 - Carlos Henrique Nen-

barth. - Idem.
- N. 10.910 ,	Guilhermina	 ampalo
Fróes de Jesus e outros-. -•Transfie

N. 3.668 - Fabricio Gomes Pedrosa.
- Transfira-se.

N. 5.771 - Eduardo Telles /n 1Oreira.,
Idem: -

N. 11.027 -- Alfredo José da Silva..
Tieinsfira-so

N. 18.006 -- Gonçalves 8,-, Parada.
Inscreva-se.

N. 10.503	 Heitor Marques
ro. - Averbe-se a mudança . ,

N. 3.981 -• Francisco Pereira (loa-
Paga a taxa em, cobrança

transfira-se-..
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N. 11.113 — Francisco .Beettinflt.
Transfira-se. Imponho a multa do rdis
208000, nainimo da lei.

N, 18.888 — Francisco Candida Tho-
mé do Rlenezes. — Transfira-se. Im-
ponho a multa do 208000, minimo tia lei
ao vendedor.

N. 4.264 — Estefan & Comp. — Re-
considero o despacho de fls. 7 para o
fim de tornar de nullo effeito as multas
nel le impostas. Imponho a multa do
508000, minimo da lei, á requerente, do
acOrdo COni o parecer retro.

N. 17.107 — • David Ribeiro Gulmaa
eles. — Averbe-se a mudança.

N. 17.177 — ,Cesemiro Gabriel.
Paga a taxa em cobranca, transfira-se.
Imponho a multa da, 208000, minimo
lei.

N. 15.83 — Banedicto Felisberto
Martins Junior. Em face do parocer, en-
tregue-se mediante recibo.

N. 11.871 — Atuaria() Alfonso Podei-
:ames Limas. — Inscreva-se. Imponho
a rouba de 208000. mínimo da lei.

N. 3.400 — Alvaro Espi ndol a . —
Paga a taxa em eobranea. transfira-se.

N. 19.763 — 'afanoel da Silva Moira e
tros — Transf ira-se .
N. 16.939 — Adalgina e outros (ma-

tares) — Transfiram-se.
•N. 12.910 — Anna Rosa do Freitas

Ribeiro — Transfira-se.
N. 285 — F. Guimarães & Comp. —

'Apresento orocuração o signalario da.
patirA0 de fls. 3.

N. 7.501 — N. Guimann & COTIM.
Na fórma do regulamento em vigora
Imponho a cada um dos siamatarios dó
contracto em a preço a multa de dez mil
réis, minimo da lei.

N. 17.453 — "V irgo g ino da Silva Por-
.	 — Inscreva-se de accórdo com o

parecav.
N. 17.3973—José. Fernancles da Cunha.
CorepletaJo o salto a fls. 6. entregue-

Sr a escriptura pedida, mediante re-
_cibo .

N. 15.569—Tos6 Cardoso Marmeleiro. —
Satisfaca a exigencia.

N. 15.704—Antonio Peixnto.—Faça reco-
nhe nera 'nua do chee do Posto no do-
cumento de fls. 5, para o cite p dará reti-
ral-o sob recibo.

N. 17.499—Annibal Antonio.—Satisfaça a
exi-ennia.

N. 16.831—Silva Ferreira, Irmão& Como.
-.Jantem o contracto de a rendamento do
inunoael.

C lacta n. 3.320-Louis Haelvait.—Satis-
faca a exirencia.

Ns. 8.399 e 10.896 — Raul Campos &
Comp.—Provem a terminação do negocio.

N. 10.267—Estevão Ribeiro de • Assis Re-
zende.—Pagrem a patina d'agua de 1924.

N. 5.903—Antonio Tavare q de Souza. —
Prove o pagamento da taxa de saneamento
de 1923.

17.535-01ympia Machado dos Santos
Werneck.—Faça reconhecer por tabelião
publico a firma do signata • io do documento
de fls. 2/6, podendo retiral-o mediante re-
cibo.

N. 17.903—Alavsio Mlia.—Prove o paga--
mento das taxas de saneamento e de patina
d' gua de 1924 e salte o documento de
fls. 6.
'N 7.459—Manoel Pereira Feno e D. An-
tolda Dias Ferreira. — Satisfaçam a exi-
gencia.

N. 2.635 — Alberto Castro 'Amorim.
idem.

N. 4.198—Oliveira Sc Moreira. — Intime-
se a requerer transferencia no prazo de oito
dias apresentando documento habil.

Sem numero—Manoel da Silva Campos
junior.—Intime-se p r via postal para ale-
gar o que entender a bem de sua deee3a
dentro do pruzo de cinco dias uteis, findo o
ai tal vol:e o proces o informado pelo en-
carregado do livro di porta.

N. 11.417—Ribeiro & Gonçalves — Satis-
façam as exigencias.

Inspectoria Geral dos Bancos •

EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1924

Officio n. 999 -- Ao secretario das Fi-
nanças do Est-do de Minas Geraes, reme-
tendo um quadro das operações b ncarias
re I zadas no Brasil, conforme dados ex-
trahidos dos balancetes encerrados em 30
de setembro do anno corrente.

•Jeque imenlos despachados

Banco Hollandez da America do Sul, re-
querimento. de 6 de novembro de 1924.—,
Junte-se ao processo.

Corrnctor Josetti, requerimento de 6 de
novembro de 1924.— &lente.

Inspectoria de Seguro

EXPEDIENTE DO SR, DR. INSPECTOR DE
SEGUROS

Requerimentos despachados

Dia 5 de novembro de 1924

Companhia de Seguros Indamnizadora
(desta Capital), communicando ter estabe-
lee do agencias em Pernamouco e Ceará a
cargo de Gonçalves Eiras & Comp., no Re-
cife, e F. de Castro & Comp., em Fortaleza.
— Registrado, archive-se.

Comp ,nhia Lloyd Admitiu) communicando
a nomeação de Urbano Martins para com-
missario de avarias na cidade de Mores,
Maranhão.— Registrado, archive-se.

Companhia Lloyd Atl intico,cornmunicando
a nomeação de Saddc Nahuz para cornmis-
sar o de a ...arlas em Itapecurd-Mirim, Ma-
ranhão.— Registrado, archive.se.

Companh'aLloyd Atlantico comua tuteando
que J. I:1 id, Figueiredo & Comp. desis-
tiram de ser seus age tas em Aracaty, Ceará.
— Registrad

'
 arai ve-se.

Compaalria El Fenix Sudamericano, pra-
cess relativo ao aumento de capital no
Brasil p ira 1.250:000,000.—Apresente cópia
da • tylographada do documento de fls. 13
a 15.
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ENPEDIENTE ' DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1924

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 2.770 — Ao Sr. director da Despeza

Pubrca.
N. 2.771—Ao Sr. director geral do Depar-

tamento Nacional de Sauda Publica.
N, 2.772— Ao Sr. director geral do Depar-

tamento Nacional de Saude Pualica, ped.ndo
inspecção para o officiald e P atasse, Manoel
do Nascimento Barbosa.
- N. 2.773— Ao Sr. inspector da Alfandega
de Santos, encaminhando o requerimento do
3° escripturario João Rosa de Mello.

EXPEDIENTE DO ER. IN" PECTOR

Dia fi de novembro de 1924
-

N. 77.1 A—Augit to DavelaMacha fo,—.Sa.
tisf ça a exigencia.

N. 658 J — José Laiz Gomes da Silva.—
Cumpra-se o alvará da fls. 3 rectificado pelo
de fl. 7, procedendo de acetirdo com o pa-
recer.

N. 772 A — Al ',ares Antunes de Souza Cas-
trioto.—Dzferido.

N. 117 I3—Ba •! co do . Brasil. —Deferido .
N. 2^.0 F—Florisbella de Amolam Amaral.

N. 571 D /a— Estradada Ferro Ce-tral do
Brasil e Cai:tildo Aagusto de Mattos.—Can-
celle-se a nát t e comm nique-se.

N 17 Z — Zela G) zaga Peixoto de Cas-
tro.—Pague-se de accórdJ com o parecer.

- Dia 7
N. 49 G — Galdino Rolrigues Pereira:—

Deferido.
N. 639 J—João Francisco Ida. Silva. — De.

ferido, requeranento fls. 5
N. 661 J — José da Veiga Cabral.— Cum-

pra-se o alvaa de accardo com o parecer.
N, 660 J — José Carlos Mo. eira — Defe-

lido.
N. 102 P—Popular Brasileira.—Deferido,

procedenda-se de accOrdo com a infor-
mação.

N. 250 E — Elvira Cruz Cardoso.— C11111.
pra-se o alvará.

N. 116 B — Banco de Credito Real de I'ti.
nas Geraes.—Cumpra-se o alv rá.

N. 240 C—Carmem Mauckler. — Tendo
ouvido os membros da Junta Ad ninistrativa
na sessão de ta je, Ode, szr cancelada a
nota constante do (1spacho.s 'pra, podendo
a supplic ate alienar as apolices quando
mais assistida de seu marido. -

N. 48 T—Thereza Aloniz Vianna. —Der'.
rido.

N. 61 D —Deodato Alves Martins Coim-
bra. — Cumpra-se o alvará de accôrdo com
o parecer.

N. 773 A —Antonio da Silva Freire —Cum.
pra-se o avará.

N. 571 Dia— Estradi de Ferro Central do
Brasil e Candido Augusto 'de Mattos.—Cana
celle-se a nota e communiquc-se.

N. 2.774 — Ao Sr. director da Despe*
Publica do Thesouro Nacional, commurd.
cando o comoaracimeato do 3] escripturati.
Nicomedes de Araujo Lins.

N. 2.775 — Ao Sr. Dr. chefe de Policia
de Curityba, commu s icando a rerhessa doa
numeros do Diario

N. 3.776— Ao Sr. delegado fiscal do Th*.
souro Nacior.al no Estado do Amazonas, rei.
snondendo °liai° sobre a assianatura do
Diario Official para o administrador da
Mesa de Rendas de Capacete.

N. 2.777 — Ao Sr. colector de Santa
Maria, communicando que as assignaturas

• requisitadas para o 12,.v. padre O hon Vieira -
de Lima e coronel A tomo da Rocha Bar-
bosa, serão attoididas a partir de 1 de .04*
tuhro proximo findo. .	 ,

N. 2.778— Lompanhia Brasileira de Ar.
tef.tctos de Borracha, respondendo a carta
de 16 de setembroacommunicando 'caie a
irregularidad!da rniesst do Diario Officio:
é devida a Repartição Geral dos Correios.

RequerimCllIOR despachados,

Antonio de Araujo Castro e Alvaro Tor-
naghi.— Como requerem.

Emiti() Casar Ramos e Maria da Trindade
Campos.— Sim, em termos.

caixa de Amortizado
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que o capitão de Infantaria Wolgrand Pi-
nheiro Cruz é dispensado do cargo de dele-

.gado do Estado Maior do Exercito junto ás

. Estradas de Ferro Si Paulo, Paraná e S enta
CAharina, visto ter sido nomeado adjuncto
do serviço do Estado Maior da' 2' Região
Militar

Que as vantagens de que trata o art. 5° da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, são
tambem extensivas aos officiaes e praças da
3Região Militar que estiveram em serviço
de promptidão no periodo decorrido de 5
de julho a 1 de agosto ultimo •

Que o 1° tenente de cavallaria Gustavo
Adolpho MUrgel 'passa a servir na compa-
nhia de carros de assalto ;

- Que o 1° tenente de infantaria Orlando de
Verney Campello é exonerado, conforme

- pediu, do logar de ajudante de ordens do
comm"ndante da P região militar ;

Que nesta data é mandada trancar a m'.-
tricula com - que frequenta as aulas da Es-
cola de Aperfeiçoamenta de Officiaes o ca-

, pifão de Cavallaria Luiz Gaudie Ley ;
Que são postos á disposição do interven- 	 Ministeie da Viaçãr	 o e Obras

tor federal no Estado do Amazonas os se-
guintes officiaes e sargentos:	 •

Capitão Agostinh • Pereira Goulart;
• Capitão Joaquim Veidal Pessôa ; 	 •-n

Capitão 'Augusto de Oliveira Góes':	 Directoria - Geral de Contabilidade
Primeiro tenewe Carlos Pinheiro Ra-

bello ;	 AVISOS -,AO TRIBUNAL DE CONTAS
Primeiro tene ate Celso de Mello Rezende;
Sargent: Umberto Werneck ;
Sargento Miguel Archan o - Duarte ;
Sargento Oscar Teixeira Lima;
Sargento Benedicto Lopes Gonçalves ;
Sargento Florenc:o de Souza Lima. 	 Tenho a honra de solicitar desse tri-

,	 Ninai que, das distribuicões feitas á.
Requerimentos deápachadoS 1 lie-souraria da Repartição Geral doe Te-

lagraphos e ás Delegacias Fiscaes do
Thes.ouro Nacional nos Estados, por con-
ta da verba 3 4, do hrt. 196, da vigente
lei da despeza, seja annullada a quantia
de 6S:882S:663. sendo -63 :1S2Sei32 na
consienação -xPessoal» e 4:909$ naeteon-
.signação <C Materiai s>. e acciirdo com a
discriminação constante das relações
annexas, convindo declarar a V. Ex..
mie - foram feitas as devida annotações
nos respectivos creditas (aviso nume-"-
ro 2.492).
- Tenho a honra de solicitar a V. Exe
as necessarias providencias afim de que,
urna vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-.
mento, a inclusa conta de' The Leopol-
dina Bailway Company Lid e na impore
tancia de 276$090. de fornecimento de
passagena. no corrente atino, para Inspe-
etoria Federal de Portos,. Rios e Canaes
(Fiscalizarão da Da ixarla
de conformidade com a latira te do ar-
tigo 240, do Regulamento do Codigo
Contabilidade Publica.

A despe/a deverá correr por conta na:
consignação — Material --
pinção n. 22 — Transporte cie pessoal,
da 'verba 18', art. 196, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.493) .

Tenho a honra de solicitar a V.
as necessarias providencias afim de que..
unia vez ordenado por esse tribunal o
registro da despezã". sela encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta da Société Ano-
nyine du Gaz de Rio de Janeiro, na irn-
tancia de 27G8090,- de fornecimento do.
luz ejectrica, no corrente armo, á Inspe-
eteeet Federal de Portos, Rio 3 e Canaes

t (lo isralização do Porto do fio de .Ta-
nelrol, de vonformidade com a latira bi
do arte 216. de Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica.

A deapeza deverá correr por conta rIti
consignação	 Material	 SuLi-const-

Ministerio -da Guerra
I	 •

Por despachos de 29 de outubro findo
Foi transferido o . 10 teriente Near • o Au-

gusto Sa'gado dos Santos do 2° batalhão
tle caçadores "'(Nitheroy), para o 27° (Ma-
nãos).
" Foram cIrsificados os 10 tenentes José
de Lima Figueiredo e Amanho Osorio no
1° batalhão de engenharia (Villa Militar).

- Por portaria de 7 de novembro, foi
nomeado o major de infantaria rropercio de
Castro e Silva, chefe da • 3' Divisão do
Departamento Central.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de novembro de 1924

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
paga-ento no Thes- tua Nacional da quantia
de 714$619, ao advogado da 6' Circulei-
scrioção J !diciaria M litar, bacharel Or-
la-do Carlos da Silva (avi s o n. 370).

,-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em - Belho - Horizonte declarando . que
o sorteado militar . Bellarmino Rodrigues
Meira ficais:cato de pa gamento da taxa
d.) decreto n. 15.180 A, de 19 de dezembro
de 1921, visto sér reservista.

- Ao Sr. cheta do Departamento do.PeS-
soar da Guerra; declarando

Que são lixad.s os seguintes quantita-
tivos

Da' 5:800$, destinado a forragens de 20
animaes, em argolla, de 22 de setembro
findo a 31 de dezembro vindeuro, cm ser-
viço no Collegio Militar do Ceará, á razão
dá 2$9".0 diar:os, Pata cada animal.

De 54$, para ferragem, durante o 4' tri-
mestre do corunte atino, dos citados ani-
MaCS.

De 27(i .t, par] forragem, de 1 de outubro
proinio pas'ado a -31 de dezembro vin-
douro,- de um cavallo que se acha no Hos-
pital Vet-rina'io a cargo da Esc ela Veteri-
naria do Exercito, servindo para experier-
cias que e ttla sendo e ffactuadas pelo capi-
tão medico Dr. Eugenio de Alcantara e Al-
meida Magalhães ;

que o 1" tenente de infan taria Octavio Al-
ves do Va te foi por portaria desta data no-
meado secretirio da Escola de Aviação Mi-
litar sem ptejuizo porém das saas funccões
como piloto aviador ;

• Joaqnim Riacho Horacio e Silva.- Junte
certidã ; de idade.

Aristotel es Martins Costa.-0 requerente
já foi excluido anteriormente.

José Leite.-Maatenho o despacho ante-
rior por não estar o requerente alistado nos
districtos que menciona.

lIenrique e'rancisco Marques, Carlos Altão
de Vasconcellos, Almerino Moraes, Joa-
quim Antonio dos Santos;Alvaro Magalhães,
Avelino José Mathias, Eduardo Ferreira da
Rocha, Antonio Teixeira Cardoso Junior,
Ma . oel Lope3 Martins, Alvaro Ferrei a .da
Rocha, Jayme Alves Raposo, José Francisco
Salles, José Moreira Coelho, Marcolino da
Fonseca, Eugenio Reisda Silva Senna, Ar-
mando de A meida Pereira, 0;waldo de
Medeiros Bravo, Gumercin o, Passos de
Lima, Mailoel Th .odoro dc Almeida Costa,
Antonio Marques Conde e Anysio Lourenço
da Silva .-Sejain excluidos.

Publicas

,
.N. 655 J - J. G. Pereira & Comp.-Re-

. inetta-se.
N. 249 F-Francisco José Gomes Brandão.

-Satis faça a exigencia. -
N. 24-8 C - Cicero Bastos. - Satisfaça a

CXigenCia.
N. 774 A- Adolpho Teixeira Paranhos.-

Satisfaça a exigencia.
N. 57-1. Isabel Vieira da Silva.-Cum-

pra-se o alvará.
• N. 31-S. S.anta Casa de Misericordia da
cid".de da Grão Mogel.-Deferido.
• N. 442-M. Manoel Antonio de CarValho.
-Cumpra-se o alvará.
N. 249-E. Eduardo Teixeira Rabello.-

Cumpra-se o alvará de accerdo com o pa-
re er.
"N. 211-L. Leocadia Ferreira Maia e ou-

tros.-Satisfaça a exieencia.
N. 146-0. Osw Ido Cruz Cardoso. -

Cumpra-se o alvará.
N. 662-1. João Narciso Villas Boas. da

Silva.-Cumpra se o a'vará.
N. 775-A. Americo Vespucio Ferreira.-

Cumpra-se o alvará.
N. 710-A. Asylo de Orphãos de No-sa

Nossa Senhora da Conceição, Pelotas. -
Deferido.

• EtPEDIENTE DO SR. MINISTIM

Dia 29 de (, ut obra de 1924

Alceu Paula da Silva e Rogerio Ribeiro da
Rocha, capitão graduado reformado, pedin-
do reconsideração de despacho, o primeiro
sobre psgamento de gratificação da lei nu-
'mero 4:555 e o segundo sobre gratificação de
conamando: -• Mantenho o despacho ante-
rior.	 -

Amado Mentia Bis-reto, capitão, pedindo
ficar sem cif:lio uma carga de passageas:'-
Como requer.

• Caio Mario Piá de Andrade, pedindo con-
tagem de tempo, do perlado de 21 de. no-
vembro d 1911 a 1 de o l tultro de 1913, em
oue serviu no Col.egio Militar do Rio de
Janeiro.- Faça-se a averbaçãe.

Gustavo Cordeiro de Fr.rias, capitão, pe-
dincloVancamento de matricula da Escola
de Estado Maior.- Concedo.

Izabel Fernandes de Oliveira, Maria Emi-
liana Noya e Maria Luiza Muller de Cam-

pos, pedindo pagamen'o de vencimentosde
seus fallecidos maridos. - Deferido.

Luiz Marques dos Santos e Manoel Mar-
tins Bicudo, 2° sargent ), pedindo pagamen-
to. - Expeça-se o titulo de divida.

CiremitstriRão
Itlieertilantentn

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1924 .

Oscar Pereira e José Oriailo Menescal
Netto.-Indeferido.

Euclydes • Polydoro da Silva.- Seja ex-
cluido depois de apre ciliar prova de que
na ia ro districto deste a época do ali -t
mento.

Domingos Baldi.- Seja considerado es-
perado.

Vicente Lalorraca e Aberaldo Fausta San-
tos. -Sim, med ante recibo.

Waldemiro José de Almeida e Hilario'
Alves da Costa.-Complete os doeurn,:ntos.
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ao 2:495).
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as

necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registo da despeza, sejam encaminhadas
no Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contas de Castro
d'Almeida &. Comp., na importancia de
98$, e do Souza 'Baptista & Comp., na de
140$, do fornecimentos feitos, no corren-
te armo, á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos termos do respectivo con-
tracto.

A despem. na importancia total de réis
238$, deverá correr por conta da tonsi-
;maça° «Material - I - afaterial ver-
'manente», suh-consignação n. .1 aalobi-
liario e utensilios de escriptoricl, da ver-
ba 21`, art. 190 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.496).

Tenho a honra do solicitar a V. Ex. as
necessarias - providencias afim do que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registo da despeza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional. para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de F. R. Mo-
reira & Comp., na imp'ortancia de réis
507.$100, de fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, nos termos do respectivo
contracto.

A despeza deverá correr por conta da
tonsignaçao (Material - Ir -a Materiaa
do consumo», sub-consignação n. GO
(Materiaes para construcção, etc.», da
verba 2da art. 196 da 'vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.497).

Tenho a honra de, solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registo da despeza, seja encaminhada

. ao Thesouro Nacional. para 'o devido pa-
gamento, a inclusa canta de José. Raoul.
na importancia de 780$, de fornecimento
feito, no corrente anno, á Repartição do
Aguas e Obras Publicas, nos termos do
respectivo contracto.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material - II - Material
de consumo», sub-consignação n. 5.7
«Artigos para reparações de locomotivas
e carros> da verba 21', art. 19.0 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.498).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registo -da despeza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido ga-
gamento, a inclusa conta de Castro
d'Almeida -& Comp., na, importancia de
1:542$, de fornecimento feito, no cor-
rente anno, á •apartição de Aguas e

Obras Publicas, nos termos do respectivo
contracto.

A despcza deverá correr por conta da
consignação (Material - II - Material
de consumo», sub-consignação n. 44

-«Artigos para soldagem, etc.», da verba
21°, art. 196 da vigente lei orçamentaria
,(aviso n. 2.499) .

Tenho a honra do solicitar á V. Ex.,as necessarias proaidencias afim de que,
urna vez ordenado por esse tribunal o
registo da despeza, seja encaminhada ao.
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta . de Mendes, Pinto
& Comp., na importanciaaale 520$, de
fornecimento feito, - no corrente anno,
ã Itepartição'de Aguas e Obras Publicas,
nos termos do respectivo contracto.

A despeza deverá correr por conta dá
consignação-- Material - II - Mate-
rial de consumo - Sub-consignação nu-
mero 59 - Material' de construcção o
edificios /da verba 21a art. 196 da
vigente lei orçamentaria (aviso numero
2.500).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registo d.a despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, !para o devido paga-
mento, a inclusa conta da Regina Pi-
nheiro Marelim na importancia de róis
91$, de serviços executados, no correnta
anno, para a Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

despeza deverá cb-raar por conta da
consignação - Material - III - Diver-
sas despezas Sub-cansignação n. 7n
- Lavagem do toalhas, etc. - da ver.,
ba 21', art. • 196 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.501).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que.
uma vez ordenado por essa traainai
registo da despeza, sejaib ericarninhadaa.
ao Tbesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contas de Andrado
Veiga Sz Comg., na. importancia 1elaais
28$800; de Janot, Rody & Comp., na do
150$500, e de Vasco Ortigão aa. Comp..
na de 1/32-r, do farliecimentos feitos, no
corrente armo, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas nos terrhos do respecti-
vo contracto.

A despeza, na importanda total de 'reis
371$300, deverá • correr por 'borda da
consignação - Material - II 	 Mate-
rial de .consumo Sub-conSignação-
n. 51 - Artigos de eipediente e de es-
crintorio - da verba 21', ara. P ua da
vigente lei orçamentada '..(aviso Qumerci
2.502).	 .

Tenha a honra n soricitar a V. Ex..
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registo da despeza, sejam encaminhadas
ao alhesouro Nacional, para o ¡devido
pagamento, as tres inclusas contas de
Hentl.aue Braga & Comp., na importan-
eia total de 1:065$890, de fornecimentos
feitos, no corrente anno, á Repartiraka de
Aguas o Obras Publicas, nos termos do
respectivo contracto.
. A despeza devará correr por conta dá

consignação - Mataria/ - II - Mate-
rial de consumo - a- l'Sub-consignação
n. 19 - Artigos de expedionte e de
escriptorio - da verba 21 a, art. 196 da
vigente ,lei orcamerartfla . (avisp numero,
2.503). '-

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, sejam -encaminhadas

ao Thesouro Nacional, para o devido pg;
sarnento, as inclusas contas- de Diga
Garcia & Comp., na importancia dg
450$210; de Domingos Joaquim da Silva
& Comp. Ltd., na de 796$ e de JOIE
Raoul, na de 1:136$, de fornecimentos
feitos, no corrente anno, á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, nos termos • 4,›
respectivo contracto.

A despeza, na importancia total de
2:382$210, deverá correr por conta •d4
consignação «Material - II - Material
de consumo», sub-consignação n. • 58 -a4
Material de consumo ou transformaçãõ

nas officinas», da verba 21', art. 1961
da vigente lei orçamentaria (aviso nua
mero 2.504).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por e330 tribunal o
registro a despeza, sejam eneaminhadaa
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contas de Dias Gar-
cia & Comp., na importancia de. 8$iOG
o do Plarink Veiga & Comp., na de
75$, de fornecimentos feitos, no aur-
lauta atino, á Repartição de Aguas e
Obras Pitalicas, nos terinos do respectia
vo cena acto.

A despeza, na impoatancla total do
83$400, deverá correr por conta da con-
signação «Material - II - Material de
consumo», sub-consignação n. 38 -
«Artigos para soldagem, etc.», da verba
21", art. 196, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso ri. 2.505) .

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
unia vez ordenado por esse tribunal, o
registro ala despeza, sejam encaminha- •
das ao Thesouro Nacional, para o de-
vido pagamento, as ires inclusas contas
da Companhia de . Navegação Lloyd Bra-
sileiro, na importancia total de 420$, de
transportes effectuados, no corrente
nono, paia a Rapai tição Geral dos Te-
legraphos.

A despeza deverá correr por conta
consignação (Material», sub-consiane-
(Ao n. 50, «Transporte de pessoal», da
verba 3, art. 196, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.506).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal' a
registro da despeza, seja encaminhada/a.)
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Carlos Conte-.-
ville & Comp., na imporgancia, 'da
3:321$10.0, de fornecimento feito, no
corrente armo, á Repartição de Aguas a
Obars 'Publicas, de conformidade com a
letiva I) do art. 240 do Regulamento da
Codigo de Contabilidade Publica.
. A despeza deverá correr por conta da

consignação «Material - II Material de
consumo», sub-consignação n. 32 aSo-
bresalentes e accessarios para hydrome-
trosa, da verba 21', art. 196, da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n. 2.507). •
--Tenho a honra de solicitar a V. Ex..

as necessarias pro'videncias afim do
que, uma ver ordenado por esse tribu-
nal o registo da despeza, sejam encama-,
abadas ao .Thesouro Nacional, para a
devido pagamento, as duas inclusas con-
tas de Mayrink Veiga & Comp., na im--
portancia total de 220$, de fornecimen-
tos feitos, no' corrente armo, á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicasanos ter--
mos do respectivo contracto:

•A despeza deverá correr por . conta da
consignação - Material - II - Mate.-
riai. de consumo - Sub-consignacáo

-gnação n. 21 - Illuminação, força ele-
- ctrica, etc., da verba 18', art. 196,. da
Nigento lei orçamentaria (aviso nume-
ro 2.494).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de Mayrink
Veiga az Comp., na importancia de réis
212$100, de fornecimento feito, no cor-
rente annoa á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e ermas (Fisca:ização do
Porto do Rio de Janeiro), de conformi-
dade com o processo de concurrencia
administrativa ali realizada e cu j os doa
cimentos já foram enviados a esse insti-
tuto com o aviso n. 1.550, de 11 do
julho ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 13 - Materiaes para os ser-
;viços, etc., da verba 18', art. 196, da
vigente lei orçamentaria (aviso nume-,.

I
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oro .2 -- Papel,. paparica . etc., da vara

pir 21' art. 196 da .vigente lei orça-
entaa:ia,. (aviso o. 2.508). a	 • •

aTenho..a honra do solicitar a V. Et.
nacessarias pro'viciencias afim , do

IVA uma Tez, ordenado por esse tribu-
tai o registo da despeza, sejam encami-
51.1aadas ao Thesouro . Nacional, , para o
devido pagamento, a inclusa conta de
3. G. 'Pereira dr.Comp.ana importancia
do 4748780, de fornecimento feito, no
corrente rume; á. Repartiçãa do' Aguas e
,Obras Publicas, nos termos da respectia
Noa ctin traot o,

A despeza deverá correr por conta da
èctisignaçãci - Material Sub-consig-
nação n. 19 - Artigas de . expediente e
do escriptorio aa da verba 21', art. 196,
da: vigente lei orçamontaria (aviso • nu-
Asara 2.a09).

Tenho a honra de -Solicitar' .a V. Ex:
às necessarias providencias • afim do
que, uma vez ordanado por esse tribu-
nal o registo da deSpeza, sejam encanais
nbadas ao Thestair(, Nacional, para o

' devido pagamento, as duas mclusas con-
tas de Thai t aa de Janda° Traniway Light
ta Power Conipany Ltd., na. importan-
eia total de 59o$01u, de consumo do
eaergiti electrica. no corrente Mino, pela.
Repartição de. Aguas • e Obras Publicas.

•A despeza •devrra correr por conta da
consignaeão. • -- Material -	 Dia
varsas clespazas -Sub-consignação nu-
mero 03 . - Energia electrica para offi-
ciam •e bambas elevatorias - da verba
2p; áal. 196, tia vigente lei orçamenta-
ria (aviso .n, 2.510),

T-enlio a honra do solicitar a V, Ex.
as necessarias pravidendas „afim 'de

•que, uma vez ordenado por asso tribu-
nal aa registo' da, alespeza, sejam encami-
nhadas ao Thesouro Nacional, para o
devida.pagamento, as quatro inclusas
contas • da' Sociéta sano'nyme du Gaz de
Rio de Janeiro, .na importancia total de
831$918,. do consumo -rio Inz electraca:
noa corrente aannos pela Repartição do
Agitas e Obras .Publicasa	 •

Ai despeza deverá correr por conta da
consignação - Material.. - 1H - Di-
versas despezas Suh-consignaçãa nu-
mero 62.- Illtuninação de oseriptories
.os reaervatoriosai- da verba. :21a arta-

/ go a 196, da . viganta -lei orçamentaria •
!(aviso n. 2.514). 	 •

Tenho a honra. deaalicitar a . V, •. EX.
tis ateaásarias,.pacoadçacia,s, afim cie maca
nma vez	 aoç case tribunal
aegistro, da daspeza, seja , encaminhada
acaThesopro Nacional, para .. o.dayido. pa-.
garanto, a firclusa conta de L. Salgaaa
at Comp., na importnacia.de 1:857$300,
Io fornecimento feito, no .carrente anno,

Inspactoria Federal de Portos, Rios e
Carmes' (Distriata do Apparelhagem Sul),
ile;'conforniidado com o processo .do coa-.
aurren'cia administrativa annexo.

A despeza deverá correr por conta da
• t-onsignação • "Material", sub-consignação

ata 6, "Acquisiçãe e concertos de machia
trtaa, etc.", da verba 18, art. 196, da vI-
sçonto lei orçamentaria (avisou. 2.512)
4 Tenha a honra do soliaitar a V. Era
si1s necessarias providencias afim de que,
ama vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada

Thesouro Nacional, para o devido pa-
§aMento, a inclusa conta da Sociedade
Anonyma White Martins', na importaram
21e 108$, do fornecimento feito, no aor-.
arauto anno, á Estrada. de Ferro Therozo-
faSolis; de- conformidade com a lettra 1));
kflo! ' art. 246 do Regulamento .do, Codigo
agasj&attabiliclacle Publiaa,„	 - • •

Tostai° a honra do solicitar á Vcita. .Era
providencias no sentido de, uma 'vez con-
cedido o registro da despeza. por esse
tribunal, ser encaminhado. •act Thesouro
Nacional,. para , a devido pagamento, as
Mello Mattos . Saalaciel, o incluso processo
do medição provisoria, importancia da
62:99%980, dos serviços executados, ata
30 do outubro do anuo proxirco - panadcp,-
para a Estrada tio Ferro Central do Braa.
sia' em virtude de tarefa concedida ante-
riormante a janeiro do mesmo anuo. • '

despeza deverá correr Por conta da
saldos do credito aberto pelo decreto ou-
mero 16.124, de 14 de agosto do 1923,
revigorado para o corrente anuo pela via
gente lei orçamentaria, de conformidade
com o 'dispastó 'no .art. 	 'da. lei nurae-
rca 4.536. do 28.	jaireiroacie	 (aviaia

Tenho a .honra do solicitar a aar . Ex. Il. 2.'521)	 •	 • .	 •
as necessarias providencias afim .do	 Para o fim (16 registro por eáso
que-, uma vez ordenado por esse tribu, nal, 'tenho a honra' do passar as mãos de' •
nál o registro da . despeza, sejam anca- V. Ex.. por cópia, os inclusos contractaa'
inialtadas ao Thesouro -Nacional,. para celebrados antro a Estrada.. cio Ferro' No-
e devido pagamento, "as duas inclusas roeste do Brasil e Josa Sinr5os- e 'outros,
cantas, do • The Rio do Janeiro City Ima para o forneciraento do vagões' fechadoa
provernents Company; Limitad a 1.1.a, .plataformas, na fartam estabelecida
portancia total do 142$017, de trabalhos peio art. 201. n a xvIfir, g2, da lei nu- ,
executados, no corrente an,no, para a mero' 4.'793, dá 7 de janeiro .do corrente
Repartição de Aguas o Obras Publicas. anilo.
• A despeza deverá correr par conta da	 10:a referidos cobtitac•iaa ci rtoda , foram coprurbeLaa
consignação "Material" - 111r Diver- oados ao Lhano 

o

aas daspezas	 sub-consignação n. 6, to mez (aviso ns
"Serviçoa prestados por companhias que Para o fim do registro Por esse tribti-tear') paiallegio, -para sua execução"	 nai, tenho a honra do -passar 'araaralos
verba. 21", art. 196. da vigente. .lu ora	 Ex. por cópia,	 incluso contracto
çamentaria (aviso ri: 2.517).	 celebrado enlata a Direatdria Geral dos

Tenho a .honra da solicitara V. Ex. Correios-o a firma Luiz aluado- &Comp.,
as neaeasdrias Providencias afim da que, para o fornacimento do snaterial no:cor-
urna. vez ordenadd •por esse tribunat o rente anno, acom panhado atos resacet.ivaai'
adgiatao da dospeza, taaja etler.rainbada -datannantoa - 	 • •-	 a

A despeza devora correr- por conta da
consignação "Material - II. Material 'do
consumo - Subaconsignação- n. 5 -
Combustivel• para matinas e °nadaras",
da verba 14, art. 196, da-vigento lei or-
çamentaria (aaiso . n. 2.5f3).
..Tenho a honra de solicitar a V. Ex.

as nacessarias providencias afim de qué,
urna vez ordenado por osso tribunal o
registro da despezaa seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido paa
garneato, a inclusa conta da Prefeitura
Municipal de Therezopolis, do forneci-
mento de .luz electrica, no corrente ati-
no, á Estrada de Ferro Therezopolis. do
conformidade com a latira I)) do artigo
246 do Regulamenta do Codigo de Conta-
bilidade Publica.	 -

A despeza deverá, correr por conta da
consignação -"Material - 111. Diversas
despezas",- sub-consagnação n. 8, "For-
necimento de luz e energia electrica",
verba 14a, art. 196 da vigente lei ora-
montaria (aviso n. 2.514).

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
uma vez • ordenado por esse tribunal o
registe° da despeza, sejam encaminhadas
mio Tliesouro Nacional, para o devido pa-
garnanta, as inclusas contas de João Vi-
dal & Comp., na importancia de 356$800,
e do Vasco Ortiga° & Comp., na de
865100, de fornecimentos feitos, no cor-
rente atina, á Repaatição do Aguas o
Obra Publicas, nos turma do respectivo
contracto.

A despeza, na importancia total de
Il3a200, deverá ,correr por conta da
consignação "Material - I. alaterial
por-manente", sub-consignação n. 14,
"Mobiliaria utensilios, etc.", da verba
. i2r t.: : .„ art . , 196, da vigente lei -orçamentas?

.	 .	 .
Tenho a honra de sOlicitar a V. Ex.:

as IteceSSariáS providencias afim de que,
unia vai.  oideuado por osso. tribunal o
registro da despeza, sejam .encaminha-
daa ao Thesouro Nacional, para o devi-
do pagamento, as inclusas contas dr
Dias Garcia aa Comp. (2), na importan-
cia ile 1:144$; dá F. R. Moreira & Com-
panhia, na de a$800, e do- Mendes, Pinto
ta. Comp., na do 45$, de fornecimentos
feitas, no corrente anno, á Repartição
do Aguas e Obras Publicas, nos termos
do respectivo contractcy.	 •

A desrama, -..na •importancia tatal do•
1 :191$800, deverá correr por conta. da
consignaaão "Material" 11 •Mate-.
rial do consumo - sub-consignação nu-
mero 41, "Artigos para soldagem, etc.",
da votam 21 s, art. 196 da vigente lei .or--
camentaria (aviso n.	 .

ao Tbesouro Nacional, - Iara o devidO
pagamento, inclusa, conta da Société.
Anonyme du Craz de Rio de Janeiro, na
importancia • da 14600, ,de' trabalhos
executados, TIO corrente anuo, para st
Repartição de Aguas o Obras Publicas.

A deapeza devera correr por conta da
consignação "Materiar -	 - Di-
versas despezas	 sub-consignação nu-
mero 70, "Despezas eventuaes, da
verba 21', art. 196 da vigente lei orça-
montaria (aviso n. 1.518).

Tenho a honra de solicitar desse tri-
bunal • o neaessario registro ada quantia
do 3:•107$600, afim de que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa -conta 'de
J. G. Pereira as Comp.', de fónica
cimentos feitos, á lnapectoria Federal de.
Navegação, no corrente anuo, de atacara
da com o respectivo - coatracto, registra-
do em sessão desse instituto a 2a do.
abril .proxial0 passado...

A despeza deverá ser escripturada na
consignação "Material" - N, 2 -a- Li-
vros em branco, material do ~dodtao
o -expediente, verba • 19, art. 196 da 'vi-
gente lei orçamentaria.

Para o relacionamento, de que trata 15
art. 97, do Ragulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, tenho a honra de transa,
mittir a V. Ex.. o incluso processo ',arca
rente ao requerhnentõ cm mie Souza
Caival1w ^ (5,s 'Comp. pedem pagamento da
1:699$. a titulo do indeumizaaao, pelo
extravio sate meraadoriass °acorrido eM
julho da 1922, ria Rada de Viação Celta
rause n (aviso • u. 2.520)

- Sr. miniatro-preaidente do Tribt.t.
mil de Contas:

Pia 30
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Foram exped :dos os seguintes officios:
N. 435, ao delegado fiscal do Thesottro

Nae:onal no Estado do Rio Grande do Sul,
r‘ mettendo a certidão do titulo de pensão
de D. Canota Sá de Albuquerque.

DIA1110 OFFIMAL-

Ns. 455 a 459, ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando, com
os respectivos proc_ssos, os Maios de pen-
são de montepio conferidos, respectivatnent.:
a DD. Candida Alves de, Oliveira, Maria da
Conceiçio de Lemos Marques, phindi de
Menezes Campos Mattoso e filhos e Clarice
Maria de Carvalho. •

N. 469,- ao delegado fiscal do Theso-ro
Nacional no Estado de Minas Geraes,remet-
t:ndo o Mulo de pensão apcstillado de D.
Alice Dias Reis.

—Foram mandadas averbar as declarações
de familia dos s-guintes funccionarios:

Georae Ricardo Guimnier. chefe da offi-
cina da Repartição Geral dos Telegraphos ;

Thomaz Canedo de Magalhães, 2° escri-
*atura io da Inspectoria Federal de Pc7rtos
Rios e Cana :s ;

João Antonio C h agas Craveiro, 20 official,
aposent , do, da. Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo ;

Alfredo da Costa Prado, agente de 4'
classe da Estrada de Ferro Central de
Brasil.

Requeriatceitos despachado§

D. Clarinda Leite Coelho pedLdo os fa-
vores do montepio.—Deferido.
• D. Virginia Guedes de Figueiredo Mene-
zes, idem, idem.—Apresente certidões de
obito de Olympia e Maria Cecilia.

Terceira secção

O ministro de Estado dos Negocias da
Viação e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidede da Republica, attendendo ao (-no
requercu o director da Rale de Viação Sul
Mineira resolve incluir um advogado no
quadro do pessoal approvado para a mesma
rêde de viação, com o vencimento maximo
mensal de um conto e quinhentos mil réis.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1924.
— Francisco Szí. •

EXPEDIIINTE DO SII. MINI:TM0

Dia 7 de novembro de 1924

— Sr. millistro da Fazenda:	 .	 •
Restituindo a esse ministerio o pia:tusso'

encaminhado com o aviso n. 150; de20
agosto do corrente anne, e referente ao re-
querimento em que Raymundo Moreira Réga
e outros, na qualidade de herdeiros do
firmado Davi 1 Mo eira Rég,a, pedem seja
ultimado o accôrdo com relação . a um ter.-
rena situado na esp"a-ada d a Senado, tenho
a hora de transinittir a V. Ex. cópia do
o nr.c:o da lnspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, n: 2.277; de 24 de outubro
Ultimo, e os ( sclarecimentos constantes for-
nec'dos por aquella inspectoria, constantes
das inclusas copias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de •
alta estima e distincia coas:iteração (aviso
a. 140.	 • •

T.nlmo a honra de restituir a V. Ex. o
incluso processo que me foi enviado pelo
aviso a. 112, de 16 de junho do corrente
armo, relativo ao recurso interposto .pela
Conmpanhi m Port of Pará, da decisão da De-
legacia Fiscal no Estado do Pará, que negou
provimento ao da referida companhia, do
aéto da lnspectoria da A fandega daquelle
Estado mandando restituir a Suarez Filho & .
Coinp. a quantia de 380t20, provenieate
do excesso de taxa de armazenagem, jun-
tando igualmente cópia do officio n. 2.251,
de 3 de outubro- uitiumo, eia que a Insp e-

Novembro iro .192i 28759
- •

ctor:a _Federal de Portos, Rios e Canaea',
presta informações a respeito. $

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada e:airna e distiacta consideração
(aviso n. 147).

_ Directoria ' Geral de Expediente

Segunda Seecl)

Por po -ta las de (3 (10 correria fo-am no..
meados, com os vencimentos que 111.5 com-
peli ern, na Estrada de Ferro Central do
Bras:I :	 •

O engeoheiro Erico De'amare São Pare°, -
eng nheiro aux liar do Movimento I para
cargo de sub-chefe do Movimento

O engenheiro José Assumpção Viriato de
Araujo, chefe do deposito de 2 classe da
4' divisão, para o cargo de engenheiro :tu-
xinr do Movimento.

1"?.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

Dia 7 de novenzbro de 1921
-

Sr. director geral dos Correios
Em solução ao vosso officio n. 1.270/2,

de 18 do mez passado, autorizo-vos a comi-
siderar como licenciado, por um mez e
vinte e seis dias, com metade do ordenado •
e de.accôrdo com o n. 111 do art. 8 do re-
ga/Alento approvado pelo decreto n. 14.653
de 1 de fe‘-erei' o de 1921, em p-orogação e
a contar de 26 de agosto proxim .) findo, o•
thesonreiro da agencia e pecial do Creio
de Pelotas (Estado do Rio Grande do Sul),
Antonio dos Santos Fazundes (aviso n. 327)

Por portaria de 6 do corrente foi promo-
vido a servente de l a classe da Directoria
Geral o servente de 2 classe da mesma--
directoria Agenor Antonio da Silveira, com
a Mensalidade que lhe competir.

— Por outra da mesma data foi nomeado
servente de 2' classe da Directora Geral o
auxiliar de servente da mesma directoria
José Aurelio da Silva.

— Ainda por outra de igual data, foi no-
meado carteiro de 2 classe da Administração
dos-Cor r eios de Ribeirão Preto, no Estada
de S. Paulo, o cidadão Neinesio Ferreira
 •

Vi— Pannao'r out ,a de 7 do corrente foi nomeado
Manoel Orion Cot:finito para exercer, interi-
nament . , o logar de -auxiliar da Adminis-
tração dos Correios do Estado da PJrallyba
do Norte, com os vencimentos que lime com-

petirem: outra da-mesma data foi concedido
um mez de licença, - meara tratamento de
saude; a contar de 8 de ontubro lindo, ao.
carteiro de' 3' classe da Directoria Geral,.
Aritenia . Frandsco da Silveira Junior, comia
ordenado.

— Por ouba ainda da . mesma data, foi,
concedido um mez *de licença, para tratar
de sua sande, - ao • auxiliar da Dir, ctoria
Geral Odilon Valeriano . Lima, a contar de
24 cle‘ outabro findo e.com o ordenado.'

• Requerimmtos despachados

Dia 7 de novembro d 1924

Ji.0 bis da Silva Ramos, pratic unte, pedindo
seis dias de férias atrazadas.— Deferido, •
sem prejuizo do serviço.

Vicente de Assumpção . Ribeiro pedindo
urna_ certidão para fins de montepio, refe-,
rente ao fallecido carteiro Philomeno Jocelynki
Ribeiro.— Dê-se certidão.	 L,

O referido contracto foi publicado no
Mario Official de 30 do corrente 'mez
(aviso n. 2,523).

•Para o fim de regstro wr este Tri-
• bunal, lenho a honra de pasar ás mãos
de, V. Ex., jor cópia, 	 inclusa) contra-
to celebrado enti .,3 a .Atiministração

dos Correios do Estado do Rio de Janei-
ro e o Sr. INtennel Pessoa de Campos,
paru arrendamento do predio onde fim-
cciona a agencia post 11 de Entre Rios,
naquelle Estado.

O •referido contrario foi publicado no.
Mario Off ida/. de ao do corrente mez
(aviso it. 2.521).

Para o fim de registro por esse, Tri-. Vional, tenho a honra de pa; ,:sar ás mãos
de V. Ex., per cópia, o incluso contra-
eto celebrado entre a Directoria. Geral
dos Correios 'e a Sociedade Anonyma
Litho-Typ,ographia Flumibense acom-
panh ado dos resoecriv

O referido contrareto foi publicado no
Mario O f icica de 30 lo corrente mez, o
as acf as da I esportiva concilia-envia fo-
ram remei tidas a esse Tribunal pelo
aviso deste minMerfo ri. 2.523, desta
data (aviso n. 2.525).

Para o fim . de regis t ro por esse 'Tri-
bunal, tenho a honra r;e pascal' ás milos

• de V. Ex., ror cópia, o contracto cele-
brado entre a Estrada de Ferro - The-
rezopolis e a Sociedade • Anonyma "Casa
Arens", para o, ,fornocimento de "illios

accessorios, uo corrente anilo, acom-
panhado dos TP.Spectivos d'ocument1,s.
- O referido confracto ft)i publicado no

• Diario Off icial, de 28 do e,o rrente mez
(aviso a. 2.52(i).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
- as necessarias provid .mcias a'im de que;

uma vez ordenado por esse Tribunal o
• re g isto da :1 ,.peza, seja encaminliNla ao

Thescraro Nacienal. para o devido paga-
monto. a inclusa conta da S. A. Litho-
Typographia Fluiuinete,e. na importa:t-
eia de 19:2038. de material .adquiri•do.
no corrente ermo, nela Reparticão Geral
xios Telegraphos.	 "onforinidade com
o processo	 concurrencia administra-
tiva annexo.

A despeza deverá cçrrer por couta da
corrsirmarão Mat.e!'fal Sub-consi-
anacão D. 19 — Acquisicão de fórmulas
impressas, ete. — da verb .:, 3, art. 196,
da vigente lei orçamentaria (aviso nu
mero 2.52i) .

Requerimento,: despachados

D. Ag.osf iplut de Abnr ila e Silva, ex-
agonie do, Cor; cio dm' Volta Grande, pe-
dindo certidilc. — ija-s:: á DirL:cto-
ria Geral th3s Correios.

:ruão Francb-co da Silva Neves, offe-
recendo á veoda, por 2t fif itfiW. Ires pre-
(lios .de sua propriedade era Barra do
Piralty. para o instaftção dos Correios
mima ella cidade. — "Não convém ao
governo a accritação da pei-,Dosfa.

V i cita . Varella.	 elegrap l tisf a do	 1°•
classe. aposentado, da lle0autição • Geral

• dos Telegraidies, pedin:lo abono de gra-
t ificação addie t onal de 40	 — "Defe-
rido, a partir de fevereiro :te 1918.

Segunda secção

Expediente de 7 de novembro de 1924

• Directoria Geral dos Correios
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Novembro do ,1924

Ministerio da Agricultura; Industria

e Comercio
1 Directoria Geral do Agricultura

secção

ULATORIO APRESENTADO AO SR. MINISTRO DA AGRICULTURA IN-
, !,•• DUSTRIA E COMMERCIO DR. MIGUEL CALMoN, PELO REPRE-

SENTANTE DO BRASIL NO CONGRESSO INTERNACIONAL DOS PRO-
DUCTORES DA CACAU, (JUNHO, E .JULHO DE 1924), nu LON-

'• oRES, SR. FILOGONIO PEIXOTO.

Sr. ministro — Nomeado pelo Governo dev. L. para.
epresentar nosso paiz no Congresso internacional dos Pro-

ductores do Cacau, venho desobrigar-mo neste relatorio, —
ultima parto da honrosa incumbencia, — da primeira, aquella
representação, que acredito não sem fruto, pois que podemos
collaborar em decisões do alcance para a lavoura e o conirner-,
pio do cacau.

PrOcuranclo corresponder aos intuitos do Sr. Presidente,
de Republica, o de V. Ex., senhor ministro da Agricultura,
que buscaram para tal investidura apenas inii homem pratico,
de experiencia nestes assumptos, como lavrador que sou, en-
videi esforços no 'estrangeiro, por completar meus conheci-
Mentos cia face externa do problema, que o domina, o á qual
nos devemos adaptar, para sobrevivencia, senão progresso.

A producção bôa e barata, certo, é o nosso interesse: cila
porém deve estar subordinada„ao consumo, gire, por sua vez,
será considerado sob varios aspectos — o gosto do consumi-
dor, os babitos industriaos que 9.,,servem, os mercados quo
podem ampliar O consumo.

• Com a concurrencia que nos cerca, não nos é mais possi-
'Vel permanecermos na rotina ignorante ou malfazeja, produ-:
zindo defeituosamente, e muito caro, pelos orais diversos do
transporto o taxação, sem attender a procura de "certo" ge-
:nero, que osso importa preparar il offerta, se não nos quizer-
mos ver preteridos e relegados a um plano cada vez mais
suhallerno, que seria descredito para o paiz e ruma de urna
das suas mais iMport antes lavouras. A provação dolorosa da
borracha 'como que nos devo tanto envergonhar, como preve-
nir, para que se não repita, demonstrando a um tempo nossa
incapacidade econornica o intellectual. O caso cio cacau de-
manda agora nossa ri.,ttenção e nossa Vontade de reparar e
acertar.	 •
• Dada a preferencia cio consumidor, servindo pela imitis-

Iria, são estas as'qualidades de cacau, na ordem de sua gra-
duação em preço, segundo cotações recentes (31 de agosto de
4924, praça da liavre: Alleaurne &

Preços maximos, em francos, por: O kilogrammas

Venezuela superior .. 	 .. • ..	 .	 .. . - .
Nicaragua, Porto Rifo te • 	
Guayaquil Arriba . 	 .•
Columbia Cauca.•	 ....	 .........
Ceylão superior ..	 te 	
Mexico superior :e te .. 	
Venezuela medio	 •	
Cluayaquil Caraquez	 t.;

Guavaquil Macbala
•Ceyião nativo: :fava .
Venezuela ordinario . 	
Pará Sertão 	 .....	 ........ ..
Para Cornetá-Ttacoatiara .	 N 	
TrindatIp
Pará Manãos ordinario....
Santa Lucia superior 	
jamaic.a superior ••	
S. Thomé superior . 	
Bahia superior
Balda, good faie
Bahia ‘fair
'Acra, Addah, Seeondee
'jau-laica. Cuba ordinario • 	 	 ^T
Costa Rica, Santa biela ord. • 	 .
Lagos	 . .. 	
Sanchez Puerto Plata	 . 	
S. Domingos Samana 	

• Thomé ordinario .
Haiti superior
Eaiti ordinario

' • As "primeiras qualidades": — Venezuela, Guayaquil
i(Ecillador), Columbia, Ceylão, Trindade, Xará... J.	 çaracte-. _

rizam-se pela amendoa longa, madura, bem fermentada, bem
preparada, cinzenta no interior, adocicada ao gosto o . perfu-
mada: boa natureza e bom preparo.

As "qualidades medias": S. ThOmé, Jamaica, Bahia....
têm amcndoa mais curta, amargo pronunciado ao gosto, e„
segimdo a fermentação, o preparo, vicias proprios, são elas-
sificados em ordem superior, medio, e inferior (para o Bahia:
superior; "good faie; • 'faie, ou "fair fermented", denomina-
ções contra as quacs é MIAU' oppor-se, cabendo-nos apenas
diminuir, sinão extinguir os graos inferior o medio, deixando
apenas subsistir o primeiro ou superior); medicine natureza
e preparo duvidoso.

As qualidades inforioes — Acra (Costa do Ouro), Lagoe,
S. Domingos, Haiti — tèrn caracteristices naturaes do grupo
anterior, apenas inferiorizados por condições de- preparo o
transporte, que vão, progressivamente, melhorando a ponto do
"‘Acra superior" já quasi attingir o "Bahia faie... Se não
melhorarmos nossa situação seremos em breve alcançados,
porque elles melhoram dia a dia, e, dada a que, :xtidade cio seu
producto, se una dia for igualado o nosso, e talvez preterido,
seremos Teduz idoS á imitiria. Basta ittkrntar nestes numeros
para comprehender o perigo que cop:renios:

Proa/regi° mundial de. cacau, em 1023, em suecos de GO kilos;

Acra (Costa de Ouro) . . 3.200.000
Bahia -1.104.560
Lagos, Costa do Marfim, Nigeria	 	 , 600.000
Trindade	 . 530.000
Guayaquil (Equador)	 . 	 500.000
Venezuela . .400.000
Sanchez	 e., e 	   350.000
S. Thome	 	 300.000
Outros productores . 800.000

7.784.000

Os cacaus de primeira qualidade, pelo seu gosto o per-
fume e ainda, por isso, pelo seu preço, são destinados yela
induskia, especialmente, á confeitaria, aos bombons o mistu-
radas as qualidades medias, para os chocolates finas.
- As qualidades medias o inferiores, misturadas ás supe-
riores, constituem o grosso de industria chocolateira.. incluindo
ahi as tablettes, pastilhas, pó conhecido pelo nome do "cacau".

O cacau brasileiro apresenta dous typos princicaes, como
qualidade: o do Pará — com os seus ires ty-pos mais'cOnheci-
dos — Sertão, Cametá — Itacoatiara, e lanãos, — escass.lo,
sem continuidade nos mercados, mas 'que se approxima, o á3
vezes excede, como qualidade de perfume e gosto, dos cacaus
superiores. — e o cacau da Bahia (amanhã lambem o do Es-
pirito Santo) cujos typos são considerados corno de accaus
medios, e preferidos aos cacaus inferiores, naturalmente em-
quanto durar essa inferioridade, que tende a Ser rapidamente
suppressa: melhorado o preparo, as, condições de transporte,
dada a mais barata mão de obra africana o a maior 'proximi-
dade dos mercados (Europa e Estados Unidos), além da abun-
danda, 'Acra é ameaça maior . de nossa produeçá0, Se não a
melhorarmos e não a baratearmos.

E aqui é o amago do nosso problema, e não o supposto de
superproducç.ão, que ainda quando limitassemos a nossa, não
podernimos evitar, dado o augmento progressivo de culturas
estrangeiras, nós que apenas somos representantes de um se-
timo dow produeçao mundial (7.784.560 suecos do CO- kilos,
dos quaes 1.101.000 foram, em 1923, originarios i1 Balda.) ..

Com effeito, a producçao dos ultimos annos, isto revela
comparada ,o eopsuino

'Uoneladas

41,1.344
421.169

Si a safra de 19.23 é maior, 438.450 toneladas de 1.000
kilos. o consumo deve ser lambem progressivo, com o resta-
belecimento dos babitos depois da guerra, a volt!.?„. do conforto,
ainda longe entretanto da normalidade anterior: a Alterna-
nua ainda é esquiva ao mercado, o ti urna poderosissima con-
sumidora, o a Russia totalmente ausente dello não é de se des-
prezar. Depois ainda agora,. e principalmente, o caeão d ha-
bito do luxo. e com o •habito e o barateamento irá sendo, e
cada vez mais. bebida usual, confeitaria accessivel, dado' ()
valor alimenticio, apenas , condicionado no genero associado,
que é a industria assueareira. Basta um exemplo só para
convencer disto. Os Estados Tinidos, ha oito ulmos, consu-
miam 600.000 sucos de cacão; hoje, lhes são necossarios
2.000.000, ião é, ioda a •producção ina,licirg

360
3.40
315
300

220
220
214
205
190
180
178
172
163
162
160
160
160
155
152
145
135
115

• 290
290
200
985
280
260
235

prorfaema O eoasamo de euedo no mundo nesteã. latimos
• cumos

Toneladas .	Toneladas

Produeção . 	

▪ 	

• 371.232	 386.917
- Consumo, . . .	 :374.188	 400.620
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ciente e apenas proveriamoa por alguns meias aa consumo
de nan só mercado.

Estes nunteros e estas considerações mostram que o caso
não ó de superproducção geral, davando sar Considera,do a
.519)CrítVi1 de produceão, sobre o consumo. -nanas o habito le
rlao querer encarar os males ;amorais, si ha unia possibili-
dade de os filiar a unia calamidade universal.

O mal é veludo, nosso, e deve ser considerado com Tran-
sviou, e sem fraqueza, para o reinadio. Eis conto alia se nos
apresenta, das observações que colhemos no astrangeiro, e a'
que reunimos as faltas entre nós, que clamam e reclamam
prov. idem ia •

Para o grosso da nossa paiducção, talo poderemos al-
cançar a nota de "primeira qualidade" — a não ser no Pará
e no Amazonas, onde a situação geographica, mais proxirna do
Equador, confere gosto e parruma, mais prezados, ao produ-
cto: — entrvlanto, a producção estacionaria dos ventros pro-
ductores desses cacaus, — Venezuela, Guayaquil, Caylão, etc.
— nos dá relativa tranquillidade.

Temos de nos resignar á nossa mediocridado. ai muitas
industriava nos declaram ser impossivel com o Bailia "supe-
rior" fazer chocolate fino (Usinas Benkelaor, por ex.) sem
mistura, e o afastam completamente da industria dos bombons
(Estabelecimentos Salavin), outros são mais tolerantes e u
empregam misturados aos primeiros para o chocolate bom
• na'alio, sem todavia exceder de um ti!rço ou 33 % da mis-
tura, com os Venezuela, Guayaquil, Trindade ou Ceylão: aliás
a experiencia industrial affirma que é sempre preffarival não
empregar uma só qualidade de cacau, mesmo para os cho-
colates de qualidade ordinaria (Fabricas Poulain). Ainda
assim, muitas vezes o recurso ás qualidades médias de caceio
resulta apenas do desejo da baratear o prealucto, embora eia
detrimento da qualidade (Salavin).

lia entretanto grandes fabricantes que nos artastam que
empregando») Balda "superior", um bom industrial não terá
necessidade de juntar outros c,acãos para o chocolate (Fabri-
caa.Bensdorp). O Bahia "superior" é o melhor cuidado, entra
outros caeãos ordinarios (Benkelaer). E' sensivelmente aqui
alente ao S. Thomá fido (Nelter). E' bom cacáo corrente e

se presta aos artigos da qualidade média (Poulain). Mas não
ha só o "Bahia s • aarior", ha o "Bahia Good fair", e
aBahis fair", ou "alia fermented": si o Bahia "superior" e
muitas vezes bem preparado, bem fermentado e da quali-

* dado muito regular (Keller), e portanto dá toda satisfação,
(Estabelecimentos Felix Potin), já não é assim a mesma cousa
com o "gond faiC, nem, pelei' ainda, com o "Iam", ou "fair
fermented", que dá muitos dejectos (Potin) e se apresenta
não raro com o gosto e o cheiro de fumaça (Salavaiii, Bens-
dorp) devido á. seceagam artificial ou accidental e que tem
vicies chamados. proprios — vicios improprios, se houvera
cuidado, zelo pelo proprio interesse — ás vezes em pro-
porções de 20 a 25%, a tal ponto, que a industria choco-
lateira séria não Ode siquer utilizar um tal produeto (Pou-
lain).

Esta qualidade "faia" é por isso tudo muito incerta, e
a Porporção altista% dos taes "vicios proprios" vae consti-
tu indo um impedimento sario ao seu emprego (Poulain), da
onde, dado que os cados africanos vão melhorando em qua
lidado e preparo aos brasileiros ou bahianos (Potin), a ten-
delicia a substituir os Bahia "good fair" e "fali fermented",
pelos Acra, cuias qualidades vão em processo (Poulain). já
em muitos casos póde se substituir o Bahia "good fair" por
Acra "good" sem nenhuma desvantagem (Poulain).

Ha alui, nos diz um grande fabricante, grande risco de
concurrencia com que os productores da Bahia não parecem
sufficientamente, preoecupar-se (Poulain).

O problema visto de sua face externa pode pois, vesti
mir-se nos seguintes postulados:

A producção e o consumo do eacáo se equilibram no mo-
mento actual, sendo que novos mercados, restituição ás ca-
pacidades antigas de alguns deites inferiorizados depois da
guerra, o vulgarizado o habito do chocolate a outros usos
que não só os de luxo, devem por muito tempo permittir
maior consumo, maior producção.

A situação do nosso cacáo, deante da coneurrencia es-
trangeira ó média, — entre os cacãos de primeira qualidade,
a que, por natureza, não podemos attingir, mas nãii nos
inquietam pela sua estacionaria producção, — e entro os
cacãos inferiores, cuja producção crescente é tripla da nossa,
progresso que se não limita á quantidade, mas a qualidade já
nos attingindo, si não melhorarmos, ou nos excedendo, si con-
tinuarmos na moreia actual: nesta bypothese desesperada,
Acra, que já produz fres vezes mais que nós, tomará o nosso
legar médio na graduação de qualidade, relegando-nos para a
terceira classe, com a aggra,vação ainda da quantidade, o que
será decididamente a ruiria. Para nos °opormos a este pe-
rigo imminente só podemos contar com os recursos internos.
Esses se nos afiguram de duas capadas:

I°, melhoramento de qualidade, suppriminda a "rrir" o
talvez mesmo a "good fair", de sorte a offerecor. nas mer-
cados. apenas o "Bahia superior";

2a baratear esse producto, por meio de modidas ade-
quadas, am que entrará, desde a economia damastiea ra,
zeadairo na gerencia de sua fazenda, até a Estada, na pro-
tecção deuni genero de axportaaão. indisoensa y et, 1-1,00 os
outros, á nossa balança commercial.

MELHORIA DA 1,11oDUC(jÃO

Ainda e entra nOs problama aberto, sob o pollio 1 \ ibta
pratico dos resultados, a qualidult tio ' ,amo que de cumes
plantar-; si o areoulo, o cação comiam), ou forasteiro. si a
variedade ruslica, chamado caiai., do Pará, menus cai:gania a
capacidade nacional de trabalho. A nós se afigura que o de-
bate aqui é semelhante áquella em que ha dezenas de annoa
se ~retesaim os criadores nacionaes pró e contra o zelai, pré
e contra o caracü. Si o consumidor tolera sem ramada) a
carne fibrosa do primeiro, o criador descança das fainas que
teria com o gado mais delicado, com o gado indiano, soffredor
do toilas as inclamencias dos mãos pastos e das sevandilhas
que o atacam. Compensará o rustieo cacau dito do Pará as
penas que ',criamos com o crioulo, mais remunerador, pela
melhor qualidade ?

A differença, entretanto, das comparações é que o con-
sumidor nacional não tem outro genero e i quizer comer
carne, tem de 'comer as fibras do eniquant7) que .o
consumidor estrangeiro, tendo melhor cacau á offorta, o pre-
ferirá ao mão producto brasileiro, que produzimos para noa
darmos menos trabalho.

Uma estatistica comparada está por fazer-se, entre nós,
dos custos de plantio, entretenimento e producçao das duaa
variedades de cacau, e ao Governo, pelas suas estações expe-
rimentaes cio Agricultura, caberia uma palavra, (pau fosso
educação e orientação do lavrador neste assumpto.

Essa educação se estenderia, até por meio coercitivo. mi
que importa á maturidade do fruto para a colheita, na fer-
mentação adequada, no preparo por seccagem conveniente, ao
sol se posai-vai. ou em estufas idoneas, obviado aquela. incon-
veniente do cheiro de fumaça, "sinoky"

' 
que tem sido balda

do nosso cacau, rejeitado por isso tantas vezes na Europa,
como nos Estados Unidos. Si a propaganda educativa de-
pende muito do Syndicato das Agricultores de Cacau, ás esta-
ções experimentaes do Governo caberia a palavra nas questões
technicas, das condições de melhor fermentação o secei(gem.,
que se na° resolvem só com o empirismo.
f. Mas esses meios não serão agora, nem tão cedo, Moncos:::
só o - meio coercitivo, economicamente, coercitivo, terá valor
Pratico immediato sobre os nossos productores. Si o Estado
quizesse fazer alguma cousa pelo cacau, além dos impostos
onerosos que cobra, ou para os justificar, isso não seria mais
valioso, que a simples medida de impedir a exportação do
mão cacau. O prejuizo soffrido com essa probibição, a perda
ou prejuizo de dinheiro consequente, seriam logo, na safra
immediata, compensados, porque o productor, para não ter
em mão invendavel o seu máo producto, trataria de fazei-o
bom. Seria mesmo talvez a primeira vez que muito lavrado-
de cacau indagasse, da experiencia dos mais capazes, quaes
as condições do preparo de um bom producto. A inercia do
Governo deixando exportar as qualidades inferiores de cacau
desmoraliza unia das suas fontes do renda, importante á eco-
nomia nacional, quando sua funcção educativa e preventiva,
além de deveres moraes o politicos, está associada á sua ecoe
nomia fiscal, que vivo do imposto. Si o Estado se desinte-
ressar da nossa producçãoahontem a borracha, bojo o cacau,
amanhã o café, o algodão, os °emes, o Estado, por inaptidão
de viver, terá procurado o suicidio dento, com a ruma de suas
fontes do renda e a de seus nacionaes.

O cominarei° do cacau não é sem 'culpa no que se esliW
passando, pois que nenhuma medida coere,itiva o impede do
um crime, um verdtdeiro crime, contra a propria mercadoria,
no seu bom nome e no seu bom preço. A pratica das baldea-
ções contra as quaes tanto se tem faltado, continüa a ser meio
de sophisticação de más qualidades de cacau, tornados mediu-
ares com a mistura de boas qualidades do genero. Os com-
merciantes entregam-se a deplorav eis manejos, fazendo com
o que poderá ser Bahia "superior" misturado ao peior genero
adquirido por preços indignos, o "good fair" o o "faia fer-
mented", das praças européas, que são o nosso descredito
O negociante que devia não comprar o cacau mão, compra-o;
para fraudar com elle o bom cacau, e enviar ao estrangeiro
um cacau médio, ou abaixo de médio, mediocre no mão sen-
tido, senão totalmente inferior. O Governo que cobra im-
postos do cacau e o negociante que faz cominarei() e ganhai
dinheiro com o cacau estão matando a galinha de ovos dít
ouro. que os faz ou fazia viver.

Para não parecermos suspeitos, na vehemencia da 11055,zi
critica, damos a palavra ao Sr, Alfred Mastougin, presas
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dente da .Camara do Industria de Antuerpia, e fabricante de
chocolate, competente especialmente neste assumpto, a quem

" rinvimos'sobre o caso. Suas palavras valem ouro:	 -
"Os cacaus Bahia são introduzidos no mercado sob tres

denominações: Superior, good (ar, fair. Commercialmente,
lia ,aeardo para admittir que o Bahia "superior" não deve
conter nenhum vicio proprio e que o "fair" e o "good fair"

- vodem ter algaima porcentagem desses vicios.
• Desde algum tempo, porém, tenho notado due a dita
.Porceniagem torna-se cada vez mais elastica, o que negocian-
tes pouco escrupulosos a praticam - sempre mais. Ha a.hi um
grande perigo para a reputação dos cacaus da Bahia e, por
consequencia para seu futuro em nossos mercados.
s- O remedio a esta situação é entretanto bem simples:

bastaria ao Governo brasileiro, por um decreto, não permittir
facturar sob o nome de Cacau Balda, •inão productos que
preenchessem condições determinadas, as que existem actual-
mente. no mercado, tomadas como base. Si uma medida ener-
gica não interyier será de receiar que pouco a pouco a boa
reputação de que actualmente gosa o Bahia "superior", venha
a diminuir o desapparecer."
s ' _E' a razãó mesma: outros municipios exportadores, ou na

capital que os centraliza, deve-se exercer este contrÔle sobre
a exportação, no intuito de evitar - que uma fraude insensata,
de comMercianles sem descortino, e apenas preoccupados com
operações imrstediatas, se_ façam baWcações,' sophisticando o
liam galar°, com o genero mão; pretendendo elevar a este.
quando diffamam o outro, e conseguem, finalmente, o des-
credito geral. Si . isso fôra interdicto, os negociantes pouco
escrupulosos já não adquiririam o mão genero a' a custo de
prn pequeno prejuizo educativo, os productores, em uma
-safra, aprenderiam a melhorar a• producção, nas safras im-
mediatas. Dada a moreia, o menor esforço, a ignorancia, a
rotina, unia vez que o mão- genero tem comprador certo e
mal intencionado, embora o preço vil, a producção má colai-

Snuará a damnificar a boa producção, em prejuizo dos ho-
nestos, competentes e capazes lavradores e commerciantes.
em prejuizo da lavoura, do commercio e do paiz.

rIARATRAMENTO D raoisuCsaci

• O barateamento da produção é assurrSto^ ainda com-
plexo pois elle depende de condições,' algumas recuadas, e que
entendem com a economia nacional, com . o reginien fiscal,
com as obras publicas e os meios de transporte da pro-
dução. •	 •	 o'

• O credito agricola tém tido vacillantes, espaçadas e one-
rosas experiencias, sem concatenação, nem , seguimento, nem
prnposito firme de incentivar, a lavoura, e lhe facilitar os
meios-de e.xistencias siquer estabelecimentos de gradil.° — que
não sejam • os vexatorios empreslimos, a juros criminosos, o
que collocam o lavradoi, indefeso nas mãos do prestamista
.sem escrupulo, — possuimos ainda: bastam apenas dous
factos miudos,'para indicio de nossas necessidades, e do des-
leixo e desgóverno das nossas emprazas de credito: no Espi-
rito Santo, Linhares,' com 'recursos proprios, um particular
funda unia .pequena caixa rural, que, em alguns mezes, cen-
tuplica suas operações de credito. Supprime-se em Itabuna,
na Bahia, a agencia do Banco do Brasil, que, naturalmente,
contrariava interesses particulares, que não são os da la-
youra;

A mão de obra ainda não tem merecido, nem dos poderes
puPlic,os, nem da lavoura. assizada providencia; dalii ser' tão
preearia, zis vezes angustiosa pela difficuldade, movei com a'
procura, sem regular offerta, principalmente pelos habitos in-
veterados de não fixação do trabalhador ao solo, por interes-
ses permanentes da propria cultura, auxiliar ou collateral das
grandes culturas proximas, a que serviriam na -época exi-
gente das colheitas. A organização de trabalho e a consequente
mão de obra faca que está principalrryente concorrendo para

PrQsiieridade das lavouras da Costa de Ouro. 	 •
As obras -publicas necessarias e exigidas pela segurança

dás lavouras e do trafico das mercadorias tem tido urna triste
-historia entre . nós. A desobstrucão de rios em Ilheus, de tão
procrastinaria, tornou mais facil a const.rucção do urna via
ferrea a carvão o machina.s. perdido o baratissimo transporte
'fluvial pela agua corrente. No. Jequitinhonha, uma calamidade
publica de inundação, levou o Governo a permittir credites
votados para obras indispen.saveis: as autorizações estão erri
ser, privado agora o Governo do as utilizar, dada a afflict•iva
premencia dos encargos financeiros do momento.

Os impostos,. finalmente, 'crescentes, tendem a 'onerar
:tanto a producção • naCional, que acabarão por asphyxial-a com

mina do taxado e. do taxador. Todos os reclamos serão vãos
..r) os termos geraes das lamurias ou increpações, menos sem-

lveis (pie um caso concreto, que pedimos licença para expor.

Conta apresentada pelos Srs. W. d Comp., ao lavrador C. G.
(26-XI-23) nota de despexas • de' embarque. de 200 sacros

de cacau, da Bahia:

Frete de _Belmonte a Bahia, a 2$ por SUCO 	
Impostos de viação a 1$ por tonelada 	
Seguro maritimo 112 % s/15 :000$000 	
Estada, capatazia, entrada, sabida, passagem a 800
• réis por sacco  -
Taxal de docas 3$750 por 1.000 kilos br o 	
Imposto de exportação 1$ por kilo a 18,3 o 	
Despachante e-sellbs 	
Imposto estadual e•municipal 1 % s/ 15:000$000
Commissão e despezas miúdas 	

• 3:070$000.

3:070$ por 800 a, que, ao preço do seguro, 18$500=20,5 % (I). -

Conta apresentada pelos Srs. IV. 0 Comp. ao lavrador C. G. 1.
M. (22-X11-23) nota de despezas de embargue de 200 saccos
de cacau da Bahia

Frete de Belmonte a Bahia, a 2$ por saco° .....
Impostos de viação a 1$ por tonelada 	
Seguro maritimo 1/2 % s/15:000$000 	
• réis por saca° 	
Estada, capatazia, entrada, salada, passagem a 800

réis por sacar) 	
Taxa de docas 3$750 por 1.000 kilos bruto 	
Imposto de exportação a 1$010 por kilo a 18,3 %
Alvarengas 6$500 por tonelada (por não ter atra-

cado o vapor) 	
Vigia . 	
Despachadte e saltos 	
Imposto estadual e municipal 1 % s/ 15:000$000
Commissão e despezas inindas 	

o

:200$ 'por 800 a, que, ao preço do seguro 18$500=21,3 % (1)

Assim, entre duas estações do percurso — Belmonte e
Bahia — o cacau já custou ao productor mais de 1/5 do seu
valor, por-cinco saccos já um sacco perdido... E não se conta
da fazenda até Belmonte; só em Belmonte uma destas parti-
das gastou':

200 saccos novos a 4$550 	
Imposto municipal sern Belmonte e despezas de

armazem e embarque 	

1:150$000

e não se conta da Bahia até o mercado didribuidor e consu-
midor!

O barateamento da produeção em taes circumstancias é
uma longiqua utopia: urge que o Estado considere que vive
de sua exportação, e que o dinheiro que recolhe do cacau não
á. menos valioso que o do café .que paga metade desses onus
para ser exportado. E essa lavoura é, a mimosa, e justamente
valorizada, e protegida, pelo Estado de S. Paulo e pela União,
paes amorosos. Por que ha de ser a Bailia madrasta de sua
exportação, principalmente a do cacaii? A esperança nossa,
senhor ministro, é que os cuidados de V. Ex., servindo ao se-
nhor Presidente da Republica, ambos economistas e patriotas,
se aceordem com os do governo da Bahia, ora em mão de outro
economista e á altura do sacrificio que lhe exige 'do patrio-
tismo a desorganização administrativa e financeira do grande
Estado, para defenderem . ainda a tempo, esta fonte de.renda
nacional, ameaçada de penuda, por tantas causas, inclusive, (1
principalmente, pelos excessos fiscaes.

p
CONGRESSO DE LONDRES

Partindo a representar, por determinação ,do Governe
do V. Ex., o Brasil, no Congresso Internacional dos Prodit-
atores de Cacau, levava duas idéas das quaes esperava obter
tudo o que um representante da lavoura do cacau, podia pre-
tender na hora presente: a fixação ou estandartização dos
typos de cacau no mercado e a tentativa do preço minimo para
o qual uni burcau ou urna liga internacional dos productores'
me parecia recurso idoneo.

Devo confessar a V. 1,:x. que no estrangeiro, tendo feito
previamente um biquara° junto de grandes commerciantes e
corretores do genero nas praças de Londres (C., M. C. Wo:.•
(Iliause) Ilavre (A. Alleaume & Filho), Hamburgo (Herm.,
Katzenstein Ltda.), junto de grandes fabricantes e industriaes
do cacau . (Alfred Mastougin (de Antuerpia), Usinas' de Bem.-

400$000
12$000
75$000

160$000
45$600

2:196$000
5$000

150$000
26$000

400$000
12$000
75$000

160$000

160$000
45$600

2 :218$000

28$000
28$000

5$000
150$000
28$400

3 :200$000

910$000

2.0$000

a
n
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Moer (de .Antuerpia), Bendesdorp & Comp., (de Amsterdam),
Internationale C'acaofabriken (de Amsterdam), Usinas Sala-
vin (de Paris), Estabelecimentos Felix Pontin (de Paris), So-
ciedade Poulain (de Blois), Productos Louis Frères & Comp.
(de Bordeaux), minhas idéas mudaram tanto sobre a sup-
posta necessaria estandartização dos "nossos" typos de cacau,
'inc não duvido hoje proclamar aos meus confrades agricul-
tores que todas as nossas preoccupações por alcançal-a, tudo
que temos feito, dito e escripto por isso, constitue um abso-
luto erro do apreciação "interno', dado desconhecimento em
que vivemos dos mercados consumidores.
• A' semelhança do que se passa com o café, que se classi-
fica em typos definidos, que tem preços differentes, e se es-
talonam em graduação de natureza e de preparo, quizeramos,
nós productores de cacau, ter lambem os nossos typos defi-
nidos para impedir a confusão que ora se faz e de que a bal-
deação dos commerciantes é então a mais criminosa conse-
quencia. Com os typos estandartizados venderiamos por pre-
ços diversos, diversos generos, remunerado cada qual segundo
a sua mercadoria.

Apenas não nos demos conta que o mercado do café tem
ascendencia brasileira, 70 a 75 % de producção mundial, que
assim impõe os seus typos aos consumidores, em quanto o do
cacau está longe de se lhe comparar — cacau médio, tendo,
sobre elle, cacaus superiores em qualidade — cacau que re-
presenta apenas 12 a 14 % da producção total do mundo:
o estrangeiro; pois, que nos domina tj nos impõe sua qualifi,
cação. A estandartização dos typos do cacau ou é um accôrdo
internacional, e então prestadia, ou, se é determinação nacio-
nal, é unia puerilidade, sem consequencia, dada a pequena
importando que temos relativamente nos mercados.

Já demonstramos, por numeros e factos, que o nosso ca-
cau não se Ode, ao menos a producção da Bahia, comparar
com os cacaus de Venezuela, Equador, Ceylão; na quantidade
representamos um terço da producção de Acra, nosso inferior
hoje, nosso concurrente entre os cacaus ' médios, amanhã.
Como, nestas condições, impor nossas marcas ao consumidor,

• que tem onde procurar genero melhor, em natureza e preparo?
quizermos sobreviver, temos, pois que não podemos mudar

a naturza — de melhorar o preparo, ao que exige de nós o
consumidor.

Ora, esse consumidor, na Europa e na America já tradic-
• cionalmente adoptou, para o cacau da Bahia ,tres graduações:

Labia «superior», que devia •ser perfeito, maduro bem
:fermentado, bem preparado, sem vicios proprios.

Bahia «good falis», que a tolerando admitte como podendo
ter defeitos e certa percentagem de vicios proprios.

Bahia «faixa> ou «Sair fermented», em que a immaturt-
dade dos grãos, a má fermentação, a deficiencte seccagern, a
calamidade dos vicios proprios: caroços ou amendoas parti-
dos, folhas, cascas do fruto, bagunços, caroços. conglomerados.
lato, vão num crescendo, de limite incomportavel, e que as
baldeações com genero melhor dá uma mescla subalterna, qus
nos voe progressivamente desconceituando.

Nestas condições, porque, accrescentar typos novos, nos-
sos, com denominações,que o conhecedor não adoptará, pois
que não Ih'os podemos impor, e, de mais a mais, inteiramente

porque não alterarão o caso, nem o preço derivado da
qualidade de nossa mercadoria?

A conclusão, unida, é uma só, e não póde ser sinão esta:
Os Ires typos tradicionaes, que nos criou o consumidor, são
demasiados; dons deviam desapparecer, pois que são conces-
sões ao desmazelo, á rotina, ti• fraude... Só deve subsistir o
«Balda superior».

Todos os nossbs esforços para mant ermos o nosso togar na
cotação consiste apenas nisto: s6 exportar o nosso cacau bom,
com o que, em poucos annos, o nosso productor só produzirá
_Dom cacau. Acabaremos com as baldeações, acabarenu5s com o
desconceito progressivo que o «dois» e o «good faie» mesmo,
Não lançando contra nós. Se não o fizermos, Acra, que ahi
vem melhorando o seu producto, tomará o nosso Iogas, o então
Seremos nesse dia o cacau inferior do mundo. Fm vez de lypo
Venezuela, typo Bahia, typo Acra., teremos, Venezuela, :tora,
Bali ia.

Portanto, em vez dá oatardartização de novos o mais typos,
áo contrario, reduceão dos fres typos existentes, a dous ou me-
lhor a um, o Bahia «superior».

O Estado que não permitta exportar, facturado como Ba-
ilia «superior», sinão bom cacau, maduro, formenlado, secos,
sem mófo, sem icios proprios, com o que os negociantes já
não comprarão mau cacau, nem os procluctores ignorantes e
rotineiros já não produzirão mau cacau, e, uns e outros, pro-
diairão e comprarão, só o genero que nos dá coneoifo o di-
nheiro, estabilidade de valor á producção

BUREAU INTERNACIONAL

O inquerito que me convenceu da inutilidade • do nossa:4
cogitações nacionaes pela tão faltada estandartásação, deu-me
ao contrario maior incentivo á outra idéa, a do «Bureau» ou
Liga internacional dos productores de cacau, com séde em um
dos grandes mercados consumidores, para sermos informados
em tempo das condições 'de procura a que se dove subordinar
a nossa °fresta, pois que 1/fa não podemos itspor. E' um as-
pecto importante da' questão da valurizarilb do producto, pelo
meio economico, que iamos tentar.
.	 Devo declarar, Exmo. Sr., que o Brasil foj moam"
nesta orientação do Congresso, no que já encontrou disposições
decididas em Trindade, sendo que a adhosão ;te Venezuela,
desde a primeira hora, o em seguida a persuação dos outro3
paizes, sobretudo de Costa de Ouro e mais voinnias inglezas.

• S. Thomé e Principe, eolonias portuguesas, deram á idéa, como
que a razão de ser do Congresso.

O «Bureau» dostina-se princiaplmente a duas ordens do
objectivos. A primeira é de servir de agente /raison, ou chi
eommunicação, entre os productores e os con s umidores. A se-
gunda é relativa aos interesses economicos, consubstanciados
na expressão «valorização» ou «preço minium».

Para encarecer os primeiros objectivos, não precisamos
mais do que este mesmo relatorio permitte a quem o leia.
tendo sido feito por um lavrador experimenind,) em assumi
ptos de cacau, que tem as suas idéas fundamenl atinente, modi-
ficadas ,após ouvir industriaes o commercianlesIlesse genes°,
mais em contacto com os consumidores. O Sr. Helio Lobo.
nosso distincto consul em Nova York, em- um relatorio recente,
accentuava a necessidade de um experiente conhecedor do as-
sumpto, que, das preferencias do mercado amodeano, infor-
masse ao productor brasileiro, que o teria do servir; aceres-
centavo mesmo que a educação de gosto yaakeef se fazia no
sentido de chocolates mild, a que o cacau da Botivia tão bem
se prestava.

Além dessa orientação do productor pelo que do consu-
midor lha transmitte o seu idoneo informante, ha praxes com-
merciaes em cada mercado, que se não fazem sem vexames
reciprocos, por falta deste entendimento. Tres pequenos factos.
de consequencias sérias, illustram este postulado.

Toem os exportadores da Bahia habito de ensacar os seus
productos em saccos listados de cores, quis a alfandego fran-
ceza taxa differentemente dos saecos °Minados: saberá acaso
disso o negociante da I3ahia, desse capricho fiscal que se oppõe
ao seu capricho esthetico? Não o cremos, ainão, em maioria
de interesse, teria evitado um prejuizo.

O outro é que o negociante da Bahia exige que Pie com-
prem o cacau, pelo peso consignado na factura, dando até 3 sk
para limito da quebra, emquanto que todos .os outros paizes
se sujeitam ao peso real verificado no momento da compra:
saberá esse commerciante que, só por isso, alheia do produ-
cto com a degconfiança da quantidade, a sympathia que por-
ventura tenha a qualidade? Só essa altitude, comparada á li-
sura dos concurrebtes, nos lança em situação inferior. Se hoje,
ainda os consumidores se prestam s a toes exieencias, é que
•Anda o cacau não suppre a todas as necessidades: quando isto
occorra, a antipathia dessas exigencias será em deasismoo o
nosso.

Terceiro, e que parece somenos, mas é de gravíssima im-
portando: o nosso commercio em regra apresenta aos com-
pradores amostra escolhida da mercadoria, a qual não cor-
responde exactamente a essa amostra, de onde uma descon-
fiança, e ás vezes reluctancia, em, adquirir products), inferioe
ao annuncio ou apresentação. Tanto da llollanda, como da Al-
ieis-lanha, corno da França, recebi queixas graves contra tal ma-
neira de proceder, nem sempre inspirada pela fraude ou de-
sejo de enganar, queremos crer, mas pelo engano do a si mesmo
illudir-se, que tem os productores. com  uma complarencia que
não tem o consumidor. Para a lealdade entro a amostra e o ge-
fero a vender certamente concorrerá a mellii7sia do producto.
do typo "superior", que, pedimos, seja apenas o exportado. 	 •

A vanta gem economica do "Bureau" é ainda immediatas'
mente maior. (traças ao engenhoso systoma da percepção do
uma taxa, cobrada pelo Estado productor, o utilizada em raso
do necessidade para a regulação do preço minimo, a estabiliza-
ção desl e se dará, valorizando o producto, com os proprios rem
cursos. Pedimos venia para publicar aqui as bases desse ac-;
renais), de que fomos parte, devido principalmonte ao esforco
intolligente do Sr. E. Radeliffe Clarke, representante da Trin-
dade, que em torno a st conseguira congregar Soda a sopre-
sol-ilação no congro~, que era o seguinte, pela importanci a
dos nroduct risos.
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ftçpresentação no Congresso de Londres:-productores
cção . em lõhalladds.

DECISCIES TOMADAS NO CONGRESSO INTERNACIONAL DOS PRODUCTO-
RES DE CACAU QUE TEVE LOCAR A 30 DE JULHO DE 1924

"Organização (1) — Fica estabelecida urna "Liga Inter-
nacional dos Produtores de Cacau", adiante denominada "Bu-
reau Central" que será composta de representantes a ser
designados pelos bureaux locaes, mencionados em seguida, e
devidamente constiluidá de accôrdo com a lei, sendo relativo
o numero de votos dos representantes á importancia da pro-
ducção fiscalizada, ou determinado por accôrdo.

Membros dos 1-Tirrearee locaes (2) — Os membros do bu-
reatr local serão os representantes designados pelos produclores
que se obrigarem a cumprir o regulamento do mesmo bureau
local.

Attribuições do Bureau Central — São attribuições do
Bureau Central: (1) Agir e,ssencialrnenle como um Bureau
Consullativo e velar pelos interesses dos productores em geral
e defender os mesmos interesses. (2) Promover pesquizas, esta-
belecer 'yens de gradaçóes, designar agentes e peritos para re-
solver qualquer outro assumpto da Liga. (3) Indicar de tem-
pos em tempos os preços rninimos que os product ores devem
acceitar.

4" — Colligir informações e estai isticas relativamente ao
movimenlo do cacau em geral, e distribuil-as pelos bureaux
'fines. (5) Tomar medidas para a organização da distribuição
ulteriores ou de uma distribuição mais efficiente do cacáo
mann facturado.

Quanto ás attribuições dos bureaux locaes, deve ser dei-
xado aos interesses locars de decidir até que ponto o plano
geral pôde ser adaptado ás corelicões locaes, quer sob o aspecto
financeiro, quer a outros respeitos. Suggere-se, porém, que
deveriam elles incluir o seguinte:

Attribuições dos Bureaux locaes (1) — Tomar as provi-
dencias necessarias para tornar effectivo o plano geral, tanto
quanto fôr compativel com as condições locaes. (2) Tornar
medidas para assegurar-se lauto quanto fôr possivel, do que
nenhum cacáo de qualqUer produtor ligado ao plano seja_ven-
dido abaixo do preço minimo a ser fixado de tempos em tem-
pos pelo Bureau Central. (3) Auxiliar e aconselhar os mem-
bros respectivos no que concerne a produção e a preparação
do seu cacáo e na sua venda. (4) Collaborar com o ljureau
Central. (5) Estabelecer regras e. regulamentos para mais effe-
ctivamente realizar os fins e objectos da Liga.

Nota — Os produtores são livres de vender ou fazer -re-
messas quando o julgarem conveniente, comtanto que o façam
com a inlerferencia do bureau local ou do seu agente, e cum-
prindo as regras que o bureau local deverá estabelecer de
tempos em tempos.

Fundos — Medidas devem ser tomadas para a cobrança em
cada venda de um por cento sobre o preço de cr.impra pagavel
ao productor no porto de embarque.

Esse dinheiro será cobrado para ser applicado em primeiro
logar ao - pagamento do custo e -das despezas do bureau local
que o arrecadar e do Bureau Central, na proporção e pelo
modo que fôr determinado pelos bureaux locaes de accôrdo
com o Bureau Central. Do remanescente após pagamento destes
custos e despezas, urna quarta parte será remetLida ao Bureau
Central para o fim de formar um Fundo de Reserva e as Ires
quartas partes restantes serão retidas pelo bureau local para
prosecução dos fins geraes da Liga ou serão empregados cai
•ules garantidos, com a approvação do Bureau Central. Pro-
videncias devem ser tomadas para a verificação das contas e
para a transmissão dessas contas de pois de verificadas eaatre

O burean local e o Bureau Central. Nenhum membro terá
:direito de.'reelaular -.qualquer parte do dinheiro assim - arre-,
•cariado, ruas- este será . accumulado para a segurança da In:.
.dustria.pelo espaço de seis annos, devendo então Uma. Conf&
.rencia triennal, a que adiante se refere, decidir em que deverá.
ser applicado.

A Conferencia deverá -reunir-se de Ires em Ires annos;•
comtudo a pedido de paizes que representem juutos um terço
de produção total uma Conferencia Especial poderá ter.
lugar."

O "Bureau" ou, "Liga internacional dos Productores de
caeáo" tem as suas primeiras bases lançadas nesse Congresso;
caititu& aos Estados interessados cabe a ultima palavra que,
certo, não nos faltará, pois sua acquiescencia depende menos de
.seus sacrificios que dos do productor, o qual deve contribuir:
na taxação dos fundos, para essa obra financeira e economica.,
Negociações ulteriores permithrão a V. Ex., e ao Exmo. Sr.,
Governador da Baha, decidirem, em ultima inslancia, não ten-
do os lavradores de cacáo a menor duvida, que decidirão em
favor dos seus interesses, que são os interesses naciunaes.

Permittir-ree-ha, V. Ex., Sr. Ministro, antes das con-
clusões com que devo terminar este relatorkr), agradeça a V. Ex:
as repetidas provas de confiança que recebi do seu Governo,
bem corri as que não me faltaram, do Syndicato dos Agricul-
tores de Cacão da Bahia, que tantos serviços já nos tem pre-
stado, e outros muitos ainda prestará á nossa lavoura ea.
eáocira.

As conclusões com que desejo terminar são as seguintes:'
I. A producçãô- do eacilo no mundo não excede ainda o

consumo, que tende a toigmentar, com a entraria de paizes.
como a Allemanha, a Russia, etc., que andavam arredios dos
mercados, e com o incremento dos habitos novos, de luxo, como
nos Estados Unidos da America do Norte.

II. Sendo o cacão uma bebida alhnenticia e uru alimento
de reconhecido valor nutritivo, destes habilos presentes de
luxo. althigiremos os outros, generalizados a todas as popula-
ções, com benefi e o para a producção.

111. O ca.cao do Brasil é representado por pequena e va-
riavel porção. originaria do Pará e Amazonas. de primeira qua-
lidade, como. gosto, perfume e apparencia. e maior ou quasi
Ioda quantidade, originaria da Bahia, orçando por 12 a 14 %
da producção mundial.

IV. Este cacáo tem situação média. não podendo concor-
rer com os de Venezuela, Equador, Cnylão. etc., por natu-
reza, nela devendo equiparar-se, por preparo, aos cacaus in-
feriores .africanos.

V. Para isso, urge que, das marcas commerciaes do nossá
cacão nos centros eonsurnidores, desappareçam dons dos lypos
de sua classificação — o "fair" ou- fair fermente-d", ou mesmo
o "good fair" inferiorizados pelos vicios proprios, mão pre-
paro, insufficiente maturidade: deixando apenas subsistir o
Balda "superior", colhido a tempo, bem fermenladcr. bem secco,
seleccionado, sem vicios proprios.

VI. O Estado só deveria permittir a exportação deste pro-
duto, com o que, logo nas safras immediatas, o 'produtor só
produziria bom caca°, e o commerciante só- teria "Bahia supe-
rior" a adquirir.

. Para a • Constituição da Liga Internacional dos Pro-
dutores de Cacão. e suas altribuições defensivas de nossa la-
voura, o Governo da União, e o do Estado da Bahia são suppli-
cridos para que attendam ás decisões de Londres, tornarias por,
entendimento de interesses reciprocos e aqui apoiados pelo
Syndicalo Oos Agricultores de Caca° da Bailia.

VIII. Estas medidas bastariam para salvaguardar os maio-
res interesses de uma, lavoura que, sem cilas, corre grave pe-
rigo: si a Unifio e o Estado quizerem. ou poderem cogitar ott
decidir dos problemas do credito agricela e da reforma fiscal,
completarão a acção tutelar que esperamos de nosso Governo,
cuja bõa vontade se affirma, ainda na hora difficil que vi-
vemos.

AN1NEx0 N. 1

lielutorio e propostas do delegado brasileiro do Congresso 17i-,
ternacional dos Productores de Cocó°, reunido em Lon-
dres em junho e julho dc 1924.

Em uma conferencia internacional, de assumpto praticd,
com o presente, parece que só devem interessar os problemas
geraes de consumo e de producção e as medidas economicas
e financeiras que entendem com elles; comtudo, é agora a occa-
sião de trocarmos idéas, acquisições de observação e experien-
eia pelas quaes possamos ser uteis, e', em retorno, obtermos
nossa utilidade. E' só por isso que antes de chegar ao que
desejo, 'VOS direi algumas rapidas palavras sobre a lavoura ca-
cáoeira do Brasil, ou, mais pro_prjamente, da sua zona rire
ductora..

e produ-

-

Costa de Ouro (Acra) 	   200.000
Brasil 70.000

•Equador	 	 32.000
Rigeria .	 	 32.000
Trindade 30.000
Venezuela 23.000
5. Tliomé & Principe 	 20.000
Costa Rica (St Panamá 	  10.000
Granada . 	 3.000
Surinam . 	 1.000

424.000
Paizes não representados:'

•
S. Domingos 30.000
Colonias Francesa & Belgas 	 10.000
Camerun, Togo e Samsa 	 8.000
Outros Palies 	 5.000

54.000

•



O má() brasileiro, provém, em cerca de 90 %, do Estado
-7-da Bebia (o resto é principalmente do Pará, cacáo nativo ou

explorado sem systema), na região littera' do sul. As planta-
ções distam apenas algumas milhas da costa do mar, e se es-
tendem em pouco mais de cem kilometros pelo interior, em
alguns trechos, emquanto que em outros não passam de .30 e
40, ainda assim com intervallos maiores ou menores, até a
fronteira do Estado do Espirito Santo, que, pelas mesmas dis-
posições e igualdade do clima apresenta novas perspectivas ao
plantio. Attendendo-se, porém, que é estreita a faixa marginal
dos rios e ribeiros affluentes, que convém ao cacáo; que apenas
os rios de Almada, Rio de Contas, Pardo, Jequitinhonha, Mu-
eury e agora o Rio Docce teem sido aproveitados; vê-se que é.
relativamente, pequena a•zona cultivada. Toda essa região é

' de pequena altitude ou mesmo baixa, aquem do 'unisse cen-
tral, que é o nucleo da terra brasileira, e suavemente inclinada
para o oceano, onde vem desaguar os rios.

Os terrenos aproveitados são alluvionares na parte mais
baixa dos rios, levantados e crescidos graças ás constantes inun-

- dações, ou de formação mais antiga, mais elevadas e ás vezes
mesmo afastados dos cursos de agua. D'ahi, duas variedades de
cacas):

A variedade "c.ommum" que se dá excellentemente no ter-
reno mais baixo, mais irrigado e mais rico, typo perfeitamente
definido. e estavel; e.

A variedade "do Pará", menos exigente, mais rustico, cul-
tivado de preferencia na parte mais alta, menos irrigada, me-
nos rica, do terreno: essa variedade aPresenta numerosas sub-
variedades.

Recentemente, introduzimos — a variedade "Creoulo" tãci
afamada, que alcança quasi o , dobro do valor das outras nos
mercados consumidores.

•A nossa questão inferna em meteria de lavoura de cacáo
resume-se, pois, cio um dilémma: ou adoptar o "creoulo", que
exige melhor terra, melhor trato, cuidados, preparo, educação
agricola e .iennomica do ',reductor, mas que lhe dará o dobro
das vantagens, o que é largamente compensador; ou ficar com
o "do Pará", a que toda terra serve, dispensa trato, é indiffe-
rente as inlemperies, dá menos bom predileto, que se vende
por Metade do preço do outro. Si me permittissem uma com-
paração, diria que um é como o gado de bêas raças, seleccio-
nado, que dá muito trabalho, exige bons pastos, susceptivel
de soffrer e morrer, mas compensa. sobejamente, ao que pro-
duzs em carne, leite e remuneração; o outro é como o zebil
indiaeo, rustice, resistente, que MIO escolhe pasto, nem teme os
parasitas. dá carne fibrosa, máo leite, vende-se por pouco, Mas
não dá nenhum trabalho.

O problema resume-se em duns palavras: mais trabalho,
menos trabalho, e, como êonsequencia, mais remuneração, me-
nos remuneração.
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que em 1921 foi a,producção mundial de 411.000-torielidas,Si
industria consumiu 421.000 toneladas, e, - entretanto, os preços,
continuaram miseraveis, como se os numeros fossem trocados,
ou muito além disto afastados. Não pequena vantagem dos Lars.
pos definidos está na facilidade das operações bancariaspque
repouzem sobre essa garantia, com a maxima precisão.

Essa estandartização .internacional» é uma premente no.
cessidade embora de difficil consecução ' e se o nosso Congressil
não fizesse senão isso, teria e terá feito obra grandemente Me•
ritoria. Não a proponho; sena/ obra commum, de nosso - enten-
dimento de praticos. Desejo desde já collaborar nella, com
gumes indicações de experiencia.

'O cacau colhido a tempo, e devidamente fermentado; bent
secco; limpo de cascas, folhas e outros detrictos estranhos;
destacadas umas, das outras amendoas; amendoas grandes o.
arredondadas, de casca facilmente destacavel; interior que-
bradiço, pardo claro ou escuro, caracteristico: constitue o borá-
cacau, o «superior», superior que terál apenas as qualificações •
de origem, que implicam as da variedade da planta, sendo per-
feito o preparo: assim, «Bahia Superior», «Venezuela Supe-
rior», etc.

Em summa, «superior» será o melhor cacau de urna região,
preparado com perfeição; o valor intrinseco, e agnelle que
melhor bonificação lhe empresta.

O cacau colhido antes de tempo, insufficientemenle fez'-
- Montado ou sem fermentação, mal seccado, enfumaçado, mo-

fado, se revela pelas aniendoas chatas e pequenas, umas adbe-
ridas a outras, com o mõfo externo ou interno, a casca da
amendoa adherente, a dm da semente violacea: é o cacau in-
ferior desclassificado, nocivo até á sande publica.

Entre estes dons extremos haverá espaço, alRn do ogood
fairs, e do «fairs- que o habito dos mercados, achnitte.

Os interesses dos productores, coo' m oireja e indus-
triaes serão melhor servidos do que com a classificação de
grandes saltos, e sem fixidez, que temos, presentemente? Os
varies typos. como o café por exemplo, permittem ao produ-
ctor ascender, em pe r feicAn gradativa do seu predileto, pre-
terido sempre mais, á medida que melhor tratado. Si o valor
intrinseco 'nide não variar, a bonificação deve ser progressiva,
e a escala, ascendente e perfeitamente definida, Contribuirá
para isso. Pessoalmente, creio que os typos inferiores devem
desapparecer. Talvez pois fosse mister, com unia classificação
pisnitiva castigar os typos fraudulentos, em que a baldeação, de
bom e mão racão, visa esconder este em Maior porção, enga-
nando com aquelle; este cacáo mixto deve ser mal visto, pois
que desmoraliza a predileção. ás vezes sem culpa de producter,
apenas por unia sophisticação commercial, immoral, d -do,
ainda quando bem succedida, fatal descredito ao producto e,
injustamente, á sua orig,em.

Requeiro, pois, que o Congresso nomeie nma Commissfi a de
iechnieos e praticos, para estabelecerem unia vslandarti7arn
dos typos commerciaes do caoáo, a qual, discutida e acuda,
possa prestar á lavoura, ao conMiercio, á iminstria os bene-
ficios mie delia se devem esperar. - Refiro-me

á estandartização internacional, ainda que reconheça a diff
cuidado e a gravidade do assumplo.

• Não é o unico alvitre que vos trago; sobre um outro in-
voco a vossa ai tenção, certo que a illéa anda no ar, como acon-
tece quando as idéas são inspiradas pela necessidade de
muitos'.

Um Congresso destes que nng reune é um facto raro, chi-
sodico, e, muitissimas vezes. : • (;i11 con.,equencias. Não seria o
caso, tentar contra esta sorte t:os Congressos, dando uma con-
tinuidade, mais restrict a. puom i n mais onicionte kl; nossa
acção? Um 413ureau Internacional» mantido Wel9S; euvernos, ou
syndicatos produetores, que estudasse, os interesses relativos
á' nossa' lavoura, aos processos commerciaes de que depende-
mos, ás necessidades da industrie a que servimos, teria acção
decisiva sobre a agrieultura, o mercado e o consumo do caca°.

Seriamos orientados por elle no que diz respeito aos pro-
blenias culturaes e aos de preparo, divulgando-se a todas as
boas acquisições da pratica de cada um, tornados publicos:
Elle nos guiaria nas suggestões das medidas necessarias á va-

lorizaçãodo nosso predileto. Defenderia os nossos interesses
no mercado • e junto iál industrie. Poderia mesmo ser encarre-
gado da venda e colimação dos produetos enviados pelos syn-
dicalos, ceoperativas e estabelecimentos ao serviço da lavoura.,

Na esphera internacional talvez unia tal criação nos disa
pensasse a criação dos entrepostos nacionaes, que havexemba
de criar junto dos centros industriaes, para defesa e protecçãb
de nossa lavoura.. A Situação do ceai) no mundo é/desafogada
agora e será capaz de maior prosperidade, si a praspagarda pu-
der ser bem feita. O consumo, agora maior qiee a producção,
poderá ser muito maior, ainda que a omitir:4o se duplique,
ou triplique.s O orá°, habito luxuoso, deva o poderá ser ha-

Sabbado 8
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Temo que, esteja indicando as preferencias nacienaes. Esta
eircumstanria; a falta de educação agrícola; a defieiencia de-
mão de obra por preços razoaveis — agora mais que nunca que
a industria drena para cidades os trabalhadores ruraes;—a ca-
rencia de instrumentos agrícolas e do usinas de beneficiamento;
a mingua de credito agricola; a difficulclade de transporte, e
de transporte -barato; principalmente a indifferença ornem/.
ao menos até agora.—queira e possa mudai-a o Governo actual I
que só alteado a esta fonte de' renda para taxal -a com maiores
impostos, impostos municipaes e estadnaes qiie orçam por mais
de 25 % (I) do preço bruto da venda — tudo isto colloca a
nossa lavoura cacaueira na contingencia de. procurar remedios
a seus males,-onde quer que os pos sa encontrar, ou pareçam
existir. Estes, sobre que desejamos chamar a vossa attenção,
são de alcance propriamente internacional.

Temos necessidade, unidos, ou de accordo, de estabelecer
'ima classificação uniforme, simpleá, hem definida, de peque-
nas gradações .dos typos de nossa producçtfo, que vae ser ex-
posta ao mercado. O consumidor saberá pedir o que precisa.
nós saberemos offerecer o Mie Lemos ou podemos preparar.

,As.vantagens dessa estandartização «internacionais são obvias.
Só a este me refiro, bem que a comprehencla longinqua.
• . O productor terá a perfeita noção que, melhorando o seu

:predileto alcançará por el/e melhor preço e isto facilmente
•se fará procurando, de lues e lues typos inferiores que está
,ncostumado a produzir, chegar a taes e taes outros, muito mais
.romuneradores.

,Commercialmente, se evitam as baldeações, as classifica-
es ab surdas e arbitrarias, sempre deliberadaMente baixistas,

,pretexto para o inlermediario lesar ao produetor, sem vante-
,-em .para o industrial. O industrial, este saberá o que quer,
• 43 o que lhe cumpre pagar. Só o estado de empirismo e arbi-
trio aciones explica como a lei da aferia e da procura não tem
[elação com a producção e o consumo sio cacau: basta lembrar
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Lao t)Timenlar, mesmo ítos mais modektos. O: preço: elevados
do café demonstram que não esta, no ro ,h1 a restrieção, rilaS
apenas noa. habilos, que a propaganda promovi-1'i e mie um
vaoduato bom, ___ bem preparado, bem protegido commorcial-
mente contra (ia exa ge ro s dos i nt " r medi ari o a , e, Po r ! an' o , mais
barato ao consumidor, sem prejuizo para o lavrador O o in-
dustrial, insisto, que um 3,10111 Var ja) poil ,:r .t eNaciel c-se a
habito nitivorsal.

Nestes terrina-, faço-voa ainda (miro regnorinieoba que
saia nomeada tuna (adro vommissão de tochme(ta O praticos
para elaborar aa lisos iii rreacão de iiiii bori as internacional
do catraia para ». defesa e protecção do produeto. util
mediario entre a lavoura e a industrio, u imoto .; da maior
impurktocia, talvez a maior roalização que uni Eurigreo
naturezr do nosso pada e (leve tentar.

ANNE"Na N

I:CW S (I	 f'o	 I'.ç fie! . 	 II?
Lonarf-,, pura	 c1 eet9.',10 (b) 13 1 1 refili liii	 ii.'', I r,)7rd .,t s ;._
unil'irro.tio da "ConfiYeaf . io dos Protla,, t or,"s de: l'a"do 1.1c
todo o ma7o1(."

nos fabricantes, que não comprarem no mercado mencionado',
mas que podem saber o que os fabricantes alli estão pa-

Sendo aquelle paiz o maior produclor de 11)do o mundo,
ri cavar) dos outros paiaes é cotado segundo o preço pago tia
cosia do Ouro. E' do todo inverosimil que estas coutliçõek;
espontaneamente se modifiquem .. qualquer mio seja O CG11-
slim0.

"1.'aes sdfoni:ics sal podem ser remediadas pelos proprioa
prOdlielores. Tudo Icem p iles nas proprias mãos. o o romedio
é lie realização faca si quizerem tão sómente ajudar-se tins
a os o utro s Im ol a união, PM vista do evitar a c..-owurrencia nos
preços de' n 	 •

Ah; os rulii\ adores de legurnos na Inglitk'rra Icem sido
convidados polo 1', o‘ orno a SP un irem I sin o(-(rpo uniu)
para a venda do seus productos, de maneira que possam
obter uma parte dos hicros auferidos polos int ennediarios,
O respectivo eongresso reuniu-se durante alguns dias da se-
mana 1-lassado. tio NVembley. com a assistoncia do Governo,
que os animou, promottendo-lbea até / li gam° oloprestimos
di»heiro.

Nosaa conforoncia dociolin. portanto, unanimomente, qua
os produetnros de Cará()ti todo O alando collahorem com oa
produelores di linporio ltriiannico afim 11e eatabelocer um
a:c-atonia cooperativo de venda no mundo inteiro, e que nesse
intonto seja formada unia :Liga Internacional dos Pcoductorea
de Caca°. Foi delegado a moa commissão 0 osludo do melhor
mecanismo para a formarão e o funccionamonto la LiF,r,a, e

commissão indicou a vonveniencia do estabolocimonto de um
laureai, Central na Inglaterra, composto de, reprosentantes dos
prodtictore,s do lodos os paizes nomeados por fales, para esse
fim, e que liuroaux locaos sejam formados noa paizoa dos
product ores que dosejarom unir-se, com o escopo (lo ajudar
cada qual a vondor o sou cavilo pelo molhor preço o a evitar
de ver o seu "(rodando depreciado a tal ponto (pie o prive da
tirar um pro‘cflo razia'aver do sou traia:tilar uma pognona
poreonlagem sobre a melhoria dos preços será n feixada pelo
Prndurfor anin de custear vasos apparelhos ito lospeza e uma
quantia será posta do lado nara a constituir:5n do um fundo

resorva, afim do consolidar as aanlagons obtidas, •
E' faca conhaeer o que o poder de uni tal buroau pleale

exercoa CM 11TO paiZ, O i auxilio que TaSde proataa a cada
paiz tia liga. Eivara com a sua .compotente directoria em con-
tacto (amo tudo o (11 1 e si refere ao vacilo.	 lunar'- se-lia,
primoira mit oridado (manto ao mais baixo preço que o proa
jud i o. diva conaeguila Tudo o que si' reforo aos moina guia
os nogociant os possam empregar, todos Os (Mst modos e ve-
xamos para cosi igarem os lu'oduclOres Polo facto fie tentarem
prol(aaar-se. tudo o mais que haja do reedar- ao foi havido
em consideração, f! dt , Jr1§)1/(1 alguuiudeVeln sim' 10/11	 0m-
m-imito oersistaa a vontade de mamei' a Li mão, na maioria
de cada pau.

O que levr na fava' aquellos que em rada aa:a. se in-
terossio pela proaperidaao iless, ramo de piaahação
omprogar os melhores meios, por met hodos, maainizados, par;)
fazer chegar essa iniciativa ao conliecimetno de Iodos.; O Mais
cedo pe.:sive], e prepai7al-os a necedarein	 -
ver-se como membros, logo que o regulamento seja expedido
Pel a comm isaã o , o (Pie devera ,er proximannlife,

negodánleS confirmarão a lazer Os seu, uegneios, mas
então deverão comprar do agente autorizado (ia liga, em
Jogar de dirigir-se, individualmente, a cada nroductor,
Tilogortio Peito/o.

Desdo leto l) oa iffinienwriae-; 'ti eosfarne do productor de,
no seu proprio Micros:se. tran a ferir os seus produclos a 11111
outro quo os levava a pessoa que dei is nocoailo ya e, assim
tendo, era natural que essu outro provonf os do aeu
trabalho. (Este é o "int erimaliario".)

liste syst fona deu bons resultados einguanto os int er-
mediarios agiram indepondonloniente mo do (adro: mas ci l a-
gou o momento mu que odes se combinaram e ehogarain a
mn areia:do. no intuito de apoderar-so de uma parlo dos
lucros do nroductor, fia/Pado com que não mais lhe foase
possivel a venda do sena produelos a qualquer deites, a não
ser por precos reduzidos. Total() assim conseguido iaaa-
beleeer um monopolio virtual, continuaram cliva reduzindo
os preços riu unia proporaão tal que quasi nada foi deixado
ao produetor, emquanto que todos os intormediarios prospe-

• ravam.
Isto tem cont imiado ala hoje com quaai lodos os palmais

cultivados ou produzidos, excepto com os produclos daquelles
imo se revoltaram e se defenderam. Os vinhal•iros da Ca-
lifornia, por exemplo, chegaram a ficar quasi arruinados, ao
ponto de não poderem viver, ale que decidiram unir-ae e
cooperar entre, Si para est abelocer um syst ema de vendas.
Depois de muito poucos annos os vinhateiros alcançaram
grande prosperidade P Icem agora a roapoct iva industrio esta-
bilizada, achando-se habilitados a conseguir bmis morcados
para seus productos, posto que tenham estes encarecido con-
sideravelmente.

Os criadores de carneiros da Nova Zelandia tambom viviam
°oprimidos, do mesmo 3110 n10. Peies reVelidedereS e fizeram
baixar o preço da carne de carneiro a monos do m e io penny.
Os fazendeiros se congregaram para a venda, e o preço tem
subido até a mais de troa Nezcs o antigo.

Os "productores de caca° obtiveram bons preços para esse
artigo até que . os compradores (fabricantes) vindo os lucros
que á custa dello obtinham os intermediarioS, vieram ao togar
onde estes operavam (Costa do Ouro) e alai se eatabeteaeram,
não para concorrer coai esses intermediarios, mas para com-
prar pelos preços fixados pelos mesmos:-

Consegnencie disto á xino por baixo que seja o rneco que
se obtiver este armo, um tanto mais baixo será o do' armo
próximo., gim de gim tenham ellos lucros no que venderem

EXPEDIENTF: Do Sn. atrNisran

Dia 5 de novwdvo de 1924

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Reportando-ale ao meai aviso sob n. 324,

dc 21 de setamaro do anuo :assam, com o
qual vo; remetti cópia da porta ia baixada

dapartainento a meu cargo, v:sando
acoutelar os interesses da lavoura algo-
doeira, tenho a hoara de sol cair vossas
provid oleias no sentido de sartan reiterAas
os ord ais expedit:as ás adminia'rações do
Ccareaoa no paiz, afim de que as cacem-
meadas post me s contendo seinentL' d al-
godão enr moço ou em ram t, d qualqacr
procedendo est..angeira, sejam incineradas
c u de.struidaa, da do-se sempre corda:d-
l:lota° do falto,-pa , lo.:alklade em que elle

se wrificar, á autoridade competente deste
ministerio.

Valho-me do caseio pira reiterar vos a
seguranaa de mi .1111 parfeita est:ma e dis-
tineta consideração (aviso n. 355).

rxinma,N'ir,ai Sit. DMULToil

Dia 7 de novembro de 1924

Sr. director do Serviço de It specção e Fo-
mento Ag icolas

Em respostt ao vosso ofçicio n. 2.234,
datado da 25 de outabro ultimo, em que
seatnett_ls a approvação do Sr. minis . ro o
íilvitre da inspectoaia Agri.ola do 1 ?la Dis-
haat° em S. Paulo, de destinar 3.003 mei !s
de' .,atualyptus, produz:das pe:o cainao de
aeraeiztes de S. Simão á •ila kiier.cana

pelo preço de 30 reis cada lauda, com a
rapromisso da devolução dos caixões que

as conaitairem, conimunico-vos que S. Ex.
exarou o se .. uinte despacho: :Mprovo (olá.
cio n. 2.786).

— Sr. superintendente do Serviço do Ala
goda° ;

Em solução ao vosso officio n. 1.828,
d'tado da 30 de outubro oroxinio pass do,
em que communi:.aes, em resu.no , as infor-
mações sobre o estado ger, I das culturas
d.) al.odãa vj Esaido de Pernambuco, com-
inunico-vosa q e o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho: . Visto (o:'ficio n. 2 787).

— Sr. Superintendente do Serviço de A1-;
go. ão:

Em resposta ao vosso o'fic:o ii. 1.4:5,
dat do de 8 de sAembro do corrente armo,
em cate solicitaes seja auto.iaado o insne-

•
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aor agrico'a do 20 District° a e tregar ao
adiai istrador da Fazenda de Same tes"de
Santarem, engenheiro agraram° Rodolpha
Alves Moita, ed.) o material que pertenceu

extincta Dale-acia Regional desse serviço
no Estado do Pará, communico-vos que,
nesta data, foi providenciado sobre a referi-
da entrega, de accOrdo com a autorização do
Sr. ministro ao director r o Serviço de In-
specç o e Fomento Agficolas oficio numero
2.788).

— Sr. di -actos do Serviço de Inspecçio e
Fomento Agricolas:

Em solução aos VOS - OS officios numeroa
3.555 e 4.051, datados, resp ctiVame' te de
20 de setembro e :8 de outubro, so te a en-
treg do material solicitado no officio nume-
ro 1.405, de-8 de sete dato, da SUpe inten-
dencia do Serviço do A'godãe, commainico-

. vos cale o Sr. ministro exarou o eguinta
detpacho: «Autorizo»	 n. 2.789).

— Sr. Hans Ludw'g Thi o, Hotel Sclunidt,
Porto Alegre:

Em re verencia á vos a a exposição, datada
de Berlim, Alemanha, em 6 de junho ultimo,
relativamente ao pano de fundação, no
Brasil,ee um estabe.1.:cimeato modelo de
criação e producção agia ia, commenico-
vos, de ordena do Sr. ministro, que não é
possiael ceder o Govar r o parte di Fazenda
de Saycan p -ri o ai udid a fina, rão dispondo
tão pouco de out ras terra; nue, passam
serVir á referida empraza (oficio numero
2.790).	 .	 - •	 •	 .

. —Sr. G. Doleoglou, ag-nte geral da
liam -u • g-Suclainer. ka rlache Dampts la iffa-

.„..ip• ts-''esellschaft Gaiata, Tclainili
Fran 132:

Em referencia á vossa exposição, datada
de 19 de setembro ultimo, relativamente ao
encaminhamento, para o Bras:I, de refugia-
dos claristIos, agriculto-es,-.communiao-vos,
de ord on do Sr. mia s'ra, que o Gov ruo
não di põe de verba "ar „custear as despe-
zas necessarias áquelle fim (officio 	 2.791‘.

— Sr. director do Instituto Biologie° de
Defeza Agricola:
• Em referenda ao vosso officio n. 1.156,
de :9 de outubro ralham, detetanina o Sr.
ministro col a sse instituto d ,staque urna
turma que vá proceder á extinccão ' a os or-
migueiro- q . e• catão damt ificando os edifi-
cios da Marinha, na ilha de Maramb a; e
ens'nar ha loc.) ao p ss a da referido mi a is-
-ferio o emp-- go dos meios nezessarios
áquelle fim (oficio n. 2.792).

Segunda secção

EXPEDIENTE DO srt. outECrou GERAL

Por portarias de 3 de novembro de 1924:
Foi nomeado o jardineiro-ho rticulor me.r

saliáta, do Patronato Agricola Wenceslau
Braz, agronomo Aurelio Alves, para exer-
cer, interinam ente, o cargo de maxilar agro-
¡Mina do mesmo patronato, do Serviço de
Povoarne-to: no Estado de Minas Geraes;

Foi nomeado o agronomo Dado Tavares
Gonçalves para exercer, interinamente, o
cargo de aux liar agronomo do Patronato
Agricola Perei-a Lima, do Serviço de Po-
voamento, emquanto durar o impedimento
do serventuario effectivo;

Foram concedidos fres mezes de licença,
para tratame ato de sande, ao servente da
Dele,gaci do Servi^o de Industria Pastoril,
no Estado do Amazonas Heitor Miranda
Bastos:

Por outra de 5 do corrente, foi suspenso
por trinta dias o ajudante da Inspectoria
AaTicola do 6° Districto, do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas, no Estado do

Dirre±oria nero1
Industrial „.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requer'nzenfos despachad 's

Dia 6 de novembro de 1924

Paulo Ra nanartini, LaFs Esoartal, The
General Firenroof-i ng Company, Paulo Fuchs
& Como.. The Whi ttaker Lo a m Comoany
Limite& Inter national Ganera' Elect ric C' in-
n a nv, In-nroorated, Hazeltine Corporation,
Techno-Chemical Laboratories,
Brai'e & Como., Coelho rastos & Como.,
Bernardino Gumes & Como. (dous requ ri-
mentos) e Sabbag & Comp.— Lavre-se o
termo.

General Electric Comoany (dou a rearleri-
mentos. Internalon a l G a neral Elec tric Com-
pitty, In aornorated (10 requerinientos), The
National Malleable Cast in s; Como. (eratro
requerimentos, Mot , la Verkstads Nya Aktie-
bol.ag (tres rrquerimentos), AI , Q110 Hsrmod
P atersen e Pierre Imans.— Deferidos.

0;car Dnorat.— Ex peça-se guia.
Eduardo Weiffer.— lante-se-ao proce3so,

e, ouvido o consultor technico, enca-
minhe-se ao Sr. ministro.

Eugenio Hutfleaz e Langorio Pietro.—
Apresent na amosh-a.

Pedidos de deposito de marcas estaduaes:
Darigo, Diehl & Mel'o, para a marca

composta das palavras «Ao Facão Paulista»,
para distinguir ferragens, tintas, oleos, ver.

nizes, formicidas, soda caustica, machinaáa
talheres, louças, facas, enxadas, artigos de
cutilada em ger 1, do seu commerci0
(n. 7.073, de S. Paulo).— Deposite-se.

Jacob Tabacow Hidal, para a marca com-
posta das palavras «Casa Tabacow», para
d.stinguir moveis e ta peçarias, p , pei, livros,
drogas, camas e ferro e madeira, placas-
reclames, seccos e molhados, fazendas e ar-
marinho, couros, calçados, artigos para as-
eriptorio, espelho; e crystaes, ferragens e
louças, joi , s e 'odiados de arte, automoveis
e accessorios, de seu commercio (n. 7.102,
de S. Paulo).— Deposite-se. 

Jesus P. Gomez, para a marca composta
das palavras sHote e Pensão Eiras», para
distinguir vinhos, cervejas, licores, L rnets,
vermouths, aperitivos e bebidas sena alcool,
do seu commercio (n. 7.124, de S. Paulo).
—Deposite-se.

Este -ano, Naja' & Comp., para a marca
que co ssiate em uma cesta atua-cila de flo-
res, mais desenvolvida no sentido da lar-
gura, c -ratando bouemets de rosas verme-
lhas, folhagens verdes e flores azues com
um laça de fita azul na alça, um roiaalo em
forma de larga fita branca limitada por
faixas amarelas, aos lados da cwta, em
latiras azue; as palavras «Industria Brasi-
leira» á esquerda e sM .rca Registrada» á
direita. para distinguir meias e tecidos de
malha de sua industria e commercio (n. 7.104,
de S. Paulo).— DaposLe-se.

A • Freitas & Comp., para a marca «Ba-
TasClana, para distinguir forros, carneiras
e fila; dcs cha é s de palha e pelo, de sua ,
fabr i cação (n. 7.096, de S. Paulo).— Depo-
sit '-se,

=aanim Gomes da Silva, para a Marca
constituida p la palavra — Renascença —
para distinguir oculos, pince-nez e manoeulo
de e z tylo novo, d sua fabricação (n. 7.090,
de S. Paulo).—Depo3ite-se.

Camoassi & Carnin, para a marca que coa-
sista na palavra — Ar el — que Serve c .mo
epigraphe. tendo abaixo as st-guintes pala- -
vras — Revista de Cultura Musical — ei tre
dous t raços horizon'sles, para distinguir uma
revista periodi:a dcsiinada a tratar e pu-
blicar assumptos santificas, Etterarios
artisticos eespecia l mente trabalhos de
aunar a meQ iCa!, edi ta t a reta recaiu-ente
(a. 7.119, de São P atio).—Deposite-ss.

João Baptist u P acchi a para a, soarei
comnosta das pa'av • as — Alua Essela M -
derna—para distinguir atite.noa;eis tfece;p1 -
rz (rio e cornmer.iu do re- uer ra e e gaio UM
e oleos lubrificantes, tarnOem do te; arem-
mareio (n. 7.108, de S. Paulo). — Deps-.
site-se.

Santos & Vale-te, para a marca que con-
si . te na figura de una losango contendo o
mo ograanna fenrado das iniciaes da firma
entre açadas — S. V. — para distinguár
ferramen as, cadeiras, anuas, motores, ma-
chinas, ferros para uso de dentistas, artigos
d altarios, medicamentos para tratamentos
de dentes e centifricios. de fabricação dos
requerant s (a. 7.137, da São Paulo).—
Denosite-se.

Antonio Nastari, para a marca que con-
siste em um rotulo rectangular, alongado
no sentido ho .izontal, de fundo branco,
dentro do qual Se vê uma moldura em fórmat
d,e faixa, e lu :s extremidades em curva,
formada por duas linhas pretas, sendo a eát-•
terna bastante grossa. Dentro dessa mol-
dura 1ê-se a palavra »Bureau.. Sob a moi-
dura leena-se anais sAatonio Nastari — São
Paulo», para distinguir talões de infoçtnações
vend dos no seu cscriptorio. (N. 7.176, .de
São Paulo).— Depos te- se. .
• Jacob Tabacow para a marca que
consiste em um rotulo de fátma rectangular
alongado no sentido hort'zental no qsal se
léeín em cima as palavras 'Casa Tabacow..
Em baixo a figura tio sol nasceado pus

Rio Grande do Norte, Orminio- Rodrin'ates
Vidi gal, por dasobediencia ás ordens de seu
superior hierarchlco.	 •

D12 3 de novembro de 1924

Sr. director edo Serviço de Inspecção e
Fomento Aaricolas:

Em referencia ao vosso oficio n. 3.969,
de 21 de outubro ultimo, eacarnin'-ando
re urso do i s soector agricola do 1° Districto,
Nrinzio Gianna'azio, cabe-me declarar-vos
que o Sr. ministro resolveu não tomar em
considerção o dito recurso nor não for o
mesmo inspector cu nprido a ordem de S. 17X-.
sobre a readmiseão do servente daquela
insnectoria.

O 'to-rim, communico-vos, para os devi-
do; fins, que o Sr. mini s tro det-rmi na core,
de ac-ôrdo com o art. 75. desta Secretaria
de Estado, saia o referido ins pector repre-
hea d ida nor desobediencia as ordens de seu
su n "dor Iderarchico.

O Sr. annistro da Agricultura autorizou o
d retor do c'erviao da I r d ,stria Pastor 1 a
ceder á Estação de Monta de Cacho sira, no
Es'ado da Pará, um dos renroluctores equi-
nos existentes na Estação de Monta de Juiz
de Fóra.

. Dia 5
•

Sr. Annibal Salgueiro. pratico de [adua'
frias Aaricolas do Aprendizado Agrico'a de
Joazeiro:

Tervi o reso l vida dispens a r-vos do
cos q ue voa hum commetl idos na Estarão
da Moafa de loaze'ro, ror aviso sob n.
de	 de fevereiro do eorren'e a rta°, a-s'm
vos declaro para os fins convenien es (aviso
ia. 202).

Prouerinientõ despoolindo

looé Aristobulo de Castro FNueiras pe-
d ; ndo oro-oaacão de p-aza afim do "orna-
nove da "ar"o rara o vai f -i aomeado flor
oortaria de 2^ de acosta De'erido
(Forainconcedidos sessenta dias).

4b
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10, a methodo reivindicado em 1, no qual
a separação da geléa e dos solidos é cite-
cteadae na phase liquida, por meio de de-
cantação, em vasos que teent sabidas em
ai eis differentes

11", o aparelho reivindicado em 7, no
qual a separação da geléa e dos solidos é
effectuada, na phase liquida, por meio de
decant çeo cio, vasos q me teem sahidas em
uiveis diffsrenes; substan:ialmente como
descripto com referenc:a ao desenho =-
nexo ;

-
hendendo uni electrodo tubular; um dile-
etrica tubular de n tro do dito electro tubular ;
e um segundo electrodo, ao menos parcial-
mente, no interior do dito dielectrico; ssndo
um dos electrodos movei relativamente ao
ao outro ; tendo o dito condensador uma re-
lação de capacidade, por unidade de com-
primento, para o comprimento, da ordem de
10 ntiero-microfarads para cada 2,5 cms.
comprimento;	 ,

r. em uai system de dou circuitos sle-
ctricos ligados através um ponto de juncção
e ume capacidade, meios de neutralizar a
ligação de capacidade, os quaes comprehen-
dem uma bobina ligada entre o dito ponto
de junc-ão e uni terminal da dita c ipacidade
de ligação; uns bobina aexiliar ; e uma ca-
pacid ide neutralizedora, a qual compreeende
varies eIectrodes, ficando um delles, ao me-
nos parcialmente, dentro do outro ; uni die-
leclieo solido en re os ditos electrodos; e
meios de fazer variar ti área da superficiel
dislectrica situada entre os ditos electrodos,
de modo que a di a capacidade Condensa-
dora possa ser ainstada de modo a não ser
iguará capacidade de ligação ; sendo a ca-
pacid ide nets ralizadora ligada entre o dito
ponto de juicção e o outro termina/ da ca-
pac'd-de de ligação " ; sendo as ditas bobinas
ligadas estreitamente do ponto de vista ele-
ctromagn tico e tendo a relação das voltas
effestivamente ig ia r á relação inversa das
capacidadeS ás quaes estão respectivamente
associed s s ;

8'. em co nbinação com urna disposição de
circtf to el...ctrico. destinada a neutra izar a
ligação de capacidade entre 03 circuitos da
grale e da shapi de um audio% devida á
c-oaeidade entre os clectrodos de gradé e
da chapa e os co e ductores que vão ter a —4=9
eles, a Qual comprehende uma bobina ligada
eetrs r, system de chapa e do filamento e
urna bobina auxiliar ; um condensador meu-
t-alizador, li gado em ser'e entre o systema
da grade e do filamento, comprehe-dendo
esse condensador um electrodo t ibular; uni
di le-trico tubular dee tro desse electrodo;
e na segundo electrodo, ao mere:s parcial-
mente, d ntro d's,e d'electrico ;

0^, ma dispwl -ão de circuito electrico
deeti . ada a neutraliear a ligação d capa- •
cidade entre os c rceilos da grade e da chapa
de um aldion; dev!da á capacidade ent -e os
elertrodos da grade e da chapa, compre-
hendendo uma bobina ligada entrbee systema
da chapa e d- filamento e uma bobina au-
xiliar e urna capacidade nentralisaeora que
comorehende um electrodo tubul e. ; um
dielectrico tubular, ao menos pare atinente,
d ento desse electrodo; e um segundo ele-
ctrodo, ao menos parcialmente dentro desse.
di lectrico; sendo a dita capacidade neutra-
lisadora ligada em série entre o systema da
grade e do filamento; sendo as ditas bo-
binas •e a dita rapacidade neutralisadora
proporcio-Tadas de modo que as variações
no potencial da chapa provoquem a passa-
gem de correntes atravéz a capacidade de
ligação e a capacidade neu'ralisadora e im-
peçam dessas correntes de passarem pelo
systetna da grade e do framento;

10, em um amp'dficador multiphasico, que
comprehende um autuou em caia phass,
cominação, de una transformador que liga
os audions de phases adjacentes, sendo em
terminal desse 4 rans -ormador ligada a um
eleet. aio de grade e o terminal do outro eu-

int -dor de mn dieleetrica tubular de moda - rolamento deite. ligada ao electrodo de
chapa de um audion adjacente; tendo esses
tenninaes polaridade opposta; e um ele-
niento de capacidade que comprehende pelo
msnos dois elect odos, ficando um destes
electrodos, ao menos parcialmente, dentro
do outro; um dielectrico entre os ditos ele-
ctrodos; e meios de fazer variar a área da
superficie dielectrica comprAendida entra
os ditos electrodos; sendo o dito elemento

traz de Uma faixa tendo no centro em mo-
nogramma as iniciaes T, C,; sobre a faixa
veem-se as palavras «Moveis e congeneres,
e, á esquerda — São — e,a direita— Paul' »
para distinguir moveis e tapeçaria, papel,
livros,- drogas, camas de fc rro e madeira,
placas-reclames, seccos e molhados, fa-
ze das e 'armarinho, couros, calçados, ar-
tigos para escriptorio, espelhos e crystacs,
ferragens e louças, joias e objectos de arte,.
automoveis e accessorios, do seu corniner-
cio„ (N. 7,101, de São Paulo) — Depo-
site-se.	 ir, um msthodo aperfeiçoaçlo de prever

de agua a turfa ou semelhantes, substan
SECÇÂO LE PATENTES DE INVENÇÃO 	 cial	

-
mente como aqui descrinto

13s, aperfeiçoamentos na remoção da
parte liquida da turfa ou seinen/iates, sub-_(Art. 44 do regulamento a anexo ao decreto stancialm t-te como descripto com refe-ri. 1.6.264, de 19 de dezembro de 19_3) rencia ao desenho annexo.

Pontos caracteristicos da . invenção . dePontos caracte, isticos	 invenção: de
e aperfeiçoainnntos em meios de neutra/1;ereAperfeiçoamen os na remoção de agua da as ligações de capacid ide era c!rcuitosturfa e semelhantes, nara a qual pediramprivilegio Techno-éhemical Laboratories, clectriçoss, para a qual pediu privilegio a

Limited. (Deposito n. 695, de 6 de novembro 'Jaz:Atine Corpora ion.
de 1924):	 (Denoeito n. 696, de G da noeembro

ffier...è

teúdo liquido delle mais facilmente reducti- P. em combinação coa uru systema ele-
vei por, cempressão; merhJdo que consiste ctrieo, com o fim de neutralizar uma ligação
em misterar intimamente a turfa com um ex- de capacidade inherente a ele, um conden-
cesso de liquido. com o qual o constituinte sador, aue tem una valor effestivo de ca p a-
lodoso é removido, por meio - de separação cidade conunensurado com essa capacidade
adequ da	 inherente, con-preltende- do mu electrodo;	 .

2', O methodo reivindicado em 1, no que" tubular ; um dielectico tubular no interior
o Vqu'do misturado com a turfa e separado do dito electrodo; e um segundo e'ectro 'o,
depois della é, de novo, em pregado, sendo ao menos parialmente, no in ferior do di o
misturado com nova quantidade de turfa di-leeeri .o ; sendo um dos ditos electrodos
que vae ser tratada; - 	relativamente ao outro, para assim

 poder ser obtida a neutralização exacta da3, O methodo reivindicado em 1 ou 2, can I -idade ;segundo o qual a turfa separada é submet-	 2', em Combi gação com um systema ele-tida a compressão, nor ex., entre rolos, ctrico. com o fim de neutra lizar unta liga ãopar t remover liquido deita; de capacidade inherente entre o; eleme-tos4", O methodo reivindicado em 3, segundo de um 
R udion e as r.spectivis li eeções. um

o qual o liquido removido por compressão condensador, que tem um valer effectivo de. pôde ser util za e o para ser misturado ocm canecidede de comtue-surado com a quenovas auantida 'es de turfa bruta; 	 existe entre os elsmentos do attdion e as5°, O methodo reivindicado em 3, segundo di as ligações; comprehendendo esse co e-o qual o producto comprimido e seccado densador um electrodo tubular ; um diele-ainda, em addiçã.o, por meio de evaporação, ctrico tubular no intericir do di'o clectrodopondo-se-o, por ex., em contacto com gazes tubular ; e um segunde electroclo, ao menosquent: s;	 p.rcialmente, no interior do dito die'ectrico;6°, Um meneado de ' remover a parte li- sendo um dos electrodos movei rela`iva-
quida da turfa, o qual consis'e em dispersar mente ao outro : para assim poder ser obtidaa turfa bruta oa macerada em um volume a neutraliz Irão exacta da capacidade
de acua, grande relitivamente ao da hirta	 3', em combina ã'o com um systema ele-
e de preferenci. de 5 a 20 vezes o dito ctrico, entre dous elementos do qual existe
volume; separanda-ee, na extensão dese- uma lig ção de capacidade ittconven ente,
javel, dos solidos da turfa, os constituiu- meios de neut -alizar essa ligação de capaci-tes gelatinosos ou lodoso: e a agua em ex- dade, os quaes comprehendem 1.- in condensa-cesso, por meio de sedime -Não, peneira- dor neu fralizador que tem, pelo menos,talento, centrifugação ou outros In .ithodos, dons electrodos, ficando um deites parcial.,
ou combinações deites, de preferencia, de me te dentro do outro ; um dielectrico entremaneira co , firmada; cumpri i indo a turfa os ditos elec lrodos; e meios de fazer variarfuituida assim separada, d prJerencia, ein a ares superficial do dielectrico situada entreanua prensa que funccione conti g uamente; e, os ditos electrodosfinalmente, seccando o produto da prensa 	 40 , um condensador que comprehende douspor meio de gazes quentes;	 electrodos em fôrma de barras no interior de73, um apparelho, para "funccioner de ac- um diclectrico tubular, mas no em contactocôrdo com qualquer das reivindicações pre- electrico um com d outro ; una electrodo
cedentes, o - qual - comptehende meios -de int rmedio, montado para correr por fóra
misturar intimamente turfa com l iquido; e do dito dielectrico ; e meios de fazerem-se
meios de separar o liquido, com certos. ligacões electricas com os-ditos electrodosconstituintes da turfa, dos constituintes res- em kirma de barras ;butes della ;	 ' 5 ,, um condensador que comprehende doas8' o amuram ieivindicado em 7, ,no
qual meios separadores comprehendern
peneiras ou semelhantes, com inclittação
tal que o material ',mais secco separada
caminha nellas por gravidade

9, , o apparellm reivindicado em 7, no qual
ps ,meies separadores comprehendem uma
euperficie cylindrica reticulada, que revolve
ea mistura . e a apanha em uma pellicula
pu camada de material mais secco, a qual
4 removida delia durante a sua rotação;

1 . , um methodo de remover os constitu-. de 1924),
lotes lodosos da turfa, para tornar o con-

electrodos em forma de barras, montadas no

a ficarem substancialmente no mesmo eixo e
não em contacta electrico um cora o outro
um electrodo intermédio, montada para
correr por Wire, do dito dielectr co ; 'e meios
de fazerem-se ligações electricas com os
ditos electrodos eia fórma de barras;

64. uni condensador vateavel. que tem uma
capacidade effectiva, variavel, total,. de oe.
dem de cinco micro-microfarads, compre-

\
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de capacidade ligado entre os dois electro-
dos correspondentes de audions adjacentes;

11, em um amplificad"r de audion de
radio freq anda, a combinação de urna bo-
bina primaria no circuito de ch p i de um
audion; uma bobina secundaria, ligada ma-
gnetrcamenta á • dia bobina primaria, de

e Ânodo que os tenninaes da bobina ligados
ao system do filamento tenham polaridade

„oppo3ta; e uma capacidade. neutralisad ara,
ligada 'ent e o systema da grade e do fila-
mento; comp alindando essa capa idade
pe!o menos dois e'ectrodos; ficando um
deites, ao m.nos parei dolente, dentro do
out ro; um dle`.ectrico entre os ditos eiectro-
dos; e maios de fazer variar a área da sua
perficie dielectrica comprebendida entre os
ditos electrodos;

exhaustor, para adelgaçar o vidro ¡iodo ' ao
extremo interno da parte não derreti:ia do
dito tubo, exhaustor; soprando-se, eatão,
atravéz o dito tubo exhaustor, para formar
uma passagem atravéz a dita parte, em cam-
iliana:ação cena a passagem do dito tubo
exhauttor;

6°, o methodo de fazer hastes para lana-
padas incandescentes e outros dispositivos
lezhados hermeticamente, o qual consiste
em reunir um tubo de liaste a um tubo ex-
haustor, ficando este dentro daquelle; der-
retendo-se juntamente partes dos ditos tubos
para formar uma massa soeda -que os féche;
comprimindo-se a dita massa, pa a achatai-a
e adelgaçar urna parte limitada della junto
ao extremo interno da p rte não derretida
do dito tubo, exhaueor; soprando-se então,
atravéz o dito tubo exhaustor, para formar
urna passagem atravéz a dita parte limitada
e em communicação com a passagem do dito
tubo exhaustor.

Pontos caracteristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentos em mecanismos autorna-
ticos suparitiores das bobinas de fio ás lan-
çadeiras dos teares>, para a qu . 1 pediu pri-
vilegio The Whittaker Loom Company Li-
mited.

693, 'de G cie novembro de

P, inu tear que supre de fio automatica-
mente as lançadeiras, provido de um dispo-
sitivo para as bobinas de fio, inovei tot 1 ou
parcialmente em °oposição á acção de urna
mola ou outra força restrictiva; substancial-
mente como descripto e para o fim espe-
cificado;

2, uni tear que suppre de fio autoinatica-
incute as lançadeiras, no qual o deposito das
bobinas çomprehende um ou varias planos
inclinados, nos quaes as bobinas descançam
borizont Intente e pelos qttaes elas descem
por gravidade; snbstancialruente como de-
scripto;

3°, o tear que supre de fio automatica-
mente as lançadeiras, corno rei .indicado
em 2, no qual o inartello transferidor ou
membro que retira s . iccessivamente as bo-
binas do deposito, tem substancialmente,
em pla T ita, a fórma de L; sAastancialmente
como descripto e para o fim especificado;

4°, um 'nacarina.° automatico supridor
das bobinas de fio ás lançadeiras dos teares,
da especie que compreliende uma articulação
alai:dada a accionar um transferidor, cara-
cterizado por serem providos meios de im-
pa ir que a articulação assim accione o
transferidor, no caso de não estar a lança-
deira colloeada em posição adequada na
respectiva caixa ; s bstancialmente como
descrir to;

5% um mecanismo automatico suppridor
das bobinas de fio ás lançadeiras dos teares,
da especie que comprebende unia aaticuinão
adaptada a accionar um transferidor, cara-
cterizado por ter uma ligação movei entre a
articulação e o transferidor, adaptado no
caso de não estar a lançadeira eira posição
adtruada na respectiva caixa, a ser deslo-
locada automaticamente, de modo a não
accionar o transferidor quando a ar iculação
é revolvida pelo pente, suppondo-se que
elle teaha sido abaixado préviame te pelo
mecanismo suppridor para esse fim; substan-
cialmente como de crioto,

Ga um mauras:iro automa'ico aparfeiçoado
suppridor das eobinas de fio ás lançadeiras
dos teares e pares annexas, substancial-
mente como açaí des.ripto e reprsseatadu
nos ,desenhos aunexoa.

Pontos característicos da invenção de ara-
. bricaçSo de te -.acra e telhas de cimento, de
qualquer typo, formato e cOr›, para a qual

pediram privilegio Paulo Pixaim & Compk
(deposito n. e.99, de 6 de novembro de
1924):

1°, a fabricarão de tijolos e telhas de ci-
mento, de qualquer typo, formato e ceia
caracterizada por consistir em fabricar es
referidos artigos e outros analogos, com
trina pista feita cana cimento e areia, sós, eu
misturados com outros elementos, taes como
ped a britada, ocres e tintas mineraes, to-
rnados em proporções convenie t.s c va-
riaveis em cada caso conforme o -fina em
vista, amassados e revolvidas com urna de-
terminada quantida te de agua, até adquiri-
rem unia consistencia pastosa e ruma aspecto
hoinogeneo

2°, a fabricação de tijolos e telhas de ci-
mento, de qualquer typo, formato e cór,
como reivindicado em 1, caracterizada por
ser a pasta acima reivindicada vasada ern
moldes ou fôrmas especiaes, conveniente.
mente preparadas e correspondentes aos
diferentes art'gos a fabricar ; soff-endo em
se uida urna forte compressão, por meios
mecanicos ou inanuaes quaesquer, sendo
por fim o producto posto a srcar e andu-
rocei' ao ar livre, á temperatura ambiente.

memmall•

Pontos caracteristicos da invenção de
sAp-rfeiçoamen tos em macieiras p ira ex-
pandir chapas metallicas fendidas>, para a
qual pediu privilegio The Gene ral Fire-
proofing Company. (Deposito n. 7J0, de (3
de novembro de 1924):

P, uma na-rabina para expandir clianaa dp
metal fendidas, comprehendendo: uma mesa •
de supporta desfia -ala á chapa fendida ai da
não aberta; e um cylindro rotativo em cuja
peripher'a Ira uma seie em circumsferencia,
de dentes de extensão aguai á do corpo do
cylindro e tendo, cada um, unia salieticia ou
parte abaltulida continua que se adapta a
entrar em contacto com uma fileira sineela
de cordõn por toda a extensão da chapa, e
estando os dentes streessivos da peripheril
do cylindro dispostos de modo a prender c
puxar fileiras sucessivas de cordiSea da
chapa, que se acham entre as fileiras de
fendas, em anaulo recto com a parte não
ab p-ta e não alargada da mesma chapa, á•
me-lida que o eyindro gira.

2°, urna machina nara expandir nanas •
corrugadas e fendidas, comprehendendo a •
um cylindro rotativo-cotam nervuras ou den-
tes longitudinaes • unia mesa para supporta
da chapa ; dispositivos ajustareis para pen-
der essa chapa junto ao bordo deanteiro.
prendendo-se e puxando-se por meio dos
dentes successivos do cyliadro ás psrtes
successivas da mesma cha -Ta que se achint
entre as fileiras das chapas, levando-as em •
tuna direcção #4 ti e fica sublaticialmente em"
angulo rec-o com a parte fechada da chapa
já rafei-ida, á medida que o cvlindro gyra ; e
ainda outros dispositivos ajustaveis, para
variar as distanciss entre oalordo deanteiro
da -mesa e a peripheria do cylindro ;

3', uma inaceina para expandir chapas,
corrugadas e 'fendidas, compreliendendo:
uru cylindro rotativo que 1.ern unia piiirali-
dada de nervuras ou dentes longitudiaal-
mente dispostos; um supporta ajustava'
tanto mio. sentia° vertical como no sentido
li srizontal, destinado á chapa corrnsada e
fendida,' e oue se situa a um lado do cylin-
dro •, e dispositivos collo saclos poç cima do
bordo de sabida do mesmo supporta que
servem para frender e arrastar almapa cor.
migada;

4°, uma :anilina para expandir chapas tor-
rtigadas e fendidas, comprehendendo: um
cylindro rotativo com uma pluralidade de
nervuras mi dentes, emanados regularmente,

- na sua pe iplieria, excepto em - um predeter.
Minado es paço pelo qual se deixa uma su,

Pontos cacacterislicos da invenção de
aanerfeiçoarnentos .da manufactura de Iara-
.padas Incandescentes sem bico e artigos
.semelhantes», para a dual pediu privilegio a
Internatioaal General Electric Comnaly, In-
coroorats d' (d snosito n. 07, de G de no-
vembro de 1924):

o metSodo da trabalhar o vidro, que
eomprehende a inserção de um tubo de
vidro em tini outro corpo • de vidro eco;
apolicanda-se calor, para provocar a for- (Deposito
mação de urna massa solida de vida°, com e  1924).
primindo-se unia parte limitada da dita
massa adjacente ao dito tubo; e formando-se
unia passaaem através e-sa parte limitada,
a qual communica com a passagem do dito
tubo ;	 •

2°, o metliodo de fazer hastes vara lam-
pad s s irica ad'escentes • e outros dispositivos
fechados hermeticamente, o qual consiste
ein reunir uni tubo de baste a um tubo
exhatiator, ficando rste dentro dama-ele
deretendo-se juntamente partes dos ditas
tubos, para produzir uma massa solida de
viera oue fecha oa ditas tu eos ; aornpri-
nendo unia rarte limitada da dita massa eni
linha com o dito tubo exhaua tor, para adel-
gaçar o vidro ju nto ao extremo neerno da
parte não derretida do dito tubo exhanstor ;
e forma-do-se urna passagem a`ravés essa
parte adelgaçada, em cominunicação com a
passarem, 10 dito tubo exhaustor ;

3, o methodo de fazer hastes para lain-
ardas incanal escntes e outros disnositivos
fechados hermeticamente o 'qual consiste
erra reunir Mn tubo de has`e a uni tubo'
exhaustor, ficando este dentro daquelle;
derreteria-o-se juntamente partes dos ditos
tubos, p • ra,nroduzir uma nrssa solida de
vidro, que fecha os d'tós tubos ; cornori-
miado•se a dita massa, rara achatai a e adel-
ga-ar uma p s rte limitada delia junto ao
ext-emo interno da parte não derretida do
dito tubo exhawator ; e formando-sa urna
P5SSnetll arie atravesse a parte adelgaçada
e connnunique com a passagem do tubo
exhaustor ;

40 , o tarthodo da trabalhar vidro, que
comprebende a inserção de um tubo de
vidro em um outro corpo de vidro fico;
applicando-se calor para Provocar a . for-
inaçãa de uma massa solida de vidro, que
feche hermeticamente o tubo e o corpo de
vidro; comprimindo-se uma parte limitada
da dita massa junto ao dito tubo; e soprando
gtravéz o dito tubo, para termal- unia passa-
gem atravéz a dita parte limitada e em com-
inunicação com a passagem do dito tub-;
• 5', o inethodo de fazer Irstes para tam-
padas incanleseentes e outros dispositivos
fechados herm-ticamente. o qual consiste
em reunir uni tuao de h-ste e uni tubo ex-
haus'or, ficando éste dentro daquele; :a--
retendo-se juntamente partes dos ditos tubos
para formar uma massa solida de vidro are
os facha; comprimindo-re uma parte limi-
tada da dita massa em linha com o dito tubo
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nerficie lisa longitudinal no tylindro; dispo-
1.7-Nitivos para supporta da chapas corruga-
das e fendidas arranjadas de modo tal que
ellas '-assarão pelos dentes successivos do
mesmo cylindro afina da transformar-se em
tcarna ou inalai aberta; e dispositivos que
coe:param com o citado supporta afim de
lormarein uma garra de arrasto destinada á
pala fetadida e não aberta das mesmas cha-
ma

5°, inwa wchina rara expandir chapas
raat 4ets corr ga !as e fendidas, inclui do:
•eniaananação geral; outra armação, inteiriça

linn, que tem um triplice supporte dentro
da.atraração geral; um cepo zustentado pala

• _ aelnteão inteiriça, e um cylindro rotativo de
(analisa°, com nervuras;

CÁ', urna na rabina para expandir chapas
-coraugrdas e fendidas, incluindo: uma ar-
mação geral e su porte ou pilares; uma ar-

•rração-base que liga esses p • laresa uma ar-
'mação inteiriça com um supporta de apoio
aio centro da armação-base, e outros s:.•ppor-
ttes da ap eio nos pilares das ext ernidades.
!nada est uldinos suppodes sitiados em
ponto mais alto do gila o do suppcade no
amolo eent-al; um cepo ajastado na armação
inteiriça; e um cadindro expansor com ner-
vuras mi dentes;

7, unia machina que inlue uma peca da
armação que carreia um cepo fixo, e um cy-
iindro expansor *com nervaras ou dentes dis-
postos em espiral;

8°, umi machina incluindo: uma peça da
armação que carreia um cepo fixo; e uru cy-
Endro cariariaor que compreh iide um corpo
cylindrico e urna pluraidade de mangas ou
Prol reu idos, lado a lado no corpo do cy-
!ladro, consistindo cada manga, ou aro, em
uni corno ou peça cavilhada no citado corpo

tendo uma capa de aço com
nervuras em fórma de dentes de serra ;

9• ', unia rnachina para expand r c hapas
corrarad s e fendidas, comprehendendo
uni cylindro rotativo com nervuras ou dentes
Inngitadinaa ; e dispositivos que servem
para supportar as chapas corrugadas e fen-
didas de modo que as nervuras successivas
ou dentas de cylindro entrem em contacto e
puxem as partes tambem successivas da
chapa que se acham entre as fileiras de
fendas, em uma direcção que ficam em an-
gulo recto com a parte não aberta da chapa,
a medida que o cylindi •o gira.

—
Pontos caraataristicos da invenção de (um

aquecedor a carvão, de agua para banho, de
chapa de ferro galvanizada, para a qual
pediu privilegio Lelis Espartel (deposito nu-
mero 701, de 6 de novembro de 1924):

P, ausancia de orgãos complica d os, sendo
a construcção s'inples, sem serpentina, e ba-
seando-se no princip l o de uma caldeira ver-
tical com aquecimento central

2°, impossibPidade de a:ciaentes, taes
tomo explosão;

3, aproveitamento do carvão vegetal
como material de aquecimento

4s, baixo preço do apparelho e utilização
!DURO econcinica ;

5^, facilidade de transporte, installação e
_nmanejo

6°, permittir a gr -duação da temperatura
.dia agua que se esctia do aquecedor.

Pontos caracteristicos da invenção de «um
• apparelho para exhibição de annuncios, de-

nominado aAnnunciador Internacional., para
a qual pede privilegio Paulo Saantartin.

(Deposito ri. 702, de 6 de novembro de
1924):

1, um apparelho para exl:ibição de annun-
dos, denaminado aAnnundador Internacio-
nal', caracterizado pelo facto de ser accio-
nado pelo proprlo movitueato cio Yelliç1110

• ,
que o mesmo fôr applPado, ou por qual-
quer outra fonte de energia decide ou me-
canica ;

2, um apparáho para exhibição de anima-
dos, caracterizado pelo facto de convire-
hander, em combinação, uma caixa geme-
trica desejada, tendo unia tampa com uma
abertura na qual terá uni vidro ou outra
substancia transparente adequada ; cadeiras
que su pportam os meios que o; eram o ap-
parc•lho, montadas nas paredes Lteraes da
dita caixa;

3, em um ar arelho nara exhibição de
annuncios, como reivindicado em 1 e 2 e
caracterizado por ter uma fita ou tela sem
fim montada por uni rolo, por meios ade-
quados, cujo rolo é movimentado por uni
trem de engrenagens montado em u n a das
cadeiras fixada a uma das paradas da
caixa

'
 uma roda provida de dentes ou pinos

para transto ttir o seu movimento ao dlo
trem da eagrenagens ; um fio ou tubo flexi-
vel liga d o ao eixo da (Via roda com dentes
oa pinos, Com irRioÃ :dequados para ser
ligado a unia das rodas do vehicuio, para
receber deste o seu movimento rotativo ;

4, um apparalho pira exhibiçãa de amua-
dos, como reivindicado de 1 a 3, caracteri-
zado por ter um reflector montado em ca-
deiras adequadas para proteger a tela do
trem de engrenagem e gui . 1-a para a sua
sah l da entre os rolos i- feriores e guiadores
da dita tela; tido substancialmente como
se descreveu e se acha representa 'o no
desenho annexo, para os fins especifi-
cados.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIk E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do Regulamento anmrxa an da-
crei) 16.26 1, de 19 de dezembro de 1923).

Descrineão da m a rca para que pediram
registro Braile & Comp., destinada a arti-
go-3 da classe 42 (deposito n. 1.206, de 6
de novembro de 1924):

Consiste em uma etiqueta rectandailar
guarnecida por traços de fantasia. A' direita
e á esauerda respectivimente, vê-se um pó
de gengibre. Na parte superior, dispostas
em arco de circo, acham-se as palavras
aCognac Ideal de Gengibre—de Rezende»,
seguidas de um disco, o qual tem ao cen-
tro um monoaramina formado pelas letras
«B. C.» e do signal 449». Na parte supe-
rior do disco lê-se a palavra «Marca», e na
inferior «Registrada». Acima do disco as
pa l avras «Industria Nacional, e abaixo di-
versos dizeres e o nome eBraite & Comp..
—Rezende—Est. do Rio».

A marca, que póde variar em tvpos, cia-
res e dimensões, serve para di tiaguir'
cognac de gengibre, na classe 42, da fabri-
cação e commereio dos depositantes.

•
Descri a ção da marca para que pediram

registro Coeno Bastos & Comp., destinada
a artivo= das cia soa 37, 11 e 48 deaosito
n. 1.207 de 6 de novembro de 1924).

Consiste essencialmente na palavra «So-
berana., disposta e tre asnas. A marca, que
Ode variar em typos, cõ:es e dimensões,
serve para dis t inguir meias e camisas de
meia, roupa branca para homem ; nava has
e laminas para naval:ias ; per'uniada em
geral, escovas e pentes, nas classes 37, 11 e
48, do commercio dus depositantes.

Descripção da marca para q o pediram
registro Bernardino Gomes & Com p .. des-
lidada a artigos da classe 38 (dept.,sitO rfu-
nexo 1,208, de 6 de novembro de 1924. 

Consiste essencialmente na palavra
aU,	 dispoãa entre aseas. A inarea, que

póde variar cm typos, tõres e diniensões,
serve para distinguir todo e qualquer artigo
de papelai ia, objectos de escriptorios, papel
de escrever e de encadernaaão (excepto
papel para forrar casa), livros em brama o
para escriotorio e, impressos, na classe 38,
da fabricação e commercio dos deposi-
tantes.

vescripção da' marca para que pediram
registro Bernardino Gomes & Comp., d sti-
nada a artigos da classe 38 (deposito nu-
mero 1.209, de 6 de novembro de 1924).

Consiste essencialmente na palavra «Uni-
ão», disposta em uma fórina caracteristica
na qual a letra alia inicial e a letra «O» final
são maiores que as ires centraes mia for-
mam a palavra. Abaixo das Ires letras
aNi .ã» e entre a Lira inicial e a final é colo-
cada um numeda de referencia. A mar a,
que Ode variar em ypos, ores e dimen-
sões, serve para d stinguir: todo e qualquer
artigo de papelaria, objecos de escriptorios,
papel de escrever e de ereadarnação (exce-
pto papel de forrar casa), livros em branco
pra e criptorio e impressos, na classe 38,
da fabricação e commercio dos depositan-

•les.

Desc iptiio da maca para que pediram re-
gistro Sabbag & Comp., destinada a artigos
das classes 8 e 50 latas c, h e i (deposito,
n. 1.210, de 6 de novarnbro de 1924).

Consiste numa etiqueta formada por 'cais
circulos c,oncentricos, dos cumes o externo.
se compõe de linhas .dualas. No campo da
etiqueta vê-Se a figura da dous perdes que
sa. cruzam. Nos angulos formados por esse
cruzamento vê-se ao alto um painel de fan-
tasia que encerra a figura de um buffala e
em cada um das outros ai-guias a ligara de
um botão. No espaço comprehendido • en're
os doas circulos lê-se su g ado mente a pa-
lavra caracteristica.aBuffalo. e inf.riorment
a firma dos depositant s e a palavra aCuri-
tybaa, notando-se que tsics ultimos dize-
res poderão ser substituilos ou omittidos,
sem alterar o caracteristico ess.ncial da
marca, que consiste do conjuncto acima
descripto e da palavra caracteristica eBuffa-
lo..

A marca, que póde variar em typos, c&-
res e dimensões, serve para distinguir ar-
tefacios de chifra e de massa, botões de
toda a especie, pen'es e escovas, compre-
bandidos nas classes 59 letras c, h e i e•
48, da fabricaç o dos depositant.s. — Con-
fere, J. Goulut de A c.rade. chefe, inte-
rino.

Directoria de Meteorologia

INSTITUI-O CENTRAL

Expediente de 5 de membro de 1924

Ao Sr. ministro-preaddente do Tribunal
de Contas, remattende a primeira via da.
conta de A. Piacido Marques & Comp., na
importanc:a • de 38¡s' (officio n. 7.962),

-- Ao director geral de Contabilidade,
identLa remessa, em segunda via (officio
n. 7.963).	 .

— Ao S r, ministro-presidente do Tribunal
de Contas, remettendo a primeira via da
conta de Andrade Veiga & Comp., na lin-
portancia de 14$ (officio mm. 7.9641. 	 .

— Ao director geral de Contabilidade,
Lentica remessa, em segunda via (officio
n. 7.965),

— Ao observador da estação • de Olinda,
remeitenda o modelo para o recibo que
deve ser enviado após a terminação dos
liaballios de reconstrucção do cucado, afim
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de ser remettrda a respectiva importando
(officio n. 7.66).

. —Ao Sr. inir istro-presidente do Tribunal
de Contas, relativamente ao officio 'n.- 2.472,
de 28 de outubro, in'ormando com referencia
ao erro de calculo mie se encontra na pri-
meira via do pedido n, 152 (officio nu-
mero 7.971),

— Ao Sr. ministro — Tendo sido creadas
novas estações n:eteoro-agrarias em Cra-
vinhos e Lorena, no Estado de S. Pau.o,
foi desigualo o meteoro:ogista de 2 4 classe
Dr. Raul Pires Xav:er pare mi istrar as ne-
ce;sorias instritcções ao pessoal das mes-
mas e .,tações. Rego a v ssa autorização no
sentido dé ser concedida ao citado funccio-
natio, para ta: fim, a ajuda de custo, de um
enez dos respectivos y en' intentos, -ou -sejam
-800, sendo- he fixada uma daria de 15$,
de accerdcecom o ate. 13, § 14,- dó regulas
mento desta directoria, para uni periodo de
cerca de 30 dias parce.ladamentee em . in-
specção a esse serviço.	 •

A despeza decorrente será paga pela sub-
consignação n. 43 sDiariis e ajudas de
custo, etc.», •dá consignação «Diarias, aju-
das de custo, ete:a; titulo I V'da 'veroa desta
diretoria, alijo saldo a comporta sieficiente-
mente (oficio n. 7.917).

— Telegramina ao chefe da cstaç o de
Campos, autorizando o pagamento da quan-
tia de 37$, seu o 25$ • de consumo de tele-
phone e 12$ de luz electrica • no mez 'de
outubro findo.

TRIBUNAL DE CONTAS
.EXPEDIENTE DO SR. ,MINISTRO•PRESIDENTE

DO 1RIBUNAL •

Por p'ortariade:3 do corrente foi dispen-
sado, a pedido, o l o et. cripturario • Dr. Wat-
demiro de Sá Rego .0 iveira do 'Iogardo.
che e da delegação do Tribanal do Estado
de • Mi..as Geiates,

• Dia 3 de a2v2náro de 1924
Requerime n to do 4° escriptitrario relippe

Caries dos Santos, pedindo seis mezes de
licença. — Concedo. Mafca o prazo de et o
dias para inicialet. • 	 • •

-	 •
i1E1511.;NTÉ DO SR. .MINIMilt0 . P1Iff.811~111

Ma 6 de rweembro iI 1921 • •

Se. ministro da Viaeão e Obras Pu-.
.dicas:

N. 2.137	 Calie-Mee edminunirtar
V. Ex.. para es fins conveeientes, • que
este tribunal, tende de novo .eresento.
IC virtude de ema repreeentação

1 » Directoria, o aviar, • desse ministerjo
n . 2,063, de t de setembro
nu 'qual »foi eolicitado, o pagamento, por
exercieias findos de 285 :680$616, a Ale
•fredo Dolabella. PorloPla, por trabalhos
eaectutiadea em 1923, Ra dU D liCaert0 do
ramal do S. Paulo, da Eetrada de Ferro
Central do Brasil, conforme os documen-
tos Inelueos, tomando contlec,imento da
:aludida reprcsentação e . reconaiderando
o despacho que mandara registrar , a
mesma despeza„ exarado no dito . aeieoa
'em seásão dá 1 de outubro preximo
do, resolveu, era .sessão do 22 do mesmo
:soez, recusar-lhe registro porquanto, nos
tórmós da decisão. proferida sobre o
aviso n. 2.053, de 9 de setembro citddà,
deve -correr á • conta do credito especial
aberto pele decreto n. 10227; de 25 de

novembro de 1023, com Viareiü,"ia -no pie-
rente eXerricio, e não por' eaercicio
findo . -

Reitero a 'Ve Ex., meus pruteatoe de
elevada estima e distinda censIdera-
ção.

	

N. 2.138	 Cabe-me connnunicar
V. Ex. para os fins convenientes. que
este • tribunal, tende 'de novo presente.
oh:- Virtude de' uma representação
1 Dmrcct.jrja i aviso dease minieterlo
u. 2.052, de (.1 de ,setembro ultimo;
no qual fui solicita% á' pagamento, por
exereicioa; findos, de 79 :391S713, a Urna
'berto Sat,ineit Comp., • por trabalhos
eXecutados em 1923, na duplicação tes
ramal. dó S. Paulo. da Estrada de Ferro
Central do Brasil, conforme os doSumen-
tos 'inclueo,s, tomando . coehecimento da
•alludida representação e reconsiderando
u desierteho que mandera registrar' a•

rneama oteepeze, exarado rio dito avio,
em sessão de 1 de outubro pruximo fin-
do, resoeveu, em sessão de 22 mio mesmo
ineze recusar-lhe registro purquado, nos

-termos • •da -decisão • proferida sobre' u
aviso .n. 2.053, de 9 de setembro eitado.
deve correr á conta 'do credito eiepeciat
aberto pelo decreto n..16.227; cle'25 de
nevembro . de 1923. com ivigencia no p
sento exercido, e não 'per C.Xercleio
findo.	 •	 '	 •

•Reitero a V. E. meus pratesbee
eleVada estima e distincta considera-
ção.

N. 2.139 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins ednvenientee; que
este tribunal, Lendo. presente o aviso
desse retniaterio ri. 2.396, de 21 de ou-
tubro findo, remetiendet a rápia do ter-
mo : de addilamento e modificativu do
centrado •eelebrado entre a Estrada de
Ferro Central do Brasil e Amadeu eiaa.
cedo a( Gomp., para o • fornecimento do
madeiras diversas aque,lla -estrada., e que
foi objecto do avise ai. I .130. de 23 de.
abril do coerente atino,. resolveu, em ses-
são ("e	 de outubro citado,- orihmat'.
registre do allndida termo d.?, a l lOita-
mento.. .

Reitero a V. Ex. meus protes!os
elevada estima .0 dietineta considera-
ção.

•N'.- 2.110 Cabe-me cotamunicar a
V,. Ex.,- para, os - fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso

-desse rninisterio ie.' 2.459 de '21 de outu-
Soa) findo, remettendo a' eepia do ajuste
celebrado pela Estrada de Ferro Central

-do Brasil com . a . `flie. Ui° mie janeiro
Flour Mills	 Granaries Limitei] (Moi-
• lnglez), para . o • fornecimento de

-duas loccmolivas, no corrente ama), ha
'fiSema do e' 2°, n. XVIE1. arte 20t da
lei u. .4.793, de 7 de janeiro, ultimo,
resolveu, em sea eão de 31 • de outubro

'ordenar a registro	 elludido• •
ajtis.ite.	 •	 •

Reitero a V-. Ex. os :Meus protestos
elevada' estima e Ws:tineta coro:ida,-

reçãoe	 ,	 .•	 ,	 o

. N. 2.141 De posee do aviso desse
miuisterio ii . 2. ',62e de 23 do setembro
indo,reinettemmrlo as prirneime4 vias das

folhas.. na' importancia • total de ieni_s
3e:508$315, correepondente a VPOC

ime•

los não lec,ebidos em 1923, pelo pessoal
da Estrada de 'Ferro' Central do Rio
Grande,' do Norte. para, cujo pagamento
foi o Governo • antorizado, pelo decreto
.n. 4.785, de 2 de janeiro ultimo, a abrir
o credito supplementar do' .3..2:000$e
elim de supprir as dofficiencias re-
Speetiva consignação, •abe-nie. desolver

•
a V.	 ris illi6	 folias,, vislaiate,-
; em sido Sebo-lenidas	 apreriação,d5Vi
tribunal fora selo ''kueiZo.	 quetraia:et/
art. 78,	 1" do Cot:lige de Contabilidade,
isto ót • tiM 15 de julho ultirrie.

Reitero a V. Ex. "os nfette proteStOS
(T,e elevada eetima . o dietineta çostealee
ração.	 •	 •	 ,•	 •	 •	 'a

— sie ministro da Agelcullura; IndUes.
Iria e Commercio:	 •
. N, e. 142e--• Cabe-me commUnictir-
voe, para oa fine cotàeoienles, qtie`eSto
tribuital, tende preseide , o ()Meio:nue
mero 161. de 21 de outubro proximá
do, do representante do elinisterio

com uni exemplar ..do.Djorii't
dial de 8 do Ine,smu rneZ, em que vem
publicado o termo da prorogação 'do
contearto. celebralio . •ema 5- elo novitiline
de 1923, com .10“i 'Fagundes Netto, para
:Miguel do preito em Manam) Procopio, -
no. Estado de, Ai	 Gerees,• CM .que
e t-merecem a esl ação mio Monto de ,Juiz
de Eike, resolveu, em sessão. de 29 do
lado . ruce. cle outubro, ordenar o regis-
tre da elludjda prbrogação.. • 	 ,
e N. 2.143 Em referencia ao 'osso
eviso n. 4.238, de 25 de setembro findo,
declarando em edilitamento- ao de nu-
mero 3.777 de 25 de- tapete, Anterior,
ene o credito na importencia de70',000,
distribuido á Delegacia Fiscal do Tile-
couro Nacional no Estado el Rio Grande
do sul, dostina-se não só ás despezas
da Estação Experimental de • Alfredo
Chaves, como lambem eis egrações. do
Bege, Conceição 'do Aeroio :b Caxias,
emulas pelo decedo ii. 16e441. de 2 dá
abril deste atimia, cabe-me communicar- -
V03, para os fins coriVenieades, que o•
dito aviso ni 3777' foi mandado regis-
trar em sessão de •10 -de setembro, po-
dendo o dito credito' ser' utilizado para
( ) nalgucw das trem novas estações Alfredo
-Cheta" Bagó Ceneetção • do Arroio, clo
'que faz inencilu a respectiva' sabeconái4
goacão da vigente lei orçamentaria,
não • 'cogita, entretanto, -da estação de

.
N. • 2 .111. --- Caliej'edg• ComMunidar-

vos, para os • fina con'venien'tes, que este
Tribur e e• tendo presente • o 'vesse aviSo
n. de 23 de outubro peoximó fina
do, consultando Sobre 'a abertura do cre-
di13 esPecial 4id 500:000$, pára auriliar

eonstruceão da estrada de rodagem
Rio-leetropolis. que está sendo feita pelo
Automever CUM • 'Brasil; e a 'que
fere o art. 175. n. IV, da lei n 4.703,
'de 7 de janeiro uniria:), foi do .parecer,
em esessão de . 29 de outubro . que
o • dito credito pOde ser legal mento
aberto.	 .

• ministro da Justiça e Negoeicie
Int odores :

N. 2.115 — Cábe-me communicar
V. Er., para os tine • convenientes, que.
este Tribunal, tendo presente o Aviste
desse iniiiiSterio, .1n. 4.174-C, de 1.6 de
outubro proximo findo, enviando os do-
cumentos. referentes ao nontracto cele-
brado no dia 10 do mesmo mez,. comeu
Companhia Be:leiteira Fieeet, e•seowarta.
Hautment, para fornecimento e assenta-
mulo de esquadrias do ferro no Pavi-
lhão de Detentos, na Casa de Defeiteão.
resolveu, ent sessão do 29 ,de-outubro, ci-
tado, recusar registro ao centrado -por

•noã estar provada a existeneia
companhia contraetante..

Reitero a V.. Ex. os meus prolesi.os
de elevada estima e distiuda conaide-.
ração.	 ,	 •	 .	 •

— Sr. ministro da -Marinha: •
N. 2,146 — ,Assumpto: Pede eseltteea

cimento sobre. uma esineurrenda •
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.Pa que • este Teibunal posta resol-
ve a respeito do aviso . desse- ministerio
a:. 3.8&7, de 27 de setembro findo, soli-
tilando seja paya, -a João Vidal & Comp.
a -importancia de 1 ;620$, proveniente 'de
material -fornecido ao Deposito Naval do
tio de Janeiro, no corrente armo, rogo a
V,. Ex. se -digne informar si houve con-
turrencia administrativa para o alludi-
-de fornecimento, e no caso affirmativo

; anal o numero e a data do taviso que
encaminhou b respectivo processo a este
.Tribunal.
• — Exma. Sr. ministro dos Negotios
da Fazenda; •

N. 2.147 — Para que está • tribunal
possa tes.olver sobre • o requerimento do
visconde de Moraes, solicitando a resti-
tuição da fiança e dos respectivos refor-
ços, que- prestou como garantia da res-
ponsabilidade da ex-agente do Correio

" Arsenal de MarinliN, nesta capital,
D. Clara Pinto Pereira Bastos. outr'ora.

• Clara Teixeira Pinto, — rogo a V. Ex.,
de conform idade corr: o despacho profe-
rido em sessão de 9 de maio ultimo, se
digne providenciar no sentido de serem
enviados a este tribunal os processos re-
ferente?: • á prestação da mesma fiança e

•dos reforços porventura havidos para
garantia da responsabilidade da mencio-
nada ex-agente.

Reitero a V.' Ex. os meus protestos
de elevada estima e d istincta considera-
ção.

N. 2.118 — Cabe-me eommunicar a
V: Ex., para os fins convenientes que
este tribunal, tendo presente o incluso

• processo. reepreete á concessão de meio
.soldo a D. Henriet te do Rosta i ng. Lisbcia,
viuva de 1° leae n te refo rmado da Ar-
mada. Henrique Carlos Ribeiro Lisben.
-- resolveu em sessão de 22 de outubro
proximo findo, Julgar illegal a referida
concessão, em face do que dispõe, na
parte final, o art. 192. • da lei n. 3.451,
de 8 . de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e d i stingia consideração.

N. 2.119 — Cabe-me communicar
V. Ex.. 'para os fins „convenientes, que
este tribunal. tendo ¡presente o incluso
proeeeso. referente á revisão da -pensão
de D. Ilisoleta Barroso Math i as. viuve
do 1° sargento do coupo dr 5”11)..offjejae5
da Armada Manoel José Mathina, para o
abono mensal de 126$666, em virtude do
decreto n. 4.206. de 19 de dezemb:o
1920. -- resolveu, em sessão de 27 de
outubro proxineo findo, julgar Terra! a

- concessão da.. pensão, recusando. perém,
registro á despeza, por ler sido erde-
nada em importaneia maior do que a
devida.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
.delevada • estima e distincta consideração.

JULG AMENTOS

empei° de jurisdicção
N. 13 — Relator; o Sr. desembargador

Ovalio Romeiro; • suscitantes Miguel &
Comp. Entre os D s. juizes da 2s e 5' Varas
Civeis.—Ju'gou-se improcedente o conflicto,
unanitneme.nte.

Appellações	 •
N. 2.749 — Relator, o Sr. deseinbargador

Nabuco de Abreu •, cppellante, Dr. Manoel
Casado de Almeida Nobre ; appellados,
Buchid:d dt Comp. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.778 (Embargos de declaração) —
Relator, o Sr; dos mb srgador Nabuco de
Abreu ; embargante, Virgin i a de Silva Ca-

- maeho; embargado, Dr. Henrique Alirran
--Foram julrealos irnprocedentss os embar-

gos, unanimemente.
N. 5.878— Relator, o Sr. desembargador

Ovidia Romeiro ; apoellante. José Ferreira
da Rocha ; appellada, Clotilde Mari a da
Rocha.—Deu-se provimento para julgar-se
proceder te a acção, uranimemen,e.

N. 6.022 — R.lator, o Sr. desembargador
Ovidio Remeiro ; appellarte, R. Penteado;
anpella os, Martins Soares Beirão. —
Negou-s- provimento, unanimen4e.

N. 6.041 — Relator, o Sr. desembargadar
Sá Pereiri ; anpellante, Ewind Reinert ;
appellados, Pedro Pereira da Cos ia e outros.
—Negou-se provime( to, unanimemente.

N. 6.095 — Relator, o Sr. desemba-gador
Nabuco de Abreu ; anpellante, a Rio de
Janeiro and S. Pau l o Telephone Comnary ;
appellado, A. O. Gomes Guerra. — Deu-se
provimento para, reformando a een eriça
appellada, julgar-se provados os embargos
e insubsistente o deposito, unanimemente.

N. 6.120— Relator, o Sr. desembirgador
Sá Pereira ; appc-llante, Judith de Almeida
aPpetlado, José Pimentel pe Carvalho. —
Converte .-se o julgamento em diligencia
afim de ser ouvido o Dr. procurador geral,
unanimemente.

N. 6.603 — Relator, o Sr. desembargador
Ovidio Romeiro; appellante, Joa q uim Pereira
Martns ; appellado, loaquiin Francisco da
Silva C nastra. — Negou-se provimento,
unanimemente.

PASSAGENS DS AUTO3

Appella,ões eveis
Ns. 3.220, 57 550, 6.530, 5.963 e 6.401.—

Ao Sr. desembargado- Nabuco de Abreu.
Embirgos de nuliidade

Ns. 3. 1337 e 5.129—Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

Appellação eive!
N. 6.056 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-

reira.
Ernb,rgo de nullidade

N. 5.230 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

Appellações eiveis

Ns. 6.047, 6.355 e 4.150 — Ao Sr. desem-
batgador Ovidio Romeiro.

• COM DIA

Appellaçõ2s eiveis
Ns. 5.301, 6.582 e 6.125.

ACCORWOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 4.06, 5.891, 5043, 5.983, 6.293,

6.376, 6.402, 6.444, 6.469, 6.555, 6.514,
6.623 e 6.625.

Embargos de agilidade
N. 5.189 e 5.745.

Sessão da Quinta Camara, em 7 de
novembro de 1924

PRESIDENCIA DO EXMO. SR . DESEMBARGADOR
ELVIRO CARRILHO, SEUETARIADA PELO 1. F-
FICIAL DR. CICERO B.ZANr.

Co larrece.ram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Sampaio Vianna e os juizes
convocados Srs. desembargadores Nabuco
de Abreu e Sá Pereira.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração
N. 391 — Relator, o Sr. desembargador

Samerict Vianna ; embargante, Fiorentino
Alves de Souza ; embargado Antonio Al-
ves e sua mulher.—Foram juta- dos impro-
cedentes os embargos de declaração, unani-
memente.

Agg7avos de pet'ção
N. 437 — Relator, o Sr. desembargador

Sampaio Vianna ; aggravante, Lauro Maia
Coutinho, liquidatario da massa falida de
Souto Fernandes & Comp.; agravados. Eu-
clydes Souto Ferrand•s Viliaça e o Dr. 1°
cur dor des M-s as.—Co heceu -se do eg-
gravo e negeu-se-lhe provimento, unanime-
mente

N. 550 — Relater, o Sr. desembargador
Eldro Carrilho ; aggravants, Guilhermina
Abrantcs de Oliveira e outro ; aggravado,
Olivio de Castro. — Negou-se provim :ato
nara confirmar o deapacho aggravado, con-
tra o voto do Sr. desembargador Edmundo
Rego, tue dava provimento ao recurso.

N. 555 — Relator. o Sr. desembargador
Eviro Carrilho ; a egravantes. Mae oel de Ie.
f us Fernand es e outro ; agerava io, Guita
José Ferreira, inventa-'ante do spatio et:
Bibiana Pereir Gomes Pi-ota.—Deu-ae pro-
vim nto em parte. para que o D:. juiz a quó
n'ernele inventariante terceira pesst5a idonea,
unanimemente. -

N. 557 — R:lator, o Sr. d?s-mbargador
Sampaio Vianna; a- gravante. Alberto Fal-
ciola ; aggravada, Empraza Rangel & Comp.
—Nego-t-se prcvimento para c enfirmar o
despacho aegravado, unanimemente.

N. 559 — Relatar, o Sr. des mbargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Manoel Gon-
çalves dos Santos ; ggr a va d o Leandro Au-
gusto da Cost -- Deu-se provimento para
que o Dr. jtez a quó, reforme o seu despa-
cho e denegne a prisão do ag ravante, con-
tra o voto do Dr. E-f itando Rego que. ne-
gara p-ovimerto.

N. 558— Relator, o Sr. desembargador Sá
Pereira ; aggravante, lo h n Grastry ; angra-
vado, Dr. Francisco Campos, investariante
do espolio do coronel José Domingues Men-
des e outros e Dr. 2') curador de orphãos.—
Negou-se provi • eido, unanimemente.

N. 569 — Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Joaquim Ro-
drigues dos Santos ; aggravados, N. Mattos
& Pereira. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 512 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, José Artonio
Cardoso ; aggravado, Dr. Gastão Car os
Neves, inventariinte dos bens deixados pela
finada Maria Ribeiro Cardoso e o Dr. cura-
dor de Residuos. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 593 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego '• aggravantes, Miguel &
Comp.; aggravado, João Pedro Rocha. Ne-
gou-se provimento, contra o voto do relator
para receber a anpellação em ambos os
effeitos. Desirmado para o accordão
Sr. desemba-gador Sampaio Vianna.

N. 596 — Relator, s Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Elvira de Souza



Ns. 721, 723, 724, 75. 7.".6, 7'7, 728, 729,
30,	 731,	 732,	 733,

740, 74 , 743 e 745.
731, 735, 737, 733, 7 9,
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• Aggrovos de perção
N. 579, 674 e 703.

PUBLICAÇÃO

Cartas testenzuniaveis
Ns. 533, 510 e 541.

AG,(ffravos de ',dição
Kr . 223, 314, 410, 41 19, 533, 5'0, 537,

52, 453, 561, 576, 588 51, .605, 645;
Y'7, 649, 654 e 9.993.

Embarg is de declaraplo
24. 40.

Subbrido 8 -

mos; aggrayado, José Pires Brandão.-
- conheceu-se do aggravo e deu-se provi-

., ;alento pa a que o DL juiz • a quo reforme o
Seu de • paeho e indefira o pedido de depo-
Silo feito pelo aggravado, unanimemente..

N. 539 - Re'ator, o Sr. desembargador
E viro Carrilho; aggravante, Adeliaa de
Oliveira; aggravados, Dr. Manoel Pereira
Ferreira, liquidante da firma A. de Otiveira

Alboim e Raymundo de A'boim.-Ne--
gou-se provimento, unanimemente.

N. 64.3 - Relatar, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravante, José Xavier
de Al aggravado, Dr. João Batista
de Avila França. - Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 6'8 - Re tatora o Sr. desembargador
Sampaio Vianua; . agaravante, Angelino Tei-
xeira Marques; aggravado, Laurindo de
Azevedo M.squita.- Negou-se provimento,.
un tnimmiente.

N. 653 - Relat . r, o Sr. des-mbaraador
Elviro Carril to; aggravanta. Luiza Philo-
mena do Souza; aggravado, João Alvçs Fr
tes.-Negoa-se Provinicnto, unanimeme-te.

N. 664 - Relator, o Sr. de,embargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Antonio Jco . é -
AffohSo ; aggravado, Manoel Rodrigues

Nezou-se provimento para corta
firmar o despacho aggravado, unanime,-'
mente.

N. 667 - Relator, o Sr. deaembareador
Elviro Carrilho ; agaravante, Albino Xavier
de Barros ; "gravada; Maria Aitonletta de
Mattos Caminha de Barros.- Negou-se pro-
vim nat. unanimemente.

N. 682 -- Relatei-a o Sr. de-teinbargador
Elviro Car ilho ; ageravante, Otavio Fer-
reira Martins ; agravada, Maria Eugenia
Amaral Camara. Negou-se pro iimento,
unanim mente.

N. 687- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravade, Hillebrando
Sarmento ; a , gr tvado, Torquato Pereira.-
Nig0:1-se provimento, unan men-tante. 	 •

N. 683- Ralator, o Sr. deaernbargador
Fltaro Carrilho ; aggrava nte, José Ferreira -
de Araujo ; aggrávada,.. Maria Umbalina da
Cur ha Corrèa.- Negou-se prov:mento, una--
nimemente.

N. 697 - Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego ; aearavante, Octavio de Castro; ag-
gravado Tude Carvalho Brasil.- Negoa-se
provimento, unanimemente. •

SORTEIO	 '•

. Aggrovos de nefção•
Ns. 698, 702, 7J5, 703, 715, 718 e 721 - Ao

Sr, e•eo mb igador Elviro Ca'rilho.
Ns. 703, 703, 701, 703, 714, 716 e 722 -

Ao Sr. doa( inhataa;:dor Edmundo Rego.
Ns. 695, 731, 707, 712, 713, 717 e 719 :-

../to Sr. desembargador Sampaio Vianna.
EM MESA

Aggz-vos de petiça.2..

Tuizo de Direito da Provedoria
e Residuos

(Cartoria do segundo officio)
Invent Trios

. Maria Ro- a More'ra Cota 1.-Reformetn-se
os calculos nos termos do officio de folia is

-retro.
Rita de Souza Marfins. - Inscriptos, se!-

lados, preparados, pagos os impostos e taxa
judiciaria, á conclusão.

Antonio da Silva Ferrejra. - Defiro o Pe-
dido de fls. 63, á vista da conc.ord"nci" dos
interessados. Quanto ás cl o claraçõe.s diga o
inventariante sob e o officio de fls. 63
verso.

Anna Rosa da Silva Mello. - Na torrai do
officio de fls. 82.

Testanzento
João Baptista Vieira de Carvalho e Vas-

concelos. - Cumpra-se.

Prestação de contas de inventarianfe •
.Espolio do finado coronel ZacharjaS Borba

dos Santos. - Vistas aos Drs. fiscacs.

Autor/ração para contractar honorarios
Espol'o do finado João Affonso Lopes (suo-

- Na forma do officio de folhas
retro, que defiro.

•

juizo de Direito da Primeira Vara
' de Orphrios e Ausentes

Expedieate de 7 de novembro de 1924

Dos au t os consta que Adelina Pinto Vas-
concelos Coalho de Arauio e Margarida
Amalia Coelho de Araujo, são fi lJaas de Do-
miagos Affo "S3 P:nto, mas pretmidem pro-
var que o Dr Affolso de S0117.1 Botelho de
Vaar concellos é o mesmo Domingos Alfonso
Pinto, aquelle fali ciclo em 1922, nesta Ca-
Ditai; e, assim, srlo as herdeiras do mesmo
e como tacs desejam receber os -bens arre-
cadados por este juizo.	 • -

As ottest5es são, portanto, quatro:
1', Affoaso de Souza Bo telho e Vascon-

celos não era Affonso da Souza Botelho e
Vascoacellos, como se assignava, e sim Do-
mingos Affonso Pinto;	 -

2°, Domingos Affonso Pinto, pae das duas
suplicantes, é o mesmo Domingos Affonso
Pinto, que depois usou outros nomes, entre
os guies Dr. Affonso de Souza Botelho e
Vasconc altos ;

3', taes provas cabem ou não na habilita-
ção e, mais ainda, na Fimples jastlficaçao ;
ou, na hynothese negativa, não caiam
acção de filiação em juizo competente?

40 , remessa de dinheiro por interrnedio
de Banco e outros documentos podem fazer
prova coatra a identidade resulante do uso
do nome?

A' folha 29 dos autos está a procuração em .
que se diz uma das supplicantes filha de
Domingos Aff mso Pinto de Vasconcelos de
Souza e de D. Eu`rasia Augusta Coelho de .
Araujo e Souza. O Dr. Mons° de Souza
Botelho e Vasconcelos era, segundo pro-
curação, filho da paes incognitos e exposto
da roda de Villa Real, em Portuaal.

A' folha 35 junta-se prova de que Domin-
gos foi ex posto em 1840 e entregue. depois.
a Aoton , o Muniz da freguezir de Matheas.
Em 1865.. em Ponte de Lima, Domingos
Affonso Pi a to, segundo sargento de infan-
taria, e E -frasia Aagusta de Araujo con-
traem matrimonio. Domingos é o exeosto
de Vila Real. Do casamento nascem as
duas su Ocultes, 1:67 (folha 39) e em 1870 •
(foal a 41): Qua .do Uma W. c - . a, a
ce tido lhe dá como pac Domingos Affonso
Pinto de Vasconcelos de Souza.

Ett`rasia. mulher de DOIrtiag:S, Morreu
em 1932 e "cla certidão ' consta que era oro-

- prietaria e não se fala no marid 7, o que faz
presumir que já houvesse falecido. Se era
proprietaria deve ter havido- ir.areiVa io e
nele deve constar procaraçao do Dr.. Affon-
so de S011 7.3 Bote.ho e Vasconcelos, pas-
sad no Brasil, se é certo que e.te era seu
marido.

Ha firmas reco-drecidas nas cattas jurifa.g
das, mas por tal modo se facilitam taes ru
conhecimentos que os juizes tão pojest
mais attribair-lhes valo:: a firma é unidade,
com as suas partes, e reconhecer rubricas
diferentes, que não co astam dos liv os do
cartorio, é abusivo e' sem valia.

A justificaçà , a que se refere o regula-
mento n. 2.433, de 15 de junho de 1859, só
tem cabimento quando requerida para se
effectuar a arrecadação, ou, .procedida, ser
julgada sem efeito, caso em que se não
contam percentagens (Decreto n. 2.433, de
1853, arts. 3 a 6).

Feita, o herdeiro precisa . habilitar-se
aortqsne7ée 46)assazdiferente (Decreto n.

Da • entença do juiz na justificação não Ira•
recurso (art. n. 7), salvo pari a Fazenda.
Da sente . ça na habilitação os proprios juizes
team de appell ir ex7officio si a derem a
favor dos habilitandos.

Perdi:la pelos interessados a justific •cão,
fica-lhes salva a hab'Et !rão, qta: podem
pedir na fór na das leis. O que se pede nos
nresentes autos é a entrug t da fortuna do
Dr. Affonso de Souza Bote ho e Vaacoacel-
'oa a que se attibua outro nome, razão st&
fieiente para não ser certo e in-ázh'twel,
cotnct quer o decreto n. 2.433, e 185), ar- .
tigo 5, o seu direito á heranç

Ora, não está' provado que o Dr. Arfo co
de Sauza . Botelho e Vasconcellos sela o
mesmo D:mingos Affonao Pinto, ex-seg no
sargento de ¡dant ria Não está provado,
pois; que as filhas de Dominaos sejam in-
teressadas nestt arrec-dação.

Na ca ti do Dr. Affonso a D. Eufra. sia
(folha 64), aquele não se refere aos filhos
de ambos, m s aos della anos teus filio.
Na carta da fo ha 65 e na que já foi refe-
rida, a data é da 1873 .e cumpre notar que
não pod 2M merecer fé como prova de iden-
tidade docume tos particulares em que a
assignatura Vascoacellos, em cartas de ma-
rido a mulher, é justamente de nome que
não es t á incluido naquelle.com que se casou
o Dr. Affonso (a crer nas alegações do
vogado): Domingos Affonso Pinto. Quem se
casa com tal nome. em 1865 escreverá
á mulher com as abreviações Domingos .
Affonso gn!o • nunca Vasconcellos. Devo es-
tranhar que o tabelião reconheça letras e
firmas de 1873, o que só serve para descre-
dito das funcções de tabellião, t ato mais
quanto uma das tintas da folha 65 parece,
recente.

Ha dou' pontos obscuros: o emprego de
Domingos Afonso Pinto no consulado por-
thguez; e o da formatara do Dr. Affoaso do
Recife.
- Isto posto.

Julgo não provada a justificação, cu ias tes-
temunhas não persuadem e cujos documen-
tos são de facll arranjo, 'esalvado aos justi-
ficantes o propor a habillação. P. R. bati-
me-se.

lio 	 Janeiro, 3 de novembro de 4924.-
Francisco Cavalcanti Fontes de Miranda.

Dividas
Fr mci sco José Velloao.-Baixem os autos.
Maria Joaquina da Conceição Serra.-Ao

D . procurador.
João Jorge. -Gaio Junior.- Desçam os

autos para serem conclusos ao substituto
que tomará posse dentro de noucos

Vi4idTAL	 ..:„Nas-eriihre) • !te 
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Arreca' drOes
Ploriuda Gonçalves Ribe'ro.— Na forma

do pa écer.
Mandei Anaclete Amorim.—Na fórma

pare er.
Rosa Garcia.— Na farina do parecer.
Eudoxia Armerinda de: Queiroz.—Na

fôrma da portear.
" Viviano Pereira Caldas.,-- Na farina do
parecer.	 , )

Cheruaina Rosa MOreira.— Na Jórrna do
i aprecer.
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juizo de Direito, da Seffunda Vara
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Fallemia
'De E. Barros & Comp. — Aguarde-se a

decisão final da reivindicação a que aliada o
¡pet cionar o a fls. 644; para se decidir o
, pedido.

Concordata preventiva
Nomeio o Banco do District° Federal.

Inv2ntarios .
aias Jabour Elabros ou Elias João Braz.

-= Ao calculo, como pede o Dr. procurador.
De Domingos José Rodrigues. — Proce-

da-se á avaliação regue:ida.

Reivindicações
Augusto Frederico Markus.-;- Em prova.
Jacub Leopoldo Nedel, Ao Dr. curador

	

das mostos.	 •
5 Frederico Hoffmanna, Junta a procuração
do advogado, ao Dr. curador das massas.

Inventario
Ee Tosé Eaydio da Costa.— Ao contador.

•,•n••••—•'.

Jui/o de Direito da Seffunda Vara
Criminal

JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ --PROMOTOR,
no. F. PIRES E;ALBUQUERQUE —.ESCRIVÃO,
CAPITÃO DOMINGOS h,1210.

•Expediente kl& 7 de noventas-o de 1924

	

Inquerito	 •	 .
Autora, a Justiça; réo, Sebastião Guirna-

rã2s. — Ao Dr. promotor.
Processos-	 •

Autora, a Justiça: r,éos, Rita Maria Pi-
nheiro e Alfredo. uonçalves, Ao Dr. pro-
motor.	 .•	 si.

Autora. a Jitstiçaa réo, Celestino Maurisio
Qttintanillia.— Proceda-se ao interrogatori9.

Autora, a Justiça; réo, Pols? :io Cliudino
Cruz oa Patina° dGa Santos Cruz:— Ao D:.
promotor.	 • -

Auto a, a Justiça; ré03, • Lin° . Gonçalves
e Nabor Char:çs Ohanian.— Ao D. pro-
motor. ,	 •

Autora, a Jus tiça; réo, • Joaq ira Nal-antes
Rodri tias, Des gne-se. dia -e .hora para
julgamento,

Autora, a Justiça; réo, Rodrigo de Oli-
veira.-- Defit o a petição retro.

• Inquerito	 •
Autora, a Justiça; accusado, Uno da Silva.

— Archive-se. 	 .	 • .

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

• .
JUIZ. DR. ALVARO B"Rl' - RD ; E:CRIVÃO, RE-

NATO CUNHA

Expediente de 7 de novembro de 1924

Ptocessós
Accusado, Eduardo Marques Pereira.—

Condemnado a seis rnezes de prisão, perda
de emnrego, e de ac-ôrdo com o decreto
n. 16 588, de 1924, foi dccretada a suspen-
são da pena por dons anuo:.

Accusado, Horacto Fernandes ou Alberto
dos Santos.— Subiu a conclusão para . sen-
tença final.

Accusado, José Machado Barcell os.— Su-
biu a conclusão para sentença final:

Accusados, Augusto Loureiro e Celestino
dos Sant s Silva. — Subiu a conclusão para
sé-Rança final.'

Accusado; Pompilio Dias de SanPAina.--
aacôrdo com o requerido pela Dr. pro-

motor.	 ,
• Accusado, Alberto Baltar.—Interrogue-se.
Accus do, Atrusto Gouvêa Martin.). —

Julgada prescripta a preaenf e acção petrol.
Accusado, Joaquim Gomes dos S-utos.—

Confirme-se o levantamento da importando
de 5a0$000.

Accusado, Anis Laud e Jorge Meysés.—
Rectificada a numer 3-ção, ao Dr. promotor.

Accusado, Joveliao Jacintho de Abreu. a-
Ao Dr. promotor.

Accusado, loa° Antonio de Andrade.—
Ao Dr. promotor.

Imperitos
Accusado, Salina Abu-janna.—Aa Dr. pro-

motor.
' A-a usodo, Manoel Corrêa dos Santos.—
Ao Dr. p-ómotor.•

A acusado, Manoel Pereira Madruga. —
Ao Dr. promotor.

Juizo de Diroif o da Quarta Vara
Criminal

O M. M. juiz delegou o pedido d- habeas-
carpas impetrado em favor de José Joaquim
Fernanaes, pelo Or.. An /ré Bartholotneu
Pagani: per sentença de hoje.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal 

TRIBUNAL DO JURY

	

Paimeiro oficio	 -
JUIZ, DR. EDGXRD COSTA — ESCRIVÃO INTE.

RINO, R1 CARVALHO •

Expediente de 7 de novembro de 1924 "
Pronuncia

I Pelo M. M. juiz foi prommciado nos
'árts. 217 cic .13 o réo Dr. Carlos Barra
Jordao..

nn••••••. nn••

• Segundo oficio
jütz, DR. EDGA D COSTA — ESCRIVÃO,

F. MOSS

Expediente de T de novembro de 1924
Autora, a Jus tiça; réo, Antenor Corrêa,

art. :94, § 2°, do Código Penal.- Estardo
devidamente preparado, .apre ente-se para
julgamen o na sessão de 10 do corrente OU
nas seguintes.

Autora, a Justiça; réo, Octavio Pet eira de
Araujo, art. 294, § 2°, do Codigo Penal.—
Prepare-se para ttagainento.

Autora, a JusLça; ré., Salvador Barroso,
art. 294, § 2,°, do Codigo Peaa . —Renovem-
se as c11,:igencias para intimação da t ste-
manha Salvador Cicero, expedindo-se O
compstente mandado. 	 •

Juizo da Primeira Preloria Civel

JUIZ, DE. FREDMICO DE BARROS DAIIRETO;',
,	 • ESCRIVÃO, FRANKLIN ,ARAUJO

Deapachos e sentenças proferidas em 7
'do novembro do 1921

	

, Acção Ruminaria	 •
Autor, coronel Conrado Selarão dõ

Carvalho Lima; réos, João Camnyrano
Comp.	 VisLos etc. Considerando qua

tenente-coronel Conrado Sebrão do
Carvalho Lima alugou ." a D, -Arma •
Zublke a parte assobradado do • predio
de -sua propriedade á .rua D. Maria nua
mero 110, pelo preço' de 200$ mensaora
e havendo-se 'obrigado como fiadora o
principal pagaddra, at6 a, entrega das.

•respectivas chaves, á 'firma .João Co-
rnos-ramo ca Comp., propoz contra a mes-
ma a prescrito Acção Sumularia Para
cobrança tia quantia de 612$, corrosilt yn-
dente a alugueis de maio a julho da
corrente anno, quo • não foram pagos.
pela loaataria do dito predio; Conside-
rando que a firma Ré contestou á fo-
lhas 15, alleganalky quo• apenas se obras
gora ernoo fiadora de D. _Anna Zuhlke,
pelo proso determinado do UM anno,
emquanto o autor pretendo cobrar alu-
gueis faro do anuo dd contracto, devidos
por - uma filha 7.1e , D. Anua; Considerou- •
do que pela carta do fiança de folhas 8
assignada em 16 de abril- de 1921, os
réos se tornaram fiadores e responsá-
veis pelo pagamento dos alugueis até tr:
entrega das chaves. 'lendo sido garanti-
da a locação pelo Proso minimd de urra
anuo; Ronsiderando porém, que a afian-
çada aios réos .erá 1) .. Anua Zuhlke, -
tendo esta •fallecido Cm '13 do abril da
1922. conto constá • ala 'certidão á folhas

	

Inventarios	 -	 -
Aguilero kinero.— Ratifique.. Digam. os

•¡interessados. Desappense...Appense ao in-
ventario. .-	 • s.	 ' -••	 •

M. Ideguchi.—N.a faina do parecer,
.

Allttl .Quintana C .,Quintana,sas Prosigaase
na 'fama da lei.-	 a •	 •

Armando Moreira.-- Prosiga-se na forma
da lei. •

Terreno ein abandono entre os • lis. 163 e
175 á Estrada .' • Nova. cia Pavuna.— Pro-
siga-se na forma da lei. .. 	 • • .

Antoniõ Joaqtt in de" Mattos ou Mattos.—
Expeço-se novo edital de praça consi-
gnando-se a ver da err lerão. 	 •

Adelaide Crespo y Fernandes 'de :Lacase.
—Visa ao, Dr. . curador, sobro o pedido de

177 •. - '

JUIZ, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES;
ESCRIVÃO, COELHO AGUAR

taxsedienta. de 7 de novembro de 1924

Autora, a Justiça ; réos; Beredicto
lliss e José da Fonseca Pita-Lho. — Reno-
vem-se as diligencias..	 • -•

A -tora, a Justiça ; réos, Adeloho Rondou •
da Fonseca e n . tro. — Renovem-se aa
gencias, reg isitando-se do chefe de Poleia
o compirecimento do soldado Lucas Alves
Catnargo.	 -

O M. M. juiz suspendeu a suspensão da
execução da pena- imposta' contra Manoel
Gouvéa Junior por Ilustro annos, e marcou o
prazó de deus ;nuas pira elle pagar as
custas da processo, de acata-da- com -o 'que
dispõe o art..1° da lei 16.5.58,• de, 6 • cle se-
tambro de 1924, por sentença de hoje.,



Novel-libro do 1.0"2 ,; . 	2:1775Sahbad0 8

V, cessou a responsabilidade dos fiado-

ris, Mio pado ter interpretação extensi-
1•es, porquanto sendo a fiança stricti ju-

va, conformo In:ou:dila o art. 1.483,
do ,Codiga Civil. <<E • principio de direito
eommum que o•-s contractos beneficds,
cuja classe, normalmente, pertence a
fiança, - se interpretam restrictivamente
(Art. 1.090) . Não admittir interpreta-
ção extensiva quer dizer ele o fiador
não responde senão, ••recisamente, por
aquillo que declarou no instrumento da
fiança. Em caso de duvida, a interpre-
tação' Sará em favor do que presta fian-
ça. A fiança dada para um capital não
se estende coa juros; dada para- uma
parte da divida n56 se amplia ao resto;
dada pelo aluguel de um predio, utio
comprehende a responsabilidade do in-•
quilna, em caso de incendi°. Non extra-
ditur de re cul rem, dizia o antigo di-
reito' francez. Tamhem não , se estende
de pessoa a pessoa, de persona ad per-
sonam. Exemplo: Novada a obrigação,
extingue-se a fiança. Nem se prolonga
além do' tempo estipulado, non entendi-
tur de tempore ad tempus. (Clovis Be-
vilacqua. Codigo Civil commentadd,
nota 2 do artigo citado). Conseguinte-
mente, nada têm os" réos,que ver com os
alugueis de maio a julho do corrente
anno, devidas por D. Clara Zuhlke.
lha de sua afiançada, que continuou
()ocupar o predio em questão; conside-
rando que ficou estipulado o praso mi-
nino de uni anno para a referida loca-
ção, e a morte da afiançada tendo oca
corrida Ires dias antes de findar o dito
praso, os aos apenas estavam obriga-
dos a satisfazer o aluguel desses dias:
Julgo, pelos motivos expostos improce-
dente a acção e condem° o autor nas
.custas. P.

• Despejo	 •
Supplieante, Salvador -José Martins de -

)Sonza; Supplicado, DomingOA Martins
de Souza. — Vistos, etc. Attendendo a
que no -oras° legal que foi assignado
réo• para desoccupar o predio á ladeira
Santa Thereza ri. 6, elle offereceu a de-
feia de fls. 44, constante de embargos
de benifeitorias„ mas que vieram des-
acompanhadas de guaesquer prova; at-

• tendendo porém, que a defeza apenas
poderia 'consistir em embargos de bom-
feitorias uteis ou necessarias feitas com
expresso consentimento do senhorio' e
com prova in'coatinenti, conforme de-
termina o § 1° do art. 214 do .decreto
n. 1).263, de 1911; attendendo ainda a
regularidade do processo e ao mais que
dos autos consta: Julgo procedente
pedido de fls. 2, afim de decretar o des-
pejo na fórma requerida: contra Domin-
gos Martins de Souza. — Expeça-se o
respectivo mandado, pagas ás custas

cki ao.
Deposito em pojamento

Autor, João Gonçalves Torres; aos,
Ramalho Torres :e Comp. — Senados o
'preparados á conelusk).

Juizo da Sexta Pila eil

JUIZ, DR. EDGARD LIMOEIRO — ESCRIVÃO,
PINTO DE MENDONÇA

Expediente de 7 de novembro de 1024
AUTOS DESPACHADOS

Executivo
Autor, Antonio Duarte do Amaral; réo,

Emilio Brondi. (Vindos do Juizo de D.reito
da 2° Vara Clvel).

Autor, Antonio da Silva Barbeda; réo,
Euelydes Luiz Mendes.

Despejos
Autor, Virgilio da Costa e Souza; réo,

Manoel Fauna.
Autor

'
 José Maria de Oliveira Pinto; réo,

Felippe Pereira Nunes.

AUTOS DESPACHADOS .

interd.kto prohildorio
Autor, Domingos Gomes da Silva; réo,

José de Castro Magalhães.— Diga o reo . o-
brs os documentos de fls. 96 a 100.

Manutenção de posse	 •
Autor, Seraphim Martins Munli6s; réo,

Joaquim Pinto Canedo Junior.— Converto o
julgamento em diligencia para o effeito de
proceder-se ás medições do terreno do rec.;
diligencia que deverá ser effectuada pelos
peritos da vistoria de folhas.

Ordinaria
Autor, Antonio da Silva Bobeda; reo, En-

clydes Luiz Mendes. — Em prova.

Executivo promis:oria

Autor, Antonio Duarte do Amaral; réo,
Emiti° Bronde.

•Embargos de terceiros

Autor, Antonio Duarte do Amaral; réo,
R. Ferreira & Comp.

Autora. A aélia de Almeida Machado; reo,
Antonio Duar e do Amaral.— Promova-se a
compete te distribuição.

Despejos
Autor, Virgilio da Costa e Souza; réo.

Manoel Fauna,— Mantenho • o despacho ag-
gra.ado.— Subam os autos. •

Autor, Jo a é Maria de Oliveira Pinto; réo,
Felin.a: Perdia Nunes. —Mantenho o (1,5.,
paeho aggravado. — . Subam os autos	 •

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR. VIEIRA BRAGA — ESCRIVÁ0,\AIORAES

Expediente de 7 de novernUo de 1924

Autora, a Just ça ; ré, N atyr Cardoso da
Silva (art. 39a).—Foi into.r,e.zada.

Aia) ra, a mesma ; réu, Djalma da Costa''
Aleanlara (art. 3,6).— Como requer o Dr.
promotor.

Atra, a mesma ; rios, Francisco,Ambro-
sio e outros (art. 303).—Sellem.

A.tora, a mesma ; réo, Frederico Silva
(art. 303).—Cite-se por edital.

Autora, a mesma ; réo, Alfredo de tal
(art. 303).—Ao Dr. tiro notor.

Autara, a mesma; réo, Francisco Joaquim
da Silva (art. 303). — Officie-se ao Dr. di-
rector do Manicomio judiciaria que, á vista
da informação contida na resposta de fls. 44,
deverá continuar internado naquelle estabe-
lecimento Francisco Joaquim da Silva.

Auto a, a mesma réo, Franklin Rodri-
gues Motu•ão (art. 303).—Absolvido.

Julio ' 4 ') SP9t1IIIla I'14 c- ..!* c i i,m,„,) •

JUIZ, DR. FERNANDES PINHEIRO; ESCRIVÃO,
MAJOR L. MARCONDES	 a

Expediente de 6 de novembro de 1924

Antonio Pinto, art. 303 do Codigo Penal.
—Reitere-se.

Dia 7
Oscar Pinheiro e outro, art. 303 do Codigo

Penal.—Vtsta ao Dr. promotor.
João José da Silva, art. 303 do Codigo

Penal.—Vista ao D:. promotor.
Takeo Koto e Hatsune Koto.—Certifique-

se o que constar.
Francisco Pereira e outro. art. 303 do

Codigo Penal. -J.
Esperidin Braga de Assumpção, art..333

§ 4° tio Codigo Penal.—J.
João Teixeira Rangel. — Oficio. J. Pre-

stem-se as informações pedidas.

Moviam >nto c'a Segunda Pretoriu Criminal no
eriodo d 17 de maio a 31 de, outubro do

cortc7te atino, sob o exercido picar do /0'
supplentc Dr. Fernandes Pinheiro
a) archivamentos, 23;
b) denuncias recebidas, 81 (arts. 196 e 13,

um arts. 282 do C. P. e 5°, paragranho
muco da lei de imarensa, tres, art. 294,
§ 1°, uni art 294, § 2°, dous arts. 294, §;.-."
e 13, um, art. 303;47, art. 3)4, um, artigos
304 e 303, um. art. 306, 12, art. 330 § 1^,
dous, art, 330 § 30, dons, art.:330 § 40,
oito);

c) prisões preventivas decretadas, cinco;
a) Qaalificações, 80;
e) interrogatorios, 33 (jury, cuat ro, artigo

369 oit ), art. 399 dous, art • 31 da lei num.ro
2.321 24);

f) tes eruunbas -ouvidas, 474 (380 de
accusação, das quaes 23 em p-ocessos onça
o jury e 129 em processos vindos da 2' V na
Criminal, 55 de defeza, 33 informantes, das
quaes uni em processo para o jury e nove -
em processos vindos da dita vara, e seis
reinquit idas em processos de contra-.	 .
venção);

.g) sentenças finaes-155 (arts. 196 e 13 —
1, arts. 205e 206-1. anis. 232 do Codigo
Penal e 5°, paragrapho unico, da Lei de lin-
prensa —3, arts. 394 e 13-1, julgando ex-
tineta a acção, art. 303— 41, das quaes uma
eni processo vindo da 2' Varas por desclassi-
ficação do art. 124, art. • 304— 19, das quaes
18 em troCessos vindo da'dita vara, art.30§

E ceutivo
Autor, • Manoel Da. lel dos S a ntos; réo,

Antonio Gonçalves Leonardo,—Julgo subtis-
" tente .4 penhcr.ti de folhas:

'Despejo
Autor, Antonio Julio da Silva Faria; réo,

Manoel Per.ira de Sant'Anna.—Mantenho o
despacho aggravado. Subam os autos.

AUTOS REMETT1DOS

Despejos

Autor, Antera) Julio da Silva Faria; réo,
o.1 Perdra de Sant'Anna.—A' Stcreta-

ri.) da Cinte de Appellação.
Autor, Anto do Augusto Rodrigues Abran'

tes; réo, Alexandre Costa.—Ao Sr. con-
tador.

Inventario
Autora, Franct.11na de Jesus Guimarães;

ré, Aetunia Ferreira G innuães.—Com vista
ao Dr. procurador da Fazenua Municipal.

AUTOS Á CONCLUSO.

Endurg s,de terceiros
Autor, Antonio Daarte do Amaral; réos, R.

Ferreira & Comp.
Autora, ‘.mela de Almeida Machado; réo,

Antonio Duarte do Amaral.

Oraitzaria



. 22770 Sabbado

- 12, art. 330, § P-2, art. 330, § 33 - 2,
art. 330, § 43 , 53. das quaes 43 em processos
vindos da mesma var , art. 369-1, art. :177
-1, art. 39)-2, .art. 31 da lei n. 2.321, de
1910-16)

Réos julgados-e207 (AbsoIvidos,-118 :
• atto. 205 e 206-2, art. 303-- 42, ato 304

art. 306 -4, 330, § 4 3-28, art. 369 t-9,
Li. 399 - 2, art. 31 da lei n. 2.321 -20
condemnados - 49 ; arts. 193 e 13 - 1, ar-
tigos 282 do Codigo Penal e 53,- paragrapho
:mico, da Lei de linpren a - 3, art. 303 -
13 , art. 304--2, art. 306-3. art. ::13), § 1° -
2, art. 350, § 33-2, aro, 330, § -1. ar-
tigo 377-1, art. 31 da lei n..2.321, de 1910
- ; prescripta a acção, peru em concreto.
quanto a 24 : art. 303- /, art. 304- 2, 330,

4 , - 21; prescripta a acção, p•na - em ali-
;straclo, quanto a 11 : art. 304-3, art. 330,
§ 43 - 8 ; ex nela (1 acção • Tomb a 5 : ar-
tioos 294 e 13'- 1, art. 3)4- I, art. j3...),
§ 4' - 31;

i),sursiz; concedidoo, ld (dons, ex-ofj"c!o,
na sentenças conelentnatorine , e oito a re-
querimenio dos réus).

j)cndemnaçíes p .csc ine;s, tres.
Ici convdr Cies de multa ein prisão, o:to.
1) perdas elo fiança, ci-co.

pieparaios e reinettielos ao jary, qua-
tro processos.

n •es r pções de acçã leia processos viu-
OS do Jury, nove.

o) retnettido á Vara por verificar-se tem-
bom a infracção do artigo 124, um pra-
ce so.

remettido á 3 , Pretoria Criminal por
ve ific r-se a incompetencia deste juizo,
doas nrocessos.

ExStem actualmente na Pretoria 37 pro-
cessoe

Dez vindos da 2" Vara, dos quaes tres
cocerracios e sete em andma nto ; 27 ea
Pretoria Fendo oito encerrados; tres com os
suauuarios iniciados, e 13 com os summarios
por serem iriciadcs.

Xuitu da Quinta Pretoria.Crinrittal

JUIZ SLTPPLENTE, DR. 8. J. DA VEIGA-PRO-
MOTOR ADJUNTO, PR TOSCAM() F.SPIN 'IA-
_ESCRIVÃO, J. IIALDIIIN0

Expediente de 7 de novembro de 1924

' Art. 399 do Codigo Penal :
Autora, a Just ça : reo, Alberto Reyoaldo

Cardoso. - Requisite-se o réo para respon-
5 der a interroga orio no dia 8 do corrente

otez, ás 12 horas.
Art. 396 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Terttiliano Ri-

beiro da Silva. - Vista .ao Dr. promotor
adjunto.

Art. 303 do Cod'go Penei:
Autora, a Justiça '• réo, Joaquim Goto-

falves de Barros. --- Vista ao Dr. promotor
idjunto.

Art. 506 do Codigo Penal;
Autora a Justiça; réo, Antonio Rodrigues.
Deferindo a promoção do Dr. promotor

?publico adjunto, mando que seja archivado
lb presente processo.

Art. 306 do Codigo Penal:
- Autora, a Justiça ; réo, Alfredo Ladeira.
- Deferindo a promoção do Dr. promotor

publico adjunto, mando que seja archlvado
o presente processo.
, Art. 306 do Codigo Penal: .

Autora, a Justiça; réo, José Antonio ref-
undes. - Deferindo a promoção do Dr.
promotor publico adjunto, mando que seja
erchivado o presente processo,.

Art. 306 do Codigo
Autora, a Juetiça ; réo, Ernesto Passos.

Dr. promotor Dublic0 adjunto.

. MAMO OFFICIAL

Art. 3r 6 do Codigo Penei:
Autora, a Jusdça ; reg, Nicolatt Jacintho

Jorge. -Tendo o reo, cumprido a pena que
the foi imposta, mando que a seu favor se
expsça alvará de sott.ra se por ai não es-
tiver preso.

Art. 3.13 do Codigo Penal:
Autora a Jusoça ; reos, Alaria -das Dères

Prado e Luiz Baroosa de Souza. - Ao Dr
promotor ~oco aajunto.

(n Dr. Olynopio de Sá e Albuquerque,
,iniz federal da Primeira 'Vara do Dietri-
,•te, Forleral, ete.:

reco saber a todos quantos o presente
ediod do ritação, com o prazo de noventa
dias, virem ou deite tiverem conheci-
Monto, epit, perante este juizo se prOce3-;
sa um exeoutivo Rypothecario em que é
exoquonte Angusto de Araujo Romão e
executada D. Maria do Carmo da Rocha
Andraoe e outros, tendo o exequente di-
zogido a este juizo a petição do teôr se-
gui)) . e: .e.Exeno. Sr. Dr. juiz, da. 1 Vara
Fet!evat. Diz Augusto de Araujo Romão,
mo luto:: do executivo hypothecario,
que premerei" contra l). Maria do Car-
mo ela Rocha Andrade, que solicitou a.
eitação de todos os condominos do mi-
movei hypothe,corio tpariq scienoia
execueão. Acontece que os officiaes de,
ju e tiça doixararn de, intimar aos condo-.
mimos João José Soares, Antonio Mar-
tins de Andrade, Antonio Vieira e sua
mulher D. Carlota Andrade, Vieira

o tenente Oiympio Antunes e sua mu-
tilo!' D. LeonOr de Andrade Antunes, por
mio st-rem encontrados, por isso que es-
tayam ausentes. Atá aeora tem o sup-
olicantr3 procurado saber onde pairam
elles, afim de os citar. E, como não con-
siga encontrai-os, nem saber de seus
paradeiros, sendo informado que) cites
se encontram ausentes, em togar incer-
to e não sabido, quer justificar a ause,n-
eia desees• condominos. com as *teste-
munhas abaixo arroladas, requerendo -
que, justificado o (Manto chegue e bas-
te, em dia e hora que forem designados,
digne-se V. Ex. fazer expedir editaes
de citação, na dairma e pelo prazo da lei,
para que os mesmos condominos te-
nham conhecimento do feito.' Nestes
termos, junta esta aos autos. E.` M. D.
Testemunhas: P. Vicente Cmpos; 2',
Pedro Abrahão. áistricto Federal, 20.
julho de 1924. - Por procuração, Ur-
bano Munia da Costa Moura. (Está de-
vidamente sellada.)! Em cuja petição
!proferi o seguinte despacho: ‘Como re-
quer. Designando o escrivão dia o hora
para a 'justificação requerida. District°
Federal, 26 -7-1924. - Olympio de Sá,
justificado o chegado em dia e hora
préviamente designados, dirigiu o exe-
quente a este juizo a petição do teôr se-
guinte: eExm,o. Sr, Dr. juiz da le Va-
ra Federal.e Diz Augusto' de Araujo Ro-
mã°, nos autua do executivo' hypptheca-
tio que requereu contra D. Maria do
:Carrilo da Récita . Anoraded que tendo

Novembro. de, 10.1

justificado a ausenela dos condorninoà,
do immovel executado, João J09.5 Soa-
res, Antonio Martins de Andrade, Anto-
nio Vieira e sua mulher D. Carlota de -
Andrade Vieira e do tenente Olympio
Antunes e sua mulher D. Leonor de
Andrade; Antunes, que se encontram em'
logar incerto e não sabido, em reque-
rer digne-ee V. Ex.- fazer expedir edi-
taes itimando-os para soiencia da exe-
cução. Mas, como os officiae,s de jus-
tiça tenham certificado a fls. 23 dos,
-autos que o condomino Antonio. Viei-
ra já seja fallecido, tendo deixado her-,
eleiros incerto e não sabidos, conto de-
monstra a prova , dada na justificaçãoo,
requer o supplieante sejam elles inti-
mados nos mesmos editaes. E, porquo'
o condomino João José Soeres se en-
contre actualmente na Europa em rogar;
incerto e não sabido, conforme certifi-
caram os officiaes de justiça ás fls. 210 -
v: dos autos,' e é demonstrado pelas tes-
temunhas da • justificação, requer o sup-
pticante sejam os editaes expedidos com
o prazo de noventa dias, como é de di-
reito, intimando os referidos condomi-
nos e herdeiros incertos para que, nar
primeira audiencia deste juizo,. que se
seguir ao referido prazo, não só fiquem
scientes da execução, como lambem ve-
nham ver se lhes aseignar o prazo legal
para, embargo, dentro do qual deverão/.
allegar o quanto fôr a bem do seus di-
reitos, sob pena de revelia. Nestes ter-
mos„nenta esta aos autos. E. M. D.,
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1921.
Por procuração, TJrbano Munia cia Costa
Moura. (Está devidamente sellada.)N
Em cuja petição- proferi o seguinte des-
pacho : e.J. aos autos e venham conclu
sos. District° Federal, 5-8-1924. -
101,vmpio de Sá .» Conclusos os autos,
ne3Iles proferi o seguinte despacho:.
dulgo procedente a justificação de fls.,
dada para provar a ausencia das pesei
Sôa9 . mencionadas nas petições de fls.,
28 e 33, e sejam expedidos os editaeo
com o prazo de noventa dias. Districto
Federal, 9 de agosto de 1921. - Olym-
pio de Sá e Albuquerque.» Em virtude
do que, mandei expedir o presente edi-
tai de citação, com o prazo de noventa
dias, pelo qual ficam citados os 'execu-
tados João José Soares, Antonio Martina .
de Andrade, D. Carlota de Andrade Viei-
ra. 'viuve de Antonio Vieira, e os here
deiros deste, e o tenente Olympio Antu-
nes e sua mulher D. Leonor de Andra-
de Antunes, ausentes em logar incerto
o não sabido, para solencia da penhora
effectuada a 14 de agosto de 1923, em

'cento e vinte e nove e tresentos avos
(1291300) da avenida á rua Ypiranga
n. 88, fundos, composta de 22 casinhas,
no executivo hypothecario movido por,
Augusto de Araujo Romã° contra dona;
Maria do Carmo da Rocha .Andrade
outros, e para virem á primeira aio-
diencia doste juizo, que se realizar de-
pois de findo o dito prazo de noventa
dias, ver assignar-se-lhes o prazo legal
para ailegarem os embargos que tive-
rem, sola pena de revelia, ficando scien-
tes do que as audiencias desto juizo seid
realizam ás segundas e quintas-dfeiraa
de cada semana, ás 13 horas, no segundo'
andar no edificio do Supremo Tribunal
Federal, onde funeciona este juizo o si-
tuado á' Avenida Rio Branco n. 241.
nesta cidade. E para constar, mandei
expedir o presente edital que será pu-
blicado pela imprensa e affixado no to-
gar do costume pelo porteiro dos audito-
oios ' deste juizo, na fórma da lei. Dado

passad nesta, clictacle go, Mo .dei ' Joe.

tanTra ES

Miiro Federal da Printrira Vark;

De ciiacão a João Jose,' Soares e outros,
•dadootinos do immovel constante de
•cento e vinte e nove e tresentos avog
da decole/a á roa Ypiranoa, a. ss,
dos, penhorado no executivo leypothe-
rario movido por 'Augusto de Araujo
ItuneCió, e com o prazo de 90 dias, na
rirmo abaixo.
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heiro, aos 14 de agosto de 1924. E eu,
Homero de Miranda Barbosa, escrivão,
iinterino, o subscrevi. — oiympio de
4 e Albuquerque.	 . ,(6.991):

Juizo de_Direito da Primeira .Vara
Civel

Fallencia de P. Marques

AVISO AOS CREDORES

escrivão Bartlett jamas communlea
hos credores da fallencia de P. Marques,
que a assembléa foi adiada para o dia,
.21 do corrente, ás 13 horas.

Ilio de Janeiro, 5 de novembro do
1924.-- Pelo escrivão; João Luiz Nas-
'cimento Costa.	 (6.994).

4

JuiLu de Direiio da Primeira Vara
• Cá ela

Fallencia de A. R. Braga

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James e,oMmuni-
ea aos credores da fallencia de A. R..
Braga, que se acham em cartorio, 'du-
rante cinto dias, as relaeões e documen-
tos apresentados pelos sndicos, para.
sem examinados pelos interessados,
!apresentando suas impogriações, de ao-
côrdo com os paragraphos Se e 6° do
¡art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os . quaes são do teôr
,seguinte: § ,5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos ieeluicios na-
nuellas relações poderão ser impugna—
doa, quanto a sua legitimidade ou elas-
sificação: § 6.0 A impugnação será diri-
gida ao juiz por ^meio de•raquerimento
instruido com documentos, justificações
ou outra ,: provas.

Rio do Janeiro, 6 de novembro de
11924. ^— Pelo escrivão, José da Silva

(7.009)

Ãuizo de Direito da Segunda Vare
Civei

' Fallencia de Machado & Sobrinho

AVISO AOS IN'TERESSADOS

• Cl major Barros, communica 7.0,s in-
teressados da %Renda de 'Machado -&
sobrinho, que a assembléa -foi adiada
para o dia 19 do corrente, ás ld horas.
Rio, 6 de novembro de 1924. — O es-

. crivão, José Condido de Parros. (6.990).

Juizo de Direito da Se9unda Vara
Chel

Faltei/eia de Soares, Cunha & Comi],

AVISO AOS INTERESSADOS

• O major Barros eommunica aos in-
teressados, na fallencia de Soares, Cunha
& Comp., que se acha em e.artorio
,arção reivindicalocia de Thomaz da^ 811-
ya & Comp., correndo o prazo da lei
para a apresentação das impu,griaeões
gue tiveram, sob pena de revelia.

Rio de ~grei. do novembro de
O ,escrivão, JoSé. Candido de

parros.	 ('7,002)

.. Juizo de Direifin da Terceira Vgrir
Çivel	 —

,Concordata de Teixeira BacelIg
& Comp. , 	 •

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credores
tpie estava mareada para o dia a do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
24 do corrente, ás 13 horas, no «Forum».

rua dos Invalidos n. 152.	 -
Rio de Janeiro, 5 de ndvernbre de1924, --: O escrivão, Cruz Galvão.

e.. .

Juizo de Direito da Quarta Vara •
Civel•

Fallencia de Eurica déi Albuquerque &
Comp.

-AVISO AOS CREDORES

.0 escrivão, Elmano Cardim, eornmu-
nica aos credores da fallencia de Euri-
co de Albuquerque & Comp., que
acham-se em cartorio, durante cinco
dias, asrelações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do sua.R impugnações, do aecôrdo com5	 o O 60 .do art. 83, da lei n.
de 17 de dezembro de 1908, os quaeTs
são do teôr seguinte: § 50 — Duraat.•
esse prazo de cinco dias, os credites á:l-
en-lidos naqueila§ relações po ,lerrin ser
impugnados, quanto 'á sua legitimidade,
importanda ou classificação: g — A
impugnação será dirigida 'ao juiz por
meio de requerimento instruido rom
document.os, juetificaçr.e.s	 •n out,a,
provas.

.d0 Janeiro,	 do. tio..-ernhfo
--	 rsrrivão.,	 f;onte.r

cardint.

Juizo de Direito da Quarto Vara
Cive1

Fallencia de Jean L. Salvador
& Comp., Ltda.

PC publicação de sentença que lecla-
rou aberta a (alienema .dos negociou-
tos Jean L. Salvador S,5 Comp.. Limi-
tada, estabelecidos á Avenida Riu
Branca n. 117, 2° andar ., no fórma
abaixo;
O Dr. - Arthur da Silva Castro, juiz

de direito da 4' Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber •aos que o presente edital
virem que a requerimento de Antonio
Maciel & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de' preenchidas as forma-
lidades ilegaes,..fiai declarada aberta a
fallencia dos negeciantes Jean L. Sal-
vador 4.V. Comp., Limitada, 'estabeleci-
das com negocio de" fazendas e alfaiata-
ria á Avenida Rio Branco n. 117, 2°
andar. por isantença deste juizo beije
proferida ás f4 horas, fixando o seu
termo, para effeitos legaes, de • 14 de
agosto do corrente anuo, ficando os

,creaores da dita firma fallida notifica,
dos pela presente para, dentro do pra-
zo de dias, apresentarem ao syndico
que for nomeado a declaração de seus
.ereditos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim,^,ficam os referi-

• dos credores convocados para a pri-
meira .aasembléa, da presente fallencia

que será realizada no dia 18 kr.iie no-
vembro proximo, ás 13 horas, na sala
das audiencias. no Forum desta cidade
á- rua dos Invalidos 152, tudo nos
ternios da art. 17, 18, 80 e • 82 e .seue •
paragraphos da lei n. 2.024 de '17 da
dezembro de 1908. Dado o passado nes.
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de
outubro de 1924. Eu, Elmatto Gome?
Cardi»t, escrivão, o subscrevi, —
fluir da Silva Castro. 	 ;(6.832,),

' juizo de Direito dà Quarta ypro
Civel

Pancada de A. babel/bui
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, faço publico, que pot;
este juizo e cartorio se precessam OS
autos de reivindicação ent..o partes:.
reivindie-antes Nagib David, reivindi-
cado masSa faida- do A. Imbelloni.
Em virtude do quo e na fiSrma do arti-
go 138, n..2, da lei 2.024, de 1908, qual-
quer credor ou interessado peitará, den-
tro do prazo de cinco Cias, contados do
da primeira publicação deste, contes-
tar o pedido eu allegar o que entender
cle direito. Rio de Jane iro, 6 de novem-
bro de 1921.. -- O eserisão, Elmano Go-
mes (..7artlim.	 (7 .00-0)

Juizo dr Direito da Quinta Vitra
Cá rel.

Fallencia de Antonio G. Machado
•AVIS0 AOS CREDORES,

O escrivão Dr. Edison Mend3 do
Oliveira can-111111111ca aos credores da
fallencia. de Antemin G. Machado que a
assetrildea foi adiala para o' dia 12 -:0
corrente mez, ás 14 horas, Da sala das
audieficias, no Für11111, á /aia dos In\ ali-
dós D. 152. Rio de Janeiro, 4 de n.iv,"ai-
bre do 1921. — O OSP.:Àvrio, E.

	

Oliveira.	 0;.'2,86)

(1170 de Direito da Quinta Vara
Citei

Concordata de Louro & Inreu

AVISO AOS CREDORES

	

C/ escrivão	 fie.	 àleibias
oliveira	 ad.,	 iretigireS (114

concordata il Lau y o IX,. Abreu que a ás-
Si . rnWa foi odiada para o ^ dia. 11 1.14")

CM-Vento nter..	 1 i h(d'aS, UR Sn ta das
andierocias. tio lurum-, á via dos til NiR

MOS n 152.flj0 de Janeiro, 4, de no-
1921. — O	 •E.

drc de idjoeiro,	 •	 (6.966) ; •

ãuito do Di peito da Quinta Vacai
Civel

De eiteçãO 005 Cri'dOreS de Lauro ,11
Abreu., vara sciencia da pedjdo de lio-
mOlOqaçáo de unta concordam gi.even,,,
lira, na fórma abaixo
O doutor Calcino Siqueira, juiz de di-

reito da Quinta Vara Givet do Distrieldi
Federal, etc.:

Faz s,aber . que, por este juizo o car-
iaria do escrivão que este suosereve,
processam os autos de concordata Pre-
ventiva em que são supplicantes Lauro
& Abreu, nos quaes lhe foi dirigida urna
petição pedindo a homologaçilode urna
concordata preventiva que pri.ipikA

•
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'seus credores, .11et. ei s de processada c1,24-11
as formalidades Ice- Sendo essa 4)e-
tição deferida e - ,avido douto.,e; 10
curador das .Massas Falliclas, foi.•aprofe---
!rido o.despaclio seguinte: «Foon;.•se pu-
kdico, por edital no Maria Officio?, o
presente pedido de concordai preventi-
va, e, para os -fins - de direito, ficair
convocados os credores para a respecti-
va assei-W(5a, a realizar-se no di,a 'do
outubro proximo, ás 1 .4 horas, na sala
'das audiencias do Forum, á rua Mene-
zes Vieira n. 152. Nomeio commissario
dos credores A. de OliVe:ra
Panem namoro-ice e Alberto Bandeira,
que deverão ser notificádos para o devi-
do comprwnisse. Determino a suspen-
são das acetiOes contra os concorda-
lados sobre credites sujeitos aos effei-
tos da' concordata. Rio de Janeiro, 29
de setembro de 1924. — Galant° Siquei-
ra. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teôr do qual ficami
eittvlos os credores de Lauro aSz.. Abreu,
para sciencia, da proposta que os mesmos
lhes fazem de pagar integralmente a
'importancia de seus credites, no prazo
nerximo de 20 mezes ern prestações
3»enspes de 5 %, a contar da data da,
homologauão da concordata; e, bem as-

fca-m convocados para se reunirem
na sala das audiencias do Forum, á..rua
dos Invalides n. 152, lio dia 22 de ou-
tubro proximo, ás 14 roeras, afim de
:issistirem á leitura da referida propes-:
IR e do relatorio dos commissarios, afim
de serem eu não approvOdos, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr de
direito. Tendo em vista, a não acceita-
ção dos credores nome,iados para os car-
gos ile, commissarios, o juiz nomeou,
em substituição, os credores Ayres de
Andrade, Rodrigo Joaquim de Mattos o
Auloniu Silveira Goulart Bittencourt e
designou o dia 7 de novembro proxime,
para ler lugar a assembléa dos credores.
E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual teôr que serão publicados
• ajfixados na forma da lei. Dado e
rçiassado nesta cidade do ltio de Janeiro,
acs 20 de Outubrin de 1C2,1. E eu, Edi-
seri Mendes do Oliveira, escrivão, sub-
screvi. -- Galdino Siqueira. (Estava
legalmente 6ella . !o) . Está conforme. —
t) escii.-rci, E. _Vendes de Oliveira.

(6.966)„

seus credites, acompanhada -dos respe-
ctivos titules; e outonsim, ficam os re-
feridos .credores convocados para a •pri-

assembléa da presente fallencia
que será realizawia no dia 22 de novem-
bro de 1924, ás 14 heras, na sala das
audiencias,	 desta eidadOá rua
dos Invalides 1Z-2, tudos nos termos
do art. 17, is, .O e 82 e seus §§ da lei
n. 2.02-4, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado risista cidade do Rio do
Janeiro, aos 'd de novembro de 1924. —
E eu, Edison- Mendes de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi: — Galdino Siqueira.
(Estava legalmente selladd). Está con-
forme.	 O escrivão, E. Mendes de

(7.005).

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 1 a praça com o prazo de 10 dias, na •_	 fórma abaixo• 

O doutor João Baptista de Campos
Toucinho, juiz pretor da Segunda Prete-
ria Civel du District° Federal etc.:

- .Faço saber aos que o presente, virem
ou (lei T e conhecimento tiverem, que no
dia 18 do. corrente, ás 13 horas, logo
após a audiencia desse dia e ás portas
do predio n. 5, da rua Imperatriz Leo-
poldina, ond'e funceiona este juizo, o of-
ficio' que serve de porteiro dos autuo-
rios levará a publico prégão de venda e
arrematação os bens abaixo declarados,
avaliados e penhorados a B. A. Grahn,
no executivo que lhe move Thorsteu
lngeloff e que são os seguintes: um mo-
tor1-3elita" tapo M. 1. numero 2.401,
força 2 1i2 11. P., em perfeito estado,
1:5~000; um motor maritimo ‘Deuta"
typo E. 4. numero 4.7G1, força 15 II.
P. efllectivos em perfeito estado, réis
5:0.00$000; um Cofre de ferro «Minervaa
numero 15.777, 700000; um bureaux-
ministre, côr de acajú, com oito gavetas,
250000; uma mesa para escriptorio,
madeira de lei, na côr de,• cancha, com
Ires gavetas, 50$900; uma moei-tina do
escrever Smith Brenner, n. S. M. 9.709,
350000; um soffinier na côr de concita
com quatro gavelas, 20 .0000; um dito
menor, coro quatro gavetas, 100000;
urna cadeira de rosca, de madeira de lei,
i50$000; (luas radeirias Isingelas„ com
encosto e assento de madeira, 20$000.
Total 8:220$000. E, quem os'quizer ar-
rematar compareça no togar, dia e hora
supra mencionados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei pas-
sar o presente e mais dous de egual
teôr para „serem affixados e publica-dios na
farina da lei. Rio de Janeiro, 7 (..ie no-
vembro de 1924. Eu, Francisco Barreto
Ribeiro de Almeida, escrivão, o subscrevi
e assigno. João Baptista de Campos
Tourinho.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação .com o prazo l de trinta dias,

para seiencia de interrupção de pre-
scripção, da , fórma abaixo:
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

cinho, juiz . da Segunda Preteria Cive),
etc.:

Faz saber a todos guantes o presente
edital de citação de Francisco Solou, com'
o prazo . de trinta dais virem., que pelo
eartorio do escrivão que a este subscre- '
V:e, se processarri. e correm seus devidos •

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O doutor Saul de Gusmão, juiz eni
exercido na -Sexta Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 40 dias, virem ou.
delle noticias tiverem, que o Dr. pro-
motor publico &Ululei° interino, de-
nunciou aos réos: Manoel Quirino e Ma-
noel Rogerio de Souza, como incursos no
art. 304 paragrapho unico e 39 -§5° dá
Codigo'Penal. E como não tenha sido
Possivel intimai-os pessoalmente pelo.
presente edital os cita e chama a com-
parecerem neste juizo no dia 17 cio flu-
ente, ás 13 'toras afim de assistirem Ao
summario • do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena 41e re-
velia. E para que ao conhecimento do
lodos chegue e dos ditos denunciados
mandou passar o presente que na for-
ma da Lei será affixado no legar do cos-
tume e publicado no Diario Offieiid.t
Outrosim, faz mais saber que as au-
ilididas do juiz-o são diarias e teeru
legar á rua Fonseca n. 20, São Christo-
vão, ao meio dia. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 6 de novembro do

Alberto Monteiro de Souza,
escrevente juramentado, o escrevi e eu,
Oclavio Meilhae, escrivão o subscrevi;
Saia de GusnuIo 'está confôrme. • Rio,,
ti de novembro de 192-4. — O escriVão,
Octario

e 'legaes 'termos. uns autos de interru-
pção de prescripção requerida por Se-
queira Comp., de duas noras premis-
wrjas emittidas por Francisco Soltei.
nas impei:laudas de, vinte contos do'
réis (20:000$000), dezenove, contos eco-
to e oitenta e quatro mil cento e qua-
renta réis (19:18•1$E40), ambas (imitai-
das cru quatorze de agosto (10-3 mil no-
vecentos e dezenove, com vencimentos
para quatorze do novembro e quatorze
mie dezembro de mil-novecentos e deze-
nove. Ficando desse modo citado por
edital Francisco Solon, que se acha em
lugar incerto e não sabido, razão pela.
qual foi justificada a sua ausencia
processo regular, para sciencia de que
ficam interrompidas as alludidas pre-
scripções. Dado e passado nesta cidade,
em 29 de -outubro de 1024. Eu, Alfredo
Pereira, escrivão inkerino, subscrevo. —
João Baptista de Campos Tourinho..

(6.992);

Juizo da Terceira Pretoria Civet

Pelo Juizo da ;Terceira Preteria Ci-
vel, freguezia de Sant'Anna, correm os
editaes de casamentos seguintes:

José Lopes da Silva e Maria da Con-
ceição Fagundes. Paulo Coelho de Sou-
za e Albertine Bercevet, Antonio Carlos
de Oliveira e iMaria da Conceição, Ma-
noel Peixoto • Gomes e Albina Alves" Pe-
re ira, Nicomedes José da Conceição e
Maria Calmeis, Eleuterio Fernandes
Maio. e Adelaide Custodio Nunes, Anyses
Augusto Peixoto e Loura Alves Darbosa,
Armando de Souza e Thosnaria Scole-
tari, José Joaquim de Souza e Celecina
da 'Silva, Lambert Riedlinger e Concei-
ção Duque Failler, Manoel Antonio de
Abreu o Iracema Ferreira -Brasil.
Quem souber de algum impedimento
accuse-o na fórma da lei. E eu, 111).-
tylis Nmnes, escrivão, interino, o sub-
sereVO,

&dm) de Direito da Quitila Vara
• Civel

Falleucia de P. Pinheiro & Comp. 	 -
aviso Aos MED0RE51

De nublicae,7o de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes P.
Pinheiro ty Comp., estabelecidos Li

rum. de Sont'Anna n. 115, na fórma
abaixo.
O Dr. ()Mofino . -Siqueira, juiz de dl-

riem da Quinta Vara Civel desta Capi-
tal . Federal, etc.:

luz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de José Go-
mes Lopes, devidamente instruido, e de-
pois de preeuchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociante.. P. Pinheiro Comp.,
estabelecidos á i ua de Sant'Anna numefci
115, por serie . ' 1 'leste juizo de 27 de
outubro de	 ' 12 'horas. fixando

( o seu leite	 i	 effeitos legnes de
10 lo dezenior • ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
20 :dias, apresentarem a declararão de

•
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Juizo da Sexta Preloria Criminal

O DL', Saul 'de Gusmão, juiz em exer-
Cicio na :Sexta Pretoria Criminal cld

^District° Federal, etc.:
Faz Saber a todos que e presente edi_

taI :com O prazo de 10 ^-dinS, virem ou
deli noticias tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjuncto denunciou ao
accusada: Antonio Espinho como incur-
so no,art. 304 do Codigo Ponal. E 031110
não tenha sido possIvel pes-
Soalmente pelo presente •edital o cita o
chama a comparecer neste juizo, no :dia
18 ,do corrente, ás dote e meia horas
-afim de assistir ao summario do pro-
cesso e • acorripanha l-o em •todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado mandou • passar o pre-
'sente que será affixach . no Jogar do
costume e publicado no Mario Ornejai.
Outrosim, faz mais saber que as audien-
cias do juizo si (liarias e teem togar
á: rua- Fonseca n. 20, São 'CliristoVão.-
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 7 de novembro•de 1924. Eu, Albertg.
Monteiro de SOU2L1, escrevente juramen-
tado o escrevi; e eu, Gctavio Mei3hae,
escrivão o subscrevi. Saul Gusmão.
Está conforme. Rio 7 de no-vembro de
1921. — O escrivão, Oclavio

—

Sala Ciretonserip00 Judiciarià
Militar

, Auditoria do Exercito

EDiTAL Da crrAçÃo
•	 •	 •

O doutor Ernesto Claudino•de {)lie-
o Cruz, 3° auditor:. .

". Faz saber ao réo reservista do Exer
cito Jose Permiti, ou quem dello tiver
conhecimento, que estando o mesmo réo
em togar incerto e ignorado, é citado pe-
lo presentc,. a comparecer no &Miei° on-
de funceiona a Cl " Circumscripeão Judi-
ciaria Militar (Audit( ria do Exercito),
andar terreo do Supremo Tribunal Mi-
litar, á praça da Republica, no din. : 18 de
novembro vindouro, ás 13 horas,•peran.s.
te o 1° Conselho de Justiça, afird de •se
ver processar pelo crime previsio no ar-
tigo 154 do Codigu Penal Militar, de que
é accusado. Ulmos. Srs. membros do
tIonsellio de Justiça Militar. O - 1° pro-
motor da .64 Circurnscripção Judiciaria
'Militar com jurisdicção no Exercito,
usando das attribuições que por lei lhe
são conferidas •e tendo em attenção o
inquerito junto, vem denunciar o sol-
dado da .Escola de Aviação Militar Ely-
sio Pitta Ferreira o o reservista José

ex-praça do mesma escola, re-
sidente á rua da Alfandega n. 216,.pe1o3
factos criminosos que passa a expor: do
novembro de 1923 a fevereiro do corren-
te armo, os denunciados subtrahirarn do
deposito da Escola de Aviação, sita no
Campo dos Affonsos, nesta Capital, gran-
de • cópia de fardamento, calçado, roupa
branca. Qs objectos subtrahidos do de-
posito da intendendo constam da rela-
pão de fls. 30 .o importam em quatorze
tontos cento o doze mil oitocentos e vin-
te o qdstro réis (11:112$824) auto de
avaliação de fls,. O denunciado Perrelli,'
tendo obtido baixa do Exereito.em 15 de
fevereiro do • corrente anuo, o seldado
Elysio continuou, ainda que por pouco
tempo, a subtrahir objectas do depo.d.:-
1,o,-pois dias após á referid:d baixa, rói
descoberto o furto e !ornadas as ucceg-

saldas precauções. Os denunciados, in-
terrogaaos e acareados, eabirarn em va-
tias contiadicções, confessando factos
altaincote compromettedores e compre-
bateries dc crimidalidade. l'ío seu pri-
meiro interrogalorio o denunciado sol-
dado Elyaioddiz ter comprado - algumas
peca] de fardam-e-ata . praças da Esco-
la. Adiante; a - fls. 7 verso, o referido
denunciado diz que os abjectos adquiri-
do dos seus companheiros, si bem que
em pequeno. numero conforme a enu-
rnernr.o, ceram transpord.ados petas pra-
ças que faziam o serviço de •fachinaas
Interrogado pela segunda vez o soldado'
Elysio ainda callindo em contradicçõesd
confessou ter comprado ao denunciado
Perrelli (mais de• oitenta pares de bor-
zeguins.umas trinta camisas, outras tati-•
tas ceroulas- e uns (luarenta uniformes
kaki (relatorio do inquerito a fls. 61
verso.. Convém aecentuar Que em de-
zembro do armo proximo passado o de-
nuniao soldad3 Ely.eio comprou uma
casa por dons contos de réis (2:000$000).
•cónforr.r declaração do vendedor, ee
bem que ao ser interrogado, affirrnasse ,
havei-a adquirido por um conto de reis
(1:00D4000). Esse lacto é altamente si-
gnificativo, .pois 'as i e destas economia
do uma praça nki permittem tão vul-
tosa compra. Perrelti tombem confes-
sou ter comprado e vendido fardamento. -
indicai do como seu indor fsrucodor o
sargento Victorio Lopes, morto em de-
zembro de 1923. •Essa declaração dare-
ce de 2undamento, isso só pelo conceito
profundamente abonador em que era tido
o sargento Lopes, como porque morto el-
le em dezembro, os. denunciados conti-
nuaram em uma faina criminosa até fe-

. vereiro , do corrente anno. .Perrelli tom-
bem confessou ter tido transacções d3
fardamento com o denunciado Elysio,
descrevendo-os minuciosamente, fazen-
do :declarações graves, significativas do
sua falta do probidade, entre Outras
que, ano jogo roubava de seus compa-
nheiros». A testemunha Antonio Ito-
drigues .le Freitas depondo no inqueri-
to a fls. 37 affirms que o denunciad)
Perrelli .sabia quasi diariamente de uma
das 'd,ependeirias .da escola, conduzindo
embrulhos que lhe pareciam de calçado
e.. que alie conduzia á casa • do soldado
Elysio. . Parece • que , os-denunciados
agiam cons chaves falsas, sendo o deflua,
ciado Elysio inecanico limador. Aceres-
ce que sendo essa denunciado encarre-
gado do serviço de fachina- e ficando -o

.14,011 alojam e n to pI:OXIMO 3Q - deposito Tia
mesmo corredor, a sua presença nesse
local nenhuma.- suspeita 3r.usava. No
rigoroso inquerito a que se proce-
deu e que so -acha junto . a esta
as provas de toda a sorte ,s0 avo-
lumam contra os denunciados. As-
sim' procedendo os denunciados prati-
caram -o crime previsto no artigo 15t
do Codigo Peisal Militar, pelo que o mi-
nisterio publico offerece a presente de-
nuncia - 1'. a VV. SS. que, metia a,
denuncia tenha togar a formação de °ui-
pa, inquirindo-se as. testemunhas arro-
ladas. Testemunhas: a,. cabo 'Groayou.
rils da Silva, residente na Escola da
Aviação: 2.. soldado buis Alves Ferrei-
ra, residente na Escola de Aviaeão: 3',
Agostinho Hermes Borges, re.sidente á
rua Jorge n. 272, Villa Proletaria: 4a•
civil João Cardoso dos SIltliO?-. morador
á rua Intendente Magalhães bei.] nume-
ro, defronte á Estação Langii; 5', civil
Antonio Jtodrigues de Freitas,. residente
á travessa da Costa n. 1, em Realengo;

'.soldado Luiz Sá" Pereira, residente
na Escola de Aviação. Rio, 12 de setem-
bro. de 1924 Diogenes ponça/yes 'Peru%

1° promotor. E, para. que se emnpra, ex-
pediu-se o presente, -que mu, Augusto
Barbosa, escrivão,. subscrevi. . Capital
Federal, 16 de outubro de' 1924. — Er-
neste Claudia() de Oliveira g Cruz, 3' au-
ditor.,	 '

TERMOS DE CONTRACTO

1111XISTERIO H.% V1 , Ç) E 01:HAS
PUBLICAS

'Modais( racjilo dos Correios do
lado do fio de .Janeiro

,Contracto entro a administração dos
Correio:1 do Estado do Rio de Jandro
o os senhores Cardinal() & -Companhia,

- . Henr ique Braga & Companhia, A.
Plaeido Marques & Companhia, Vil-

- 'Ias Boas. & Companhia, J. G. Pe-
reira iGornpani:ia, J. _Adonias de
Araujo o-Luiz Macedo lt Companhia,
para forneciménto a esta administra
ção de material durante o atino de mil
noveeentos .e vinte e quatro:

Aos vinte o iovo dias -do mez de outu-
bro do Illil MIN econtos e vinte O^ quatro,-
no gabinete do senhor ,administrador dos
Correios, preaentes *o respectivo admi-
nistrador coronel José de. Assiimpção
Santiago e os senhores C.ardinale & Com-
panhia, Henrique. Braga & Companhia.
A. Plwido Marques & Companhia, Villas
Boas & •Companhia, Pereira &
Compa7nhia, J. Adonias -de Araujo o Luiz
Macedo & Companhia, negociantes ma-
triculados -estabelecidos na Capital Fe-
deral, autores das propoErtas mais baratas
para o fornecimento doS artigoS abaixo
mencionados na concurrencia publica
aberta ror edital 'da mesma administra-
ção de vinte. e quatro de maio de mil•
novecentos e vinte e quatro,' cuja publi-
.cação foi feita no Diario Ornejai de pri-
meiro' de junho' subsemiente, publicada
W. referidas propostas, na integra, no al-
ludido jornal, na edição de cinco de ju--
Ilio,-tambem do corrente anuo, tendo sido
realizada a referida concorrendo de con-
Sormidado Unidas dispooieões constantos
dos 'artigos setecentos equarenta e cinco
a.setecentos o cincoenta o seis do Regu-
iamentO Postal de. Contabilidade Publica.,
opprovodo pelo decreto numero quinze
mil setecentos o oitenta e ires, de 'oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e doas, tendo sidb..a respectiva minuta
approvada pelo ministro da Viação e
Obras Publicas,. por despacho de vieue .0
dops de abril do corrente anilo, confor-
me" officio mil e setenta e tros-C-3,
de oito de maio subsequented do senhor
director geral dos Correios, approvade
processo da ,concurrencia por despacho
do senhor administrador, de trinta de ju-
lho de mil novecentos e .vinte e quatro,
ac-ceitas as proposdas . acima, indicadas.
Por- de spacho da mesma autoridade, dos-'.
sa merina data, resolveram, em .prosen,
GD das testemunhas, abaixo .assignadas • e

aceôrdo com' n numero seis do adi- .
go qu i nhentos e trinta e seis- do decreto
executivo numero quatorze mil oetecen-
tos- e . vinte e slous, do dezeseis de março
de ij1 novecentas e vinteee um, firmar
ki presente tont:acto. para fornecimento
a .esta administração, no corrente -ano
de mil novecontos o vinte-- e quatro,' doa"'
'artigo abaixo mencionadosidmios pyoço,a;
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IQoustánte3: de suas propostas acceitás,
por Serelei as mais baratas dentre 'as
epresezetadas na dita concurrencia, me-.
d iante,'as. seguintes condições:

Peemeira — Os eenhores Cardinale
tontepanhia, Henrique Braga rk Compa-
uhita, A. Placido Marques & Companhia,
Vglaá Boas & Companhia, J. G. Pereira
&/ Conelpanhia, J. Adonias de Araujo . e
Luiz elaeedo* (Se Companhia,- designados
ieeste termo °entredentes, obrigam-se a
forneetr os 'artigos das suas propostas
pelos preços adilas estabelecidos, bem. as-
sine ecaso a repartição necessite, quaes-
queerquantidades excedentes ás deternii-
nac'eas no edital, fazendo parte 'integrante
desde termo as disposições peitas expos-
te,s, as quaes deverão ser 'observadas,
elegendo seu domicilio legal nesta cida-
e'le de Nitheroy, em cujo fino responde-
'tio . pelas obrigações . decorrentes deste
,contracto. Os proponentes deverão fazer
entrega do material no almoxarifada

esta administração em Nitheroy, á rua
Visconde do Itio Branco numero quatro-
centos e oitenta e um, onde se effecti-

eeerá 'a verificação da quantidade e que-
-lidado do mesmo Material e só depois
telessa ve,rificeção • será a entrega havida
,como effectiva; ficando estabelecido que
eo fornecimento da totalidade do material
•eere- feito dentro do prazo de trinta dias
improrogavelenente, a contar da data -do

. n .o-lett-o do' contracto pelo Tribunal de
Contas.

Segunda — A administração dos Cor-
-r ojes do Estado do .1tio de Janeiro se re-
serva o direito de rejeitar os objectes
-que neo forem fornecido; de accôrdo
rem as amostras que serviram do base

concorrencia ou com as especificações
do edital, obrigando-se os contractantes,
dentro do prazo estipulado na clausula
primeira, a fornecel-os segundo aquellas
e end ições

Terceira — No- caso de se recusarem
os- contractantes a cumprir literalmente
quaesquer - dai] clausulas ou obrigações
de seu contracto, será esse rescindido de

. veno direito • independentemente de
acção ou interpellação judicial, reve.rten-
co aos cofres publicas a caução estabe-.
lecida para a sua garantia. O ine.sino
euccederá, si -dentro do prazo -marcado,
não houverem os contractantes feito todo
o fornecimento a que se houverem obri-
gado.

Quarta	 Os contractantes deverão
p

•

 resentar as contas dos fornecimentos
. organizadas á vista dos. pedidos e res-
peçtivos documentos- de entrega, sujei-
tando-se ág disposições legues vigentes,
quanto ao respectivo processo. As con-
tas depois de processadas, deverão ser
enviadas ao 'ministro da Viação e Obras
Publicas, para o respectivo pagamento
no Thesouro Nacional,. por intermedio

Sub-Directoria de Contabilidade Pos-
tal, por conta da verba segunda «Cor-
reioe». oMaterial, — II -- Material de
consumo — Sub-Consignação numero 4
— Artigos de expediente, Escriptorio,
etc., do credito «em ser» distribuido a:
administração dos Correios dó Estado do
nie de Janeiro, em -virtude do --artigo
cento e noventa e seis da lei qual.ro
eteeentos e noventa e tees, de sete de

,janeiro de mil novecentos e vinte e qua-
tro.

Quinta Para 'garantia da execução
das clausulas deste contracto, deposita-
ram os contractantes no Thesouro Na-
efetuai ;a .caução de cinco por cento da
Quantia em nue importam os -forneci-
mentos a realizar, • a_ saber: Carclinale &
Unnpaahia, duzentds e desoito .m11 oito..

Clentos ,e setenta.e cinco réis, conforme
certificado quinhentos- e cinedenta e no-
VI` de treze de agosto ultimo; Henrique
Braga & Companhia, cento e noventa e
sete mil oitocentos e cinte:write reis, con-
forme certificado quinhentos e sessenta
e 'oito, de vinte Ale agosto ultimo; A.
Placido' Marques & Companhia, cento e
setenta e deus mil cento e oitenta réis,
conforme certificado quinhentos é se-
tenta, de vinte um de agosto ultimo;

Mas & Companhia, cento e ses-
senta e um mil seiscentos e trinta e
cinco réis, conforme certificado qui-
nhentos e setenta e um, de vinte e um
de agosto ultimo; J. G. Pereira & Com-
panhia, cento e oitenta e oito mil seis-
centos e quarenta reis, conforme certi-
ficado quinhentos e setenta e nove,' de
vinte e sete de agosto ultimo; J. Ado-
rdas de Araújo, cento e trinta e tres mil
reis, conforme certificado quinhentos o
noventa e tres, de seis de setembro ul-
timo; Luiz Macedo ek-, Companhia, cento
e quatro mil réis, conforme certificado
quinhentos e sessenta e seis, de vinte
de agosto ultimo. Essas cauções em
moeda corrente, ficarão depositadas até
a terminação do prazo deste contracto e
só :serão restituidas mediante-.a obser-
vencia das • formalidades legues e prova
de lerem os contractantes cumprido to-

-- das as clausulas contractuaes e após a
autorização do Tribunal de Contas.

Sexta — O presente contracto só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo Sr. ministro da • Viação e Obras
Publicas, -e registrado fiel° Tribunal do
Contas, não se responsabilizando o Go-

ei no por indemnização alguma se esse
tribunal negar registro ao mesmo, e
sendo registrado, vigorará até trinta e
um de dezembro de mil 'novecentos O
vinte e quatro.

Sei ima — As despezas decorrentes
deste contracto, .na importancia total de
vinte e Ires contos, quinhentos e vinte
c cinco 'mil seiscentos :reis, correrá por
conta da verba Segunda «Correio» II —
Material de consumo -- Sub-Consigna-
ção numero 4 — Artigos de expedien-
te, Escriptorie, etc., do credito «Cm ser?
distribuido á administração do
do Estado do Rio de Janeiro, em virtu-
de da lei orçamentaria numero quatro
mil setecentos e noventa e tre.g , de- sete
de janiero de mil novecentos e vinte e
quatro, artigo cento e noventa e seis,
tendo sido a importancia total deste cen-
trado de vinte e tres contos, quinhentos
e vinte e cinco mil e seiscentos reis,
previamente empenhada' e deduzida do
respectivo credito, conforme empenhos
numeres ires, quatro, cinco, seis, sete,
oito e nove, de oito de agosto do corren-
te anno.

Oitaea — O sello proporcional, na-ime
pertencia de cincoenta e quatro mil
reis em estampilhas federaes. devido pe-'
1-o presente contracto, dee accôrdo com o
paragrapho primeiro da tabella tAs da
lei quatorze mil tresentos e trinta e no-
ve, de primeiro de setembro de mil no-
vecentos e vinte, A cobrado aos contra:-
et-antes Cardinale Companhia, dez mil
réis, Henrique Braga &•Companhia. oito
mil reis, A. Placido Marques & Compa-
nhia, oito mil reis, Villas BUS & Com-
panhia, oito mil reis, J. G. Pereira &
Companhia, oito mil réis, J. Adonias de
Araujo e Luiz Macedo & Companhia, seis
mil réis cada um.

Nona — O material a ser fornecido
de conformidade com o contracto, é o
seguinte: Cardinale & Companhia, cento
e cincoenta kilos de barbante fino, sim-
perier, em morenos, de duzeates e eia-

coentà grammase peso liquido, a oito mil
setecentos reis; cinco collecções de -pesos
de inetalealuarello para balança de um ki-
lo, a vinte e cinco mil réis; quarenta es-

- eatulas de aço a quatro mil e setecentos,
quinze furadores de aço, grandes, a mil'
e novecentos; quatro duzias de toalhas
felpudas, para resto-, a quarenta e troe
mil reis; dez litros de sabonete liquido
a tres mil e quatrocentos; cem resmas de
papel almasso, pautada timbrado «Ser-
viço Postal», resma com quatrocentae
folhas inteiras, a vinte e um e oitocentos
réis; cincoenta caixas de pennas Mallat,
numero doze, caixa com cenepennas a seis
mil e novecentos; Henrique '-Braga .&
Companhia, cento e cincoenta vidros -da
gomma ai-abica Sardinha. vidro com du-
zentas e cincoenta grammas a mil nove-
centos réis; trinta resmas de papel cate.:
tão, numero um (1) resma com qua-
trocentas folhas, 1,20 por 0,90,- trieta
kilos a cento e dez mil reis; cento e cin.
coenta• «blocos» de papeletas .«Gabinete
do Administrador», cem folhas, a (1011g
mil quatrocentos e oitenta reis; A. Pia-
eido Marques & Comeanbia, oitenta
resmas de -papel - cartão, numero .dous,
resmas de quatrocentas folhas, .1,00 por
Q55, com quatorze kilos a quarenta e
um mil e oitocentos réis; duas resinas
de papel almasso, meias- folhas,. timbra-
do «Agencia Especial do Correio de Cam-
pos», resma de quatrucentas folhas, a
vinte e quatro mil e novecentos .réie;
Vines Bems & Companhia, vinte fitas

. para ir.achina de escrever, primeira
qualidade, em qualquer machina, a seis
mil e oitocentas réis; duzentas resmas de
papel almasso pautado, meias folhas
Para agencias, resma de quatrocentas
folhas, com timbre, a dez mil oitocentos
O cincoenta reis; vinte caixas do pennact
D. Leonardt, numero quinhentos s deses-
seis Unte caixa com cem pennas,, a onzd
mil e quatrocentos reis; vinte caixas dd
penas Perry, numero quatrocentos e
vinte, caixa com cem pennas, a oito mil
e oitocentos.- réis; cincoenta. vidros- do
tinta carmim, vidro com duzentas gram-
mas, a mil e cem reis; seis resnnas de
papel Royal Velhim. pauta-de, trinta e
tres linhas, marcado, folhas inteiras,•
resma com quatrocentas folhas a cin-
coenta e nove mil e quatrocentos réis;
cinco litros de -tinta- azul Preta Velor;
para escrever, a seis mil e cem reis;
vinte frascos de goinma arabica liquida,
Vela)e, frasco de .duzentas grarrenas, a
mil oitocentos e noventa réis; vinte fras-
cos -de gomma arabica liquida Velox,
frasco de cento e cincoenta 'gramma.% a
rnil e quinhentos reis; dez frascos de oleo'
para machina de escrever, frasco de
quarenta e cinco geammas,Derby. a mil
trezentos' reis; J. G. Pereira & Compa-
nhia, cincoenta resmas de papel para
machina de escrever ,marcado, em res-
ina de quatrocentas meias folhas, e onze,
mil e oitocentos réis; cincoentascaixass
de papel polygraphoe azul, Derby, caixa
com cem folhas, a dez mil e oitocentms
reis; quinze bisnagas de tinta preta,
-para mimeographo, a onze mil réis; du-
zentas e cincoenta pacótes de tinta ipreta
em pó, pacótes de meio litro, a mil e
novecentos réis; dez frascos de tinta
para -carimbo, frascos de vinte grane--
mas, a setecentos -e oitenta reis; vinte
frascos de goinma arabica Velox, liqui-
da. frasco de cem grammas, a mil e du-e
zentos reis; dez frascos de oleo para
machina de escrever, frasco de noventa
grammas, a -mil e oitocentos, reis; cin-
coenta blocos- de papeletas. ceontador.iaz,,-.
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cem Tolhas, o- dous mil e quatrocentos
réis; acido e cineoenta livros eia brono
co, com cento e cincoenta folhas, men.

*encadernação, formato alinasso, a qua-
tro mil e novecentos reis; einceenta li-
vros em branco. com duzentas folhas,
meia encadernação, formoto atinasso, • a
cinco mi-1 e novecentos reis; cinco kilo.;
de borracha em lençol para carimbação,
a onze mil reis; dez esparradore.s
polirias, imolei.° eincoenta, a sete mil- e
quinhentos -reis; cincoenta resmas de
papel duplicador, a treze mil e qui-
nhentos reis; J. Adonias de Araujo,
,vinte e cinco duzias de canetas sorri-
dos, nacionaes, cinco mil reis; duzentas

. caixas de co:chetes para papeis.. typu
sortidos, em caixas de meia grosa, a mil
e quinhentos reis; cinco duzias de boro
verde, grossos numero oito, mil oilecentos
e trinta e sete, A. W. Faher, a doze mil
reis; dez duzias do lapis de 'An.:leria,
duplos, Johan Faber, a vinte mil reis;
mil folhas de papel 'mata-borrão, com
0,70, cor 0,56, peso; cento e vinte libras
a seiscentos réis; cem caixas de perinas
Geo-Aluo-hes, caixa com cem penas. a
seis mil e setecentos réis; vinte .c e
tinteiros de vidro, com tampa, a quatro
mil reis; dez (luzias de-la.pis bicolores A.
Faber numero deus mil trezentos o
oitenta e nove, a doze mil réis; cento e
cincoenia livros em branco, coro ein-
coenía folhas, meia encadernação, for-
mato almasso, a deus mil e setecentos
réis; vinte kilos de estopa fina, a qua;-„,
Iro mil réis; Luiz Macedo & Compa-
nhia, cem caixas de alfinetes nacionaes,
caixa. com cem granimos. a dotas mil

• e oitocentos reis; cincoenta resmas de
papel para •achina de escrever, resma,
com quatrocentas • folhos inteiras, almas-
so, a vinte e deus mil réis; cinco bobinas
de papel para machina de calcular., to
Ires mil réis; quinhentas_ portarias/de
nomeação e licenço, a cento e seenta
réis, cento e cineoenta livros em,/oranco,
. com cem folhas, meia encarri.ernação,
'formato filmasse, a quatro n/'réis.
achando-se as partes conteantantes de

. plena accordo com as elausidas estabele-
cidos. Eu, Elia Miranda, praticante _da
administroção dos Correios o Estado do
Rio de janeiro, lavrei o presente con-
fronto, em livro especial cjoe contém
exigeneia do arti g o setecentos e oitenta
e Ires, do decreto, quinze 	 setecentos
e oitenta e ires, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e dons, o qual
depois de lido e achado confie-me na
presença das partes contractonles e das
testemunhas abaixo, é Pelos mesmos

• assignado. A minuta d'este contracto.
Soi ,approvada pelo senhor ministro da
:Viação e Obras Publicas, conforme of-
icio deus mil duzentos e vinte e ires -

C - 3, de nove do corrente, da sub-dire-
etoria de- Contabilidade Postal, proces-
so directoria 21811-4121. Em tempo se
declara que a firma A. Placido Marques
& Companhia ,fornecerá mais duas res-
mas de papel olmasso, meias folhas,'
fimbrado «Agencia Especial do Correio
de Petropolisf, resma de quatroc.entas,
folhas a vinte e quatro 'mil e novecen-
tos reis. Nietheroy, 29 de outubro de

— José de A ssumpçõo Santiago.
—	 Placido Marques (C: Comp. —
Henrique Braga (e. Comp.	 Pe-
reira & Comph	 Villas lidas & Comn.'
• Luiz Macedo & Comp. 	 J. Adonias
de Anau.lo.—Cardinale 	 Comp.—Teste-
munhas: Francisco Valente e Isabel -
:Dias . Se achavam colladas cinco estoril--

- pilhas federaes no valor total de cinco-'
Onta o "quatro.	oé.i.so devidamente inu-

tizadas. — Está Conforme o rigiriol, Coro
miatlo Costa. — Confere, Waldontro
Ribeiro de Alio-eido, 2,°- () Meia'. —visto.
— O contador, Theodorico dos Santos.

.--
Cópia de Acta — «Termo de abertura

das propostas -recebidas em virtude do
edital publicado no Diario Ornejai de
primeiro de junho ultimo, e. demais, pa-
ra o fornecimento de material a esta Ad-
ministração dos Correios do Estado do Rio
de janeiro, no armo de mil novecentos e
vinte e quatro. M primeiro dia Jo mez
de julho de mil novecentos e ¡vinte e qua-
tro, ás doze horas no oabinete do senhor
contador, _presentes o senhor contador
Theodorico Julio dos Santos, amanuen-
se Wilberto . de Menezes e o auxiliar
Jos.é Tavares da Silva, estes . dons ulti-
mes designados pelo. processo •4Diver-
505, numero dons mil quatrocentos e de-
zeseis, mil novecentos e vinte e ires, «pa-
ra sob o presidencia do primeiro pre-
nderem ao julgamnto das propostas
para o fornecimento do material a esta
repartição no corrente anuo; - procedeu-
se na presença dos proponentes abaixo
assignados, á abertura e leitura das pro-
postas recebidas. Foram recebidas oito
propostas devidamente fechadas e 1a-
crerias. eenforme consta do termo de en-
ceramento da coneurreneia, lavrado
nesta data ás doze horas. Em seguida
mondou o senhor contador proceder. á
leitora do. edital. As propostas emo nu-
mero de oito conforme o termo de ido-
neiilado, foram abertas e procedeu-se
em seguida é leitura das 'mesmas, que

.eram das seguintes firmas commerciaes:
Cardinale & Comp., --Henrique Braga ce
Comp., A. Plaeido Marques & Comp.,
Vines .Boas & Comp., J. G. Pereira &I
Comp., S. Adonis de Araujo e -Luiz
Macedo & 'Comp., não tendo sido julga-
dos Moncos os documentos apresenta-
dos, sendo a mesma rejeitada. Todos os
concorrentes proponham-se a fornecer
os artigos constantes das propostas, que
foram, (ligo, tendo • sido as mesmas ru-
bricadas -pelos concorrentes. E. para
constar lavrou-se o presente termo que
depois de lido e achado conforme é as-
signado pelos membros -da commissão
acima mencionadds ',e pelos -coneurren-
tes presentes ao acto. :TheodMeo. Julio
dos Santos, contador-presidente. — Wig-
aberto de Menezes, amanuense. — José
Tavares da. Silva, auxiliar. — -Por pro-
curação de Cardinále & Comp., Antonio
Julio • Alves. — Por procuragão de Ben-
rique &t Comp., Waldemar Gomes

m'	
Ma-

,acedo.. — Por orne eão de Placido &
Comp.,. Cicero 'Ribeirt de Souza. — Por
procuração de Villa. \ Boas & Comp.,
Amancio Ribeiro de Souza. — J. G. Pe-
reira. (f7 Comp. — Por procuração de J.
Adonias de Araujo. J. F. Napoleão e
por procuraeão de Luiz Macedo & Comp.,
Gastõo Mendes da Costa». — Está con-
forme o original. Confere. Waldemire Ri-
beiro de ~eido. 2° ("ciai. —.Visto.
— Baphael Pinto, servindo de contador.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie() e Geouraphieo

Brasileiro	 •

Foi o segu inte o movimento das_ di-
versas secções do Instituto Historie° e
Geographeo . Brasileiro no mez de outu-
bro proximo findo: 	 '	 • •	 • •	 •

Bibliotheca --, Obras offerecidas. 29;

adquirida, 1. Encadernações e reenea-
dernações. 10. Revistas nacionaes e C3-
trángeiras 'recebOlas. 38; catalogos• de
bildiot becos noeionaes e estrangeiras
recebidos, 3.

ArchiVo — Documentos consultados,•
130.

al alo otheca — ,Mapp as consultados,
11.

Museu Histmdco —• Visitantes, 32; ob-
jectes offèrecidos. 2.	 •

Sala publica de leitura — Consultas,
164.,

Secretaria — Officios, cartas e tele-
granimos recebidos, -1-15; offleim, cartas
e telegrommaS expedidos 128.

Observações — A sala publica de lei-
tura está diariamente' aberta cl e 11 ,ás
15 horas, menos aos sabbados em que "e
expediente se encerra ás 13 horas.

As consultas ao archivo e á m apPP-
theca lazem-se até ás la horas. • .

••••n•••••••••••nn•••n•n	

NOTICIARIO

DTABJO

O Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem, em conferencias, no Palacio
do Cattete, os Srs: ministros Dr. Sam-
paio Vidal, da Fazenda; Felix Pacheco,
das Relações Exteriores; marechal Se-
teinbrino de Carvalho, da Guerra; Dr.
Miguel Calmon, da Agricultura.

— Os (Srs. Dr. Alaor Prata, prefeito
do Districto Federal, e marechal Carnei-
ro da Fontoura, chefe de Policia, estive-
ram em conferencia com o Chefe da Na-
ção.•

— O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica, recebeu em audi-
encias os Srs. senador Lauro ..Niullee;
deputados Simões Lopes, Annibal do
Toledo, Aninhai Freire, Fidelis Reis O
Francisco Valladares; Dr. Assis Cintra.

— O Sr. Dr. Pires de Albuquerque,
ministro do Supremo Tribunal Federal e
procurador geral da Republica, esteve
herdem no Palacio do Cattete, com o Sr.
Presidente da Republica.

—• Afim de agradecer ao Sr. Presi-
dente da:Republica a visita que lhe man-
dou fazer por oceasião de sua recente •
enfermidade, esteve hontem no Palacio
do Cattete, com o Chefe do Estado, o Sr.
Dr. Pedro dos Santos, ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete, em conferencia com o Sr. Dr. Ar-
thur Dernardes, Presidente da Republi-
ca, o Sr. Dr. Alfredo Sá, interventor fe-
deral no Amazonas.

— O Sr. senador Alfredo Ellis esteve
no Palacio do Cattete, em visita de cum-
primentos ao Sr. Presidente da Repu-
blica.

— Estiveram no Palacio do Cattete os
Ers. Dr. Nono Pinheiro e Manoel Je-
suino Ferreira, afim de fazerem entrega
ao Sr. Presidente da Republica, de um
memorial assignado por cerca de 8.000r
funceionarios puhlicos, pedindo a S. Ex.
o seu valiosonpoio ao projecto da erea-
ção de uma carteira de emprestimos ao
fonceionalismo, nas Caixas Economicas
Federaes.

— O Sr. Presidente da Repiiblica fez-
se representar pelo Sr. Dr. Waldemiro:
Gomes, official de gabinete da Presiden- •

. pia, na jnissa celebrada pêlo .setimo
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410 passamento do Sr. Dr. José -Ferraz
de Vaseoneellos..

O Sr. Presidente da ilepublica ' re-
.rehe.0 Os seguintes telegrammas:

Havana, 6 ---. A elima Conferencia
Sondaria Pan-Americana, installada ho-
je.' designem. V. Ex. .seu presidente do
honra. — Dr. Fé,e!uniclez, secretario s'e-
.ral.

Barreiros. 6	 Assisti hoje. em Ta-
-Mandaré, inauguração do Patepnalo
João Coimbra, promissor, instituto de
educação ' e • assistencia com que o seu
governo, aprovejfando: ,aperiadamente

,edificios dci antigo lazareto, acaba de . do-
tar o meu Estado. Além do represen-
tante do governador, Dro; Samuel Hard-
man, seereforip da Agricultura, estiver
ram presentes as autoridades judiciarias
e administrativas dos . municipios de
Barreiros e Rio Foarneso. -. 0 seu nome,
bem entoo o dó 'seu' Illástre ministro Dr.
Miguel Calmou muito festejado. Reitero
,os agradecimentos que lhe exprimi pes-

.soalmente,,,quãodo foi expedido o doere-
boda ereação do patronato,. pelo notavel
servikad'prestado aos menores desvalidos
le Pernambuco: A ffectoosas saudações.

Estacio
O Sr: PlWidenIn da Republica

'mandou visitar o Sr. ministro Dr. Her-
'ininio do Espirito Santo. pela Sr. com-
mandante Edgard Melio, cio Estado-
Maior da Peesideacia.

— O'Se. deSdniimargalir L'aetano Mon-
1enegrti esteve houtem no Pulado do
,Cattete,- para apresentar seus cumilri-
mentoe de solidariedade ao Chefe do Es-
tado.
' O 'Sr. PreSidente da Republica re-
eebeu em courereoeia o Sr. Dr. Arneiro
Vdievedo. Presidente da Camara dos.

- favelados. •

' O Sr,. Dr. Arthur 132rnardes, • Presi-
dente da Republica, coe:Linda a receber
armilas manifestações -de apoie e de .so-
lidariedade do . seu (1-05'21110 pela acção
enereica que eontinda a mantér na de-
'Sega da ordem e da autoridade. consta-
tuida. Além das visitas pess•oaeso.S. Evo'.
tem recebido por Meio de carme, car-
ões e telegramas, protestos . de applau-

sos, á patriodca allatude aasumida, en-
tro outros,' dos 'Si.'a Humberto Peada-

. gna prefeild 'em excedei° no .innnicipio
de, Valença; Joronymo Guedes, Perimir-
des Antonio d..); Coli Filho, de Sylveatre
Ferraz: Ja ide Souza,- presidente da
tnião Coniniercial 'dos Varejistas desta
capital; Sr:` ministro do Supremo Tri-
bunal Militara Dr. ACyodino - Vicente da

• liagalidiese• . DOU fado Mario Mattos,
Desembergador ArtheraSeares, de Beim
Rorizonte; Izolino Romualdo, presiden-
te da Camara Mande:nal de Muriahê;
Dr. Angelo Pinheiro Machndo; Depu-
tado-Castello Branco; •Dr.,Noronha Cama-

• rany, Eugenia de Toledo, Dr. Armando
. de Oliveira. Arlhur ale Souza Barbosa.
Aristides .Mariano 'de . Azevedo. Virginie
jfartins, 'Dr. José Pires, de Maranhão;
Pacheco Medeiros, do Murialle; , Mario
Dolliagera Dr. Leen Roussoulberes,
juiz federal no Estado cio Rio de Jand,
To; tep ente José Cora de Oliveira,
anajor , Antonio Baptista ao Souza
Atalaiar, HelVidió Fialho de Meneze,•81,.
Alipio Iraria; Alfredo FratiOo. da Baleia:
Antonio Bel miro Rodrigues; 'Platten dá
alva Guimarães, do Duas . Borras; Ma-
boi das' Neves Junior; inurentino Go-
mas 4a Silva; Maximino de Araujo, pre-

iLo oluoicipal dea Sapueaia; Paulo
.Wmponeliel; Dr. Albe r!o ideanciaeo_ Moa

reira; Dr. José Falei, jniz de direito de
Bo•mfinn; Alberto Moreira da Gama; Dr.
Rego Barros, medico legista; José Car-
valho, de Belém; M. Estado; Dr.. Oda-.
vio Eduardo de Brito Alvarenga, de São
Paulo; Antonio Pereira de Moraes' Jua
Dior; João Floriano, tenente Octavio
Castro, capilão-tenente eommissario
Jayrne de Moura, Pedro de Assis Rocha,
Remedo de Mais Rocha, Alceu de Letis,
Dr. ,Oswalcla Carvalho e Silva, capitão
Alfredo Romaguera e familia, • Antonio
Noronha, de Ballo Horizonte, ministro
M. de Oliveira Lima; o° ten ente Ferino-
do Pereira Cardoso, José Pedro Xavier
da Veiga dcrOuro Preto; Iganeio'' Gomes
Cosia, do Campos; Dr. Alfred ,o Castro

da Pseola PelYteoludea; 'é .eni
.aeo nome e • •no do Segador Paulo -
Frontin; Alvaro Guimarães Machodo, de
Nitheroy; D. Adelina . 1e damint BriSson,
-Dr . Sandoval Azevede, secretario do
Interior do Fsfade	 Mintla Geraos;.
Dr. Julio Oataviano, juiz fedarid da
2' Vara em Helio Hordzonte; Deputado

ederat, 'Alvamo Cova, ima; eeetral . Ro-
dei-1110 Paixão. general . Firo Villa-
tolas, Araido Franco e P. • • Bui-
toa ., em nome da Assaeiaião • rern-
raercial do Rio de Janeiro e da Fe.tera-'
ção das.. Associações Commereiaes .do
Brasil; Dr. .Benedicto Valladares, de-
putado federal Augusto • Gloria, vice-
almirante Fonseca Rodrignes,, tenente-
cortinai Pinto de Campes, de Itlecife;
Virgilio Mauricio, Othon Leonardos,
Eugenio de Azevedo, Joaquim Antunes,
prefeito municipal* de Friburgo: Dr.
Alencar Guimarães, Miguel Caldas, jay-'
me de Barros, José Maribondo, capitão
Aristarcho Pessoal, Alcides' .1.3ay£na. Dr.
Gonçalves Ramos, Dr. .Arthur OliVeira
INIaggioli, Dr. Oscar de Azevedo Marques
prefeito de • Petropolis, dequtados Saltes •
Junior, Manoel Villaboinm, Leite Pen-
teado, Julio Prestes e Cessar Vergueiro,
de S. Paulo; deputado Eduardo Portei-
ia, deputado Pereira Leite, deputado
Thiers Cardoso, d-putado Tires do Ria
deputado Rodovalho Leite, 'deputado es-

' taduai Joaquim ,Peseoa.• deputado- esta.
dual Carneiro Leão, Dr. A. Agostinho
Pereira, Dr. João Fernandes da Rocha,
director em nome da Escola de Pharma-
cia e_pdontologia do Rio do Janeiro;
.Ioanimin Ila,mos, presidente da junta
pelitica do setimo districto de Canmposa •
Dr. João Barbosa Ribeiro, Dr. Fer-
nando Soares Brandão, Dr. Pedro Carlos
Hermogenes.. Luiz ' Machado, Leoncio
Mouzintio, Homero Teixeira Leite, se-
cretario, do directorio politieo de' Barra
Mansa; Francisco _Iladenes, , Dr. Adela
mar 'de Mello Franco, Joad Silverio,
13ello'Tiorizonte; major Miguel Alvaro
Prazeres, Dr. Silvino F. do Matlos,
Almandre Plemont, Luiz Lopes Intlale-
rio Ferreira, -vice-almirante Frederico
da Cruz Secco, Ilenrique Luiz Teixeira
Campos, Vicente Lima, Baptista Coelho,
Miguel Valha Dr. Domin gos Vanzellott,
!Pedro de A/Manjei° e Silva, • coronel
-Mello Sampaio, Edison . Passos„ Dr. Cu-.
milma Vasernicellos Filho, tenente-coronel
Joeé, Martins Bem-Mios, Dantas da Cama
Mario Reze-nde, Otto Ribeiro,. •Salvlano
de Souza Lima, Brant Horta, Drs. Fer-
nando e Paul() Alvereg ele Souza; Man-
&varo.' _Araujo ., Gandido :Brito, Mano
Cordeiro e Cavalcanti e.: Silva, •Ahnerv
ilidirão, de S. 'Paulo: Perfilo Gemesd
Abílio Margarida Euzebio José Eugea

Jenenteacoronel .Albino - exista,
Dr. Pereira do Albuquerque. Pedro de,.
Castro -Simicoa• José . • • Thomaz .Carneiro
da Cunha, Arthur Monte 13db, Lauro •
Arnlinio e-'Joaquim, .1.4naa.„

. Guilherme Junior, Carlos - Gomes, Jos'i
Gorbiniano Gomes, de . Bahia? :Fabio
Monteiro de Lima, Miguel Lopes. MartInt
Junior, José Roberto Filho e Leal G.ui

'
marães -Antunes Belmon, director
Companhia Agricola • Industrial. do .flid
de Janeiro; Carlos Alves Soares, copie
tão Miguel Manes, Bento da Silva Leite,
do- Campinas; Dr. .Affonso de Moraes,
de Ribeirão Preto; Carlos Pontes, Arthur
Napoleão da . Silva, Arhemar • Mirfflieua.
da Fonseca, Mario Behring, °deviam).
Ernesto de, Souza Chirina Romeu Hal-
feld, capitão Carlos Jordão, Ribeiro Ca-

- demartori, José Peixoto .; Enéas • Ptilv,a;a
IIilario Coelho, Armando José Perimam-
fios. delegad° • dós pescadores -da Colonia
Arthur . Bernardes, INIalaquias •Perret,

'major Pedro Paulo Alarma .Bernardo
l3ello; Dr. Saboia Lima, coronel Af-
fonso, Comed e.% Andrade Santos, Gustavo .

- o-tampaio, de Betêm; • Eurieo. Pitlinemru
de 'Perto Alegre; • firaz Rossi.:

ner

tèmpo.--- Boletim cla`Directoria dd
Meteorologia — Previsries para o peno-.
do de 18 horas do dia 'rate ás 18 horas
do dia 8:	 •,

'"Nk
n

Distrieto Fede
%•
rai Nitheroy — Tem-

po: instava com donas e troVoadas.
Temperatura: noite -mais quente, erra

declinio de dia. .
Ventos: A'ariaveis,, aujedos a rajadas., •
Estado . do Rio — Tempo: instaVeL

emh chuvas e trovoadas. .1
Temperatura:. noite mais quente, em .

declínio de 'dia, salvo a leste onde
mordera elevada.

Estados, do Sul — O tempo ruellioraeL'.•
no Rio Grande do Sul. .o em .Stini.a Coa -
tharina, salvo no littoral. Ainda .pertura
bodo com chuvas e trovoadas nos demais •
Estados. .
. A temperatura declinará. -em Ioda a.•

farte, porém mais ae,cent.oa.damente no
Rio Grande do Sul. a

Ventos: rondarãO para- Sul -e suéste, •
frescos: -	 •	 • •

,Synopse do- tempo oce,orrido
.	 •

No District° Federal (de 18 horas de
I:outem Má ás 15 horas de hoje) ••,--.• O '
tempo foi ameaçador com chuvas fraca
á noite. e irigtavel de dia com regular ')
insolação d que- prejudicou -a previsãd
feita. AS trovoadas previstas- são' ainda .,
provavdis. A temperatura -foi esteve' •á
noite -e teve forte • ascensão de dia.
médias das temperaturas extremas' re a •
gistradas nos postos do Districto • Fe=
deral foram ,34.7 e -2006- e as médias, das
temperaturas-. extremas verificadas no
Posto Me teorologi e o foram : amaxima,'
33°1 mininia 21°1 reepectivamente ás . a
14 li 5 10. e 2 11. 10 ni. Os ventos foa
ram normaes ealaindo - a brisa as:14 hoa
ras e 10 minutos. •

Ern lodo o paiz (d	 a

	

e 9 -ber ' s -dddrna.	-..
nhã de !moldai até g horas de• hoje da.-
.Devido á falta absoluta do serviço teled
drafddeo deixamos de fazer a synopse
Zona Norte.,

•Zona Centro — Nas 21 horas, e temi:amo -
foi bom em Matio Cresso e Vietoria
em . geral ameaçador com chuvas e tro-
-voadas amos denia,a Estados. A's . P horas
de hoje •tm tempo ara 'bom. salvd"ena par-
tes de. Minasoo Rio de 'janeiro .Orde 'era-
wrixia- instara: . Temperatura em aseen-
aaoe	 -	 -	 .•	 •	 •	 e	 •

Zona Sul — Com os poucos telegram-
tnas recebidos, nota-se ame o tempo eee,-
tinneu; em .gorald perturbado. d

•
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Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)..
Natal (X! 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Araco:i (X) 	 •.•
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria(X) 	
Betto Horizonte 	 53.4 24.0	 -1,6 E
Theophilo Ottoni 	 59.1 26.0	 2.0 SW
Uberabz(X). 	
Caxambú- 	 	 53.8 20.0,.- C
Poços de Caldas..,. 59.9 18.4	 __ ---
Goyaz 	 	  .. • -- 23.0	 1.0 C
Santa Luzia 	 - 23.4	 - W
Cuyaba 	   55.4 23.0	 - N
Corumbá 	 •	 53.4 26.0	 -2.0 NE
Victoria .	 	 -59.8 39.0	 0.0 NE
Capita l Federal (Tor-

re Meteorologica 56.8 27.2	 - NW
Campos 	 55.7 23.0	 3.0
Friburgo , 	 59.5 24.0	 2.0 N-E
Petropolis	 	 60.5 23.0	 0.0 N
Rezende 	 56.5 24.0	 3.0 C
Cabo Frio 	 56.7 28.0	 4.0 NE
Therezopolis 	 53,5 22.0	 0.0 N
S. Paulo (X) 	
Santos 	 54.3 31.0	 -- N
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Lages (X) 	 	 ..
Porto Alegre (X) ...
Uruguayana (X) 	
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Tendencia tio nivel das aguas do Rio
Parahyba. - Estacionari° entre fiezende
e narra do Pirally, baixando no resto do
eurso. Não recebemos despachos tele-
graphicos de Jacarehy, Cw:apava, Pin-
damenhangaba. Cachoeira e Porto Novo
do Cunha.

•'Maiores frIPpera tu Pas : 3t)"0 em Aqui-
' datiana e 33" .1 em S. P. do Moriabé.

MaioreS chuvas recolhidas hoje:-

mlm0 em Juiz de .FUra e 13, TOO
‘,Tassouras.

Estado do mar na costa do paiz : pe-
(numas •Na gas em Victoria, bistrieto fe-
deral e XlaeaM; tra.aquil/o e chão em
Cabo lio, Angra dos Reis, Itahapoana e
São Francisco.	 •

Dados aerelogicos - No District° Fe-
deral : houve sondagem. Em "Men-
des: 9 h. 30 ai. cor vai: . entre NE e N

até 1 .880 metros com velocidade mó-
dia de nove MetrOS.
.Em Curitylia: O h. 30 m. INW até
2.720 metros, velocidade média de sete
melros.

Em Cuayhá: 7 h. 30 m, cor. "113`.
enlre N i NW ale 3.110 metros com Ve-
locidade média de 1,1.

Ein Santas: 9 11. JO m, ror. var. en---
tr N nV e W.N .W' até . 1 .820 metros com
velikeidaile média de .6 mdi:es,

3 -3ir. , CtO :- t

	

	 ' rete nrioii a - instituto Central -Serviço de previsl) do te. lnlo-13):etint da te .n70 -Syns d tempo em
todo o Brasil ao 112 da de Greenwich (9 lis. no Rio de raneiro) no dia 7 de novent'Jru de 1924

Zona Norte - Devido a falta absoluta de serviço telegranhico, d ixamos de fazer a synopse.
Zona Centro-Nas 24 horas o tempo foi bom em Matto Grosso e Victoria e em (- feral anieaçadr com chuvas e trovoadas nos de-

ntais-Estados. A's q haras de ho:e, o tempo era bom, salvo em partes- de Minas e Rio de Janeiro onde era instave'. Temperattra cm
•ascensão.

Zona Sul--Com os poucos telegrammas recebidos, nota-se q..e o tempo, continua em geral pertArbado.
OnservaVies mereorologicas enectuacias simuitaueamente O 1/2 dia de Greenwicit (O horas no Rio de Janeiro) no dia 7 denovemb o de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia Observações da vespera

Estado do
tempo e phe-

nomenos
divcr sos

Temperatura
do ar

E74	 7:1

•

22.0 19.0
30.0 19.0

	

21.0	 15.0
20.0 16.8
31.0 17.0

	

29.0	 16.1
33.0' 22.0
33.0 23.0
30.0 22.0

26.5 21.4
30.0: 22.0
26.0' 16.0
29.9 ' 18.0
24.0' 19.0
27.0 22.0
25.0 18.0

25.0 21.0

Estudo do tempo e
phenotnenos

diversos

I. ant. i. pia, e.
13. ara. pia.

C. are.
C. ara.
13. am. 1. pm.
C. t. pm.
1. ara. pm .
13. ara. pra.
B. am. pra.

1.0!. c. am. 1. c. p,
1.0!. ara b. pra.
5.0C. aut. pni.
5.0 C. ara. pm .
1.0 Cit. ant. 1. pra.
1.0 C11. ara. 1. prn.
4.0 C. t. ate. pra.

- I. ant. pri•

(-)

10.0

21.0
30

1.0

•••••n1:,•

Estado do céo em deeimos de eéo encoberto: r), total a de. iii ) ) LI,.
certo: na , mão. Phenomenos diversos: e, chuva; tto, neva; t 4. 1125131 42

4,!, geada; Lr, trovoada co.n relanipagos; t, trovões; r, reta nonos; 4., th.
Os uumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala ae.attfort

duziva a J)	 ao uivei ião mar e iravidadc normal.

••• • •.•	 tcoiarto. Estalo do tempo: b, bom; i, ia-
:j dcas.); Lt1 nei)210 reale.; s t, saraiva

Lte	 Veataaia.

de O calma a 12 tiúia. A pressio baroatatrica acha-se



C.) Maxima Minima

Corcovado : Temp. 29.6. .Hum.
rel. 65 N . Vento N. 4

Santa Cruz 	
Mayer 	
Olaria 	
Jacalepagtá 	
Realengo (fechada) 	
Haddock Lobo.. 	 ... 	
Campo dos Affonsos 	
Villa Isabel (X) 	 »...
Maitireira 	   

6.0-
1.2
3.0
0.0

0.0
1.2

1.0

27.0

1	 28.0
28.4

21.0

'	 21.5

20.3

forte de Copacabana (14 horas)..
B-mgú. 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Penha 	
Aldeia Campista 	
Encantado 	
Gavea 	
Deoaoro 	

Postos

E r1)ca
Lc;

- Temperaturas
extremas

Postos

E ,,,
a. E •

rd O,

Tempe:aturas
extremas

-

E
Maxitna 1 Minima

32.0

	

1.2	 28.3

	

1.6	 30.0
29.4

	

2.7	 28.1

	

1.0	 --

	

1.3	 29.6

	

6.0	 i	 25.8

	

1.0	 28.0

•
21.5
20.8
20.8
20.6
19.9

20.6
25.6
19.8
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, Observações -meteorologicas realizadas 'elt alguns pontos-da Capital Federal

As temperaturas e as chuvas formai lidas no dia 7 ás 7 horas. A maxima corresponde a limitem e a iniciam a esta madrugada.
Nota - (") Não veia telegrafam.

Na Primeira Pagadoria do 'Thesottro
Vacional serão pagas hoje as seguintes
tolhas do sentimo dia util:
'Escola Wenceslau Braz o Serventua-

Oos do Culto Catholico - Montepio do
Exterior - Cominissarios de 1" e 2'
Hasses c escreventes - Avulsa da Agri-
:ultura e Inspectoria de Pesca -extin-
to) - Reformados da Policia - -Apo-

i4enta.dos da Agricultura e Exterior -
APosentados da Guerra - Aposentadas
ia Justiça = Gabinete cle Identificação

Estatistica	 Filiaes.
Nota - Os pagamentos antecipados,

sã'o expressamente probibidos. As pess•
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado Jaa ta-
bella de pagamento, só serão attendidaa
ás quintas-feiras e lambem do 10" ao 22"
dia

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
,eabbados das 11 ás 14.

Previne-se aos'interessados que, do dia
19 a 29 do corrente, estarão abertas, na se-
cretaria do Collegio Pedro II, as inscripções
para os exames de preparatorios.

-
A Repartição Geral dos Correios ex-

pedirá malas pelos seguintes paquetes:

e Trieste, recebendo impressos até ás 9
horas, objectos para registrar até ás 8 .
horas e cartas para o exterior da 'Repu-
blica até ás 10 horas.

Nota - Vales postaes inlernacionabs
• nacionacs na thesouraria, nos. dias
uteis, -até .ás 114 1/2 horas. 	 -

Recebimento de encommendas postaes
internacionaeS, pelo 5 1 secção. todos os
dias uteis até ás 15 horas da .Vespera
partida dos paquetes que se destinarem a
Portugal, França, Itália Inglaterra, Al-
lemanlia, Estados Unidos, Cruguay, Re-
publica Argentina e Japão. Caixas o
cartas com valor declarado, para' o ex-
lerior, até t'is 15 horas, dos dias uteis,
na 5a secção.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -- tlerias da Capital Federal -
Lista • geral dos premies da 19 a loteria
do plano 36, 256" extracção do armo de
1921, realizada em 7 do novembro do
1921. cai beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor, e
em virtude do contracto celebrado em .8
do outubro •de 1921 na Procuradoria Ge-

ral da Fazenda Publica, do Tihesouro Na-
cional:

	

1 .1 .911 	 40+a8000+

	

18.512 	 	 400$000

	

50 . 072 	 	 100$000

	

8.1.45 	 	 '1008000

	

14.857	 100,WG

	

18,317 	 	 1~3300
500000

	

56.720 	 	 100$:000

	

4 a10	  	 100.'rOl00

	

20.520	  	 25~0

	

4.183 	 	 200~

	

611. 9 25 	 	 200$9,á0

	

' ,65.575	  	 200000

	

52.1389. 	 	 t00$00

	

17.314 	 	 .1008000

	

11-.288 	 	 200)00

	

69.733 	 	 2008000.

	

53.31 9	  	 10C1$0%0

	

, 24.233 	 	 i:000soao

	

59.371	  	 100$000

	

40.771 	 	 2008000
52.922.. ............. 	 1008000

	

61.076 	 	 100$000
	19.032	 	 10000

	

61.041 	 	 -1008000
1.093W0

	

14.205 	 	 1098C0

	

38.(r08 	 	 1008000
	57.135	 	 1008000

	

20.168 	 	 1008.)00

	

60.8Ú7 	 	 2.:,000030

	

48.210 	 	 20;0)00

	

53 .899 	 	 letW100
f'0,180:U0
100$000.

•
55.747 	
49.201. 	
56.323 	
46.753 .... 	 	 . •
50.707 .	 . 	

8:401 	
1L851	 ..• ... . . •

. •	 ...........	 ,

Approxiionçõe

48.2i5 c 18.247  ' 	 3008900
6.670 o 6.678	 2008000

49.2(0 e 19.202 	 	 1.504110
60.866 e 60.868 	 	 100$000

ihqmnasi

48.211a 48. 9 50 	 	 40$030
6.071 a 6.68 0 	 	 30800

49.201 a 19	 20800
6,0L8.61 a 00.870 	 	 10f$00O

Te rm i rui çío

(aa til-ti eeros terminados em 6 Ieent
2t..“00.

o tiseal das loterias, dó Governo dai
.11cnoel Cosmo Pinto. ---, O dire-

-, olor ;Assistente, Antonio Olyntho doe
&mios Pire g, presidente. - Ajudante do
escrivão, José ThoNcq d Cantuaria,„

Hoje, 8:
¡pela jfareruna, para São .Sebastião.

Santos e mais portos do Sul, recebendo
impressos até- ás .5 horas, cartas para
o interior da Republica até ás 5 horas
e cartas para o interior com porte du-
plo até ás G horas;

Pelo Conznuinclanle Alandd Lourenço.
para Santos, 5.• Francisco, Florianopolis
e Laguna, recebendo impressos até ás
4 atoras,,eartas para o interior da Repu-
•lica até ás 4 Lotas, e .cartas para o in-
terior com porte duplo até ás 5 heras':

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá.
S. Francisco, llajahy, Fluriauopolis o
Laguna, recebendo impressos até ás 19
boraS, objectos para registrar até ás 18
boras, carias_ para int2rior da Republica

ás -19 horas e cartas para o iinteeior
com wirte'duWo atf ; ás 2 horas;

Pelo .11frssiug, para Lisboa. Vigo e
Tiordeanx, recebendo impreSos até ás 9
horas,, objectos para registrar até ás t4
horas erartas para o exterior da Repu-
blica. mté -ás 10 lloras;.

PIi Dlow Aosta., para SaLlos e Rio
da Prato, recebendo impressos até ás 9
hora s, objecitos para registrar até ás -8
horas. -cartas para o interior . da Ropu •
Mica :‘(..e ás '9 'noras. cartas para o in-
terior no; porte duplo até ás 10 floras o

- cartas para o exterior da Republica ate
á? 10 linKas;	 - 50.65i. 	
' fiel° Sofia; para Las. PalMas, Napolek?	 ,, .

41.856
29.970
20.305
16.434

24.994 	
52.304 ...... 	
45.980 	
38.840... 	
52.156 	
34.851 	
27.262 	
64. 721 	

	

0.677 	

	

157 	
50.420 	
48 387 . 	

3.889
23.374 	
67.103 	
59:1133 	
38.543 	
23.755 	
49.189
20.273 	
45.050 	
17.191 	
65.385
14.448
40.700
49.963
25.530
15.491
62 . 657

•

1003000
100”.10
200$000
1008000
100a01101

-1008030
3:000$030
1 :0I1,38000

2008030
100$000
100M0
2000'10

• 100000
looslla
lowuno
100800
be0$3.111
5008)00
200$009
100$33O
1100$-.,00

:Oetn000
500•00
100.10
1008000
2008000
10.3$000
100$000
100çf'M
10081aA
100%30
20,08090
100S;a00
1008000
10099,30
10000
100'8000
1008.009
soomee
1008000
-1008000
2(M000
1008000



• rciMAÇÕES	 áSSUGAR

20/32
$170 Dia 7 de novembro de 1921

$388
28130

,".1;•ermo

$399 l a COTA ÇÃO 	 2a COTAÚÃO
$432

1$2'17'
1$720 N1EZ ES

VENDE-	 COM,-	 YENDE-	 com-
von	 PRADOR	 DOR	 PRADOR

Total
do

vendas

gaccas,
(	 •

Tuileiro	 .•	 u.
Fey eCeiro

48000	 48$500
t19$000	 488700

488500	 18$100
488300 	 188000

2.000
11.000

$272 Março .	 . „;, 49$000	 488500 48$000	 48$000 1.000
88895 Abril . . 40800	 48$600 4.8$100	 488000 —
88150 Novembro • 50$800	 50$000 50$500	 49$500 2.000
3$340

Dezembro ilsmdo	 48$800 488200	 488200, 8.00G
7$550
3$560 Saccas Saceas Saceas
3$52O

$056 Vendas E X A. A W 10.000 5.000 15.000

791$000
720$000
8808000
7888000
660$000

• Janeira	 •	 • :o: v
6508000 Fevereiro „Immx,,,:

Março, „: •

	

150$000
	

Abril .	 :4* ;o '4; :41 r. ál
,Novembro	 •.	 4,

1544000 Dezembro ,, •

17o$000

	

.	 Vendas •	 é -E	 e•
93$000

„Mercado:. 1' cotação, Zme; 2' cotação, firme.

	700$000
	 Disponivel base typo. 7, 58$000.

Mercado, firme.

	

96$00(>-	 s	 Vendas, 11.629 suecas.

	

32$000	 9 syndico,	 §1.vtrir_ao. •

Termo

608500
'60$900

61$050

61$000

59$300

608000

621000

624300

62$550

628350

00$25G

01$200

TOTAL
VENDAS

gàceag

•
2.000
2.000
2.00G

,1

11.000

23.000

i* COTAÇÃO ' 2' COTAÇÃO

Saccas	 Saccas	 Saem.*

28.000
	

12.000	 -40.000,

omina ofrwrcrkii	 Novembro de 1924tblia 2:1785

PARTE COMMERCIAL

.Sti EXUMAI.

noletirn da cotação do c&rátio trado nela Ctunara Syd,
'dical dos Corretores de Fundos Publicos d Canital Federar.

Companhia Cessionaria das Docas do Porto da 13a-
ida, c/50	 	

Companhia de Tecidos Corcovado-
Companhia Docas •le Santos, nom 	
Debentares Companhia Docas de Santos

•858000
485$000
190$00(1

• Secretaria. da Camara Syndieal do Rio de •aaoiro, 7 de
novembro de 1921,	 . Shoongen, 83"ndico.

Pra.cac.,
	

Ã' ssla

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre liana 	
Sobre _Hamburgo (1.1ent-mark) 	
Sobre Portugal .... 	  .	 .4... I

Sobre MIgica 	

Sobre Hospanha 	 	 • •• nn•

Sobre , Suissa 	 -
Sobre Suecia . 	 	 _41

Sobre
Sobre Dinamarca • •	 	 WR
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco--Slovaquia .....
Sobre Nova York, 	

▪ 

• 8$787
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos. Ayres
Sobre Buenés Ayres (peso-ouro) 	

Sobre llollarida. (Florim)
Sobre Japão (Yen) 	 	 .
Sobre . liumania. 	 i I o-v .....	 •

Sobre Austria.,..- 	

afoeda.e,

Soberanos (Ouro) 	
Libras (papel) 	
Liras (papel)	 • 
Escudos (Papel) 	

Balsa

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 %, 	
Apolices emprestirno nacional de 1903, por',
Apolices diversas emissões de.3 %, miudas,'nom..
Apolices diversas emissões do 1:000$, 5 %,
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.,
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 , %, port.,

(cautela)
Apolices emprestimo municipal de 7 %. (decreto

n. 1.535), port 	
Apolices empreãimo municipal de 7 % (decreto

n. 1.022), port 	
ApoliceS. emprestinio municipal	 8 % (decreto

n. 1.933), port 	
Apolices Estado da Parahyba do Nõrte, de 100$,

O %, port 	

APolices Estado de Minas Genes. de 1:000$, 5
nom. 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,

'Port. 	
Banco Portu gués,do. Prasil, c/50 %..„.,

-'

•

	331j32.
8465 •

n•••••

000,13 1/4

484750
41$000
• $400

$385

Mercado: 1° cdação, estavel; 2 colação, frouxO.
Disponivel branco crystal bom, saeco, 55$ a 57$000,
Mercado, frouxo.
Vendas de todas as qualidades, 350 sacras..

'O syadieo, J. Severino.

COTAÇÕES D6 C-Ãá

Dia 7 de novembro de 192



itecebedoria do District° Federal

2.395

• 

:8008829

557 ;3978105

Renda arrecadada de 1 a
5 de novembro de
1921 - 	

;Iluda arrecadada em 7
de novembro de 1924

Em Igual podado' do
1923 . . 	

Dif [crença, para mais
em 1924 	

2.953 :197$934

2.309 :3328752
—

,6-13:865$182

Alfamtega do Itio de Janeiro

31Ez DE is; oVEMEno

Renda arrecadada em 7;
Em ouro 	
Em papel 	

Total. „	 463 :(1348175
-

Renda arrecadada de 1 a
7 do corrente........	 1.78G:1788343

Em igual pedodo de
1923	 1.482:126$9-61.

237:698$377
225 :735$790

Differença a maior em
1924 .

IIMM+•n••n••	

391:0518382
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em fórma de X, sendo que uma das per-
nas do X é menor do -que a outra.

Na parte superior da perna maior 1
está montada a mesa da carteira, por
uma articulação . na peça 2, no extremo
da qual está fixada a taboa 2a, plana,
com alvados e abertura para tinteiro,
canetas, lapis, etc., de um lado, o do ou-
tro lado a referida taboa descansa sobre
uma guarda da . perna menor la. Esta
parte da peça 2 é inclinada b sobre ella
está fixada a táboa 2d, para permittir
ao almano descansar os livros ou cader,
nos nas •occasites de estudo.

Sobre a parte plana da mesa da cartei-
ra, no extremo -externo da taba. 2a estão
fixados oa aparadores 2b, de-fórma cara-
cterística, assim como no centro da mes-
ma-, no legar do tinteiro, existe urra es-
palda 2e, maior do que os aparadpres 2b,
para resguardar o tinteiro.

As pernas 1 e la, na-S suas partes su-
periores, estão providas -de guardas db e
lc, respectivamente, para melhor fixação
o solidez das mesmas, que ao • mesmo
tempo teem cadarços 3, de linho, para li-
mitar a abertura das ditas pernas.

A perna Ia, além da guarda 1c; tem
na parte inferior, ama outra guarda mais
larga, para , não permittir a abertura la-
teral da„referida perna pelos seus -extra-.

•

perna maior e meios convenientes para.
descansar o outro extremo da mesa sobre
a perna menor;

RENDAS PUBLICAS

PATENTES DE IIIVENCD
. 14.597 — Meniorial descriplivo .da
invenção de «uma nova carteira esco-

• larn para que pretendem, prici:Vgto
Marques Reis d.7. Comp., domiciliados
em Belém, capital. do Estado do Pará

Refere-se a presente invenção a urna
carteira 011 banco- escolar

'
 de constru-

cajão rapida econotnica, de facil trans-
porte e acondicionamento, por isso que é
relativamente leve, tendo todas as juntas
articuladas, afila de ser fechada quando
.fór necessario, occupando uni espaço
realmente pequeno.

Corno ficou 'dito acima, a carteira ou
banco escolar .é todo de madeira', despro-
vido quasi de ferragens, pois as; unica,s
ernrirceladas s5o ás parafusos do porca
nas articulações das peças da referida
carteira. Da mesiraa fórma, a sua mão de
obra é sim-pies. e pequena, devido á sin-
geleza., das peças que a comp5ean.

A cai-Leira ou banco, segundo a inven-
ção, tem por objecto unia carteira esc-
lar, -que satisfaça os fins a que é destina-
do, isto é, que preencha os principies di-
tados pela bygiene e pela pedagogia.

Segundo a invenção. a carteira é pro-
vida de um banco, ligados entre -si pelos
extremos dos pés internos, tendo o banco
um 'encosto passível de ser suspenso ou
inclinado, do accÔrdo com os desejos ou
necessidades do altunno, 'que sé mantem
em posição confortavel e correcta.

No desenho junto, a fig. 1 é lima vista
em: elevação; a fig. 2 é uma vista trazei-
•ra e em perspectivar e a' fig. 3 é urna
'vista em elevação, porém em ,secção pela
linha Y-Y da fig.	 •

A carteira ou banco escolar, -segundo
invenção, comprehende; uma 'armação

11145.
O extfemo • inferior da perna 1 está li-

gado ao extremo inferior da perna 4 do
banco, por uma junta articulada. Esta
perni iem uma certa elevação acima do
assento 5, para formar o encosto 6, mon-
tado na travessa 4c, fixada na dita perna,
no seu extremo superior ,por meios con-
venientes.

O assento 5 está preso a duas braçadei-
ras 9, e estas, Por sua vez, á perna 4, á
modo a permittir que este abra ou _feche.
Este assento descansa sobro a outra per-
na Ia do banco, que está presa á perna 4
por um parafuso do porca e pela adi-
culaç,ão 4b. que limita o afastamento em-
tre as duas pernas.	 .

O encosto O está montado na traVes-
sa 4e, de modo a ter um- movimonto an-
gular e poder subir o quanto 'fôr neces-
sario. Assim, esse encosto tem um para-
fuso 7 provido de urna massaneta-8, para
firmar o encosto á travessa 4c, quando
estiver em posição desejada, .bem como
o resalto 6'a, que limita a subida ou serve
de descanso, do referido encosto sobre o
assento 5, entrando os extremos ' deste
nas aberturas 5a, para melhor firmar o
encosto, quando este estiver em posição
baixa e dar-se a inclinação que fôr con-
veniente.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres consttiutivos da inven-
ção :	 ,
• P. unia nova carteira escolar, caracte-
rizada nor comprehender uma mesa mon-
tada sobre pés dispostos em fórma, de X,
em -combinação com um banco com, pés
lambem diapostos em , X. tendo cada um
dos pés uma perna maior que a outra,
sendo as' maiores cio banco ligadas ás
maiore.s.da rrtsa, afim de formar um
todo;

2° em uma nova carteira escolar, se-
gundo a reivindicação precedente, uma
mesa, tendo uma parte plana com cana-
luras e aparadores de firma • adequada,
para amparar os objectes postos sobro
esse nlano; unia espalda para resguardar
o tinteiro collocado no dito plano; meios
adequados para montar esta mesa • na

era urna nova carteira escolar, c,orno
reivindicada em 1 e 2, meios adequados a
fixar as pernas em fórrna de X, afim do
constituir o supporta da cadeira; cadar-
ços presos aos ditos meios das pernas
que sustentam a mesa, para limitar a
abertura dos pés; braçadeiras de j-oelho,
montadas nas pernas dos pés do banco,
para o mesmo fim;

4°, em uma nova carteira eacolar, COTE0
reivindicada em 1 e 3, um banco com as-
sento movei, fixado por n-.eio adequado
as pernas maiores do mesmo e amparado
pelas menores; aberturas no dito assento
para receber o extremo do encosto para
pol-o em -posição iriclinada • meios con-
venientes e adequados para fazer o en-
costo subir e fixal-o em posição perpen-
dicular ao dito a ssenta; tudo substancial-
mente corno foi descripto e representado.
no desuni() annexo, para o fim especifi-
cado.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1923.
Por procuração, A; Montenegro.

(6.999)

N. 14.598 — Memorial descriptivo de
-Uma invenção de Isaac das Dores Tello
da Fonseca e- Antonio 'cias Dores Tela
da Fonseca, cidadãos brasileiros, do-
miciliados' na cidade de, S. Paulo, ia-
dustrlacs, versando sobre dons dispo-
sitives . em conjunto. denominada Para-
brisa universal..

A presente invenção versa sobre dis-
.

positivos para abrigar os passageiros do
untem:oveis ou vehiculos, em geral, do
vento, poeira., chuva e dos raios solares.

Esses clispo-sitives, montados em peça
de metal, constam de crystaes ou de vi-
dros, de svida resistencia, do féria
não se qu-brarem com os choquõ o com
a violencía do vento.

Os apr,ra-briaas» até hoje usa-dos nes-
ses vehiculos constavam de ursa só peça
de crystal, cornpletame.nto fixa, ou em
duas partes, uma fixa e urna movo!.

No system-a inventado pelos -abaixo-
assignados, o «pana-brisa» é "subdividido
em dons, tres, quatro,. vinco ou mais
cryStaes, de largura em. conformidade
com o -numero de- pedaços, montados em
uma peça de qualquer metal, e com dis-
positivo que permitia que cada um se
mova, independente de. outro, de fórma
que podem estar um ou uns abertos, para
-a entra-da -do .ar e ventilação, ou fecha-
dos, como si o vidro fosse inteiriço.

Lateralmente ao apara-brisa» princi-
pal da frente, são collocados quando for
conveniente, a juizo do proprietario,
doua pequenos apara-brisas», verticaes
com o mesmo -modo de funecionamento
do grande e. com elle conjugado c ada-
ptado, fazendo com elle uni todo, afim

_de evitar a intromissão do vento, chuva
ou poe ira, pelos lados do carro.

A figura 1 mostra o dispositivo fe-
chado montado sobre um carro visto de
frente; a figura u. 2 mostra o disposi-
fivo aberto, visto do la-do; a figura-nu-
mero 3 mostra o dispositivo do apara-
brisa» principal, isto é, o -da frente, dan-
do uma idéa da maneira em que Ode

* ficar cada c:rystal ou vidro, de per si,
e no conjunto; a figura n. 4 mostra o
disPositivo aios pequenos «para-brisas
laterae...

Come se vê dessas figuras, cada um
desses vidros ou crystaes tem um movi-
mento independente, tornando-se como
uno, quando fechados.

Na figura n. 4 se vê uma peça (lat-
ira A), que. serve para colloca,r o .4.para-
brisa lateral no apara-brisa, da 'frente.
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Diretora do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE 111ARTNIIA. CAIIIDDE Em Cm.
ZIISS0 NA CIDADR DE NilaliElloY, asno°
Do RIO DE JANEIN	 •

-Por esta directoria, de ordera da Sr.,
.director, • se faz publico pela presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que ficam convidados os abaixo, declara-
dos, foreiros de terrenos de marinha na
cidade de Nietheroy , Estado do Rio de
Janeiro, a comparecer a esta directoria,
atim do assignarem o termo reconhecen-
do . o commisso dos mesmos terrenos de
marinha, que se acham ein atroz° pop,
mais do tres annos:

Adelaide da Silva Carmo.,
Adotpho José Ricardo.
Adriano Rosa Mendes VasqutO e flitma;
Agostinho Coraèa da Gosta
André de Moura Velho,,
Angelo Bittencourt.
Anfrisio Leão de Brito.
Anua Maria Annunciação è nutri:ie.
.Anna Moreira Pinta.. 	 .
Antonio A Habett.	 •	 -

.Antonio Au gustoCoelho e Souza.,• •	 •	 •

Antonio-Joaquim Barreto.,
Antonio Jose Lias.
Antonio Magno. tutetladd da AntaniO
T. da Cl. Bastos. -	 -
Antonio aria da França.
Antonio Rodrigues Lopes de Carvalho,
Antonio llodrIgues Lopes da Cruz.,
Antonio da Silva Gardim.
Antonio Teixeira da Gosta Bastoaa
Antonio Virissimo	 Santoa.
Arthur lndio do V.. o.Silva..-
Arthur Leite.
Augusto Antonio da S. Camarinha.

• Augusto Cour Ramos: 	 •
Augusto Soares Teixeira.
André do aloura Valls.,
Antonio Mendes Duarte.
Antonio Rodrigues de Cararaihõ., •
Antonio Augusto de araujo Frangi, •
Anfrisio Leão de Brito.-
Adriano Corrêa Bandeira.,
Angelo' Bittencourt. 	 -

•Agostinho Corrêa da Costa..
Antonio Augusto G. dos Santeala
Barão da Laguna (herdeiros do) ,E,
Barbosa Rui in. de Menezes.,
Bento José Leite.	 -
Bornardo Joaquim dC 011yeirtia
Brazilina do Couto.	 •
Carlota. Jona-ala da Sã Pinto.,
Carlos Luiz dos Santos Limae
Glande Darlot (Dr.).

• Carlos da Cunha Monte Vianinia
Carolina Pereira de Carvalho.
Companhia l3ras:leira E. Electrica'o
Companhia M Fluminense.

, Companhia Pequena Propriedade.
,Companhia Provisora O. Alionentiolaa.
Companhia Leolauldiga.,
Daniel José Baptista.
Domingoa Antonio de Oliveira ou.

troa.
Edmundo da silva Nettd...•
Eduardo Walch,er.
Emilio Bareasa & Comp., •

• Luneatina Teixçira Leiter'
Ernesto •Simon Monfeaux.
E.stacto do itio de Janeiro.	 -I
Eufrosina Joaquina da Rocha,,
Eufrarda Joaquina da Silva.
Eufrosina Antonio da Rochaa
'Policiou° Pinto de Castro.
Francisen salles Ferreira Ruas.
'irinn Alfonso liodriemeS.

Florisbella Francisca tios Santos, ete,,,
Fernandes -e filhos.	 .
Francisco A. da Cruz .Romanoa
Francisco Antonio Pereira.
Francisco Izidoro Pereira. 	 •
Francisco José Martins Antunes,
Francisco Lamas- Burlardes.
Francisco Maria de Jesus Coimbra:.
Francisco Moreira e filhos.:
Francisco c1 Paula o Silva.
Francisco Rani‘m Reraardes,,'
Francisca Rosa da Conceiçõl)..
Franri •zro da Siha Mourk

. Frederico de Faria,Ribeieu
George Wilmotit.-
Geraldo Rosa do Espirito Santa.
Benrique Augusto Kingston.,
Byppolito Leite Pereira.
Jaytne Jr,1 Monte Rarn.
João Antonio Fernandes Pinbeirov.
João.11omem do Amaral.
João Luiz Espindola.
João Manoel Rayrrairdo,
João Manoel da Silva.,.,
João Pereira •Novaes.. r

João Pires.	 •	 • .
João Teixeira de Lf.)1173. •

Joaqu i.-11 Antonio ,1 •	 -
Joaquim Antonio das santos,

	

Joaquim Bernardino A. Costa..	 •
Joaquim Carlos do •k7roaalo

• Joaquim Ferreira Goutart.,-
Joaquim José da Costa.

È. Joaq uim Machado Cardoso.,

Novembro de •i 

. Joaquim Vieira Souto.,
José Alvos .Carneiro.	 •	 ,
José Antonio de Andrade,
José Antonio da Oliveira Glulmarãe4
José Ayrosa Oalvão.
José,Caucio Pereira Soares..
José Lameiro de Oliveira.
José Fernandes Pinto Corrêa dá Sã.:José Manoel de Carvalho Bulhões.,

• José Mario Corrêa Braga.
José. Pedro Duarte.
José Ramos' Pennty.
José do,= :gantOs .Soares.

•, JOsé .r.rptleg de Moraes Barbosa:
José Xavier de Oliveira Barros.
José .Joaouirn Ferreira..
José . Manoel Corrêa Braga.

. José Julio Pereira , de Moraes e ou-
- • .‘	 ‘-•

.José Julio Pereira de Mouco...
Jugo lin Comer.
José da Costa.
João Pacheco Pereira dr

• Julia ltalhosa Leite.
Julio Ricardo de Souza..
Joaquim José Matheus Ferreir-6.•

-Julio Sophia Teixeira e Vasconcellet
Jeronymo José Macedo.	 •'
Lassanee .8; Pereira.
Luiz Ilosa Cardoso,

, Maria .J0s4 "(menor):
• Maria Carolina ar Siqueira . Mendes.,

Manoel Mons.() Martinez.
Maria oa Natividade e Filhos.
Manoel Eurypeoes da Silva Oliveira:1 i' 1/arietai Henrique
Maximiano Francisco da Rocha.,
-151ano2i Alves Chaves.
I.lanoe Alves.	 •
.ManoeF /lises Peraira da enluta
Mano& ituarque- ti 'Comp.,

• Manoel Gomes Monteiro.,
Manoel José Cardoso.' o
Manoel Jaza Marques, - •
Manoel José Nunes.
alanoel J00 da Silva.
Manoel Leal Foroeira,.-
Mane.,: Mendes Duarte.,
.alanoel Pereira Reis-
Manoet Quintino' RibCiro , . -
Mareellino de /Pontes soares.,
Marna Ayres
Maria Brasilina rle Magalhãer
Marin Eliza Dias.
Maria „F. Abua. ira e, filhos., , •
nlaria Lima da Silvá e filhos,

•ttlartinlio Mart Ins de- Faria.,
_ Maxiininn • Franeisro•de Pq9114

MaxOnino Franei g n-:,. depoiao„,
Oloia a D. Retinia

Glyuipin Pereira Vianna.
Oporina Fert,anrie Wheiro.
Leonto dd Utiveiri. Pinto r •
Lloyd Brasileiro (Co rnovihia • Novo).
Luiz A. Leite Oliveira Ballo.
Luiz Antonio Fernanties P,otadro.
Luiz Carlos Sou7a Flautem.
Luiz da França M. oa
Luiz Pimenta Bastos..

'Paulo dos Santos.
llaphaet do- Suuz'a (tomes.
Rodrigo V. Parada e Souza.
Rosa Maria de (aiveira.

• Salvador Corrêa.
Salvador Corrêa (&)•.:
Sebastiana Francisca GtirocZ do Aula.

Socleaade B. 'Amparo Operaritia
, • Sophia Raphael Possolo..

Theodoro..Wille & Corro).
Thomaz Moreira Branco..
Victorino Martins !libro'',
Yietor Fernandes Mons('

• Secretaria do Patrimonio Naoional
de outubro de 1.924,.., •	 O secretario.
Jaime Severiano. --- • • •

SAbball O g • •

tornando-o assim .desmontavel • e per-
mittindo-lhe qualquer movimento.
•. Para quebrar ou attermar a intensi-
dado da luz solar, poderão ser collocados,
em •?.ubstituição ,dos- Vidros ou erystaes
claros, vidros ou crystaes do cor, ou par-
•ialmento opacos.
. Assim ff °ser ip ta a, invenção, torna-Se

imita t demOnstração ;das suas . vanta-
gens:	 -

Porquanto, pelo sydema antigo de. vi-
tiros inteiriços dos carros, estes ou fica-
'vam completamente abertos e sujeitos os
passageiros ao vento, it chuva é ao frio,
aliando de. vidtos abertos;. õ quando fe-
chados, com falta de ar respirava' e com
pTande calor, derivado do ambiento a
provocado pelo motor; .acr passo que com
3 ;nosso invento, Mós Uses inconvenien-

• les desapparecem, conformo-se oueira
abrigo o agasalho, quando fechados, e ar,
hz e vent.lação quando abertos.

Além disso, podendo os vidros ficai;
• com os disPb.sitivos de venezianas em

automovel, as vantagens das venezianas
qu'anto ás installações domiciliares, sem.
nada . prejudicar a visão e. a manobra do
carro.

Assim deScripta.s as vantagens do ia-'
vento, os abaixo-asáignados reivindicam
Anu pontos essenciaes de sua invenção:

1.1) a novidade ,do emprego de «para-
brisas» moveis, com funcção de venezia-
na em carros automoveis ou . ou-tios; .

h) a novidade desse dispositivo ,origi-
nal para resguardar os pasnageiros

•chauffear, et.e., das intemperies do ,ca-•
ler, vento, etc.;

c), as vantagens o utilidade resultantes
do invento, demonstradas na' descripção
o mais ainda.,pela. 'pratica:

S. Paulo, , 29 de setembro de. 1923.—
Isaac das Dores Tolo da . Fonsec.a.-An-
boi° das Dores Tello da Fonseca.	 -

Reconheço as firmas Fiupra.
S. Paulo, 29 de setembro de. 4023.—

Em tesLeintinho (la verdade, eslava o si-
gnal publico.	 Nelson. Carneiro Braga,
5" tabellião, interino., 	 (6.905),

DIARIO OFFICIAL1
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Directoria 'do Patrimonio Nacional
ifTRRENDs DD MARINHA CA RIDOS EM C4151.

MISSO, NS• 3 E 4 SITUADOS A RUA 'VIS-
CONDE DO . RIO BRANCO, EM 14I MURO;
ESTADO DO RIO DE JANEIRO •-•

Por esta directoria, de ordem do Sr.,
director, se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Victor For-
nandu Afonso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo recoebe-
cendo o commisso dos terrenos de ma-
rinha ns. 3 e 4 situados á rua Visconde
do Rio Branco, em Nitheroy, Estado„do
Rio de Janeiro. Secretaria da Directo-
ria do Patrimon:o Nacional, 15 de ou-
tubro de 1924. O secretario. Jaime,
Severiano.

Delegacia Geral do Imposto Sobro
a [tenda

Em obediencia ao decreto n. 16.581,
de 4 de setembro de 1924, a Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ini-
ciará, no Districto Federal e nos Es-
tados, o recebimento ates declaraç5e4
que têm de servir de base para o laia=

, çarnento dos contribuintes daquele im-
pos.to.
- De accôrdo com o que dispõe o arti-

go 12, do decreto acima citado, todos os
Srs. presidentes, directores ou gerentes
do sociedades anonywas, chefes do fir.
mas commerciaes, gerentes, superinten-
dentes do eEtabeleciment os industrians
ou commereiaes t.te qualquer espeeio,
directores, inspectores geraes ou chefes
da einpr ez fis de viação uC qualquer na-
tureza, fluvial, maritima, terrestre oi
aerea, directores 'da repartições publi-
cas, presioentes. directores ou. gerentes
de cooperativas, sindicatos, Old1,3 spor-
tivos e Juiros, são obrigados, 'sob pena
de multa, a .ternetter a esta repartição a
relação nominal de todos os seus subor-
dinados que exereerait.: qualeuer car-
go remunerado, s pb qualquer denomi-
nação, no anilo de 1923, e cujas -vanta-
gens tolakie [atinjam somam superior a
10:000$ aunuaeoe discriminando nesta

sua informação: O 1.101iie.	 reSiOen-.
eia, e vantagens percebidas durante o
bano.

Todas as pessoas phys'cas ou juridleas
klue• exerçam a sul actividade no tem-
forjo nac i onal, percebendo Tendia:orlo)
-eurerior a' iti:000$ • annuaes são COlitrt-
buintes do.iniposto sobre a eenda.

Nestes termos, convido' 03 Srs. com-
inerciantes, industriaos, proprietarros,
capitalistas, empregados, emfine todos

-os que exercerem uma profissão ou s
verem de economia propria, a virem a
esta repartição, situada na Avenida d.13
Nações (em frente á Santa asa de Mi-
sericórdia), até 14 de novembro do Cor-
rente anno, para receberem as fornmhs
impressas, onde serão feitas as flores-
sarjas declarações. Estas formulas, de-
pois de completadas pelo contribein-e„
-Serão entregues pessoalmente ou remet-
tidas pelo Correio à esta repartição,
para ser feito o calculo do imposto.

Caso os Srs. contribuintes encon-
trem difficuldades em preencher Lm
formulas que receberem, devem diri-
gir-se a esta repartição, que- lhes pres-
tará os esclarecitnentes de que preci za-
rem, diariamente, das 11 h. ás 15 rio-
res. O prazo para a entrega das rime-
rações termina em 14 de nevembro (19
corrente . anno.'

Findo este praro. será feito ti lança-
mento *ex-officioe, sendo awrescenta-
da a multa de 60 1* sobre a importan-'
eia do imposto.

Quando se . verificar que o contribuin-
te prestou declarações falsas, será recti-
ficado o lançamento e imposta ,a multa
de 75 s ie sobre o imposto a pagar.,

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
,1924. Luiz G. Azevedo, 26 delegado
do Imposto de Renda.

Laboratoria Nacional de Analyses

CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem de senhor director interino
e de accordo com a autorização do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, constante do
officio da Directoria do Patrirnonio Na-
cional-11. 140, de 13 de setembro do cor-
rente armo, faço publico para conheci-
mento dos' interessados que na Secreta-
ria 'deste 'abaratado, em additannento á
concurrencia publica realizada em 16 de
outubro ;proximo findo, serão recebidas,
até o dia 18 de novembro corrente, ás
lá horas, propostas para o fornecimen-
to de diversos moveis ainda necessarios
á esta repartição, mediante as condi-
ções já estabelecidas no edital para a
mesma concurreneia, publicado' no -Ma-
rio Offieial, de 1. 4, 8, 11 e 15 do re-
ferido mez.

Relação dos moveis a . ryne se refere . o
presente edital

4 mesas para inicroscopia, de ferro es-
maltado, com quatro gavetas e ‘ teu-

'	 do 0m,86 de comprimento e 0111.82
altura.

4 bancos de ferro esmaltado, giratorios,
• com Ires pés. -
3 cadeiras para dactylographo, girafa-

rias, 'com rodizios, doas respaldos o

5 'Vãos de -porta, de 'ae-vem, -em duas
folhas, eguaes aos existentes, com
1m,90 X lm,20.

1 divisão de peroba lustrada, com al-
mofadas de madeira e tela de latão
(malha de 8~1) na parte supe-
rior, colo um vão . de portas, de
lm.20 com fechos e fechaduras com
duas chaves e tendo 11111,10 X
2111.50.

armarios de peroba ' lustrada para
N-estiario, tendo cada um tres ,,om-'.
partimentos internos, cabides e, urna
prateleira e-as seguintes dimensães:
2m,03 X lin,50 X Oni,50.	 .

1 armação de peroba lustrada, apoiada
sobre os armarios existentes na por-,
tarja. com 1111410 X lm,20 X 0m,50,
e duas prateleiras. -correndo sob.ro
mesma armação na parte superior,
uma moldura para arremate, inclu-
sive o nivelamento dos referidos ar-
mados.

1 armação de peroba lustrada, apoiada
sobre' os armarios existentes no al-
moxarifado, com Ilm,65 X lm,20 X
om,50 e duas prateleiras, correndo_
sobre a mesma " armação na parte
superior uma moldura para arre-
mate, inclusive o nivelamento dos
referidos armarios.

1 armação de peroba em dons corpos,
com portas de- abrir -e prateleiras.
para o ,archivo, egual á existente,
com 6m,00 de comprimento, 3m, de
altura e Orn,55 de fundo.

Ampliarão do archivo pela stip-
pressão de duas divisões internas,
fechamento de uma porta e collo-
caç ão de um vão de portas de- es-
quadria, ia existente. substituindo,

no mesmo as almofadas de madeirá
da parte superior por - tela de ferrei -

• -reforçada.
1 mesa de peroba lustrada, :propria para
o livro do ponto, igual ao modelo exis-.

	

tente.	 •
Secretaria do Laboratorio -Nacional dei

Analyses, 3 'de novembro de 1924. —
Ferdinandorerreirá Soares, servindo 010

	

secretario,.	 r.

Caixa de Amorli7a0o

• Faço publico que, tendo-se extraviada,
as apolices da divida publica, Unifor-
mizadas, de 1:000$, cada uma, de nue
meros 291.523 a 291.533, juros de 5 Ve,
papel, pertencentes a Floduardo de Gou-

- vêa, brasileiro, casado, vão ser expedi-
dos. novos lautos se, dentro do prazo de

•cinco dias, não houver reclamação em
conl rario

Gabinete do inspector da Caixa de
Amortização, em 3 de novembro de
1924. — O inspector, Dr. Carlos Claudio;
Silva.

Alfandego do Rio de Jancird
• EDITAL DE lPRAÇ.A. N. 217.

PRIMEIRA MESA •	 ^

De ordem do Sr. inspector, -se fat
publico que, nos dias 18, 21'-e 24 de n&-
'vernbrO' de 102-1, ás 12 -heras, na Guar-
clamaria, serão . vendidas em hasta pu-
blica. respectivamente. em 1', 21, e 3'
praças, de accôrtio com as disposições
do titulo VI dã Nova Consolidação das
Leis das Alfandegaá, livres de direitos,
a quem maior vantagem offéÉecer, no
estado em que se acham, as 'ffiére'ado-
rias adeante mencionadas:'

: •13A'au.x.rvioRIA

Lote n.
Sete uiveis- simples, (apprebensão ,nua

mero -193, de 1923, calalogaçao nume-
ro .183) .

Lote n. 2
Um emente pesando bruto 4.100

, grammas, contendo 45 baralhos de Dar-, tas para jogar •4cWeistal,, 	 (apprenensãQ
n. 205, de 1923, catalogação . n,

- Lote n. 3
'redil!) de' algoclãu tinto lavrado', con

á2 metros, pesaulo 3.400 . °Talim-ir-Cio
tapprehensão n. 219, de 1923'; eatalva,
,gação n. 564).

Lote n.. 4
-Tecido do lã e algodão oro partcla

iguaes (palm heach). medindo 6 la
metros, pesando 1.820 granimos (a1;:-.9,
prehensão n. 220, de 1923, calalogaçll
n. 567).

Lote n.•
UM pacote pesando brut.o 1 •

grammas, contendo uma pelliea enve,::;)
nizada, pesando 1.130 grammas (appr(p
hensão p. 228, de 1923, catalogação DUk s

"mero 472).
Lote n. 6

Um pacote pesando bruto 2.08;)
granunas, contendo unia peca de tecidG
de palha de seda, pesando 2 kilos.
45 metros -(arwrehensã,o ri. 229, dce
1923. catalogação a. 463). " 	 .
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Lote n. 7
Dezeseis collares . de vidro, phantasia.

pesando 520 grammas (apprellensãe Ou-
mero 230, catalogação n. 491).

Lote n. 8
15 luvas de algodão para jogo; teci-

do' de algodão .estampach, com 4 112
melros, pesando 300 grarnmas (appre-
hensão n. 231, catalogação n. 479).

Lote n. 9
Nove collares de eelluloide e madei-

ra, pesando 200 grammas (apprehensão
'n. 232, do 1023, catalogação n. 481).

Lote n. 10

On ze caixas com injecções, mediei-
"naes (Résol), pesando 1 kilo' (apnro-
hensão n. 233, de 1023, catalogação
fL 493).

Lo.te „ n, 11
34 coifares de vidro .pliantasia, pe-

"'sande 1.450 grammas (appreliensão
ri. 244, de '1923, catalogação. n. 583)

Lote n. 13
11 navalhas commtins; 12 facões,

pesando 1.700 grammas (apprelensão
245, de 1923, catalogação n. 582).

Lote n. 17
51 interruiptores para electricidade

r(apprehensão ri. 78, de 1924, cataloga-
ção ri. 719). •

• • Lote n. 19
Tres peças de tecido de seda (crepe

-(-)a China) com 88m,80, pesando 4.700
Canal:is (apprehensão n. 134, de 1924).

Lote n. 20
. Tres peças de tecido de seda (crépe
da China) com 93m,40. pesando 4.600
grananas (appreliensão n. 131, de
4924).

Lote n. 21•
Tres peças de tecido de seda (crépe

kia China) com 92m,75, pesando 4.900

grrinmas (apprehensão n. 134, de
má)

.	 Lote n. 22	 .
•

Lote n. 24
. Dez peças de tecido de palha de seda,
com 157 metros, psisando 19.750 grair.'.
'mos (apprehensão n. 130, de 1024, ca-
talogação n. 80311 a 803125).

Lote n.

Lote n. 26
40 grampos de fantasia, de celluloide,

pesando 2,50 granimos (apprehensão nu-
mero 19, de 1924, catalogação n. 604)

Lote n. 27
Um pacote, pesando bruto 1.500

granarias, contendo 21m.50 de tecido do
seda e algodão em partes Iguies, pe-
sando 1.500 graminas (apprehensão nu-
mero 38, do 1923, catalogação ri. 500).;

Lote n. 29.
24 facas para cozinha aSolingen», pe-

sando 220 grammás (apprehensão nu-
mero 41, de 1924, catalogação n.. 586.,

Lote n. 30
Uma- pelle de agasalho, pesando 230

grammas, tecido de algodão aberto, comt
311470. pesando 800 grammas(appre-
hensãO n. 51 de 1923; catalogação nu-
mero 305).

Lote n. 32
Sete camisas de orépe santa, pesan-

do. 620 grammas (apprehensão n. 56.
(19,1924, catalogação n. 630).„

Lote n. 33

144 escovas para limpar piteiras, pe-
sando 170 granunas (a.pprehenSão nu-
Mero 102, de 1924, catalogação n. 753).

Lote n. .34

. Vinte baiallios de cartas para jogar,
Blue Ribben» (apprehensão ri. . 101,

1924, catalogação n.

Lote n. 35
• . .

Doze •	 Desurdo OCO granirrs
()prelle,esae n. 105, de .1.224, entalo.:gão n.

.Lote n.. Sb	 •

elos de contas ócas, de côres, pesan-
do .1. 150. granuleis .(appre:iensão, n. 101,
de 1924, catalogação n. ($80.),

Lote v. 37,•
pulseiras
gramma
cataloga-

* Lote n.. 38
¡Cinco duzias de facas para mesa aSo-

linger» (appreliensão n. 114, de 1924,
calalogação' n. 750.)	 -

Lote n. 39

Duas peças de tecidos de palha de seda,
com 45m,70, pesando 1.950 grammas
(apprehensão n.• 120, do 1 924, cataloga

-ção n. 782.)
•••

Lote n. 40

Trese e meio metros do brim de algo-
dão, pesando 3.600 grammas (apprelien-
são ri. 122, de 1924, catalogação n. 776.)

Lote n. 41

Dez velas para motores de automoveis;
150. grammas de tachos do cobre (appre-
hensão n. 150, de 1923, catalogação nu-
mero 428.)

,Lote n. 42	 •

Vinte e nove lampadas electricas pe-

Lote n. 43
Vinte e quatro ponteiras de aç o, pe

-sando 1.180 gramrnas (apprehensão nu-
mero 156, de 1923, catalogação n, 433.)

Lote n. 44

. Tecido de algodão estampado tom 34
metros, pesando 2.750 grano-nas (appre-
hensão n. 157, de 1923, catalogação nu-
mero 436. );	 •

Lote n. 45

Quatrci peças de renda de seda, com 22
metros, pesando 550 gramrm quatro pe-
ças de renda de algodão, com 44 metros,
pesando '080 gram,mas (apprehensão nu-
mero 217, de 1923, catalogação nu-
mero 506.)

Lote n. 46

enema pentes de celluloide.para en-
feite de cabello, pesando 400 grammas
(apprehensão ri. 226, de 1923, catalo-
gação n. 480.).

Lote n. 47

Cm pacote pesando bruto 2.300 gram .
-mas, contendo tres duzias de tesouras

para costura, até 0,141116 de comprimento
(apprehensão ri. 247, de 1923, catalo-
gação n.. 513.)

Lote n. 48

Dous córtes de tricoline de seda e ah.
gOdão, , cRm 6m,30, pesando 570 grammas•

Lote n.
UM pacote pesando bruto 2.450

grammas, contendo: tres machias pito-..	 tographicas- pequenas; tres. objectivas
para machinas photocTaphicas app r

en são n. 1, de 1924, catalogacã') nu-
tnerd 641).	 •

Lote n. 15
Um pacote pesando bruto 580 gram

mas. contende. 30 escovas para dentes
Rapprehensão ri. 2, de 1024, catalo,gaçAo
n. 644).

Lote n. 16	 .
Um casaco de iersey de seda, para se-

nhora, pesando 180 grammas (aopre-
lrensão n. 3, de 1924, catalogação nu-
mero 610).

:5 Correntes de metal ordinario ri
ckelaclo, posando 430 .gra.mmas; 10 pul-
seiras do. cobre, fantasia; 18 pulseiras de
cobre. fantasia, • com relogio; 4 cintos,
tutasis, pesando tudo 220 grani s

t a.PPrell;ersão ri. 18, de 1924, cataloga-
. 	 vão n. 539).Lote	 12

Seis navalhas systema Gillefte, com
ires laminas cada uma (appreltensãe
42. 241, de 1923, catalogação n. 563) .

Lote n. 31
'Um pacote, pesando bruto 550 grani-Lote n. 18 mas, contendo 47 escovas para dentr.ls

Ronda de seda, pensado 150 gramma2, (opprebensão u.- 55, de 1924, cataloga-
'com 4in 80. (apprebensão n. 79, de (ião o. 633 ) •
192.4, catalogação n. 718).	 . •

Doze peças de tecido de s .e ....1 a lavavet,
com 548 melros. , pesando 4.20u
mas lapor• ehen zÁlo ri. '134,, de 1921, ..

Lote n. 23
• Doze peas de tecido de seda lav'avei,

com 548 metros, pesando -1.200 gt um-
mas (apprehensão ri; 134, de 1924).	 Sessenta e quatro (11..‘.13a de

• - de cellulolde,. pesando 1.400
lapolehensão a. 113, do 1924,
ção n.

:	 Lote n. 28	
,	 . quenas, pesando 350 grámmas (appre-

.

	

	 hensão n. 155, de 1923, catalogaçho nu-
Seis n-i-etrc3 de tecido de lã e algodão mero 434.),

(palrnbeach) pesando 1.650 grammas
Rappreltensão n.
ção n. 574).	

39, de 1924, cataloga-
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•(aPorebelislio . n. 248, de 1923, critalo-
qação u.	 24,;)''	 :" -

Lote n. 49-,
. ,.Doze facas e 12 garfos, com cabos de

ferro, Solinger para mesa (apprehensão
ir. 251, de .1923, catalogação n. 5.31..)

Lotou . 50	 •

Gincoelita,	 setéttlibas contendo linha
, para ' costura, pesando - 1,340 "grammas
i(apprehensão. ri. 256, de 1923, cataloxii:.
ão n. 516)

Lote n. 51
Tecido de algodão fantasia, com" IS

metros, 'Pesando 1.059 grammas (appre-

anexo 551:j
hensão ii.. 258, • do 1923, catalogação

Lote u. 52
.. Quatro mito frescatas gramarrias do

nrissaligas dçrôr (apprehensão ri. 260,
tte 1023, cartirpgação n.."52.6.)

Lote
Onze Jazias "de carreteis de linha.

pesando I.Jou -grainmas; Sn-479 de tecido
de. argodãci estampada, pesando 2.600
grammas (apprelrensão .n. 267, de 4923,

11. 1.alogação ii,617.,) ,	 •

escalas divididas; cinco bonecas rló
luloide, pesando .200 grammas n:appre-
liensão n. 49, do 1921; catalogação nu-
meros 595 . 112). ,

• Lote n. 61
Um pacote pesando bruto 290 gram.

mas, contendo 18 thermometros para fe-
bre (apprehensão . n. 58, de. 4924; cata-

	

logação n. 617J.	 •

Lote n. 02

-"Um pacote . pesando bruto 815 gram-
mas, contendo 28-bolsas do prata..Pe-
querias, pesando liquido 730 granarias;
100 mosquet5es de . prata para correntes;,
100 mosquetões de prata para collares
com o peso total de 45 grammas
Prehonsão n. 60, do 1924):

Lote-n.- 03

Tini 'pacote Pesando' bruto "5.96 grain-
mas, contendei um retalho' de . tecido de
sêda e algodão erá partes' iguaás• (tri'-
;coline), pesando 550 grammas core . seis
metros e 30 (apprehensão 1)". 86, de
1924; catalogação n..618),

'Lote n: 64 - -
Tecido de partia de sêda, COM seis me-

tros e 90, pesando' 300 granimas (ap-
prellensilo n. 84, de 1924:' catalogação
T.i. 675). .	 .

Lote n.. 65.
• •

Setu peças 'de tecido de sédn tavavel,
com 319 metros, pesando 5.59i .gram,
mas (apprehensão Ti.- 129, ,do 192; ; ca-
talogação .n. 380 115).

Lote n. 66 ..
Sete peças de tecido de sè'iia,

com • 319 metros, pesando. 5.790 g'ra tri-
mas; uma peça de tecido- de SCida- com
-12 metros, pesando 1.100 cromplas.
(idem). •

.• Lote 9i., 67

• 72 fundes para chapéog, çaivancio 630
grammas; 10 pares de meias do sôda •
para• homem, pesando 200 • grammas: . -
.nnye gravatas -de sêda, pesar do 22'/.1

	

graturnast (nem)'.	 •	 • „- ,
-e

Lota n. 68 •	 .
360 cartões postaes ppsandi, 1.750

grammas; seis caixas de pó para dentes,
posando '70 :gra.nmias (appreliimi,ão nu-,

	

mera 13a, de L92 catalogoçãr;	 7l5 V,, •,••	 ,	 •	 ••	 •	 •	 •	 •	 -•
,Lote

'-
Vinte melros do tecido de algodão es-

tampado (setineta)„ pesando 1700 gram-
mas. (Apprebeasão.n. 136 de 1.1 1 21., 'ca-
talogação n. 807‘)

r

	

• Lote )i. -70 '-	 '-.

Lote a. 73 ' ,
- Vinte e- Ires dirz ias dó lenços de ' algo-

dão, de c0r,' pesando : 3.450 graminas.-
(Apprehensao n. 259, de 1923, cataloga-
cão n. 008.)

-.	 ,
•Doze (-luzias Je 'fivelas de ferro, Poli-

das, Iria-ela:das, pesando um kilo; cinco
duzias de chupetas de borracha, pesando
300 grammas; 'dons pacotes de pregos,
pesando 2.2 .50 gramma g; tira lata de ia- . •
secticida„ pesando ie .° gra,mrnas; . rolhas
de cortiça, pesando 250 granulas; uma
garrafa de whisky, Pesando 1.300 . grarr-
mas; 'a um punhal usado. (Apprehen-
são Ti. '1140, - de 1023; catalogação n. 354)1

'	 'Lote n. 77.	 .-_
Uni pacote, pesando bruto 1.350 gram.-

'nas, contendo 23 metros' do tecido de
algodão preto e 'vermelha-pesando 1.300,
granarias.. (Aporei zensão -166„ de IR..%
eataIogaeãO' TI. 379.)

. Lote u. 78
.0itd poças de fitas . etiquetas do se.dtt,

ziairlão, pesando 920 grammas..".(Appre-.
bensão ri. 110; do 1924. Catalogaeão nu-
mero 724.)

.	 Lote, n. 79 . • • .
Um paente, posando. bruto . 150 grau

mas,iiontendo sele - correnjeS• de prata para,
reloolo • (orala cio obras.. de ourives), .pe-
sando 145 grammas. (Apnrehensão ri. .23,
de 19.21, caLalo.gação ri. 700.1.

•--
Lot, op . SO

Duas bolsas, de eelladoide. para s 'enho-
rzi, pesando PSO graloroas; tres 'pares iltj
Trois de seda com . pontas e canNea de.
algodão, para.' senhora,.. pesando 120
.granimas: e tecido do' seda •.(charmeirsc),•
com SP( metros; D enTIC16 500 gralurnas.:
'Appre.bonsão n. 69. de t92,4, caialogneiloi
n.

Lóte n. SI
Missanga ilo jdro. posando cinco ki-

las: duas peças de 'galão de netal e, alço..., -
dão, com 100 metros, pesando 1 „500f
gra.mmas; t(10 'dirias de cordas de aço1
uara, guitarra, Desanda um kilo. (Appre,
hens5o n. eln.. de 1921, 'catalogação numc-r
ro 69? 1113. )

Lote n. S2
Sete peças de tecido de algodão tint5

fantasia, com 130 metros, . pcsaudal
4.:800 ,;Tammas; duas -peças de tecido do
algorltio . branco, liso..baae sio 10 X 10, comi
áG metros,. -pesando 2.40.0 gra.mmas; é
11/À tenço&- de tecido de algodça pesando
2.100 • gr a min as t A pPreb ensão rr- 98; CIO

• -
cattilogac52 n,

•.Lote,	 ,	 .
.).iratro duzias de facas coni cabo dc

Madreperota: para 'mesa; quatro duzias
garfos, idem; : uma duzia de facas

com cabó ferro, para mesa; urna (lu-
zia dc garfos e01,11 cabo de ferra, para
mesa (apprehensão n. 270, de '1023;
falogaeão n 525) ..

Lote 5Z, 55 -
Urn fia e:ole - pesando , bruto.. 5. 55C

gramaras.. contendo 60: baralhos de c-ar-
• las de jogar Cáriniauch. (apprÉhensão

1.9,24;;matah)gação. n. W9)

LoteIr. 56	 .
241,• LIZ.trialtio, 	 d	 artas - pica j.o•gar

n. 2 (apprehewa.n TI. 139.,
de 1.924; catalogação 1)... 782).

• Lote' n. 57
Um pacote pesando bruto 4.870 gram.

mais, cOuteride .cluas peças e. uni retalho
ce tecido não e'specificadode sêcia

séda.). coar 113: metro -4. pesando
4,80a gramma,* (apprelIQY16'ãe)w • numero

	

11. de- 1)21; catalogação n..	 —. •
.„.,

Lote az.	 S-
dni	

•
pacote IesiOI1O lekdo :Ao grani-

pas. - COutendo. 111 .pares de, meias do SOO
arara sentioras„pesaridn . -r;30 grarronas
(appre h erisã o ri: 42; de - 1924: . 'eata1 ogn,-

	

,cão n. 571;j ,,	 `.

.1;ote n.
:• "irra pacote Per•ando brutO grani-

mas, contendo olous • cártes d tecido .não
especificado de . 'lã . er algodão an y.: part es
iguais cParin.Re' achs., medindo, seis me.
tros,' pesando 1.600 granulas' (appre.
bensão n. 37, de 1923; çatalogação nu.
rubro 571).

	

-	 Lote. .1ft„	 O	 ).'
'fmtlesp ert a •.$-ar cOmmárá atias

gal?2,1  1e-ieztop-,29»

Tecido do algodão (tricoline), posaialá
870 grui-unas com 9m,80; 77 ..,:aquiulyns
do anir para laçadeira. (ppreheri.ão
n. 113, 4ejI924, catalogação ir. 730 f12..).,

Lote	 71	 -

Tenidci de algodão esIampaclo (tric011.
PA) , -com tn metros, pesando- :7..1"f grani-
mas. (Apprehensão	 .1.44," de ,i?pata.
IfraSaQ	 171j,

Lote n. 72
"Sete . camisas de algodão, cor- pimhos e

peitos de tecido de seda. (A.ppreheasan
n. :132, de 1024, 'catalogação n. 718.)

Lote ir. 73	 '
Um pacote, pesando bruta 2.730 grani-,

mas, contendo 30 baralhos de cartas de
jogar <aGrimands. ,(Apprehensão Tr. 259,
do . 1023, ctaalogação n. 550.).

Lote n. 74
Casimira do lã, pesando 1.800 grani- -

mas, com quatro metros.' (Appre7oensfro,
n..263, de 1923, cataolgação n. 007.)

Lote n.•76
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Lote n. 83
Um pacote pesando bruto 850 grani-

mas, contendo nove metros de tecido de
seda e alsgodão em partes iguaes (tricoli-
ne), pesando 800 grammas. (Apprehen-
são n. 21, de 1924, catalogação n.- 6.96.)

Lote n. 84
Dous fios c,onstituidos por 70 espiã-

ias, de ouro; duas medalhas de ouro,
dons pares de brincos de ouro, um par
de brincos com defeito, lambem de ouro,
com o peso total de G7 grammas (ap-
prehensão n. 71, de 1a21, catalogação
n. j710.)

Lote n.
Dons vidros de perfumaria, pesando

220 grammas (apprehensão n. 4, do
1.924, catalogação n. 657.)

Lote n. ,SG
medalhas de cobre, douradas, pe-
1,80.0 grammas (apprehensão nu-
100, de 1924, catalo gação numero

Lote n. 87
• Quatro •pares de metas, do algodão.
curtas, de mais de 0,m20 lapprehensão
n, 5, de 1924, catalogação n. 658.)

Lote n. SS
Seis peças de papel crepon, pesando

400 grammas; 450 gramas de contas
óczts; 15 gaitas e •bririnuedos do papelão,
pesando 470 graniram; unia lata de sar-
dinhas, pesando 200 grammas; urna cai-
xa de pó de arroz, posando 220 gram-
mas; 17 (luzias de talais 'Fatiar, pesando
900 gransmas; oito feixos de cobre, pe-
sando - 350 grammas; sete pires e seis
caicaras_de porcellana, com dourados,
pesando 720 grammas; seis garrafas do
vinho do Porto pesando 7.900 gram-
mas (approbei'áão 71. 128, de 1921, ca-r
Ialogação ii. 36 1!8.)

Lote n. S9
Sabonetes perfumados, pesando uzu

gratumas; um martello e ferramentas
in j urias, pesando 200 granunits (appre-
liensão n. 206, de 1923, catalogação nu-
mero 510.)

Lote n. 90
201 carreteis de 'iniba, pesando 2.200

grammas; 2,m80 de -cretone, pesando um
kilo (apprehensão n. 236, de 1923, ca-
talogação n. 610.) 	 -

Lote n. 9/
12 latas de pululas do aBrandeLh»; pe-

sando 200 graninias (apprehensão nu-
mero 271, de 1023, catalogação numero
562.)

-Lote n. 92
Um pacote, pesando bruto 1.140

geammas, contendo 113 fios de contas
aras, pesando 1.100 gra -rumas (appre-
lionsão n. 44, de 1921, catalogação nu-
mero 575.)

Lote n. 93
•Oito pares de meias de seda para se-

nhora, pesando 220 " e-
°
rammas (appre-

liensão n. 268, do 1923, catalogação nu-
mero 621.)

Lote n.
Cinco camisas de tecido de algodão,

'fres ceroulas de tecido de algodão, sete
lenços de algodão, pesando 100 gram-
Mas; 13 pares de meias do algodão, do

mais de 20 centimetros, , curtas; Ires pa-
res de meias de lã, curtas, de mais de
20 centimetros, no pé; tres lençóes do

usos, pesando 1.500 gramiras;
roupas usadas, pesando . 9.500 g.rammas
(apprehensão n. 52, de 1921, cata).oga-
çâo n. 585.)

,,olc ri. 93

Oito navalhas communs (apprehensão
n. 16, de 1923, catalogação n. 530.)

Lote 12.. 96
48 forros de tecido. de seda, para

chapéos, pesando 200. grammas (appre-
hensão ii. 20, do 1023, catalogação nú-
mero C,09.)

Lote n. 97	 •
Oito dial-Aos de feltra, para -homens

(appretionsko n, 252, de P.723;
çüo n. 533.)

Lote 7/. 98
'Pres cOrtes de .tecido de Oda, pura

(tricoline), com 18 metros, pesando
1.500 granima-i (anpra l 'ensão ia: 135, do
1024, catalogação n. 7r0.)

Lote n. 99

Doze peças de tecido de palha r/a se-
da, com 58 metros, pesando 24 kdos.

(Apprehensão n. 170, do 1924, cata-
logação n. 729 11/22).

Lote ri. 109
Trese peças de tecido não especificado

de seda (palha de seda), com 591 me-
tros, pesando 26 kilos.

(Appreltensão n. 209, do
logação o. 860 1/1).•

Lote n. 101

Trese peças de tecido não- especificam
de seda (palha de seda), com 591 me-
tros, pesando G kilos.

(Apprehensão u. 209, de 1921, cata-
logação n. 860 1/4).

Lote n. 102
Cinco viaros de' creme para toucador,

pesando 650 grammas;
`fres vidros de tabloides de glandula

tyToide, pesando 220 grammas.
(Apprehensão n. 111, de 1924, cata-

logação ri. 715).
Lote n. 103

Dez peças de tecido não especificaria
de seda (palha de seda), com 457 ;no-
ivos, pesando 19.900 grammas.

(Apprehensão n. 172, de 1921, cata-
logação n. 860 1/4).

Lote /z. 101
Dezeseto peças de tecido de seda não

especificado, cora defeito (palha -de se-
da ), com 776 metros, pesando 35 trilos;

Um saem de tecido de algodão imper-
meava!, usado;	 •

(Apprehensão n. 172, de 1921, cata-
logação n. 860 1/4).

• Lote n. 105
Quatro peças de tecido não eópeci •rt-

crido de seda (palha de seda), com 182
metros , Pesando 8 kilos.

(Apprehensão 11. 171, de 1924, cata-
logas(ío n. 855).	 .

Lote n. 10C	 •

Lote n. 107

Um pacote pesando bruto 330 grani-
mas, contendo duas bolsas de prata, pe-
sando liquido 280 gramma;

Unia touca enfeitada.
(Apprehensão n."173, de 1924, cata-

logação n. 653).
Lote n.

Seis pares., de meias de seda para se-
nhora, pesando 220. grammas;

Seis metros de tecido de seda, pesan-
do 400 grammas.

(Apprehensão n. 111, de 1021, calaio.
gaçâo n. 82(1) .

Lote 27. 109
Dez peças de tecido de seda não espe-

cificado (palha de seda), com 457 me.
tios, pesando 10.900 grammas.

(Apprehensão n. 148, de 1921, cata-
logação n. 860 1/4).

Lote n. 110
Deãesete peças de tecido de seda não-

especificado. com defeito (palha de se
da), com 776 metros, pesando 36 Mios',

Dous sacos de borracha em tecido do
algodão, usados.

(Apprehersão ri. 148, de 1921, cata-
logação ri. 860 1/4).

Lote mi. 111:'

120

mero
743.)

1924, cata--

694: Um volume contendo enxofra
em pedras ou canudos, pesando 350
grammas;

Lã em fio para bordar, pesando zys
grammas:

Azul ultra-mas (anil) em tablette;s;
para lavadeiras ou outros usos, pesando
bruto em 24 tablettes 360 grarnmas;

709: Quatro pratos de louça n. 5, pe-
sando 1.300 grammas;

Tios pratos de louça n. 2, pesando
800 grarnmas;

711: Um volume contendo bijouteri;
do cobre dourado (emblemas do Lloya
Brasileiro), pesando 250 •grammas;

721: Brinquedos MIO especificados,
pesando bruto 200 grammas;

Um litro de vermouth, pesando bru-
to 1.600 grammas;

720 1/2: Uma-caixa de Madeira para
costura, sem preparo, envernizado, pe-
sando 900 g,rammas;

Deus transparentes para lanchas, pe-
sando 150- fsrammas;

Uma caixa ou estojo do xarão, para
confeiteiro -ou semelhante, pesando 120
grammas.

726: 40 pentes ou travessas, para se-
nhora, do - fantasie, de celluloide, pesando
200 grammas.

727: 36 limas de aço, sem cabos, pe-
sando bruto 770 grannnas.

728: tona capa de borracha, pesando
1 330 grammas.

732: Uma lata contendo peixes em
conserva, do qualquer modu preparado,
pesando 400 grammas.

733: Um pacote contendo impressos
de uma só cr, pesando 7.500 graanmas.

73-1: Uma garrafa do vinho tinto
aSnint, George», até 14 grãos, pesando
1.500 granunas;

Um pacote com deus litros de azeite
de oliveira, pesando 3.100 grammas;

• Uni pedaço da queijo, pesando 1.700
grammas.

671: Um pacote com 25 supportes de
Dezeseis peças de tecido não espect- metal branco (cobre) niekelado, para

ficado de seda (palha 'de, seda), ava- tampadas electricas, pesando 1.2N+
riadas, com 731 metros, pesando 32 kl- grani:nas.
(os. - 	Um pacote com 10 sidras	 pi-

(Apprehenso n. 174. de 19.21. cata- lulas aRach‘vay». pesando lionido
lição n. 8:15) , . •	 brumas
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• 685: Um pacote com 23 vidros de ,pi-.
;lulas citachwap>, pesando 33auta 230
Érammas e liquido 50 granimas.

656: Um litro de champagne, pesando
L850 grammas;

Duas garrafas de vinho do Porto, pe-
ando bruto 2.650 grammas.
661: Um pacote . com seis 'pratos de

loúça n. 2,- pesando" dons kilos.
• 662; Um pacote contendo: tres latas
'de sardinha em conserva, pesando 600
grammas;

Perfumarias (sabonetes), mesa*
lruto 400 grammas;

medicinaes assucaradas, pesan-
do liquido 80 grammas.

655: Um pacote contendo: seis fivelas
de ferro polidas e nickeladas, pesando
120 grammas;

Cinco cintos de borracha para homem.
..sem qualquer outra , mataria, pesando.
4500 ,grammas.

6-66: Um pacote contendo gomma-
Iacea, pesando bruto 1.200 grammas.

667: Um pacOte. contendo cominho,
pesando 900 grammas.

687: Um litro de vinho ' espumoso • de
ahricação italiana, ! pesando bruto1.900

gr a in ma.s.;
Um litro da vinho tinto. não especi-

ficado até 11", pesando 1.700 grammas.
668:' Um pacote contendo gomma do

q,inho (breu), pesando brutci 13.500
;grammas.

669:- Um pacote contendo gomma
!taoca, pesando 300 gramma:

Tinta em pó de qualquer qualidade,
agua, pesando 1.200 grammas.
735: Um pacoto contendo tecido de

:al godão tinto liso (10 X 10) de mais de
grammas por metro quadrado. me-

dindo 13 metros, pesando _liquido 600
•rammas.

• 614 113 - 618 - 090 . 112 - 689 113
f-693 116 - 15 sucos contendo café em
qrão., pesando bruto 456 .kilos.

Lota n, 412
695: Uma pistola Man gar, calibre 6,35,

i;arregada, para algibeira, de um cano,
Ide oito balas.

706: Uma pistola n. 57.056 do fabri-
tante J. P. Sauer Suhl, para algibeira
'ou semelhante, de um cano.

712: Um volume contendo -23 caixi-
"rhas a 25 balas de chumbo cada caixa,
vara revólver, pesando 3.600 graramas.

Lote n. 113
4G: Um pacote contendo estanho em

.urras, •pesando 1..770 gral:noas.
450: Um pacote pesando MI grammas,

rontando uma navalha cum cabo urdi-
pari° e caixa de papelão.

459: Um pacote pesando bruto 1.200
_ grammas, contendo uma boneca não es-

pacificada.	 -
686: Um pacote. pesando .bruto 2.800

'grammas, contendo duas garrafas de
avhisky.
• 705 112: Dous pacotes • pesando re-

activaniente .450 e 1.050 gramma,
contendo 25 - navalhas com cabo ordiva-
g.io;

Seis tesouras parri costura ou some-
flhantes. até 10 centímetros.

Seis garrafas de metal manco pesan-
do 500 ,grammas.

746: lan pacote pesando 1.400 gram-
Unas, contendo sele cintos de gulalith ou

einclharite para senhora.
763: Um pacoie pesando 1.850 gram-
as, contendo unt litro de vinho branco

{jle mais da (1.4.
772: Um pacote pesando - 550 gr:un-

i/10, .epritendu cravo. da 1nUia.	 •

779: Uma bolsa aberta, contendo café
em grão; pesando 10.500 grammas.

793: Um pacote pesando 820 grani-
pias, contendo 12 maços de cigarros,
até 20 cigarros por maço'. •

797: Um pacote, pesando 1.370 gram-
mas, contendo 5 facas, para cozinha, pe-
sando -500 erammas.

eincO latinhas de fermento Royal, pe-
sando 750 grammas.

SOO: Lrin pacote pesando 360 gram."
mas, contendo 2 meadas e 4 tubos de fio
de seda para bordar, .

783: Um pacote pesando 3.600 
°
s,1.ram-

mas, contendo 2 litros de vinho «acri-
tria Christis.

'806: Um pacote pesando 1.800 gram.-
mas, contendo alças de ferro nickeladas,
para pprtas ou semelhantes.

790: Um pacote pesando 2.570 gram-
msa, contendo 2 garrafas dq vinho do
Porto Adriano.

808: Um pacote pesando 1.100 giaim-
mas, contendo perfumaria n. 1, cru 3
objectos, pesando 600 grammas.

Duas tesouras para 'unhas;
Um polidor para unhas;
Brinquedos não especificados, pesando

5'00 gra,mmas •
813: Uni pacote contendo anil para

lavadeiras, em 23 pacotinhos pesando
350 grammas.

810: Um pacote' pesando 3.350 gram-
mas, contendo 2 litros de vermouth.

816: Um pacote pesando 740-- gram-
mas, contendo injecções medieinaes de
Pituitrina, pesando liquido em 120 in-
jecções, 100 grammas.

815: Um pacote pesando 2.650 gram-
ma:4., contendo 1 vidros de conservas de
legumes em vinagre.

820: Um pacote pesando 900 grani-
mas, contendo 29 mucos de cigarros «Ca-
mela, até 20 cigarros cada maço.

835: tiro pacote pesando 800 gram-
mas, contendo 4 lampadas electricas até
50 velas, pesando 200 g-rim-unas;

Quatro latinhas de fermento Royal.
pesando 600 grammas.

771: Um pacote pesando 70 gram-
ruas, contendo 3 gravatas de seda para
homem.

838 -1/2: Dous pacote pesando res-
pectivamente 3.900 gr:munas, contendo
grampos de ferro para cercas e 80 gram-
toas, vim brinquedos. •

839: Um pacote pe~do 3.450 gram-
ma& contendo 6 pratos de louça n. 2,
pesando 2 kilos;

Oito baralhos de cartas para jogar;
Quatro sabonete& perfumaria n, 1,

pesando 500 ,gTaminas.
s Um pacote pesando 1:750 eram.

roas, contendo :1 litro do vinho quinado
Ramos Pinto.

812; um pacote pesando 4.150 grani-
mas, contendo 21 facas para mesa, com
cabe: de madeira.

877 1/2: Dous pacotes pesando 2.820
grammas a -1.100 ,grammas, resuectiva-
mente, contendo 2 garrafas e 1 litro de
vinho do Porto, pesando 1.20 grani-
mas,

Quatro duzias de colheres e 2 (luzias
'de garlps de metal branco, pesando
2.800 grammas.

853: Um pacote pesando bruta 230
grammas, com amostras do tecidos em
retalhos.	 .

874: Um pacote pesando (500 grato-
ruas, contendo 4 campainhas para bicy-
cicias.

8;3: uto. Pac o t e "pesando 750 ,gram_
mas, contendo 72 tijolinbos de anil, para
lavadeiras.

875: Uni , pacote. pesando -700 gram-
msa, contendo papel- carbono, pesando

grammas:.	 •

Tres -metros ,de tecido de algodão tinto,:,
pesando 200 grammas.

872: Um pacote pesando . 800 gram- -
mas, contendo 3 metros de palm-beach

878: Um .pacote pesando bruto 2.150.'
granimas, contendo 7 pratos do louça nu- .
mero 2.

883: Um pacote pesando 670 grammas,
Coo tendo ferramentas manuttes.

897: Um paciote pesando 1.570 gram-
mas, contendo 2 - vidros com acido
trieo puro, pesando ambos 1 kilo.

895: :Um pacote pesando 1 ..900 gram-
mas, Contendo 2 vidros de perfumaria
n. 1, agua de Colonia.

907: Um pacote pesando 280 oram-
mas, contendo 5 pineeis para pintar, 	 . .

Lote- n 114
708: Um pacote pesando 3.700 grani-.

mas, contendo 5 pistolas de 1 cano;
Dons revolveres de qualquer quali-

dade:	 . .•
Duas facas de ponta, pesando 200-

grammas.
7-19: Um pacote pesando bruto 420 •

grammas, contendo uma pistola:
Aviso -

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc. os Srs. phar-
inaceuticos e drop-Atisfas devidamente •
licenciados, na firma do vigente l'egula-
inento sanitario.

Na vespera e no dia do "leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser atremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel de
armazem.

4T arrematante entrará .com o .signal
de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do tanto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de no--
vembro de 1924. - O 3 0 escripturario,
1(friCOla

Alrandeffa tio Rio de Janeiro
EDITAES COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o dono
ou jnteressadosem uma mala contendo mer-
eudoria sujeita a direitos, apprehendida pelo
sargento da policia aduaneira desta APan-
dega Ed.zardo Rodrigues da Motta, quando
de serviço, no dia 16 cle outuoro findo, a
borda do vapor alie-ruão ameral Bggrano,
abandonada no convez do mesmo vapor, a
vir, dentro 'do pr izo de 15 dias, a contar da
publicidade deste, allegar o que entender a
bem dos seus direitos sobre tal occurrencia,
sob pena de revelia.

De ordeno do Sr. inspector convido o dono
ou interessado em cinco cast5cs de ouro de
lei, para gwrda-chuva, apprehmdidos pelo
guarda da policia aduaneira desta Alfande-
ga, Wolf Nicanor Barreto, auxiliado pelo
marinheiro Manoel Fiorentino de Oliveira e
guarda do Cdes do Porto, Luiz Maria Es-
tavas, quando de serviço, no dia7 de ou-
tubro findo, no rosto fiscal existente entre
os armazeno 15 e'16 do Cães do Porto; a
vir, dentro do prazo d: 15 dias, a coa arda •
publicidade deste, alleg,raro que entender a
betu dos seus direitos sobre tal occurrencia,
sob pena de reve:ia.

•
De ordem do Sr. inspector envido °dono

ou interessado em s:is ~ias de baralhos
de cartas para jogar, marca .. Griinpaid., ap-
prehendidas pelo cs;tuniandante' ..Ca' policia
aduaneira desta Al nandcga, An-
drade Souza Filho, 'auxiliado peios -gila das

, da mesma polida Dluarte M110 e Luiz Ca-
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doaDe ordem do Sr. inepector t ouvido o
ou interessado em num ma atapreatea Asa
pelos sargento da policia ad'iUilVárri,u stta
Alfa-dega, Eduardo Rodrigues da,l1flotta
guarda da mesma po icia, Alfredo Pereira
Simas, auxiliados pelo remador Maximin
dos Santos, quando dc s-rvi o, no dia 20 de
outubro findo, no pos fo fiscal existente en-
tre os arnnzens 17 e 18 do Caes do Porto, a
ser, dentro do prazo de 15 dias, a contar da
publicidade ciaste, llegar o q entenda a
bem dns seus direitos sobre tal oecureacia,
sob pena de reve ia.

Gabinete do Inspe:tar ch Alfandega do
Rio de faneiro, em 7 de novembro de 1924
- .José dos Santas Leal, 3 escripturario.

Alfanderja do Rio de -Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor nacional Vietoria:	 •
Arnmzern n. 1 - HL: 5 fardos de xarque

sem numero, rotos.
Vapor nacio ai Santos:
Atanazem n. 1 - AFC: 1 caixa sela ' an-

afem, repregada.
Vapor sueco Pacific:
Armazern n. 2 - CM-386 F/94: 21 bo-

binas snn numero. avariadas.
438-0P-615: 20 ditas idem, idem.
IIV: 31 citas idem idem.
445-AP: 15 dtas id-dri, idem.
282. 10 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 d"ta idem, idem.
FMC: 109 bar icas as. 1/1C0-, idem.
Vapor alletnão Entre Rias:
Arrnavrn n. 3-CF: 1 caixa n. 616, re-

preatida.
CAC; 1 dita rd 417, avaria 'a e repregaaa.
EWECO: 1 dita n. 519, idem.
Ideia: 1 dita ri. 521, avariada.
J&L 2o2:.1 barrica ri. 7, idem.
K&C: 1 caixa it. 1.053, idem.
RR: 1 dita n. 115. idem.
K-G-SS: 1 dita n. 2.526, idem.
W-K-H--F: 1 dita n. 535, repregada.
V. por inglez Taztoretto.
Armazem n. 3 -FLC: 1 ba ti:a n. 5, re-

prez da.
RR: 1 caixa n. 3.032, idata.
Vapor allemão
Armazena a. 5 - 133C: 1 caixa a. 1.203,

avariada e repregada.
Carlos R. C.: 1 caixa n. 2 330, idem.
CD-100: 1 dita n. 535, idem.
EME: 1 dita n. 416, idem.
FBA: 1 'dita n. 212. ideai.
F: 1 dita n. 7.503, idem.
IISC: I dita a. 2.206 idem.
LGC: 2 ditas 11 3. 46.010/2, idem.
Idem: 2 ditas ns. 46.010/11, idem.
MG: 1 Ma n. 5.176, idem.
CB-33-1-2A: 1 dita n. 279, idem.
Vapor alleinão Sachsenwata:
Aravam n. 7-Bazar Rio Branco: 1 caixa

n. 16. avariada e repregada.
Carlos RC: 1 dita n. 168, idem.
Idem: I dita n. 2.157, avar ada.
JF -Casa Austria: I barrica n. 220.140/27,

avariada e rerregada.
HSC: I caixa n. 3.282, idem.
FLC: 1 dita n. 108, idem.

1 amarrado de caixis a. 15,

1 dita tr. 10.1.:5. idem.
:1d00: I dita ti. 5 702. id
XP-C: 1 das n. 53.431, idem.

Caros 1 dita n. 1.203, idem
ST: 1 dita n. 582, idem.
SM: 1 caixa n. 941a, avaria ia.
BSC: 1 dita ii. 612, avariada e repre -

gasta.
Vapor italiano Carlo:
Amimem il. g F-5-5 -Casa A ust ria :

1 caixa n. 055/9 6aavari 
idaelna

l . e rep -egada.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita a. 55/3, ideia.

ingler hrghland
Armazein n. 16 - Crashley ik Comp.:

1 caixa ri. 102, avariada e reoregada.
C. J. & Coima.: 1 dita n. 8, idem,
if1-408; 1 dita n. 1, idem.
PAC: 1 dia n. 3. idem.
T: 1 di!.a. ii. 2.864. ident.
FN: 1 d ta 11 . I, ideia.
LAH: 1 encapado 11. 2, avar:ado e rdto.
Rio -SAGAL: 2 barricas as. 8 e 4, :a-

nadas.
tem : 2 ditas as. 9 e 10, idem.

idem : 2 ditas as. 3 e G, idem.
VR: 1 caixa ti. 2. idem.
Causer -HCH : 20 amarrados de louça,

sem %meros, idem.
CMC-Irdll: 10 di tas idem, idem.
Vapor inglez Cropesa:
Arinazein n. 16 - W: 1 dita n. 113, ava-

riada e repreaada.
Vapor italiano Piado:
Armazena ri. 17 - ANC: 2 caixas ns. 1,142

e 1 147, avariadas e redragadas.
Ideia: 2 ditls as. 1.145 e 1.149, idem.
Idem: 1 dita n. 1.159, idem.
CAL: 1 dita ri 2, idem.
CRC: 1 caixa ti. 2, avariada e repregada.
DBC: 1 dita n. 1.201, avaredia,
HNIC: 2 d itm ns. 4.592 e 3. 5'8, idem.
Idem: 2 dit is ris. 4,5n5 e 1 .595, ;dem.
Idem: 2 ditas ris. 4.599 e 4 519, idem.
Idem: 1 dita n. 4.5 -1,avariada e repre-

gada.
Ne Ç693: 2 ditas ris. 84 e 90, idem.
RHC: 1 dita n. 1.137, idem.
RBF: 1 dita n. 1.730, idem.
S-S-2646: I dita a. 7 590, ideia.
S-S-4733: 1 dita ri. 7.568, idem.
AP: 1 dita n. 662, ideia.
Idem: 1 dita n. 650, idem.
Ideia: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 663, idem.
!dam: 1 dita n. 664, idem.
Ilem: I dita n. e65, idem.
Vapor Pad az Sris:
Armazem externo A-CTC: 6 caixas seta

numero, retaregada.
DAC: 8 ditas idem, ident.
PC: 3 ditas idem, id-ra.
Maia: 2 ditas idem, idem.
0 - .SC: 2 ditas idem ideia.
CCC: 1 dita ideia. idem.
BL: 1 dita idem, ideia.
TRC: 1 dita ideia, idem.
SBC: 3 ditas idem, idem.
TBC : 4 caixas sem numero, repre-

gala.
FMC: I dit ideia idem.
AERROC: 1 dta idem, idem.
FSC:' 3 ditas idem, id. ia.
Vapor nac:onal Ray arnosa:
Armazein externo A - CRC: 1 caixa sem

numero, repregada.
BCi: 1 dit idem, ideia.
DAC: 8 ditas idem, idem.
PLC: 4 quintos, sem numero, vasando.

- OVC: 6 ditos Ideia, idem.
FC sa: 2 ditos idem, ideia.
Marcondes Sado: 3 ditos idem, ideia.
Cl; 4 caixas sena numero, repregadas.

RCC: 2 ditas idem, idem.
PBC: 2 ditas idem, idem.
ídIC: 6 ditas idem. idem.
OLSC: 9 dit s idem, idem
FIC: 8 ditas idem, idem.
Macedo Junior Comp : 10 ditas 5.: ia

mero, idem.
CCC: 1 dita idem, ideai.
Vapor &t rena:

Armaz m externo A - BCC: 1 caixa sem
numero, repaigada.

CCC: 1 dar idem, id
CMC: I dita idem, idem.
CEC: 1 dita idem, idem.
GC: 1 dita id.un, idem.
Peroni: 2 ditas idem idem.
Vermelho: 3 caixas sem numero, repre-

gaclas.
Idem: 1 dita idem, vasia.
Vizella: 1 dita id ia, reprega !a.
BBC: 1 dita idem, ident.
PAC: 1 dita ideia, idem.
SOC: 2 ditas idem, ident.
MPC: 2 di as idem, ideia.
Vairão: I dita idem, ideia.
51: 1 dit tidem, idem.
Branda Vels: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano 4Pin:loo:

Armazetu externo B-CTC: 4 caixas 52111
numero, repregadas.

GP: 1 dita idem, idem.
NASC: 2 ditas idem, idem.
OLSC: 1 dl a idem, ident.
Peroni: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 4 1/2 bordalezas idem, miado.
Idem: 1 dita ideia, idem.
RT: 2 ditas idem, ideia.
Vapor inglez £Strabo.:
Armazein externo B - Boni Arrow; 4

saccos sem numero, rotos.
Vapor inglez vOropezaa:
Armazena externo C-MM: 15 quintos sem

numero, vasando.
OLC: 3 caixas idem. id•tar.
CNL: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outu.

bro de 1924. - Alfredo Se..bra, ajudante do
inspector,

•n••••••••••••••n•••••111

MINISTERIO DA MARINHA

Flotilha de Milito Grosso

O capitão do mar e guerra Pedro ala-
not, Serrat„ commandanta da Flotilha (if
NI a to ,Grosso

Faz saber ao primeiro tenente, maga.
abeiro nrachinista, Francisco Lucas Od-
',nue Pautas° ou a quem dello tiver ao-
obeeimento que, estando o mesmo fo-
ragido em legar incerto e ignorado. d
citado polo peesente a comparecer ne
Cominando da Flotilha de Alado Gramai.).

.Freguezia do Ladario, até o dia 25
de novembro do 'corrente anno, sob
pena de processo e julgamento pelo
crime capitulado no artigo 117 do Co-
digo Penal para Armada, visto não
lar sido encontrado em sua, resideneia
nem em outros logares onde podia ser
achado para objoefo de serviço publico
naval. co-nforme determinação do 'rata-
do Maior da Armada, contida no tele-
gramma numero 495, de 20 do andante.

Cominando da Flotilha de Matto
Grosso, liadario, 25 de outubro de 19.24.
- Pedro Manai Sarrat, capitão de mar
ç guerra, dommandante ja fio tuba.,

valzante Urna 'ha L1113, em acto de busca	 1.0 -2r,,a:
alborsti do vapor nadonal Ray idm 1.

Barbas ,.;btrado em 25 aoU ubro fiedo, a Nitç,»...,20; 1 ca ixa a. 4, idem.

vir, denta) do prazo d.; 15 dias, a contar da
p .blici 'Mc deste, alie-gel o que entender a
be a dos se is direitos sobce tal peca rrencia,
sol.] pena de revelia.

)7' dit ii. 2, idem.
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Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO

De oiti:mi do Sr. c pitão de fra7ata, dire-
cto- previne-se ás Sras. costureiras matri-
culadas na terceira categoria, de as. 1 a 100,
que. na snunda-feira, li do corrente,mez,
das 11 horas e 33 minutos ás 14 e 30, haverá
distrismição de costuras.

Daposicu Naval do Rio de janeiro, 7 de
novembro de 1924. — Felici7n0 Limenha do
Rego Birros, capitão-tenente, sub-director,

terino.

MINISTERIO DA GUERRA
Colle9io Militar do Rio de Janeiro

DITAL, DE CONVITE PARA ASSIGNATURA DE
CONTRACTO

De ordem do Sr. general director e
presidente do Conselho cio Administra-
ção deste collegio, convido os Srs. J.
Roma ik; Comp., para comparecerem no
mersmo estabelecimento na proxima se-

gunda-feira, 10 do corrente, 1 q 13 hor
afim de ,assignarern o contra-to para
construcção de um passadiço co al,Nna..
ria de tijolo ligando deus pavilrines
existentes no interior deste mesmo eoix
legio.

Capital Federal, 6 de novembro
1924. — O secretario do Conselho, An-
tono Sanromã, 1° tenente-cortador. 	 •

MINISTERIO DA VIACIO E OBRAS
PUBLICAS

ttepartio Geral dos Toetirapnos
CUNCURRENCIA ADINITNTSTRATIVA

PERMANENTE
Material	 2' semestre de 1924

Grupo &
tA/PRE$808

De ordem do Sr. director geral, faro -
publico que está aberta a coneurrencia
permanente de que trata o art. 757 do

'Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica e segundo as instrucções approva-
das pela portaria de 30 de abril de 1923,do Sr. ministro da Viação, para o forne-cimento ordinario durante o segundo se-
mestre de 1924 dos i mpressos necessa-rioss á repartição constantes do grupo ri.t3 Ngundo as relações e obedecendo ás condodo edital publicado no Dtario 01-

,do 
dia 28 do corrente, a paginas

2,.14.9L a legVintes, devendo as propostas
ser fibeiNas no dia 10 de novembro e não
no dia 9, como por engano foi publi-
cado.;

Rectificaçdt
Na pagina 23,148, primeira columna.

linha 18, deve-se ler: com indic& usado
na 28 e 58a; na mesma pagina. mesma
columna, linha 75, deve-se ler: cXV.
Livro de 200 folhas, diario»; na mesma
pagina, terceira columna. linha 18, deve-
se ler: tE 30 — Enveloppe formato
25 x 209.

Rio'. de Janeiro, 29 de outubro de 1924.
A. Couto Fernandes, sub-directer te-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO DE FORJA E GOKE
E CARBURETO, PARA A lia DIVISÃO, EM 1925

Coneurrencia it. 5 •

De ordem da directoria, de conformidade com a autori-
zação do Ministerio da Viação e Obras Publicas, constante do
officio n. 1.9G1, de 27 de outubro ultimo, da Directoria Geral
de Contabilidade, faço publico que ás 13 horas do dia doze de
dezembro do corrente anno, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-
Imento de;

700 toneladas metricas de carvão de forja, tonelada.
11.100 toneladas metricas de carvão coke, para fundição, con-

forme caderno de encargos cio 1924, toneladas
15.000 kilos de carbureto de cálcio, kilo.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, em qualquer
estação no Cães do Porto, dentro de suceessivos espaços do
tempo de 30 dias, a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em porções iguaes taes que todo o for-
necimento esteja terminado a 31 de outubro de 1925 ou an-
tes, se convier ao fornecedor a entrega de maiores porções.

Todas as despezas abé o local de entrega correrão por conta
do fornecedor, mesmo as de direitos aduaneiros.

Qualquer prazo de entrega não respeitado. dará) logar,
• conforme entendimento da administração, a estabelecimento
de novo prazo, que não perturbará os estabelecidos, ou dará
Jogar a recusa da quantidade a entregar, relativa ao prazo em
questão, ficando a administração com o direito de camprar essa
sluantidade em falta onde bem lhe aprouver ,e ficando o con-
tracrante sujeito, si a administração assim entender, a uma
multa que poderá ir, a seu juizo, até o valor da caução do con-
tracto.

Ainda nesse caso de prazo de entrega não respeitado. fi-
cará mais a administração com o direito, caso assim entenda,
de completa recusa de todo o material 'a entregar. rescindiodo
iromediatamente o contracto, independente de acção ou inter-
pellação judicial, com perda da caução do contracto, não assis-
tindo ao contraetante direito a reclamação ou indemnização de
3specie alguma, e podendo ainda cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o eontractante obrigado a pagar a
respectiva importancia iia thesouraria da estrada, no prazo de
cinco dias, a contar do dia do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

Os Preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 gs aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da coneurreneia. Os que appa-
-.tecerem não respeitando essa condição não serro tomados em
.consideração.

Tambem não serão tomados em consideração os preços
gue não se referirem ds unidades estabelecidas.

A concorrencia, que seria presidida pelo Sr. Dr. inten-
álente, versará apenas sobro p, preço em qualquer moeda, in-

dicado em algarismos e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por mi-.	 .
mma que seja a differença entre elle, e qualquer outra, sendo
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista, que
vigorar na i 'espera do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas as
pioneiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
suras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel
das respectivas casas commtrciaes, serão entregues, em tres
vias, em involucros fechados com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em se-
parado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre elles os
recibos de quitação da ultima eollecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a patente de registro quando os artigos
estiverem sujeitos a imposto de consumo e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commercial provando estar o contracto social
alli registrado, isto para as firmas commerciaes. devendo as
sociedades anonymas e as companhias nacionaes, ou estrangei-
ras, provar a sua existencia legal do accôrdo com o disposto
na lei das sociedades anonyrnas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
da concurrencia se tiverem sido apresentados Préviamente,
para serem registrados na intendencia, ou exhibidos recente-
menle em concurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
bir o • recibo da caução de 3:000000, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal. préviamente feita na thesou-
ranja desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe fôr expedido para esse fim, podendo ainda
a administração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neiclade para ruí tiros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execução do contracto,
caucionara na thesouraria desta Estrada, a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em Meios da divida publica federal, servindo para conver-
são desse valor do fornecimento, no caso de moeda estrangeira,
o cambio, á vista, que tiver vigorado na vespera do dia indi-
cado para a concurrencia.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo .Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indenmização alguma si esse instituto denegar
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propojnentes será julgada e
eXaminada préviamenie, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados.
Moncos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes da
qualouer decisão, serão publicadas.

li!'ica reservado á estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe,
unça para menos nos preços dos varios artigos. a Serem for.
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' necidqs„ assigi aoma, de.não acceitar :nenhuma das propostas
•A-oegentadas op amainar a. cOnctirrenéia, caso assim convauha

•a-4(g .setta interesses..	 .• ,
• As propostas não 'poderão' conter Sinão' ' forma de
tonipleta ,Subiniasão a toda s:clausulas` deste edital e e preço
con oina, já ficou eatabelicido.

'Iose tarilarãd' erri tonsidèraÇão. .quaesquer offertas
vantagens não PfeVistas naata edital nem as propostas que con-
tiverem iiPents ú offçieciniento de -tin-ia redlicçao . sobre a
PTopo 'sta mais barata.	 •
-	 No casó de abáral ufa -igualdade Mire p!.‘opoStaS terá .pra-.
lereneia'a que aPresentar preço maiaarantajoso no desempate.

A • eStratla . reserva-Se o direito'de restringir as quunti-
rladea pedidas.	 . •	 •	 •	 .

Toda e qualquer proposta- que não astiver inteiramente
de aeeardo com este edital não será tomada em consideração.

:Secretaria da "Estrada da Ferro' Central dd : Brasil,- 7-cia
110Vélill'ir0 do 1921. O -secretario, Diortecianif Candido -de

-• Vu.seenorlios.

• Esirada. de Ferra Central:do Brasil

(10NeututENCiA Ima:. o roc,-NEMmENTri, ne'	 4-xA	 ata:pa
.	 A .,"t"

Conenrreneia n. 7

De' ordem da directoria, 'de conformidade com a autori-
tiçãO' do' al iniaterio da :Viação O ': Obras Publicas, constante do

'liffielo n. 1.959, dg ' 27- de - autábro..ultinio, de respectiva Di-
rectoria Geral de Contabilidade, Laço publico que,, as 13 horas,
do dia 13 de dezeiribrode, 1921, na.intendeneia . desta estrada,
ria estação Maritima,. serão. recebidas Propostas para o .for-
-necimento da: •	 • ...

•20..000 •2iIos de graxa,
3.000 litros de . oleo de, Aynaino• litro.	 •
2.500 kilos do graxa., puramente . animal, 'em bexiga, kilo.

• 2.000 lilos de azeite de peixe, kilo..
300- litros de oleo para transformador. litro.
300 litros de ole.o para compressor, litro.

1.300 kilos de oleo de banha, kilo.
• 50 kilos da oleo de.mocotó, kilo.

: 'Dedos os -artigos arima cedidos que -constarem ino novo
raderno de encargos 'deverão •ser .fornecidos de acordo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exceder
de 10 . * aos preços correntes no mercado, relativameple -20

.dia marcado-para realizaçãO da coneurTencia. Os .que appa-
recerem não respeitando essa condição 'não serão tomados '.em
consideração. 'nimbem não serão tornados em consideração
Os preços que não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será na Intendencia, correndo todas as despezas
por conta Llu fornecedor, dentro .de 1.12:ii espaço do 60 dias, a

• contar da data do registro do contracto no Tribunal de Contas:
A entrega, não senda feita no prazo estabelecido,. dará á

administração da estrada 'o direito de dispensar a entrega do
material em falta .ou fixar 'novo prazo para.. o recebimento
do mesmo, applicando ou 1150, a .seu 'eriterio, uma multa que
poderá ir, a seu juizo, até a caução do contracto, si não pre-
ferir a Teseisão h/Imediata do Mesmo, -independente - de aviso
ou interpellaaao judicial, com perda da caução c sem que
assista ao contraelante ;direito a reclamação ou indemnização
4do 'e,specie alguma, podendo ainda cassar-lhe a idoneidade
para futuros' fornecimentos.	 •

No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar a,
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia.: do recebimento • da intimação .por escripto,.
sob pena da. rescisão do contracto, nas condiçães já acima es-
tabelecidas, si não for cuThprida a intimação.

concurrencia, que será presidida 'pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobra o preço em, qualquer rnoe,d,a,
dicado em algarismos e confirmado por ew tenso, para as umi-
dades astabelacidas dos artigos 'aelfria pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao , autor da proposta mais barata, por
minium que soja a differença entra	 eaqualquer outra,'
sendo' feita it adjudicação pelo Sr. Dr: director.
• Para cómparação dos preços servirá la .cambio, á vista,
flue vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamenle saltadas as
prinieiras- vias, todas _datadas e assignadas? com a indicação
das respectivas residencias, não sendo permittidasnas-mesmas
rasuras, emendas o entrelinhas, devendo ser escriptas
papel das respectivas casas coannerciaes, serão entregues, em
Ires vias, em involucros fechados com a declaração, p ar fóra:.
do assumpto e , do nome do- propOneuie..

. Esse involucro devo- ser ,acompanhado de um outro .ela
separado, contendo -todos os documentos que possam provar
idoneidade . do proponente, comprelléndendo-se entre alies os

.recibos de quitação da ultima colhida das impostos a que
estiver sujeito, inclusive à patente de registro, quando os ara
tigos estiverem sujeitos a imposto de consumo, e, bem assbN
a certidão da Junta Commercial provando estar. o contracta

,social alli registrado, isto para as firmas Comineik.'íaes, doa.
vendo as sociedades anonymas e as compaullias nacionaes, ota,-
estrangeiras, provar a sua existencia legal de accórdo com d
disposto na lei das aOciedades anonyinas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados( no add.
coneurrencia si tiverem sido apresentados praviamenfo"

para serem • registrados ria Intendencia, ou aabibidos recente- •
Mente em coneurrelicias anteriores.

No . -acto da entrega dá paoposta, ['raramente deverí
exhibir o recibo da caução de 500$. _em .dinheino Ou em • tia
tulos da divida --publica federal, préviamente feita na the-
souraria desta- estrada,-'para garantir • a assignatura do cena,
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a assi gnar o. respectivo •
contracto dentro do prazo do seis dias, contados da data da
entra do, convite que lhe .far -expedido para essa fim, po-
dendo ainda a administração da estrada. por tal motiva,
cassar-lhe' a • idoneidade para ,futuros fornocimentoa.

•Q proponefile, para garantia da .exerução do. contracto,
caucionará ta .thesouraria desta estrada a quantia correspou-
denta a 5 cle do valor do fornecimento a realizar, em dinheirO
ou- em titulos da divida publica feeeral, servindo para a con-
versão' desse valor -do fornecimento, no caso de moeda es-
trangeira, o rambio, á viga,- que tivae vigorado na vespera
do dia -indicado para a con.eurrereir .	 .	 •• O confraeto só ae -tornará effees depois de approvadai
definitivamente pelo Tdinisterão da Viaelia e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas, uãlo se -responsabilizando
s Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar
registro ao contracto.

questão da idoneidade dos proponantas sará julgada is
examinada préviamente, antes do aberfas as propostas.

. „As propostas- cujos autores não tiv,erem . sido consideradoa-idoneos, , não serão abertas. •
• Realizado- o • julgamento da idoneidada- dos praponenles
aerão, -em seguida, abertas e lidas as propeatas, que, antes doqualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservado á estrada o d incito 44- acceitar ~1 e da
uma proposta e parte de buli-a, •Ql1 outras, imitaria(3 . a diffe-
revra para menos nos preços doa N -ar i ps ar' igos	 'áiereark ff
•neCidos. assim corno de Dão acceilar 110111P Inia das propostas
apresentadas' ou ammllar a coneurrene.m. esso.ano convenha
.aos seus interesses.

'As propostas não poderão conter sinão moa fiSrma de
completa submissão a todas; as clausula, rk,,te edital e o preço -

.eonforme já ficou estabelecido.
Não se tornarão em eonsillaraei , o quansquer errarias do

vantagens não previstas neste, edital 'Ra sai as propostas que comi- _
'tiverem apenas á offerecimento de unia s raducção sobre a
proposta mais barata. -,

•No caso de absoluta ignaldado entro praposlas tara pre-
ferencia a que apresentar pneu mais vant?..ja so III deaempate.

A estrada reserva-se o direita' . de rest•ringir .as
dade.s pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver iiiteiramente
de arcórdo com este editat não será tomada em consideração.,

Secretaria-da rstrada de Feiro Central -do Brasil. 7 de
_novembro de 192 .1.	 O .secretario,	 Candirlo
'Vaeconeelloá.

n•n••

Eslrada de Ferro Ceotral do Brasil
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Corieurrelicia	 S

De ardain. da directoria, de 'conformidade COM a autori-
zação do Ministerio da Viação e Obras Pt-,'dicas, constante dii
officio n. 1.958, 'de 27 de outubro - Ultimo, da respectiva Dr-
rectoria Geral de- Contabilidade, faço publico que, ás .13 horas,
do dia 15 do dezembro de 1921, na tnixindencia desta estrada,
na estação' Maritima, serão recebidas p,000tas para 'o for-
necimento de.

ole.o• de linhaça ord, kilo.
oleo de ,linhaça fervida, k ilo.
antimonio 'em barra, kilo,
cobre 'em barra, kilo.
eliumbo . em barra, kilo._

35.000 kilos de
50.1-'00 kilos de
1.000 kilos de

30.000 kilos
18.000 kilos
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. 12.000 kilos de ,estanho em verguinhas, kilo.
:• 2.000 kilos de zinco em barra, kilo.

80.000 kilos ,de 1erro "Guza", para fundição de aço, kilo,
3.900 Mias de ferro manganez, com 80 % de manganez

kilo.

Material para Imachina de fazer porcas:

Vergalhões de ferro redondo, typo

.	 I

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

de 318"
í tie 1/2".
de 5/8".
de 3/4r.
de 7/8".
de 1".
de 1 1/8"..
de 1 1/4".-
de 1 1/2".
de 1 3/4".
de 2".

1.632
• 2.370

3.780
4.680
3.816

•
- 4.560

4.950
5•910
7.776

• 9.072
t 10.;368

Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LENITA
'VISÃO, EM 1925

Coneurrencia n. 9

De ordem da directoria, de conformidade com a autori-
zação do Minislerio da -Viação e Obras Publicas, constante 'd0
officio n. 195, de 27 de outubro . Ultimo, da respectiva dire-
ctoria geral .de Contabilidade, faço publico que. ás 13 horas do
dia 2 de dezenibro de 1024, na intendencia.desla .Estrada, na
estação Mariliine, serãe recebidas propostas para o forneci-
mento de:	 •

.,35.00o melros cubicos para Lafayette, metro cubico.
. 3,000 melros cubicos para Mar-muna, metro cubico.
18.000 melros cubicos para Sabará, melro cubico. •
1 .000 inkaros cubicos para Nova Granja, metro cubica.
55.000 metros cuhicos para Sele Lagõas. metro cubico
12.000 melros cubicos para Codisburao, melro'cubico.
40.000 metros cubicos para Curvelló, melro cubico.
36.000 metros cuhicos para Corintho, metro cubico.
12.000 metros cubicos para Lassance, metro cubico.
12.000 moiras cubicos para Bocayuva, metro cubico.
12,000 melros enbicos para Consel a-iiro Malta, metro cubico.

'15.000 metros cubicas para Ballo horizonte, metro cubico.
20.000 nitiros cubicos- para Pirapora, metro cubiCO.

A entrega para cada ponto •do abastecimento será cru uma
extensão da 10' kflornetros- aquem do ponto que se cansiderar
'e igual distancia além, não poderrcio., haver baldeação.

As entregas serão dentro de espaços de tempo successivoa
de 30 dias, a contar da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, em quantidades iguaes taes, que todo o for,-
necimento • esteja terminado a 30. de 'novembro do 1924..

PARA A 4' nt-

O preço será Médio, para o kilo, geferindo -so a qualquer
das dimensões acima citadas.

'As quantidades em , peso relativamente a 'cada uma das
dimensões, na occasião do 'fornecimento, PodaVão variar para
menos, desde que seja com o fim de ntender a numero de
vergalhões.	 •
• 'rodos os artigos acima pedidos que constarem no novo
caderno de encargos deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.	 •

Os preços apresentados nas propostas não poderão exceder
de -10 % aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da concurrencia. Os .que appa-
lacerem não respeitando essa condição não serão tomados em

•Consideração: Tambem não serão tornados em consideração
os preços que não se referirem ás unidades estabelecidas, não
Podendo ser dado presos em detalhe para os artigos de preço
exigido médio.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, -no Cães do
, Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas

as demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um
• espaço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do'

contracto no Tribunal de . Contas.
A entrega não scnclõ feita no prazo estabelecido, dará á

• administração da estrada n. direito de dispensar a entrega do
material emn falta ou fixar novo prazo para o recebhnento.
do mesmo, applicando ou não, a seu criterio, urna multa que
poderá ir, a seu juizo, até á caução do .Contracto, si não pra-'
ferir a res-cisão immediala do mesmo, independente de aviso
ou interpellação judicial, c •orn perda da caução e sem que
assista ao contractante direito a reclamação ou indemnização
de especie alguma, podendo ainda cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos.

No cOso de imita, fica o contractante obrigado a pagar a
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da. • intimação por escript o,
sob pena de rescisãe do contrasto, nas condições já acima as-

- labelechlas, si ntio for cumprida a intimação.
A concurrencia, que será presidida pelo Sr. • Dr. inten-

dente, versara apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
.dicado em algarismos .e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo. a pre-
ferencia de direito ao autor da - proposta mais barata, por
rifinima que seja a differciiça entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo.Sr. Dr.- director. .

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista.
que vigorar na yespera do dia indicado para a concurrencia.
• As propostas, que devem estar devidamente sellada g as
primeitas vias. todas datadas e assignadas, com a indicação

•das respectivas residencias. não sendo permitt idas nas mesmas
rasuras. emendas e entrelinhas, devendo ser e.scriptas em

• papal das respectivas casas commerciaes, serão entregues, em
tres vias,. cm involucros fechados com a declaração, por Vira,
cIo assumplo e lio nome dn.prononente.

"."	 Esse involuern deve ser acompanhado de um outro em
' ai-Parado, contendo' iodos os documentos- qué possam provar a
- idoneitaille cio proponente, • comprehendendo -se entre elles os
•recibos-de quitação da ultima coitada dos impostos a que
• estiver sujeito, inclusive a patente de registro quando os ar-
ligos . estiverem sujeitos a imposto de' consumo, e, bem assim,
a certidão tia, Junta Commercial provando estar o contracto

alii registrado, isto par9 as firmas commerciaes, de••
vando as sociedades anonymas e as companhias nacionaes, ou
estramrei rP s. p rovar a sua existencia legal de accórdo com o
dispo s ai na lei das sociedades anonymas.

• •Os riasomantoa acima exigidos serão dispensados no acto
cia coneurrencia si tiverem sido apresentados préviamente,

para serem registrados na Intendencia, ou exihibidos em con-
currencias anteriores.

• No acto da entrega da proposta o proponente
-
 deverá'

exliibir o recibo da caução de 3:000, em dinheiro ou em ti,
tolos da divida publica federal, préviamente feita na the-
-Souraria desta estrada, 'pata garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido ,recusar-se a assignar o.respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, contados .da data da
entrega do convite que lhe for expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada, por tal Motivo,
cassar-lhe a, idoneidade, para futuros fornecimentos.

O 'proponente,' para garantia da execução do contracto,
caucionará na thesouraria desta estrada' a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulo da divida publica federal, servindo para a con-
versão desse valor do fornecimento, no . caso 'de moeda es-
trangeira; o cambio, á • vista, que tiver vigorado na vespera
do dia 'indicado para a coneurrencia.	 •	 ,

O contracto só se tornaisi effedivo depois de approvado'
defin-Mvamente pelcaMinisterio da Viação' e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal' de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma st esse instituto -denegar
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada préviarnente, amues de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados',
idoneos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proWnentes•
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.	 •	 -

Fica reservado á estrada -o diteito de acceitar parte de'
unia proposta e parte de outra, ou outras, conforme a.diffe -:

- vença para menos nos preços dos varios artigos a 'serem for -
/mentos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas -não poderão conter sinão uma 'fórma de
completa submissão a todas as clausulas"deste edital e o preço
conforme já 'ficou estabelecido..

Não' se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem- as propostas que cod-
tis arem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata. - •

No caso de' absoluta igualdade entre propostas terá pre-t.
ferencia a que apresentar preço* Mais vantajoso no-desempate.

• A estrada reserva-se •o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente

de accôrdo com este edital não será tomada em consideração.,
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil,' 7 de

'novembro de 1924. — O secretario, Diocleciano Candido
Vasco ncellos.
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AS eondiçoeS para Í forneepri ,---gttã sãd as seguintes::
•

• :
• ^a) a lenha deverá ser direik.a, sem galhos, sã; de boa qua-
lidade e caír egada nos 'vagões da, Estrada, depois de medida o

ateeita;-	
• . •, •

• b) terá o comprimento;de uni metro, variando a grossura,
de 6 a 18 centimetr08; ,/
r ^e) será 'disposta • em pilhas regulares; com as alturas de

- ^1m,00 e Im,50 na bitola estreita, e de Ire,00..1m,50 e 2m.00
na bitola larga, não podendo cada pilha conter mais de 200
metros •cubicos; 	 •

d) o empilhamento se fará em terreno préviamente pre-
• parado :1:margem da linha, em pontos escolhidos a juizo ex-

elusis-o da administracão, do eanformidade com as zonas de
entrega;	 .
'-'• c) a medição será feita por oecasiÇo de recebimento, ca-

'bondo então ao fornecedor um documento, quedará direito á
aPresentação da conta n-Aensal;- ' 	 •	 ^ •

• anão se .acceita a lenha proveniente das espeeies em se-
guida indicadas, nem cio outras- semelhantes, reconhecida-
mente intprestaveis como combustivel: •

Araticum, articum, bacuburil ou pão de breu, bacchil,
bandarra, cedro. corindiba, caehetta branca ou farinha secca,
(.5arlieta amarella, cachão branco, cajueiro,. carrapateira,
eibá chicharra, coqueiro,. cajá, eutieira ou indayassd esperta,
figueira, fumo brvo, gameldra. guararama ou pão dalho, itaá-
na, itailba, imbaúlta, imabá, imbirussú, imbaiba, itahubua,
bimbefe. inibi°. branco, imbiramba branca, maluco, mulata;
:Siaria mole ou pão 'de cebolla, muquegueira ou fruefo de bom-
bo, moluea, paineira, paineira de, espinho, paineiras lisas, pal-
mito, pão de torra, papagaio, pixirica,' pinhão quaresma.

▪ gfibassada, manandá ou salvajào; asisanimiú, sangue de drago,
tatibuia. loucinheiro, unha de anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a lenha cujo empilha-
Mento defeituoso augmente o seu volume. apparente, salvo ar-
e .t)rdo com o fornecedor, para a deducção da percentagem con-
veniente, até o • maximo de•10 %.; 	 •

li)  a Estrada .avisará a hora para o Mrregame.nto, com a
anlec,edencia mitlima de 21 horas, ficando responsavel pelo
prejuizo causado com a falta ou demora do trem mas respon-
sabilizando igualmente .° fornecedor pela recusa ou aprovei-

.	 • lamento tardio do trem fornecido;
i) fica dispensada do carregamento a lenha empilhada

nos 10p:tires indicados pela Estrada como ponto de consumo:
. • a Estrada não se obriga a receber a lenha quando hou-
verinlerrupcãO da linha ou não lho permittirem as condiçóes
do trafego:

k) qualquer prazo de entrega não respeitado, dará legar,
conforme entendimento da administração, a estabelecimento
de novo prazo, que não perturbará os estabelecidos, ou dará
logar á recusa da quantidade a entregar, relativa ao prazo em
questão, ficando a administração com o direito dd'.comprar
essa qoarttidade ein falta, onde bem lhe aprouver, e ficando o
eontractante sujeito, si ^a administração assim entender, a uma
multa, que poderá ir, a seu juizo, até o valor da caução do
centrado.

Ainda nesse caso de prazo de entrega não respeitado, fi-
cará mais a administração com o direito, caso assim entenda,
de completa recusa de Iodo o Material a entregar,'reseindindo
imniedildamente it ~irado, indep(ndente de acção ou inter-
pellação judiciar com perda da caução, não asAsiindo ao con-
lractante direito a reclamação ou indemnização de especio

• alguma, e podendo "ainda cassar-lhe a idoneidade Para futu-
ros fornecimentos: 	 -

• . I) no caso de multa, fica o crintractante obrigado a pagar,
respecti,va importaneia, na thesouraria, da Estrada, imo prazo

de oito dias a contar do dia'do recebimento da intimação, por
eseripte. sob pena de rescisão do contracto, nas mesnram-eon-
/lições já acima estabeleeidas;

nt) as multas serão ijnpostas pela administração.. á vista
das informações da respectiva divisão,

a idoneidade • de pl. oponente', comprehendendo-se, entre dica,
os recibos de - quitação da ultima - collecta dos impostos a' que
estiver sujeito c, bem assino, a certidão da Judta Commercial;
provando, no caso de contracto social, estar o mesmo alli relit
gistrado, isto para as firmas commerciaes, devendo as sede.
dados anonymas c as companhias naciouaes ou ostalingeiras;
provar a sua existencia • legal, de accÓrdo com o disposto mi
lei, das sociedades. anonymas.

• Os documentos acima exigidos serão dispensados' no act•dt
da concurrencia si tiverem sido' apresentados previamente,

mpara sere registrados na intendencia, eu exhibidos recente-
mente em concurrencias anteriores;
' b) as propostas pão poderão conter sinão uma formulei

de completa submissao a todas as clausulas deste edital e o
preço, em réis,- indicado em algarismos e confirmado pokex.
tenso, para o metro cubico de lenha a fornecer e a pretisN
indicaçao do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da. proposta, o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 5" pina Cada ponto de abas-
technento, em dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral, previamente' feita na thesouraria desta Estrada. para
garantir a assigntura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da elesma- Estrada si o proponente preferido rim-
cusar-se• a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim, podendo ainda a administração da Es-
trada, .por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para ut urel
jornecimentos.•

111
• ,

A questão da idoneidade rios proponentesos ropoen	 •tes será julgada
exantinada préviamente, anies de abertas as in.optistas.

As propostas cujos autores não tiverem sido eousidera-
dos idoneos. não serão abertas.

Realizado a julgamento da, idoneidade. d	 pos roponentes,
serão, elo . seguida, 'alterlas e lidas - as prttpostas que, antes dei
qualquer decisão, serão publicadas.

lv
Estrada não tomará em elnisidera(á,,,

'a) as propostas que mie:estiverem inte'L samet t ie uri w-
ardo com este edital.

Fica ainda esta I q eeido que:
b) todos os impostos federaes, est:Mit:3es ou neoticipaes

que a lenha estiver sujeita, correrão por conta do fornecedor:
c) não se tomarão cru consideração quaesquer offertas de

vantagens não prescriptas neste •edital, nem propostas que
mcontivere o offerecimenlo do urna temi micção sehre a proposta

mais barata e, finalmente, que:
"" d) no caso de absoluta igualdade entre duas ou mais pro-

postas, cabe a preferemcia ao concin . rento que offerecer a le-
nha em ponto mais proximo	 abastecimento,

A preferencia caberá de direito :to autor da proposia mais
barata, por miama que seja a differença entre ella e qualquer
outra. No caso, porém, de ser a quantidade proposta apenas
unia fracção da indicada para cada ponto de bastecimento, ca-
berá o fornecimento complementar aos autores das propostas
de preços surcessivos o immediatamente superiores, desde
que não exceda.m de- mais do 10 1/4 ao preço da proposta es-
colhida como (1 mais barato. A adjudicação será feita te-1.41 Sr
Dr. director.

yt

• O fornecedor, pura garantia da execução 	 contracto
effeetio idade das multas ou obrigações .ene --que incorrer, de-
positará na thesouraria da Estrada a goanina, correspondente,
a 5 5: do valor do fornecimento a realizar. em :Unheiro ou , em
titules da divida publica federal.

Os centrados só ire tornarão effectivos depois de appro.
. yados definitivamente pelo Ministerio	 Viação e Obras Pu:.

'A conerirreneia, que será presidida -falo Sr. Dr.	 blicas e do registrados pelo Tribunal de Contas, não se responr
dente, versará apenas sobre^ o preço, em yds indicado em	 sabilizando o Governo por indemnizaçãe alguma si esse insti.
gar i SMOS e confirmado por extenso, para o metro 'cubico de Juto denegar registro ao contraeto.
lenha até 'as respectivas quantidades indicaria, sendo que;

• as. propostas, que deverão estar de.vidamento selladas

li

•

. 	 g
das residencias dos proponentes, não sendo permit 	 ntidas as
mesmas rasuras ou emendas, serão entregues em fres vias,
em envolucros fiteliados, com a .declaraão, por ,fóra, do as-
.sumplo e do nome do proponent e.	 1

• 'EsSe. enyolUero deverá sor acompanhado de uni outro em
separado, contendo todos os doetruentos que possam provar

a ps ~eiras vias. Iodas datadas e assinadas  com indicaç lio
.5.11 f

A estrada reserva-se o direito de annullar a comum rrenciár¡
caso assim convenba aos seus . intereSses e. de restringir as,
quantidades pedidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do :Brasil, Rio
Janeiro, 7 de novembro de 1924.. 	 O secretario, ni9eleciana.
Condido do 1),,sconcello

•••
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CCUflaENCt.t PARA O FORNECIMENTO. DE TUFOS 1,3 •I ..-mAnt.: 1 RA DM
LET, PARA	 Div1sÃo,.1.1*.N.L 1025.

••••n 	 • C(271cutrencia )1., 10'
1	 /

iSrdem da: directoria, de conformidade" 'com a autori:-
Iaçãci do Ministerio da"Viação e Obras Publicas constante, do
officio ii. 1.956, de 27 de outubro ultimo, da respectiva

•
Di-

rectoria Geral de Contabilidade, faço publico que ás 13 horas,
(10 dia 16 de dezembro de 1921, Da intendencia desta rstrada,
na estação Maritima, serão recebidas propostas para
uecirDento de.. • .9„	 .

'Madeiras em tiSros',1	 •

- Para' Officinas. tioEneuIíõ do Dentr: '";,, •

.600. nitEOs. cubicos do peroba parda, com o.comprimentii mi-
Dimo de 5,00, esquadria minium de 0,50x9,50 e ma-i
ximo dc 1,30x1,30, metro cubico. .

.100 metros cubicos de amarello, com o comprimento inininiti
de 5,00, esquadria minima, de 0,40x0,10, metro
cubico:,

-	 -Para -o- deposito do -Norte	 .

400 metros. enbis do cedro N-CriDellio, com o cOin pisimento de •_
.4,00 a ,8,00;	 mininla do 0,40 X o: 4 (V .J.23 1-4ro•
cubico.

-^
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'PO metros cubicos •de pau roxo, i-3orn comprimentO
41o. 5,00, esquadria minima, de 0,10 x0,10, metro
cubico.

100_,metros cubicos de •acaptl, com ii comprimento minim6
5,00, esquadria minima de 0,40x 0,40, metro cubico.•

100 ,metros cubicos do macattahuba, com o comprimento
nimo de 5,00, esquadria minima, de 0,10x0,40, metro.

'
100 metros.cubicos de sucupira, ebin comprimento minimo

5,00, esquadria mininla do 0,10 x0,40, metro cubico..
100 metros cubicas de piquia, com o comprimento minimo

5,00, esquadria Mi i 111 a de 0,40x0/10, metro cubica,
50 metros cubicos 'de perna parda ou amarela, com o com-

primento minium do 13,20, esquadria . minima • de
0,10x0,10, metro cubica . :	 .• •	 -	 .

metros cubicos de maçaramlubd. 'com. li 'Comprimento mi-
limo- do 13,20,- esquadria minium de 0,40 x 0,10, me-

tro cubico..	 -
lu() -metros- cubicos de peroba -, com h comprimento minimn

10,20, esquadria minima de 0,40x 0,40, melro cubico.
50 melros cubiens de maçaranduba, com o comprimento mi-

ni= do 10,20, esquadria minima de 0,40 x 0,40, metro
cubico.:•

'50 metros cubicos do sucupira, com á comprimento minimo
• de 10,20, esonadria minhota de 0,40x 0,40, melro
cubico.,	 -

500 melros cubicos do cedro vermelho, com o comprimento.
min imo de 5,00, esquadria • •minima • d

d	
e 0,50 x 0,50, .po-

- - doado ser um terço de 4,00 x 0,40x 0,10,-, metro
' cubico.	 - •

200 metros cubicos de vinliatieo, ('010O comprimento Minium
de 5.00, esquadria minima de 0,500;50, podendo .ser
um terço do 4,00x 0,10 ".x0 40 'metro cubico.•

100 Metros etibico-s-	 andiroba,•com o- comprimento minimo
5,00; esquadria migitua- do 0,4 0 x0,4 0, • Metro

cultivo.	 ...	 •

• 50' metros ciáticos de. . j 'equilibá, !Chin o coMpriMento .3Dinimo
. 5,00, esquadria minima de 0,40x 0,10, metro cubica,

104tietros • Oubiros do garapa, com o comprimenlo minimo do-
5 00 :esqua'dria.minima de 0,10,x 0,40., metro cubico.,

10 metros ..eubicos	 augelim, -com o comprimento minimo

	

'de	 -et.,onadria	 -do ..0,10 x0,40 e • maxima do
• 0,50x0,50, inetro cubiett.'	 ,	 •

10 metros cUbico's do - cacunda•com	 comprimento. minium
5,00, esuuadria minima do 0,40 x0,40, metro - cubico. -

,100 melros cubic-os de ipt:t tabaco, com o comprimento' minium
5,00, esquadria minima Te 0,40X0,40, metro' cubica.'

200- melros cubicos' do andj:-F0W, com o comprimento m11111134.
de 5,00, esquadria LA-áina, de 0,10x 0,10, metro
cubico.

200 metros cubicos de peroba parda, com o compriMento • (IS
O • 4,00 a 8,00, esquadriu minima de 0,40 x 0,40, melro",

cubico.	 -•
50 metros cubicos• de amare1lo2r,om o comprimento minimd

-	 de. 5,00, esquadria,. miniMa de 0,40 x 0,40, • metro.
cubico.

50 metros cubico s de, pau roxo, com o ,comprimento minimã
de 5,00, esquadria minima. do 0,10x0,10, metrO•
cubico. • •	 .. •	 .

50 metros cnbicos. de arapu, ',om o comprimento minimo de'
. do 5,00, Bsquadria ' minima. de 0,40X0,40,_ metro

.	 cubico.
50 metros cubicOs do macacallitba, com o comprimento nii",3

ulmo de 5,00, -esquadria nunima de 0,40-x0,40, metrO'
cubico.

50 metros cubicos de sucupira, com o comprimento mininiCi,'
• de 5,00, esquadria minima de 0,I0x0,40, •metrO

cubico.	 _ • .
•50 melros cubicos do piquiá, com o comprimento

de 5,00, esquadria mininta de 0,40x0,40, metrt.i.
cubico.

• 50 metros cubicos de peroba parda, .com o comprimento &i-
do 11,00 a 14,00, esquadria minima de 0,40x-0,40, me-
tro cubico.

50, mtros enbicos de maçaranduba, com o comprimento dà•
11,00 a 14,00, esquadria minima do 0,40x0,40, metrei,
cubico.

800 metros cubico's de peroba 'rosa, com o comprimento dei
.

cubico.-
,10bOao 8,00, es. quadria minima de '0,10x0,40, metrO

Para o deposito do Sete Lag-ôas ''"

150 metros" cubico de peroba do Campos, com o compt.iment5.
minimo .do 11,00, esquadria 'Manila, 'ato 0,10x0,40,
metro cubico.	 •

'30 metros enbicos de peroba, com ó comprimento mínima
" do	 esquadria rtfinitna de 0,40x0,40, metrO

cubico.
30 metros cubicos de cedro, com o comprimento minimo do

6,00, esquadria minima de 0,40x0,40, metro cubico.:
30 metros- cubicoS de tamboril, com o comprimento minimo do .

6,00, esquadria, mie ima de, 0,40x0,40,. metro cubico.:
30 metros rubicos de jatobá. rom o comprimento minimo do
• 6,00, esquadria minium	 0,40x0,10, metro cubico.:
30 metros cubicos do vinlialico, Com o comprimento minimo

do 6,00, esquadria. mini ma do 0,10x0,10, -metro
cul deo •

50 melros cubicos do peroba, com o comprimento miniino
. 3,00, . esquadria minima de 0,40 x0,10, metro cubico.

50 metros cubicos do jatobá, como comprimento miei rijo do
.	 3,00, esquadria minima dá 0,40 x 0,40,. metro cubico.,

50 melros cubicos de ipê, com o comprimento minium do
300, • esquadria minima de 0,10X0,40, metro cubicO.1.

50 . MetroS cubicos de oleo, com o comprimento minimo de.
••'-- 3,00, esquadria mini ma de 0„10x 0.10, metro cubico.,

Todas as,madeiras acima constantes deverão ser entre-
giies ciii perfeito estado.-

•As' destinadas a Engenho do Dentro . e Norte, serão reco-
lti das len I co das cercas da eátrada., onda existir a bitola dá
ri-o,00 e; ainda, em toda a Linha Auxiliar;- As que são para o
Deposito de ,Sele d.agôas ; serão recebidas tambem dentro das
CeeCaS da estrada, entre Bello Horizonte Zirapora, o ramaes
compiehendidos 'entre esses dous pontos.

A entrega será dentro cie successivos espaços .cle tempo do
umn térço do prazo a -Contar-da data do reá4tro tio contracto no
Tribunal de Contas até 31 de. outubro de -1925, em porções
ig'imes, que serão de umterço" de'cada uma • das -quantidades
for»ecer„ podendo haver aumento nessas porções si- isso 'coa-
vier ao fornecedor.-.-

• Todas' as • despezas até :o ideal de • entrega correrão pot
'emita do fornecedor..

Qualquer prazo de entrega Dão Tcspeitado„:0ará
,..conforme entendimento da administração, ao. estabelecimento dá
. novo prazo, que não •perturbará 'gri- estabelecidos, ou •dará logar,

a rebusa da quantidade a•entregar,-relativa ao prazo em questão,
ficando .a 'administração com o •direito de comprar essa quan-
tidade em falta -onde :bem lhe 'aprouver e- ficando o contra
oante sujeito, si a .administraurto assim --onterider,..a -unia 'multa

-que poderá ir,	 seu juizo, até- o 'valor da -caução -do con-
tracto.	 •
• ,Ainda nesse caso do 'prazo rcle . entrega mão-vespeitado. fi-

cará Inala a othDinistr_ação 'Com Q direito, .'caso -assim entenda,

•
jia) metros cubicos de louro, 'coji-: o comprimento minimo de

• 5,00, esquadria minium, fie • 0,50x0,50, metro •cubiC.0.-
10 metros' cultioos rie gparabil, do qualquer dimensão;-partt

cabos de ferramentas, metro cubico., 	 •	 .	 . .

\
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de completa recusa de todo o mataria a entregar, rescindindo
immediatamente o contracto, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução do-contracto, não as-
sistindnao contracLante direito a reclamação ou indemnização

especie alguma, e podendo ainda cassar-lhe a idoneidade
Vara futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar a
respectiva importancia na thesouraria da estrada, no prazo
de cinco dias, a contar do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena do rescisão do °murado, nas condições já
.acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

Os preços apresentados nas propostas não poderão ex-
ceder de 10 1/4 aos preços correntes no mercado, relativa-
mente ao dia marcado para realização da concurrencia. Os
.que apparecerem não respeitando essa condição não serão to-
-macios em consideração. Tambern não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referirem ás unidades esta-
belecidas.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em reis, papa indicado
-em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata, por =ima que
seja a differença, entre ella o qualquer outra, sendo feita a

•.;adjudidoação pelo Sr. Dr. director.
As' propostas, que devem estar devidamente !aliadas as

primeiras vias, todas 'datadas o assignadas, com a indicação
d as respectiva.; residencia .s, não sendo permittidas nas mesmas
easuras, emendas e entrelinhas, serão entregues, em ires vias,

•em involueros fechados com a declaração, por fora, do as-
-st:triplo e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro cru
rseparado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-se entra cites os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito, inclusive a patente de registro quando os ar-
tigos estiverem spjeitos a imposto de consumo, e, bem assim,
Ia certidão da Junta Cornmercial provando estar o eontracto
social alli registrado, isto para as firmas commermaes, de-
vendo as sociedades anonymas e as companhias nacionaes, ou
estrangeiras, provar a .sua existencia legal de accordo com o
disposto na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
da concurrenc,ia si tiverem sido apresentados previamente,
para serem registrados na Intendencia, ou exhiLidos recente-
Vente em coneurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 5:000$,em dinheiro ou cru ti-

tulos da divida publica federal, préviamente feita na the-
Éeuraria desta estrada, para garantir a tassignatura do em-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estradà
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, contados da data dri
entrega do convite que lhe for expedido para esse fim, p0-
(lendo ainda a administração da estrada, por tal motivOi
cassar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos. 	 •

O proponente, para garantia da execução do contractd,
caucionará na thesouraria desta, estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheirO
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvadci.
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas d.
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma si esse instituto denega.
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada ó
examinada préVitimente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido consideradog
idoneos, não serão abertas.

Realizado o . julgamento da idoneidade dos pr000nentea
serão, em seguida, abertas e lidas . as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta o parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios artigos a serem for-.
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas,
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As. propostas não poderão conter sinão uma fórma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e O
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão elll consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem as 'propostas que
contiverem apenas o offereeimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 .

No caso de ab5.,:oltda igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A' estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

• Toda e qualquer p roposta que não estiver inteiramente
de accôrdo com este edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 7 do
novembro do 1924. — O secretario, Diocicciano Condido de
Vasconcellos.

Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro

4cla dos trabalhos da commissão de es-
colha de Material para o fornecimento
cie material á Administração dos óer-
reios do Estado do Rio de Jarteoro,
durante o ermo de mil novecentas e
viae o quaro.

A03 rminze dias do mez de julho de
wil novecentos e vinte .o quatro, ás doas
/toras da tarde, no gabinete do contador,
presentes o senhor contador Theodo-
rico Julio dos Santos, o amanuense

, Wiggberto de Menezes e o auxiliar José
Tavares da Silva, estes dons unimos
designados pelo processo (Diversos:,
numero dons mil quatrocentos e dezeseis,
mil novecentos e vinte e Ires, para, sob
• presidencia do primeiro, organizarem
e processo do concurrencia, abertura,
-leitura e julgamento das propostas apre-
sentadas para o fornecimento do mate-
rial a esta administração no corrente
exereicio, procedeu-se a abertura dos
memoranda „ apresentados pelos pro-
ponentes J. G. Pereira & Comp.

'
 J.,

Adonias do . Araujo o Luiz Macedo &
Comp., tendo deixado do apresentar
nova proposta os senhores Villas Boas
& Comp., muito .embora tivessem sido
convidados para tal fim. Em seguida,
procedeu-se á _leitura das novas propos-
tas, N:erificaudo-se , comparativamente_

que deviam ser aceeitos os preços apre-
sentados pelos senhores J. Adonias de
Araujo, para o fornecimento de livros
em branco, com eincoenta folhas, for-
mato almasso, cujo preço apresentado
foi o • de dous mil setecentos, para cada
livro. E, com referencia a frascos de
tinta para carimbo, qualquer cor, fras-
cos do vinte grammas, foi acceita a pro-
posta dos senhores J. Ci. Pereira &
Comp., cujo preço apresentado foi o de
setecentos e oitenta réis para cada
frasco, visto não ter apresentado nova
proposta os senhores Villas Boas &
Comp.

'
 com quem haviam empatado.

Ultimados os trabalhos, resolveu a com-
missão organizar em definitivo a relação
geral dos proponentes Cujos preços fo-
ram acceitos, afim de envial-a ao senhor
administrador, acompanhada do quadro
comparativo .dos preços dos proponen-
tes, das cópias das actas de todos os
trabalhos o das propostas apresentadas
patoá sete concorrentes. assim como, dos
memorfnida de desempate. E nada
mais havendo a tratar, foi lavrada a pre-
cante acta, -que, depois de lida e achada'
conforme, é assignada pelos membros
da . commis.são acima mencionados. —
Th-codorico Julio dos Santos, contador.
—1Vingberto de Menezes, amanuense.—
Jo,sf.; Tavares da Silva, auxiliar. Está
conforme o original. Confere. —

Ribeiro de Alni.vid.a, 2 official.•
Visto. — Raphael Ploto, seryirdo de
çontador.,

Termo cio encerramento da concurrencir.
aberta na Administração dos Correios:
do Estado do Rio de Janeiro, em vir-
tude do edital publicado no Diario
effielpi, de primeiro de junho de
novecentos o vinte e quatro, para for-
necimento de material a esta adminis-
tração durante o corrente anuo.

• Ao primeiro dia do mez de julho do
oiti novecentos e vinte e quatro, ás doze
horas, no gabinete do senhor contador,
presentes o contador senhor Theodorico
Julio dos Santos, amanuense Wiggberto
de Menezes e o auxiliar José Tavares da
Silva, estes dous unimos funccionarios
designados pelo processo —Diversos, dons
mil quatrocentos e dezeis, de mil nove-
centos e vinte e tres, para funccionar soh

presidencia do senhor • contador, no
processo de concurrencia para o forne-
cimento de material do corrente exer-_
cicio, foi pelo senhor contador declarada
encerrada a coneurrencia aberta por edi-
tal de primeiro cio junho ultimo, para
fornecimento de material a esta admi-
nistração no corrente armo, tendo sido
ree,ebidas oito propostas em cartas ,çevi-
(lamente ladradas e fechadas e perten-
centes mis seguintes-firmas commerciaeseo,-
Cardinalc & Comp., Henrique Braga
Comp., A. Plaeido Marques & Comp.,
Villas Boas & Comp., Carnpanera Riertg,
& Comp., J. O. Pereira & Comp., J.,'
Adonias de Araujo, Luis Macedo & Como:.
Estas propostas foram apresentadas
dia acima indicado e rubric.adQà QA re%

1
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'Speetivos e.nvolucros pelo • serahor conta-
do. E, para constar, lavrou-se o presen-:
'te termo de cncerrarnento, :que depois de
lido e achado conforme :assigtsado pelo

• senhor contador e dei:ciais membros da
commissão.	 Thmidorico Julio dos

! Santos,. contador. Wigoberto de pie-
vezes, amanuense. /.— José Tarares da
Silva, auxiliar. -- 'Está . conforme o ori-
ginal. José Tawires da Silva, auxiliar.
—, Confere. 1V,Iddentiro Ribeiro de Al-
Weida, .2° offábial. — Visto. Raphacl

:Pinto, servinlo de contador.
•

Acta dos trabalhos da comtnissilo dc es-
• colha do material para o forncei-

'inento á Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, durante

.̀ o anno de mil novecentos o vinte e
'quatro.

.	 .
Aos oito dias cle mez de julho . de mil

.nevecentos e vinte e quatro, ás duas
hbras da tarde, no gabinete do senhor
contador, presentes o senhor contador,
Theedorico Julio dos Santos: 'O ama-
nuense Wi ggberto de Menezes o o auxi-
liar _José Tavares da Silva, estes doas
ultimes designados pelo processo "Di-
versos. numero dous mil quatrocentos e
dezeseis, mil novecentos e vinte e Ires',
para, sob a presidencia do primeiro,
eonstituirem a commissão de abertura,
leitura e julgamento das propostas
apresentadas para fornecimento de ma-
terial a esta administração, no corrente
exercido, procedeu-se ao estudo compa-
rativo entre os preços das propostas
constantes do quadro geral, sendo resol-
vido que, -á vista de ter havido empate
nos preços • dos proponentes J. Adonias
de Araujo e Luiz Macedo & Comp., para
o ,fornecimento de livros .em branco com
cincoenta folhas, meia encadernação,
formato almasso e entre Villas Boas &.
Comp. e J. G. Pereira it Comp., para
o fernecimento de frascos de tinta para
carlinbo; qualquer cor, frascos de vinte
gramrnas, .fosse, de accorclo com o que
preceituam .as 'Instrucções" para o for-
necimento de material ás administra-
ções postaes da Republica, mandado ob-
servar pela circular numero ires, da
Sub-directoria do Expediente, de quinze
de janeiro de mil novecentos e dez, COM-

municaclo aoS proponentes que envias-
sem novos preços em memoranduns fe-
Chados e lacrados, dirigidos a esta ad-
ministração, dentro do prazo de qua-
renta e oito horas, afim de servirem de
base d prinitiva para . a acceitaeão do
material a eontraefar. E, para .constar,
lavrou-se o presente termo. digo, e, por
se acharem de accordo todos os mem-
bros da commissão, foi lavrada a pre-
sente acta, que é assignada pelos mem-
bros da commissão • acima mencionada.

Theodiwieo Julio dos Santos, • conta-
dor. — Winnberlo de Menezes, ama-
nuense. — José -Tavares da auxi-
liar Está conforme o original. Confe-
re.	 Waldemar .Ribeiro de Almeida, 2'

senhor contador, Theodo0eo Julio dos
Santos, amanuense \Vige:Dedo de Mene-
zes e o auxiliar José '1,.`avares da Silva,
estes dous ultimes. ksignados pelo pro-
cesso "Diversos", número dous mil qua-
trocentos e deYeseis, mil novecentos e
vinte e ires, 'para tunccionarem sob a
presidencia do senhor contador, no pro-
cesso de concurrencia para fornecimento
de material a esta administração, no
corrente annu. Foram apresentados oito
envolucros devidamente fechados, exigi-
dos pelo edital publicado no D.ario Or-
nejai de primeiro do junho-ultimo. Em
seguida, digo e pertencentes ás seguin-
tes firmas commerc:aes: Cardinal° &-

•Comp., Henrique Braga & Comp., A.
Placido Marques ék Comp., Vines Bôas
& Comp., Campaiero Riera •& Comp., J.
G. Pereira & Comp., J. Adonios do
Araujo e Luiz Mando & Comp. Em se-
guida o senhor contador declarou que o
processo para o julgamento da idonei-
dade dos concurrentes seria a apresenta-
ção dos documentos referentes aos pa-
gamentos de impostos, recibos de cau-
ção, etc. Abertos os referidos envolueros
foram julgados idoneos os documentos
apresentados pelas seguintes firmas
commerciaes: Cardinale & Comp., Hen-
r:que Braga & Comp., Placido Marques
& Comp., Villas Beas & Comp., J. G.
Pereira Sr. Comp., J. Adonios de Araujo
e Luiz Macedo & Comp., tendo sido im-
pugnados os . documentos de Campanera
Riera & Comp., por não preeneherem as.
exigencias do referido edital. E, para,
constar, lavrou-se o presente termo, que
depois de lido o achado conforme, e as-
signado pelo contador e •os demais mem-
bros da commissão.— Iheadorieo Julio
dos Santos, contador, — Wigyberto de
Menezes, amanuense. — Jcsé Tavares
da Silva, auxiliar. Está conforme o ori-
ginal — José Tavares da Silva, auxiliar.
Confere — Wablemiro Ribeiro de Al-
meida, 2° officio'. •

Repartição de .AguaS e Obras
:Publicas

De ordem do Sr. Dr. director 'geral in-
terino, convido o proprietario da predio
abaixo a ,vir á thesourada desta repar-
tição, á rua Riaehuelo n. 2Si, dentro
do prazo de 30 dias, a contar de 'hoje,
afim de effectuar o pa gamento da conta
de concerto de ramal de Derma d'agua
por que é responsavelo

Rua D. Maria n. 62, reparo no ramal
de .abastecirrento d'agna, 23$558..

Secção "de Expediente da- Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 6 de novem-
bro de 1924. — Cusimiro de R. l'aseon-
cellos, chefe de secção interino.

--
Repartição de AflitaS e Obras

Publicas
Não tendo sido cumpridas pelos pro-

prielarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações- que lhes expediu
esta repartição, renove-as de ordem do
Sr. Dr. director .geral• interino, deven-
do ses obedecidas dentro do prazo 'de 15
dias, a contar de hoje, sob pena de mul-
tas regu Ia= t ares :

Rua Archias Cordeiro n. 250-A, pro-
priedade de Alvaro P. Rocha, desligar
do ramal da penna, transferindo para
a caixa d'aatia do pavimente terreo as
derivações dc agua, as . torneiras e .elru-
veiro.- •	 s

flua Aristides Lobo n. 246-A, proprie-
daoe de Franciseo de' Souza, colloear
110~e:iro de 15-mino. -

Rua Campos da •Paz n. 52, proprie-

dade da Irmandade da Cruz dos Milita
res, colloear hyclrometro de 10 mim.

Rua Can pos da Paz n. , 51, proprieda-
de da Irmandade da Cruz dos Militares,
collocar bydrome l ro de 10

Rua Haddock Lobo n. 452, proprie-
dade de Joaquim Fernandes Torne,
collocar hydrometro de 10 trim.

fina General Breca n. 95, proprieda-
de do v:sconde de Pirassinunga, concer-
tar as torneiras do.tanque, a da pia o a
caixa d'agua.

Rua Aguiar n. 61, propriedade de
Carlos Augusto Pimenta, concertar a
caixa .au tomatica

Rua Gassiano n. 116, propriedade .de
D. Maria Ramalho Testa, collocar hy-
drornetro de 15 mim.

Rua Cassiano n. 58, pronriedade de
Tobias Nunes Machado, collocar hy-
drometro de 15 ruim. .

Ladeira de 'Santa Thereza n. 47, pro-
priedade de Alexandre Sagliere, collo-•
car hydrometro de .15 mim.

Rua Santa Christina n. 57, fiflnirre-
dado ,de Bernardino Moreira de Andrade,
tollocar bydirametro de 15

Secção de Expediente da 'Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 5 de no-
vembro de 1924. — Casimira de B.,
Vasconcellos, chefe de secção int°,

rim).	 •
wnsami

.Reuarliçiío de Aguas e Obras
• Publicas
De ordem do Sr. Dp .g director 'gera/.

interino, convido „os. proprietarios dos
predios abaixo mencionados a virem
cumprir- as intimações e a pagar as
multas porque- são responsaveis:	 •

Rua Cassiano. n. 37, propriedade de
Julio M. Oliveira Lisboa.

Rua Taylor n. 2,), propriedade • de
Phylagonio Lopes 'Minguasse. ti)".).

Travessa Fernandina n. 38, proprie-
dade de D. Adelaide Martins.

Secção de Expediente da Repartição'
de Aguas o Obras 'Publicas, 31 de outu-
bro de 1924.--Casimiro de B. Vaseou-.
cellos, chefe da sução, interino. •	 '

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

.Não tendo sido cumpridas pelos pró-,
p.rietarios clo pS. edios abaixo meneio-
nade as. intimaC,es que lhes expediu
esta repartição, renovo-as de ordem do
Sr... director geral, interino, de-
vendo ser obedecidas dentro do prazo
de 15 dias, a contar de hoje., sob pena
de multas reguIamentares:

. , Rua Pedro Amorico n. 100, proprie-
dade do conde . Modesto Leal, concertar
o ramal interno e a caixa de descarga.

Rua .Dr. Agro n. 14. propriedade G'o
D. Orminda Oliveira Villar, concertar
as torrjeiras do tanque o da pia da co-
zinha.

Rua Teixeira de Azevedo n. 134,,
propriedade de -João Martins Villaça.
epncertar a 'torneira do tanque.

Rua Marquez "de Pombal n. 59, pro-
Priedado de, Francisco M. Guedes do
Miranda 'Mr.), 'concertar 'a torneira de
Ma do deposito d'agua, e a do tanque.
. Rua Marquez de Pombal n. 26. pro-

priedade ..de Antonio N. Gabriel, coa-
cortar a torneira da pia da 'cozinha:
ollua Marquez de Pombal as. 3, pro-

priedade de Maneol Marques C. '
ga, concertar a. terneira de "bo ja da 'cai-
xa de descarga--

•Upia .de.acia -- Termo de idoneidade
- dos 'concorrentes ao 'fornecimento de

material a' esta Administração dos Cor-
reios do 'Mario do Rio .de Janeiro, -no
atino de mil novecentos e viate b quatro.
Ao prima:iro dia do mez -de julho de
novecentos e vinte 'e mciatro, no .gabincte
do contador, -á., doze horas. ".Dresentes o.
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Rua Botafogo n. 126, casa IV, pro-
priedade de João Gonçalves Figueiredo,
concertar a torneira do tanque.

flua Botafogo n. 126, casa VIII, pro-
priedade de João Gonçalves Figueire-
do, concertar a torneira do tanque.

Rua Oito de Dezembro n. 85-A, casa
IX, propriedade Ca D. Maria Fernan-
des da Costa, concertar a torneira de
boia do deposito d'agua.

Rua Cassiano n. 37, propriedade de
'Julio M. Oliveira Lisboa, colocar by-
drometro de t5 mim.

Rua Taylor n. 22, propriedade de
Phylagonio Lopes Clinguass4 (Dr.),
colloca.r hydrometro de 15 mim.

Travessa Feraanclina n. 38, proprie-
dade. de D. Adelaide Martins, concertar
a torneira de bola do deposito ,d'agua.'

'Sução de Expediente da Repartição
iS'e Aguas e Obras Publicas, 31 do outu-
bro de 1924. — Casimira de B. Vase
concellos, chefe da secção, interiuos

IlerarSelio de Aguas e Obras •
• Publicas

OON CURP.ENCIA PUBLICA PARA roasrseovtals-
TO DE 25.000 DORMENTES DE MADEIRA
DE LEI, DURANTE O ANNO DE 1925, DES-
TINADOS A' ES1RADA DE FERRO RIO Do
Ouno
De ordens dossenhor director geral,

faço publico que no dia 4 de dezem-
mbro de '1924. ás 13 horas, no edi-
:ficio desta 1' %ilidia°, á rua Ria-
chuelo n. 287,-corão recebidas e abertas
pelo chefe da Secção-de Expediente, que
presidirá •a concurrencia, propostas para
o fornecimento durante o anno de 1925,
de vinte e einco mil dormentes de madei-
ra de lei, mediante as seguintes condi-
ções:

Pri toeira

'..a1s propostas, em triplleata, devida-
mente,. seladas, sem' rasuras nem emen-
das e contendo o preço por extenso, para
cada dormente, serão fechadas em lavo-
lucros lacrados, com o-nome do propo-
nente e indicação da residencia. Em
Outro involuero, tambem lacrado e fecha-
do, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução da 1:00013000; feita na
Iliesonraria desta repartição, mediante
guia expsdida pela Secção do Expediente,
da mesma repartição, até a vespera do
dia da coneurrencia o os documentos do
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite com' os im postos federaes
municinaes.

Segunda
'A idoneidade será julgada á Vista dos

documentos authenticos, que, provem a
competencia do coam:rente tiara o for-
necimento de que se trata, a juizo do
presidente da concurrencra.

Terceira
.0s involucros, contendo os docUmentos

de idoneidade, serão abertos, logo em
seguida aos que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneost si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal jul-
gamento, pois neste caso, o. presidente
levará ao conhecimento do director geral.
para marcar novo dia para abertura das
propostas.
, Aos concorrentes não julgados idoneos
serão restituidos . os documentos, bem
somo os involucros contendo as propos-
tas, que não serão abertas.

Quarta
As propostas abertas serão lidas, ru-

bricando cada concorrente, ou seus . pra-
pos-tos, as outras, a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Diaria
Official e, após essa formalidade, dará o
presidente o seu julgamento, baseado no
preço de unidade mais baixo, por mini-
ma que seja a differença para o forne-
cimento; que poderá ser parcelado. No
caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, a prefencia será
dada de accôrdo com os arts. 742
e 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Quinta
As catiçoes serão restituidas, .pelos

tramites legaes., logo após-o julgamento
da concurrencia, sendo que a da con-
corrente ou concurrentes escolhidos sã
o será depols da assigsaatura do contra-
cto, para cujo fim deverão os mesmos
çoncurrentes apresentar o conhecimento
de deposito, feito no Thesouro Nacional,
de 10 % das importancias dos forneci-
mentos, para garantia e execução do dito
contracto. Si o eoneurrento ou concure
rentes escolhidos não se apresentarem
para assignar o &Infracto dentro . do cin-
co dias, a contar da publicação do edital
de chamada, perderão a caução de réis
1:000$000, que reverterá para os cofres
rmbl icos.

Sexta
coneurrente ou concorrentes esco-

lhidos obrigam-se a fazer a fornecimento
da quantidade que lhes couber, dentro , do
anao de 1925. á medida e de accórdo
com as especificações do documento de
empenha que. lhes fôr entregue pelo ai-
moxarifado da Estrada de Ferrn Rio do
Ouro.

Setima

Serão consideradas madeiras de lei,
para cffeito de applicação da clausula
anterior, as seguintes: Pau Brasil, canal-
la-capitão-mór, cancha preta, canela
prego. canella assafraz, canella tapinhoan,
grauna parda, grauna preta, ipé, tabaco,
jacarancie rosa, jacarandá roxo, j acaran

-dá cabeuna, oleo pardo, oleo vermelho,
peroba rosa, sapucaia vermelha, sapu-
caia amarella, sapucaia preta, tapi-
&man, urubatan vermelho, urucurana,
sobrasil. aroeira do sertão. angellin pe-
dra. arapoca amarella, araribá rosa,
ipeána, ja.tobil roxo, canela parda, ca-
nela amarela, cangerana, capebano,
ibatão, garapa amafella, árossahy azei-
te, mangald, massaranduba amarela. &e-
nucahy vermelho, tambú ou ipequiá,
arco de pipa. massaranduba vermelha,
côco do ()leo, orelha de onça, pão ferro,
sucupi ra preta, t ajubá, cancha taitá,
angelim amargosa, oleo de copahyba,
carne de vacea e eucalyptus.

Oitava
As dimensões des dormentes serão:

um metro e oitenta centimetros. (im.80)
de comprimento, vinte- contimetroa
(0m,20) de largura e quatorze centíme-
tros (0m,14) de altura ou espessura.. ou
0,80 x -0,20 x 0,14.

Nona

Declina

Como tolerancia até 10
forneciznekto, no maximo, se podará ssa-
rnittir:

a) que a sseeção transversal do dor.Y
mente seja Napezoidal, não tendo, po.
rém, a base menor do trapezio dimenslia
inferior a vinte centimetros (0m,20);

b) que o comprimento dos dormentd
varie de dez centImetros (0m,10), paro •
mais ou para menos;

c) que as faces verticaes tenham unis
curvatura, cuja flexa não. poderá . exce-
der de sete centlinetros (0m,07)..	 •

Declina primeira

O proponente apresentará preeõ'i titfi'
dormentes fornecidos nas seguintes con-
dições:
' o) entrega nas margens da Estrada
do Ferro Rio do Ouro e nas pontes de
desembarque da Penha ou do Cajd,
correndo as despezas de marcação, car-
ga e descarga por conta da repartiçãe;

b) entrega nas margens da linha au-
xiliai. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, correndo, as despezas de marca-
ção e carga por conta do eontractante e
o transporte por conta da repartição;

c) entrega em Alfredo Mala, quando
provindo de linhas do interior da Cen-
tral. de dormentes de aroeira ou sucupi-
ra, correndo todas as despezas por con-
ta do centractante e marcação no loetV
da entrega;

d) idem, idem, correndo por conta (.12

repartição ~ente a despeza da trans-
porte na Central do Brasil.

Decima segunda
No caso de não serem satisfeitos pe-

los fornecedores os fornecimentos par-
ciaes dentro dos prazos estipulados mi
condição decima primeira, ficam os
mesmos sujeitos á multa de trinta por
cento sobro a importância do forneci-
mente atrasado, imposta pelo director;
geral, sob proposta do chefe da 2' Di-
visão, podendo a repartição mandar,
comprar, independente do contracto, em,
qualquer parte, os dormentes que não
tiverem sido entregues dentro dos refe-
ridos prazos.

Decima terceira

A differença dos preços dos dormen-
tes comprados, conformo estabelece a
condição decima segunda, a maior do
que os preços estipulados pelo contra-
cto, correrá por conta do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que dol
mesmo haja de ser processada ou da
caução do contracto no caso de não ha-
ver conta a processar. •

e

Declina quarta

Si os fornecedores incidirem nas pe-
nalidades constantes da condição decima
segunda, relativamente a dous forneci-
mentos mensaes, successivos, poderá ser.
rescindido o contracto pelo director ge-
ral, e cassadas as suas idoneidades, in-
dependente de interpelação judicial, re-
vertendo á Fazenda Nacional o deposito
de que trata a condicão quinta (5'). Fxs-

Os dormentes terão secção rectangn- sa rescisão ainda será levada a e‘freitó
lar, faces serradas ou perfeitamente Ia- por fanem -ia dos fornecedores, morto
vradas, topos serrados ou cortados era dos mesmos,cessão do contraçto sem pre-,
esquadrias. quinas vivas, e serão per- via a.ntorização da administração, ou ex-
feitamente sãos, isentos de branco da traeeãa de dormentes em terrenos a
madeira, brotos, Vellt rYft. nós e outro3 de.., montante das reprezas dos mananciaea

.	 captado Para	 abastecimento de agua,
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• esta Capital, embora os ditos terrenos
sejam de propriedade dos fornecedores
'eu go terceiros.,

Decima quinta
• foda intermedio cid Almoxarifado da
Estrada de Ferro Rio do Ouro, P quem
cabe receber o material, receberão os
fornecedores o pedido de compra dos
dormentes a fornecer no mez seguinte,
isto é, no maximo trinta dias após Q Re-
cebimento do pedido.

Decima sexta-
s Nãci sendd encontrado no pinto indi-
cado pelos fornecedores o numero de
dormentes constantes do pedido de que
;trata a condição decima quinta (15 8 ), a
importancia despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimen-
to, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelos forneeedoa
TeN, !(

Decima Setirria
O exame dos dormentes, assim cam-d à

'sua marcação, devem preceder ao rece-
bimento, e serão feitos por um empre-
gado designado pelo chefe cia 2' Divisão.

'	 Decima oitava

Vã dõrisientes rejeitados serão mar-
eados cdin dous golpes de enxó feitos
em cruz, em cada uma das faces, proxi-
rno ao topo • e retirados pelos fornecedo-
res dentro do prazo de trinta dias (30),
a contar da data em que forem rejeita-
dos. Findo esse prazo a estrada cobrará
a respectiva armazenagem, podendo,
dispa'', deites como lhe approuvers

Decima nona

' Os pagamentos serão feitos nd The-
adiro Nacional, á proporção dos forne-
cimentos monsaes, mediante contas
competentemente processadas pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.;

Vigesima
As propostas indicarão preço em mie-

ca nacional, e só poderão conter uma
[formula completa do submissão a todas
as condições do presente edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
effertas 'ou. vantagens não previstas,
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducçá'o sobrei
a proposta mais barata, ficando a% re-
partição o direito de não acceitar, ne-
nhuma das propostas, annullar a con-
Currencia e dar preferencia á proposta
de fornecimento, conforme a condição a
da clausula li a, no caso de empate de
preços entre esse e . b das condições b e

da mesma clausula lis.:
Vigesima primeira

O 'é-entrado s6 entrara em viger de-
ai-eis de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governei
por indemnização alguma, si maleita in--
Istituto denegar o registro..

Vigesima segunda
'A teparlicrici se reserva o direito de

raugmentar ou reduzir até 50 % o forne-
cimento de dormentes, ao que se sujei-
tará õ contraotentes

Secção de -Expediente da Repartição
Fie Aguas e Obras Publicas, 28 de outus
limo de .1924. Casimiro de . il. vas.

de-enteei/os; chefe, interino, ela eecçãa.,
'

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

,De ordem do Sr. Dr. director geral
interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo mencionados a virem
cumprir as intimações e a • pagar as
multas por que são respousaveis:	 .

Rua Cassiano n. 110, propriedade de
D. Maria Itamalho Tosta.

Rua Cassiano D. 58, propriedade de
Tobias Nunes Machado.

Ladeira de Santa Thereza n. 47, pro-
priedade de Alexandre Sagliere.

Rua Santa . Christina n. 57, proprie-
dade de Bernardino Moreira de An-
drade.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 5 de no-
vembro de 1921. — Casimiro de B.
Vasconcçll.os, chefe de seccão inte,
rino.,

Repartição de Aguas e Obras
• Publicas
Não tencto sido cumpridas pelos pro-

prietarios dos predios abaixo as intima-
ções que lhes expediu esta repartição,
renovo-as de ordem do Sr. director ge-
ral interino, devendo ser obedecidas
dentro dc prazo do 15 cilas a contar da
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

Rua Monsenhor Arnorim n. 117, pro-
priedade de D. Adelina Solon, concertar
lameiras de bola da deposito d'agua e
a do banheiro.

Rua Monsenhor An:erim n. 103, pro-
priedade de D. Luiza Rocha Azambuja,
concertar as torneiras de bnia do despo-
sito d'agua o da pia da cozinha.

Rua Monsenhor Ainorim n. 101, pra.
priedado de D. Luiza Rocha Azanabuja,
concertar o deposito d'agua.

Rua Monsenhor Aroorim n. 128. pro-
priedade de José de Oliveira Azevedo,
concertar a torneira de boia do deposi-
to d'agua.

Rua Antonio' de Padua n. 21, pro-
priedade de Henrique Augusto do Oli-
veira, concertar ou substituir os dous
deposi tos d'agu a .	 •

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 de no-
vembro de 1924., Casimiro 11. Vasron-
calos, chefe de secclo interino.

• Work

Reparlição de Aguas e Obras
Publicas

EDITAI', na CONCURRENCIA PARA O FOR-
NECIMENTO DE 2.000 TONELADAS DE
CARVÃO CATIDIFF DESTINADO A' ESTU-
DA DE FERRO RIO DO OURO, DURANTE Q
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1925.

De -ordem elo Sr. director gorai inte-
rino, faço publico que no dia I' de de-
zembro proximo futuro, ás 13 horas, na
séde da repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua Riachuelo n. 287, se-
rão recebidas as propostas para o for-
necimento (durante o 1° semestre de
1925) de 2.00e toneladas de carvão
Cardiff, de accordo com as condiçÕes
seguintes:

I	 „
'AS proposta, deverão ser apresentadas

'eem triplicata, ao chefe da secção de Ex-
pediente, interino, que presidirá a bon-

Isurrencia, sem emendas nem rasuras,
devidamente sellada a primeira via, em-
ambas datadas e assignadas pelo concor-
rente ou seu representante legal, dentro
de envolucro fechado e lacrado, com a
obrigação de entrega do artigo no atroo-
xarifado da Estrada de Ferro do Rita
do Ouro, na Ponta do Caja., -

II
O envolucro contendo a proposta deVei-

rá ser accompanhado de um outro, lam-
bem fechado e lacrado, cai que reunirá..
cada concorrente os seus documentos de
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite dos impostos fecieraes e muniel-
paes o nelle incluido o conhecimento dei
deposito da quantia de 1:000$, feita em-,
moeda corrente ou em lettras, na thesou-
raria desta repartição mediante guia ex-
pedida pela secção de expediente. Esta
quantia servirá unicamente de caução
para garantir a assignatura do contractos
visto que o concorrente preferido terá de
fazer uma outra caução do valor de 10 %
da importancia total do fornetumento que
lhe couber, sendo aquelle primeiro depo-
sito restituido logo após a assignatura
do contrado, salvo o do que se recusar
cumprir essa formalidade, que o perderá
em favor dos cofres publicos. Os deposi-
tas dos concorrentes não preferidos ser-
llies-hão restituidos.

O carvão será importado directamente.
para os serviços da Repartição de Aguas.
o Obras Publicas e entre`goe no (Almoxa-
rifado da Estrada de Ferro do aio do Ou-
ro), na ponte maritima na Ponta do Cajá
ou na em que estiver, na occasião, a ser-
viço da Repartição, correndo por conta da-
fornecedor _todas as despezas ate o local
da entrega e por conta da Repertição os
direitos aduaneiros. A concorrencia ver-
sará apenas sobre o preço em moeda na-
cional para tonelada de carvão, cabendo a_
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entro ella e qualquer outras

IV
A caução correspondente aos-1U To, (I&

valor do fornecimento de que trata a
clausula 211, será feita para garantir a fiel
observancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der togar.. -.

Y,

Todos os envolucros deverão ser entre-
gues no dia marcado para a concorrencia,
as 13 horas, quando na presença dos
interessados ou seus representantes le-
gães, serão abertos em primeiro lo-
gar os que contiverem os documen-
tos de idoneidade, logo após os
que encerrarem as propostas dos que
forem julgados idoneos pelo presidente
da concorroncia, propostas que se-
rão lidas á proporção que forem sendo
abertas, as quaes serão ,rubricedas pelos
mesmos interessados ae antes, de qualquer
decisão,' publicadas na . integra no Mario

•
As propostas dos concorrentes não jul-

gados idoneqs lhes serão restituidas
mediatamente.,

•'	 "	 "	 .• •

.0 Carv'tio será fornecido mediante pedi-
ddeodees compre, em parcellas correspon-

et aos. pedidos, terminando o ultimo
fornecimento até 15 do mez do Junho da
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'1925, ou o total do fornecimento dentr0
desse prazo. No caso de recusa de algum
elos fornecimentos a • substituidd será
Xelta	 praeo. maximo de 10 dias.,

VIII
. No caso . de [ao .serem satisfeitos pe-

tios contractantes os fornecimentos den-
tro do prazo est.pmado na clausula 7,
ficarão os mesmos sujeitos á multa de
20 °I° sobro o valor da quantidade que
deixou de fornecer ou substituir, mul-
a esta imposta . pelo director geral, sob

proposta do chefe do serviço - (da 2 Di-
visão), pódendo a repartição, em' caso
de Teincidencia. comprar o artigo inde-
pendente de contracto em qualquer,
parte.	 •

IX
'• A- differença do preço da quantidade
*comprada .fora do contracto, no caso

• previsto na clausula 8', correrá' Por con-
ta' do fornecedor 'eine a mesma deixou

• de fornecer ou substituir, • dentro do
„,Prazcealludidena claueula 7, sendo essa
differença, bem corno tis multas, dedo-
,ida da conta que dá mesma haja de

•ser processada ou da caução do contra-
rio, no caso -de • no "exiStirene contas a
processar..

X
Si o contractante- Incidir- nas penali-

alados previstas na clausula 8', por mais
do uma vez, dará motivos a que o con-
Xeneto.seja. rescindido pelo director ge-
ral,. independentemente de interpella-

•• ção judicial, r eeetendo a caução..á Fa-
zenda' Naciori

••••
XI

Nncaso de absoluta egualdado de pra-
4. co entre, doas ou mais -concorrentes, a

preferencia será dada de aceórdo. com
•os artigos 742 o 756 do Regulamento do
Çottigo de Contabilidade., 	 .

,
XII

'A repartição se reserva ai direito do
rião acceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a concurrencia. A não ac-,
ceitação de qualquer - ou de todas as
propostas: não dará direito do reclama-.

•etto posterior a. nenhum dos concorren-
!tes. O -contracto só entrará em vigor
depois de registrado pelo Wribunal de
Contas, , não se , responsabilizando o Ao-
verno por indemnização alguma si
caquelle instituto denegar registro, cuja
vigencia não poderá ultrapassar de 31

.de dezembro de 1925..

XIII •.

".;. `As propostas não poderão conter si-
pão ,uma formula do completa submis-
afio a. todas as clausula do preeente
:edital.

Tr O carvão deva ser peneli‘ado tres ve
'es, não produzir apais de quatra por,

• rento (4 e l") de cinzas, nem conter mais
de nove decimes (0,p) por cento de en-
jefre, bem como. nua • ser .p seu poder
r. a 1 tirifià inferior . a' oito,. 'mll e . com
MIOU caloria por' . kilotrammw 'pelo;

calorimetro de Thompson, requisitos
esses que serão verificados pela reparti-
ção ou por quem elle determinar..

" XVI

O carvão que, submettido á experien-
eia o arralyse, não revelar as qualidades
especificada na clausula 15", será re-
jeitado immecliatamente e substituide
pelo "tontractanie dentro de 10 dias.

XVII

0-carvão deverá ser fornecido eni
grandes pedaços, não sendo admittido
mais do cincoenta por cento (50 "f")
um volume inferior a trinta (30) p01-
legadas cubicas ou 0rn5,00049 e vinte a
vinte e cinco por cento (20 n 25 °I") de
moinha. Entende-se por moinha, para -
effeito do contracto, a parte terrosa que •
passa através das peneiras de um cen-
timetá de abertura inclinada de ses-
senta grãos . (60°) em rebaçã() ao Solo.,

-	 XVIII

Si as quantidades de- carvão miudo a
moinha verificadas em cada remessa (o-
em superiores ás estabelecidas na clau-

suht 17, será - todo elle peneirado por
conta do contractante de modo que os
-volumes dos pedaços inferiores a trin-
ta pollegadas (30") cubicas ou
0m3,00049 e da moinha sojam nas pro-
porções indicadas na clausula 17.

XIX
A repartição se reserva o direito do

augmentar ate' 50 1° o fornecimento do
carvão, ao que se sujeitará o contrac-
tante..

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e -Obras Publicas, 27 de outu-
bro de .1924. -- Caseireiro B. Vascortcel-
los, chefe da secção, interino.

11IINISTERIO DA JUSTIÇA. E NE-
4:4YCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PARA ExECUÇÃO DE ssavia
.ços DE DoMBEIRos NO' PAVILHÃO DE, DE..
TENTOS NA CASA DE DETENÇÃO

• Chama-se a &loução dos , interessados
r'para o edital de concurrencia publicado
no Diario Officio-Ir 264, de. 4. de novena
bro de 1924, a. pags. 23.504 o 23.505..

Eseriptoriaade •Obras do Ministerio
Justiça o Negocies: Interiores, em 5 de
novembro de 1924. — O engenheiro-
chefe, Armando

Faculdade , de Medicina do Rio
dei Janeiro

usSCRIPÇÃo PACA OS EXAMES DA PRUNIMIIIA

ÉPOCA DE .1921,
,	 .

• lae erde4 .clo Dr.:, director,si faz
p'fiblico que 'a inscriaão para os -exa-
mes da primeira época do corrente an-
uo,aestará aberta na Secretaria desta
;realidade do dia 10 R 19 do corrente
inez em que será encerrada átr 2 horas
eia tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
klo Rio de. Janeiro, em 5 de, novembro

1-924 ereDj,. krriti?
".

Departanzento Nackmal de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIO'S
DISTEICTO FEDERAL

Da 'ordem elo Sr. director faço saber
que. de ardido com o' art. 1.091, do
regulamento em vigor, fica pelo pre-
sente segundo edital citado o respon-

o3avel -pelo predici n. 30 da 'rua dos Ou-
rives, a, no prazo de cinco dias, con-
tados 'desta data, coMpaeccer á Segun-
da Delegacia de Saude, sita á rua Me-
nezes Vieira .(Invalides), n. -183, afim
do tomar conhecimento do termo deein-
1 imação ri. 5.377, erpedida para o anu-
indo predio, sendo dado por intimado
decorrido o referido prazo.•

Secretaria da Directoria dm Serviços
Sanitarios do District° Federá!, em 4
de novembro de 1924. — Joaquim Vi-
dal, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIR .ECTomA 1i DEFE gA sAN

E PLUVIAL

De ordem do Se. director •de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial, fica coe-
;viciado, no preze de 30 dias, a contar
desta data, a reassumir o exereicio
cargo fie sub-inspector do sande dos
portos do. Maranhão, deste departamen-
to, o Dr. Francisco Joa,quiln Ferreira
Nina, sob pena de •lhe ser aeelieado

2° do art. 14 do decreto a. 1.1.633, de
1 de fevereiro de 11121. — Antonio de
Casto° Leão Venoso, secretario da Dire-
ctoria de Defesa 'anilaria Mardirna e

•n••••••1•

Poneia do Distrito Federal

INSPECTORA DE VEDICULOS

, &fim; dá motorista

Chamada peita o dia' 8 do corrente, ás 9
horas: nesta inspectoria:

Jose Barbosa, Durval Evarist0; Jeronyoit
Fernandes, Dano José Torres, José Fernan-
deS; José Kapps, Justiniano Antonio de Mo,
raes, Ada.berto Capelleti, Washington Vaz
de Mello e José Vivaldi Ribeiro,

Turma supplementar
José Pedro Baticho, Negues Dias perei-

ra, Joaquim da Cunha, Ayres Pinto, Antonio
Ferraz, José Maria- de Almeida e Sebastiila
Ferreira..

Prova regulamentar
.p3sa Francisco de Oliveira.

• Prova pratica. •
Amadeu Cerraa. õ José.Atitonio Barbosa.
Resultado dos exames effectuados em 5e

6 do corrente:
Motoristas approvados : lionorio Pires

Marques, Paulo da Costa e Silva; Joaquim
Leite Wladimif Inghistofl Chins Khani, Mak.

' rio Franco Alfieri, Waldemar Barbosa, João-
da Costa Travassos, Manoel da Costa, e

'	 -Damas° Ortigas AlVares. 	 '•'
Inhabilitados e reprovados: Leonidio Pe-

reira da Motta . e PattlerMarcellino da Cesta.
laspectorirr de Vehiculbs,' em 7 e. no-

~bre. de 1924.-.-.-P,olti inspector geral, 1 4j.
f, .0(ivne Lima, sub-inseNtor-

„Xnri	 - - •••

f" Não serão tomadas ' .nm consideraCrtcr
-Atiaesquer: offertas de vantagens,' não
previstas no- editar,: nem as. propostas

• que- contiverem apenas o offerecimento
de redacção sobre a proposta, mais ba---
rata•	 •

XV, •
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Insiiectoria 'de Velliculos . do • DistriCto 'Federal •
- "	 • •	 ,	 •

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer. nesta insputoria, dentro do prazo de 43 horas, para respondei,
sein por infracções dá Regulamento do transito, • na , confortnidade do 'art. 355 § 24, os proprietarlos . e colductores dos vnichlos
abaixo discriminados..

NOMES

•

ESPECIE
DO

VEHICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA iNFRACÇÃO 0I3SERVAÇOES
.	 .	 •

Dia 1	 Mez 1 Anna

Domingos Gramatico 	 421 Autotnoviel 5 Novembro /924 Desobediencia ao signa! 	 Motorista,.
C. José de Car:alio 	 3.217 --> ). •	 1? Contra mão 	
Carlos da Silva Moita 	 3.429 . a a Angariar passageiros 	
F. BRceihr dç O iveira 	   3.453 0 .- w Desobediencia ao signal 	 II

Ahi io Martins 	
J. Luiz de Oliveiri 	 -

4.226
4.401

0
•

,
.

w Meio fio e bond. . 	
Contra mão 	

José f. rarcisco Ci sas 	 4.630 . . 	 Proprietario.
A. Frederico de Lona Freire 	 4,761 › . a Desobediencia ao signal 	
Abel Gomes da Silva 	 5.048 . .- a 	 Motorista, •
Foncisco Lacerda 	 5.938 • IP	 »	 	

ooquint dos Santos 	  7.457 . Excesso de velocidade 	

A falta de pagamento das multas por infracções importa na 	 remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, pard
cobrança executiva, nos termos do art. 354 do regulamento que tiaiXoii com o decreto n. 13.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Velficulos, eas 7 de novembro de 1924.- F. F. de Gasmiio Lima, sub-impector. -

Policia Militar do District° Federal
• -	 -	 .	 •

SERVIÇO DE. EXGENLtRL

AVISA

Chama-se, a attánçãe tios interess'a--'
dos pai.a-. o 'edital que foi publicado no
Diaido Officiid 'de 1 do corrente rnez.
~e o .construcção . do alrfl

para „e • Policia Militar, nos terrenos ao
lado lia Casa- de Corre•ção,. ã. rua Frei
caneca.	 Alfredo dos ltcis Principe,
Capiti16-Oirect,or.	 -

$11NISTINIIO DN AGRICULTURA,
ANDUSTRIA E COMNIERCle.

...	 ..	 ..
Directoria do Serviço

!e Povoamento:	 .-
&los CURI‘ENCIA ÁDMINISTIIATIV:s: nu a
. FORNECIMENTO - De rranAMENTAs le

tirENszLiGS DESTINADOS A IslaTamaciAo
illt OPFICINAS Dl SAPATEIRO 0'0;41.311M
alba PATRONATOS AGRICOLAU •

DO Ordem dó Sr. director, fa -cti publr-
teb que, no dia 10 de novembro proximO
;vindouro, as • 14 horas, serflo recebidas
lia Terceira Seco desta directoria, pro-
postas, em triplicais, para o forneci-
mento das ferramentas e utensillos cons-
tantes da reis" que ee segue, necessa-

P

59 é instal/acão de °Moinas de sapa-
is.° a seileiro nos Patronatos Agrico-

libam
‘., 'AS firinas cple degelarem c-onedrrer ao
fOrneeimento de (lua se trata dever5o.
~Crer até o dia 8, as 12 /imo; a sua
Inseripe9o, fazendo acompanhar o roque-
Wrnento de dacumentos que - provem li
Noriebigile da firma requerente., - •

inesina Terceira Senão ceai) pra-.
siados quaesquer esclarecimentos de
que necessitarem os inieressados.

Contabilidade da Directoria do servi-
o de Povoamento, 29 de outubro oe

1924. — Carlos V. -Zainith, 1' off3cla/.
pelo chefe da seecgo.,

Ferramentas e utensilios nekessartos
• installgto de offieínas de ~ateira

e. ~eira rios Patronatos Agrícolas
Numero de ordem Wel Unidade

1. 'Annie bico de papagaio, um.
- 2. Torquezes para montar, 11111.

. .3. Facas de volta, uma,„
4. Cabos de sovelas, um.
5. Cravadores, um. •
d. Grosas de 8", uma,-
7. Limas diversas, uma.,
2. Pés de_ferro 1caranguéijoY,
0., Pés de porco de madeira, um,

!10. Lampadas a alcooi com •upporta
para ferros, umao

tf. ir :arje1Ios reguiarei,
12. pitos pezados, um.,
3. tiachinetas diversas 	 4 lnas e tp

grossas, uma.,
14-Costinhas de ossd, urra.
Ab. Pés de ferro de embrunir Sola (ite-

temblio),.um.,
Ferros de enfranque,	 finos • 9

grossos, um.
17.: Ferros de retirar formas, titã; -

Machina manual para oollreer lihdk
uma.:

19. Ferros, para ponto; Carretittia, ato.,
um.

20. Pedras de arar, uma.
21. Duzias de sovelas sortidas, duma.
22. Escovas para lustre i•••-• 4 pretas o ã1

amarellm, uma.
23. Formas "Americanas". da *. R$
'0, uma.

• -

24. Vasadores sortidos, um,
25.. Machina para LaitiZar 03 vasa,do-réo,

• •
26. Machina para cortar correias do j‘

a II) oentiroet,:os, uma.. 	 oi 1

x;. Callecção de ferros de rebaixar, c0I-;
lecea0..

28. Formas de coalheiras, urna
29. Thesoura3 de Blanchard, uma:,
30. Agulhas de acolchoar, uma.
31. Compassos, um.'
32. C011eef,'9 0 de modelos em papeltio

madeira, eollecção..,

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastorli

‘: rara° os AiiibrAltO

Levo ao conhecimentei de quem posai
interessar, que, por ordens do Sr. minia-
tro, deve ser vendido em hasta publica,
no dia 16 de novembro profiro°, kA uniN
hora da tarde, na cidade do São Paul(recinto da ultima exposição p-tst:r.ariat
estufou), um grande numero de nora«
ductores bovinos das raças Ilerefore
Aberdeen-Angus, adquiridos directamen-
-te pelo 5overno do Estado do itio $34•_:-,nde
do Sul.,

Director-ia Geral do Serviço de iridug-;
tria Pastoril, 28 de outubro de 1924, -Ne
IMMO P, Machado, secretario.

MININ~

».	 •

• Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

LEILÃO De ANIMAES

• Levo ao cOnbeeiniento de quem possa
interessar, crua esta directoria, devida-,



Directoria dó Jardim Rótaiiieci -

Faço publico que esta directoria reee-
l)crál no dia 7. do corrente. • mez, ás 13
horas, na séde desta repartição, á rua
.Tardim 13otanico n. 572, propostas em
ires (3). visis, para o fornecimento e en-
trega irnmediata dos artigos abaixo men=
°imitidos, de conformidade -com a lettra
A do 2° do art. 738 e as rcgras'estabe-
lincidaa pelos arts. 757 (primeira parte)
a 765 dd regulamento do Codigo de . Con-
tabilidade Publica e ainda de acedrdo
com a autorização do Sr. ministro da
Agricultura. Tashistria e Commercio.

Relação dos 'artigos:
Um ferro para plaina de 1.3/4"

com .esteria, um.
Um ferro para, plaina de 4.3/4,

um.
Um ferro' parti garldpa de 2", um.
LTio fiado com 1.1/2" Greaves, um.
va ia grása para madeira, redonda

com PS'', uma.
Uma grosa, para madeira, meia-cana

som 12% uma.

!.- 'Sábbaão- S"

•
.mente autorizada pelo Sr. ministro, ven-
derá em leilão, no dia 10 de novembro
vroximo vindouro, no recinto- das co-
cheiras desta repartição, á rua Matta
Machado sln, em São Christovão, 20

• i(vinto) reprodutores charollezes, docen-
kmente importados pelo governo e já
immunizados contra a triataza.

Rio de Janeiro,.. 2-8 de outubro do
1924. —	 1'. Machado, secretario.

v, 1 ) Uma ascala do. madeira, com um.
metro, uma.

(11 Uns doulde-raatro inglez;
sa l. ) URI a rou de. F..erc.a marca .Greaves,

m 	
(y .) unu,losaia:de larris,raber,.para ear-

Ointeirodduzia.
Uma puncção pira abrir furos 'em

madeira. uma;	 . .	 • •
l(1) Uma dairdeçda para abrir: dentes em

serrotes tamanho . médio; urna. : •
Seered-iria do %lantim Botanico, ti de-

novembro de 1024 . .-f— Pacheco Lev-io, di-
rector.

dleralffiffilneff,

SOCIEDADES ANONYM
.SOUIEDAD.0 ANONYMA CASA :SE SAUDE
.; E • MATERNIDADE DR. PEDRO ER-
• NESTO.

•
. ACTA DA ASSEMItUA GERM. ERT111_011111/:Alitá,

RIALiZADA EM-7 Luc OUTUBRO od 1024.

Aos. acta dias do moz. de . outubro 'dá
19-44,:ás..quatorze'bora,s. reunidos na sé-
de social á Avenida Henrique Valladaress
101 —107, nove accionistas, o Exmo. Sr.

• Lima Rocha,- • vice spresidento .no
axereicio• do cargo do presidente; assu-
mindo a -difeeção, convidou 'respectiva-
mente para 1° e 2° secretaries os SrS,
Drs. Antonio Pedro Gonçalves da Rocha
e Mario Marti•ns da . Mello que •tomaram.	 .	 .	 .	 • 
lugaid na mesa. Em seguida, pede -o Sr.
preaidenteAue seja - lido pelo primeiro
o edital da. convocação publicado no Dia-
ria Off iciol de 3 do . corrente, que ó do
Mor seguinte; «Sociedade Amonsma» Ca-
sa- de Saude e 'Mateimidacte Dr.: Pedro
Ernesto. Assaddbléa geral extraordinariad
São convidadoa'os Si.s  accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no . dia 7 do corrente, ás 14 horas
na séde social, á Avenida . Henrique yal-
ladares as.. .101-107, para tratarem de
assumpto de interesse social. Rio de Ja-
neiro, 2 de outubro do 1024. — Mario
Lima, director secretario. O Sr. presi-
dente declara, então, que voe dar a pa-
lavra ao Exmo. Sr. Dr. Pedro Ernesto
que explicará os fins daquella assembléa
extraordinaria. O Sr. Dr. Pedro Er.
11031o, depois .do -.varias considerações,
•propoz que «ficasse fundada, na Casa
de Balida e Maternidade Dr. Pedro Er-
nesto, a «Senão Nosocornial» cuja deno-
minação antepocia ao actual nome «Ca-
sa de Saude e Maternidade Dr. Pedro
Ernesto»; ficaria sendo aspeito pelo qual.
denominar-se-ha a nova Secção, ora
Ceada, destinada a nella poderem só
inserever, como seus soados contribuin-
tes, todos aquelles que de ambos os sea

xos, de qualquer nacionalfaade o de to-
dos os estados civis, desejarem tornard
se previdentes o usufruirem, em casos -
de necessidades, não só as vantagens das •
consultas medicas, como tamisem as de
internacão na Casa de Saud() e Mater-
nidade Dr. Pedro Ernesto, bem como as
vantagens do toda e qualquer operação
cirurgia., independente de qualquer ou-
tro pagamento que não seja o relativo á
sua inscripção e contribuição annual.
As taxas a pagar para inscripção e con-
tribuição animal constarão da respectiva.
tabella que se organizar, taxas essas. , nos
casos de internaeão, relativas, á «enfer-
maria geral», á «quarto particular» ou á
«apartamento de luxo» segundo a cate-
goria que os aocios escolherem no acta
mIe sa inscreverem na alludida. sacçãoa.
Subtnettida • esta proposta á discussão,
nina-ma-1r pedindo -a palavra, -foi posta .a
votos e •ainanimemente • approva da. Isto
fesilo, o. Sr.sprasidente dando por. onceia-
radoadda -trabalhos daquollri ns'AembV•a,
mareaudo outra paras.) xlia . d mio coldetit
e ás mesmas horas, em a:qual. se tini-
mariam os trabalhos relativosd a aro-

_ pasta que acabara de ser approvada, O
.Sr. prirneiro sedretario lavrando á pra-

ente assigna-a nem Sorlos sis aedo-

niártiÀ Presentes. — Dr. A nionió Pedro
Gonçalves da-Rocha. — Dr. Pedro Er-

nesto &vista. — Dr. José dc	 Li-
ma	 Maria Lima. --	 Aa -
(s usto Amaral 'l laixóto. Dr. tMari.1
Martins de Mello. .-. -Altiara da cost.°,
Martins. — Francisco Paredes Dias. —
Vasco Lima.	 • „

ACTA. DA ASSF,Mtii,:ttA GER-AL . EXTT1A ()nom \na

• ItEi1,17,,ADA "g51'd nm otricano os 1924
,	 •

. • es nosde lias do mez dc outubro de.
192:1, ás quatorze-hor as, reunidos na Oda
social 'á Avenida dIenridue Valladaras
mis. 101-107, nove accionistas,' o • Exmo.
Sr. Dr. José Gonçalves. Lima Rocha, vi-
ce-presidente, no eXeralcio dIo'cargo de
presidente, assuminclo. a direceão, convi-
dou respectivamente para 1 0 e 20 seara-
larios os Drs. Antonio Pedro Gonçalves
da Rocha e Mario -Martins de Mello que
tomaram lugar na mesa. O Sr. 1° secre-
tario, a Convite do presidente, procede a
leituras da acta da secção anterior, finda
a qual é posta em discussão a redacção
da mesma acta. aNinguend pedindo a pa-
lavra é posta a votos a sua approvação.
é- unanimemente, nig/revida. A seguir
o Sr. presidente diz que de harmonia
com o que ficou deliberado na senão
anterior, mandou fazer a tabella das ta-
xas a-pagar para inscripções de soeios
esondições do S titulas na aSecçã.o Nosoco-
miais, da «Sociedade. Anonsma s Casa de
Saude e Maternidade Dr. Pedro -Ernesto)
para a qual pede a approvação, em se-
guida á leitura da mesma a que se Var.)

ss.	 •
Proceder. Obrigaeões O direitos do tlj
tulo de socio da eSecoão Nosocorniak
condições desse titu10:•

	

Serie A	 por casa&s . Sem filhos, 6Í
rio 13 — por pessoa 1:800-$000; serio
[for pessoa 4:000000.

	

Serie A	 por mais cada pcsstrá
1:600000.

	

_ Serie B	 por easaes sem filhos r^a§.
3:000$00Cd

Serie C ,-.- por casaes sem filhos, rêlã
7:000000.

	

Serie A	 por pessoa 1000000; se-;
familia, 500000.

Serio 13 — por mais cada pessoa dd
familia,3,00$000.

Serie C — por mais cada ressoa dei
familia, 2:000$000.

Taxa permanente trimestral.
Serie A — 20$000; Serie 13 -- 25$00

Serie C	 30$000. Pagamento adiantadd
de cada trimestre. - -

Este titulo da direito ao seu possuidor
á internas:dia em um 	  desta Ca.:-
sa "de Saude, ao tratamento clinico. • ci.,
rurgico o obsteirieo, conforme a indica-
ção medica, bem como a consulta •ao 'fa-
cultativo de serviço na hora eni que Vir
procurado, nos casos em que não Rir in-
dicada a sua inteadação. Ainda lhe,abn-
fere a faculdade tff. por indicação medi-
ca. fazer uso dos exames de Raios X o

,laboraterlossx.
A internação na «Casa de Sande» não

obriga so .sacio aae.tratar com' os 'medi-
sds da rasa , Podena n trazer o seu medico
darlienlar, cuias ordens serão cumpridas:
rigorosamente. Neste caso, as despozas.
medicas serão por conta exclusiva do
cocas,.

Os Srs. soeios, quando internados.
oltedeceriln mio regulameato interno 'da
asa. excepto sobre. pagamento das inter-
nações, operassaas, tratamentos -e" exames
de que estão isentos em virtude deste
titulo. O soeis) que. vier a consulta, po-
derá aviar a .receita na pharmacla ano
mais ..lhe convier.	 • s	 -

A taxa de itiSOripeão poderá ser pai
em quatro- prestações, ,as duas primeiras-
•trimestraes e as duas ultimas ,senod-

perinane
•

,traes. As . taxas ntses tri mostras
são pagas adiantadamente.. O soeio dna
tiver necasaidada dos • serviços da ..etisa
antes de eomrdef ar o pagamento lesaa
taxa de inseripçãodé obrigado a campla-
talsa- ou' dar fiança idonea. A falta da
pagamento .d a taxa narina tient e ti . intep -
trai far;'i . o soei° perder tod tis-n: (tire ¡tos
do seu : titulo.. Quando o sucio lider"tta
ntilizar pela }leiloeira 'vez das sers-jçns
da Casa de Sai mie..é nacessario juntar
ao seu 1 i Uto o s recibos de pagamento da
laxa te inscelperin n. mia . taxa permanen-
te do ultimo trimastre; da segunda vez
por demita apenas O reet110 do U1111110., tri-
mestre da. ta Na oiormanenteds ss d
.s• A taxa' perniallente trimestral 6 paga
tinicardente pato soeio abafa da familia.
ficando excluidos dessa obrigação os res-
tantes membros ala "sua familia, que nos&
to caso são a esposa e filhos.

Finda a !adura. e sposta a, votos a ta-
bella supra foi udaminemente apprstya.';
da para entrar immediatamente esc ,Via

•
,Nada mais havendo atratar, depois dá

lida e approsvada esta acta que por mim.
.qualidadd mie S° secretario: foi 'eseisi-

pta, se sassignada em. companhia dos de.a
mais accionistas. foi encerrada a sc.toçãe.,

Dr..Antoido Pcdro.Gonçalvea da ;to-
cha.. —Dr.. Pedro Ernesto naplisl.a.:

José.de Souza Lima Rocha. -- Mario
Lima. —.Dr... A.naláto Amarei Pestadted

Dr. Vario Mortilis
'no da CoVa.:Illortin,r...
das. Dias:	 Vaséo Lima,	 .

.
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•

11.228:0708690

IS. 526 :587$28Q

• 2.9 :8118130
1-2.194 :0518400
18.212 :7118150
8.963 :7858200

.795:0338390
2.776 :7528060

-	 ,
1.i36:324$700
1.255:0008000 •

11.641 :1488780

PILIAT,:sZO ATO DE:	 EINI 31 »13 ou'rupim
£924 .

Activo.'
.	 •

Letras descontadaS...-::-	 .-.3 	
Letras e/effeitos a receber

Do erte ri ar

•	

reià ••-•!

°S3i3i2 ..„9,.ab1)ado

BARCO PELOTOISE

Matriz - Pelotas

132S78$760
Do	 ....	 ma. ryi á, 18.393:7O8520

Casa matriz	 • 	 •
1.1-npreistimos em contas correntes ............
.Valores caucionados .., 	 .	 ..
Valores depositados.. -.,	 Nm	 m.rw•
Correspondentes no paiz.. 	 'rk* • •
(7orrespondentes no estrangeiro.	 ,„Na
Propriedades o ti tulos , per-,

lencerites ao Banco
1Typothecas • .	 • • R' •1i .•7•1• .11.j.•; • 1•ArTY •11r.g...T2.•••• dr 10'

.Contas de ordem .
Caixa:

EM moeda corrente
Em moeda, ouro . .
Depositado no Banco do'

Brasil. ..
Depositado em outros bali.-

cos.m	 	  nIt
•

ivergs contas ..-

•
Capital, valor de 37.503 aeeões de 1008000. , 3.750 :3008000
Fundo do reserva. ..„ ... 	 , • 609:7188620
Fundo de garantia 	 	 50 :0008000
Fundo de reserva, 'esp • ,	 13:220000

Titulas em deposito .
.Titulos em caução .......

-N Depositantes :
Contas correntes, c/juros.
.9, prazo fixo 	  á

Diversas contas.. tile* •'	 . .....

:7568.097,

Rio de Janeiro, 5 de novembro -de 1921. - V, de Paulo:
Ramos, presidente. - J. Daqcr, contador.	 .(6.995)1

BARCO PORTUGUÊS DO BRASIL
SiDE: RIU DF JANErno	 1:TrAAEs: S. PAULO E S...l.N1:05

• Capital : 5G'.000:•0008000
BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES, EM 31 Ou 'OUTUBRO DE 19'1U

Activo
.4iapital a realizar.	 ... ..	 •:••• ".'
Letras descontadas..	 ....

Letras e effelkos
receber:
Letras do exterior.. 	 6.24 :5228150
Letras do interior..	 58.790:190.$269
Emprestimos em conta corrente 	

DiAttId TOPPIMATi
	

. Novembro de-.1921

er

1.312 :9308780

78 :611.8450

176 :4698260

1C, . .. ...... • •
•	 .11.4	 • •	 • ,32

406:916$020
1.931:887$200 2.338

.. ... ..	 ••n !..9.4 1.165

8.962

672 :938$62Q,

703:453895t
:000$00Q

:8038220,

:2608307,

18.056 :6008000
23.276;687805S.

65.012 :71.2$11Ii
62,132 :228800-'i

.4.598 :0118190

985 :543390

	

-	 - - •	 Possivki
Caixa matriz , aCapi tal da filial»..;
Caixa matriz e filiaes.. 	 .•	 ......

Depos.itos em contas correntes
Cora juros.. 

• 

.A rf- . ;	 5. 069 :0908220
Sem juros.	 ...	 5.119 :6568920
'Com aviso e a prazo fixo	 3.841 :710$10n
Limitados.. 1.530:5888019

moedd. estrangeira .. • 430$40

Tifiulos em caução e,
em -deposito :
11.:11:1 caução .	 18.242:71-l$150
Fm deposito..	 8.963 :7858209+
A receber por conta de ter-

	

ceiros.

▪ 	

tQC
	 18.526:5878280

02.613:9968660

2.000:0008000
10.992:8598050

15.891:505$990

45.703:086$u20

Hypotbecas..
Titnlos e fundos pertencentes a-o Banco.
Valores caucionados .	 . • 39:855:793$102
Valores depositados... 	 132.357:296$09G

Aeções em caução
Agencias e filiaes
Correspondentes no parz o no estrangeiro
'Valores em liquidação .	 ...... • • • .
Contas diversas	 .	 • -

Caixa :
Em, moeda correni e na- • •

cional
	

12.273 :1738981
Ers, ouro.. ..	 .
Enn uniras eSp eCiCS. .	 / :0518650

onl outros
bancos .	 .	 9.183:6818983

1.382 :7028132
. -12.305:3118900

IS -1, 2.213 :690$098

• 100:1100$00
8.655 :007$243 .-

15.598 :1058693
35-1 :11.88980

83.008:01680901

21. 162 :109$717,

Víaoreg hypolbeearios. , 	 .. • ...... -
Correspondentes no paiz..	 .....

Correspondentes no es-
trangeiro:	 -
Em moeda es trangeira. -,- • 1.885 :353$:'. -
Em Moeda nacional . 	 245:1948510

Contas de ordem ..-
Dl -vers. as contas....	 ...

02.6'43 :996$660

• "'
.	 .

•:*
P O CREDITO POPULAR	 ,

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada ••
BALANemr151 ,110•IIMIDOEIW31 DE ouTuBno

Açtivo
Accionistas; entnadas a -realizar.. ......
LeLpas... descontadas 	
Conta correntes - garantidas. 	  -
Valores depositados
Valores caucionados
Moveis e ,ntensilios 	
Diversas 'cotitás • 	

saldo 'existente e em bancos

8.042:756)3097

C aPrtal • •	 m••	 • .*	 • •"	 •	 • •,	 • • ••• .. .	 ..	 •	 ••Fundo de reserva	 , .•	 ............
FlUBIQ. rio ;prevideliCia.,
60verno Federal	 e/mel boramentoS

- xada	 mm winense . 	 . . . . .	 .
Depositos ém contas correntes - com

,Juro:

	

/43 m ie n.OV1 InPn (0	 • o'	 -11.958 :29-1-8397
Dioeaa estrangeira..	 á.119:311$877,

C/c garantidas, saldos
credores..	 ....4.011:3548237 ,

Cie limtaClaS.	 ES5 :6,178885
Depositos cai !NnattS correntes sem juros.
Depositas a prazo  •

tritulos em caução e em	 -
deposito. _ . . . . .	 167.036 :5908098

-Valores bypotheearieS.	 5.176:5008000

Agencias e • filiaes •	 - .*
,414neão da directoria . . .....
, Credores por -letras e effeitos a receber: .,
'Correspondentes no paiz e. no estrangeiro
Dividendos -a pagar. 	 . .	 . .....
Coutas diversas

513..554:3508621
Rio .de Janeiro, 7 de novembro de 1924.- - O chefe da:

Contabilidade, J. ~aio .- O presidente', Yisco.n.dc çlc Mortos e -
(7 .01;0),e

1.255 :06•0$000
2.236 :2368180

•

2.130 :518$0.10

11.1:1088780
883 :3518720

fio de Janeiro. G de noverr.brç, de •921, - (--lerentes -E,
R. Pereira dos Santos. - Contador, Mv() Bru-

m? DiscItiager.	 (7.000)

DE 1924

. 944 :8661,000
1 4128 :628080
.4.758 :454293

673 :453050
62 :000/6000
16 :8244000

;1.274 :2058044
104 :32546830

513.551:3508621,

50.000:0008000
. 5.318:6518653 .

86':000$00(

30.525:827.$517.,

71.780 :638$39a
5.775 :903021!

19..181 :139S831!

l'72.21áN:090$Gag

• 10..757850873'71
100 :0008000

65.012 :712$419
11:539 :1218163

•282:5898300
. :67.685:4328151
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Banào Commercial do Estado de São Paulo
:(FUNDADO pg JULHO DE 1912):

Capital ,. 	-	 50.000:000S000
Capital realizado , 	  lis., 30.000:000$000
Fundo do reserva 	  Rs. 20.000:000$000

tr.	 .

Séde São Paulo —Rua 15 Ue Novembro n. 38'

ÍFiliacs — Rio de Janeiro: Rua da Alfandega 11. 21; Santos: Rua 15 de Novembro 11. 132

:Agencias: Araraquara, Avaré, Bauru', Bebedouro, Botueatu', Bragança, Campinas, Catanduva„ Franca,'
Itapetininga, Itapolis, Itu', Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira-
juhy, Rio Preto, Santa Adelia, .Santa Cruz do Rio Pardo, São Carlos, São João da EU, Vistas
São Manoel, São , Simão, Taquaritinga, Ta ubaté e Tieté.

n•••••••••.1••••••••

BALANCETE DO 31E% DE OUTUBRO DE 192•

,(Incluindo o movimento das filiaes e agencias);

Activo
	

T.assiz
• ••••

000 :000$000
1to.796:064$860

72.284 :SI 0$S80

72.585 :023$660
03.592 :694$290
77.786:814$24.0

150:000$000
82.251 :523$250

6 .979 :220440
I . 987 :238$960

3.939:167$32o

3 . 495 :078$060

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras c effei-

tos a recc-	 •
her:

Letras do ex-
terior , 	 	 4 . 176 :784$260

Letras do
terior
	 68.108:026$62o

Emprestimos em conta corrente
Valores caucionados .......
Valores depositados 	
Caução da directoria 	  • • • •,-
Viliaes e agencias 	
'Correspodentes no estrangeiro 	 :
Correspondentes no paiz
Yitulos e fundos. pertencentes ao

banco 	
Diversas contas 	

Caixa:

Em moeda corrente e em deposito
.,-10 Banco do Brasil e outros

Fundo de reserva 	 	 000 :000$000
Capital 	 -	 50 . 000 :000$000

Depositos em
conta cor-
rente com
juros	 T49.731 :903$870

Depositos em
conta cor-
rente sem
juros •	 . C>02 863$030

Depositos a

-prazo fixG 2 5 . 286 :588$040 186.621:354-940

'nulos em caução e em deposito 181.379:508.$530
Caução da directoria 	 	 150 :000$000
Credores por titulos Cm cobrança 72.284:81o$880
Filiaes e agencias 	 , 91.251 :327$96o
Correspondentes no paiz e no es-

trangeiro •  -	 — -	 -	 s2. '21 5 :203$780
Letras a pagar 	 .	 153 :597$330
Lucros e perdas 	 	 't .492:873$290
Diversas contas 	 	 '5 .r 1 5 :30(5$130

. C bancos ; 	 ; .	 „155.41-6 r.331$89
4

Xotai 	  611.263 :'976$84o, 	 ota1 	  611.263 :976$843‘

São Paulo, 6 de novembro de 1924..--Pelo • Banco Coinniercial do Estado de São Patt1o.•-71.,:
211" ui), 'director	 . de Assam Não, g-crente• . • Éles	. contador .;	 (6.998),
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• THE ROYAL BANK OF CANADA

INC. (ISCO)

Capital autorizado 	
Capital realizado. 	
Fundo de reserva... 	

$ 25.000.000,00
$ 20.400.000,00
$' 21.485 . 830,67

BALANCETE DAS OPERAÇUES N

Activo

A PRAÇA DÓ RIO DE JANEIRO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1924

Passivo

• 1. Capital a realizar 	
2. Letras descontadas 	

	
24 .491 :621$330

3. Letras e effeites a receber por conta
Propria do exterior 	

	
10.355 :Gri8$120

4. Letras e effeitos a receber por conta
propria do interior 	

5. Letras e effeitos a receber -em cobrau- -
ça do exterior 	

	
7.291 :775$720

•O. Letras e effeitos a receber em.cobran-
'	 ça do interior 	

	
7.827:852$900

7. Valores em liquidação 	
8: Emprestimos em contas correntes 	

	
35.128:216$593

9. Valores caucionados 	
	

37.302:272$470
10. Valores depositados 	

	
15.889:40(4000

11. Caixa Matriz 	
12. Agencias e filiaes no exterior 	

	
3.011:510$704

13. Agencias e filiaes no interior 	
11. Correspondentes no exterior 	

	
2.471:821$010

15. Cdrrespondentes no interior 	
	

1.601:724$323
16. Titules Federaes pertencentes ao

banco	 • 	
	

1.011 :807$870
17. Bypothecas . 	  40.451 :4448t3 •
18. Caixa: em :moeda

corrente no tan-
CO . 	

19. Caixa: em moeda de
ouro no banco.

20. Caixa: em outras es-
oecies no banco	 22 :476$400,

21. Caixa: no Banzo do
Brasil	 3 .596 :238$416

22. Caixa: em outros
bancos . 	 	 450:616$729

	
14.520:776$.493

23. Diversas contas 	 	 17.672218$677

Total do activo 	  • 184:579$656$215

Pelo The Royal Bank

• ANNUNCIOS
Companhia Registro Mercantil

do fio de Janeiro
EXTRAVIO DE CAUTELA

Tendo o Sr. Affonso Vizeu allegado o
extravio da cautela n. 4, representativa
de 25 (vinte- e cinco) anões desta com-
panhia, faz-se publico que. Dão havendo
reclamação em contrario, no prazo ale • 30
dias, será entregue povo titulo cai sub-
stituição do 'extraviado.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924.
A. G. Monteiro de Castro, director-ge-
rente.	 (7.001)

1. Capital- . 	
2. Fundo de reserva 	
3. Deposites em conta corrente com ju-

ros

4. Deposites em conta corrente limitada.
5. Deposites em conta corrente sem ju.

ros
6. Deposites a prazo fixo 	
7. Deposites em conta de cobrança do ex-

Leder . 	
8. Deposites em eenia de cobrança do in-

terior
9. Títulos em caução e em deposito 	

10. Caixa matriz 	
11. Agencias e filiaes no exterior 	
12. Agencias e filiaes no interior 	
13. Correspondentes no exterior 	
14. Correspondentes no interior 	
15. Valores hypothecarios. 	
16. Letras a pagar 	
17. Lutfros e perdas
18. Diversasnlas
19. Letras em. cobrança

Total do passivo 	

•••••••n•••~111~~.0•••n•nn

'ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOIMI*ARIA

De ordem do Sr. pfesidente, convid&
o Srs. accionistas e socios para a as-

- sembléa geral extraordinaria a realizar-
se no dia 12 do corrente, ás 14 horas,
fia sécio social, á:Tua do Lavralio n. 26,
para tratar de diversos assumptos de in-
teresse da sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1921.
- Luiz Francisco Leal, secretario.

k6.954).

Falleneia de Joaquim Perrine

3.933:080$000

24.918:895W:5

$

3 .574 :022$085
21 .515:930$02t)

12 :675$630
53.101 :672$470,

42.716 :820$060,
398 :324 $263:
672:091$424
425 :657$781

o

18. 070 :85E4225.
15.119 :628$62(

185.579:6564215-

of Canada. - D. M. Rae, gerente. - P. G. Christian, contador,	 (6.993)

• - Aviso	 Sociedade Anonyma Cooperativa
Econontica

COMMUnICO dOS meus amigos e clien-
tes, haver mudadó nesse escriplorio de'
advocacia para a avenida Rio Branco
n. 145, 20 andar; outrosim, communico
ter renunciado o cargo de director-ge-
rentes da "Sibil", Sociedade Irnmobilia-
ria Brasileira de Int ereambio Limitada,
em a data de 23 de outubro.

Dio, 1 de novembro de 1924. --- I.
Guaraná de Sant'Anna. 	 (0.907)

• Companhia ElltICIIIIOS Centraes
Santa Cruz e União

Companhia Allricola e Pastoril
Santa Cruz

ASSEMinÉA GERAL ExTaxotiniln:AntA
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assemblila geral extraor-
dinaria, no dia 12 dia corrente, áa .13 1w-
'ras, na séde social á rim tia Aliandega
n. 45, solirado, para autorizarem A venda
de immoveis pertencentes á .companhia o
tratarem de assumptos de interesse se-
eial.

Rio de Janeiro, G de novembro de 1924.
.directoria. :	 .(7,007),.

Avisa-se aos Srs. accionistas que na
sécio social da companhia, á rua do Ro-
sario n. 79, sobrado, se acham á sua dis-
posição es.clocumenlos de que trifta o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, regulamentando as socie-
dades anoriymas, o tio mesmo tempo se
convidam os Srs. accionistas para uma
assernbliSa no dia 9 de dezembro, (is -13
horas, na rua do Rosario nj 79, obrado,
afim de tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o inventario e balanço de
contas do armo findo.

Rio de Janeiro, 7 de novembro cie 1924.
(7.903) .._

AVISO

O syndieo desta fallencia avisa que
está diariamente á -disposição dos senho-
res erederes.e interessados, das 15 ás
17 horas, no eseriptorio•de seu procura-

. dor, o solicitador Araujo Carmo, á rua
7 de Setembro D. 75, 2° andar, pára onde
•deverão enviar as suas declarações de
credites até o dia 8 de novembro pro-
ximo futuro, e que os actos °Moines
desta falleneta serão publicados na Ga-
zeta de Noticias.

Rio, 14 de outubro de .1021.. s.-, Jose
Carvalho LtIcena,


